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António  A^artinho  Fiúza  da  Silva, 

abafisado  escvivão-iiotario  e  distiiicfo  bibliophilo. 


Tributo  de  reconhecimento,  pelo  interesse 
que  lhe  mereceu  esta  pequena  obra,  for- 
necendo valiosfls  informações  e  pondo  d 
disposição  do  auctor  os  melhores  livros 
da  sua  preciosa  bibliotheca 


Ao 


Instituto  Histórico  do  Miriíto 


Homenagem  especial  do  andor. 


^<Te  Latii  Dumus  spinis  laceravit  acerbe 
Dume  tibi  nostrum,  florida  sertã  tulit.» 

Fr.  Leão  de  S,  T/toma« —Ben.  Lus 
1  —  369. 


LEITOR 


MPERIOSA  necessidade  espiritual  me  leUou  a  boS'^ 

quejar  os  tituLos  de  gloria  d'uma  pequena  e  linda 

aldeia  minhota:  a  de  compensar,  no  âmbito  dos 

ajfectos,  fugidios  momentos  que  se  assignalaram  na  melhor 

parte  da  minha  vida. 

Salientar  o  passado  desvanecedor  de  Dume  e  fasgar  á 
gaze  d' esquecimento  que  envolve  uma  das  mais  nobres  e 
grandes  figuras  da  Edade  Media  —  o  seu  patrono  S.  Marti- 
nho  —  afigura-se-me  o  cumprimento  d' um  dever,  se  bem  que 
pataca  a  homenagem  a  esses  tempos  e  a  esse  varão. 

E  não  é  novo  o  que  vai  léi  -se :  já  um  Académico.,  dos 
mais  salientes  da  Academia  Reaf  traçou  o  elogio  do  Du- 
rniense  illustre,  condensando,  por  mandado  de  D.  Fr.  Cae- 
tano Brandão,  Arcebispo  de  Braga.,  tudo  o  qus  se  sabia  da 
vida  e  obras  de  S.  Martinho. 

Esse  Académico,  António  Caetano  do  Amaral,  ainda 
hoje  difficilmente  excedido  (se  o  é)  em  exegese  histórica  e 
jurídica,  produziu  um  dos  mais  bellos  trabalhos  de  que 
podem  orgulhar-se  as  lettras  nacionaes. 

Essa  obra  conta  para  mais  d'um  século  ^e  tornou-se 
2  ^~ 
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uma  raridade  bibliographica ;  e  d' então  para  cá,  se  bem  que 
a  sciencia  d' escrever  Historia  não  tenha  sido  alterada  Jios 
seus  fundamentos,  novos  recursos  teem  sido  postos  d  dispo- 
sição de  quem  tiver  de  fixar  as  suas  opiniões  e  publicar  os 
seus  juizos,  entre  ruinas  e  espectros.  Amaral  já  escrevia  fir- 
mado nas  investigações  diplomáticas  e  na  selecção  das  cri- 
tricas  esclarecidas.  Hoje  vai-se  alem,  ao  encontro  de  tudo 
quanto  possa  concorrer  para  esclarecimento  da  verdade  — 
venha  da  Sciencia.,  venha  da  Arte. 

Portanto,  sem  ter  a  pretensão  de  hombrcar  com  aquelle 
doutíssimo  Académico,  antes  seguir-lhe  as  pisadas,  amoldei 
este  opúsculo  aos  processos  modernos  d'escrever  Historia.'. 
E'  mais  obra  de  compilação  do  que  d' originalidade. 

Pode  ser  que  não  satisfaça,  por  isso  mesmo;  mas  o 
que  ella  tem  para  mim  de  7nelhor  é  que  obedeceu  ao  preceito 
que  deve  presidir  sempre  a  uma  creação  —  foi  sentida. 


n\7entario  bibliographico 


OBRAS  DK  KUNDO 


(Outras  foram  consultadas  subsidiaria- 
mente; são  apontadas  nas  passagens 
respectivas.) 


1  —  Academia  dos  Humildes,  e  Ignorantes.  Dialogo  entre 

hum  Théologo,  hum  Filosofo,  hum  Ermitão,  e  hum 
Soldado,  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Consolação. 
Obra  utilíssima  para  todas  as  pessoas  Ecclesiasticas, 
e  Seculares,  que  não  tem  livrarias  suas,  nem  tempo 
para  se  aproveitarem  das  publicas.  Summa  Excellente 
de  toda  a  Theologia  Moral,  Filosofia  antiga,  e  mo- 
derna, Mathematica,  Direito  Civil,  e  Canónico,  de 
todas  as  sciencias.  Artes  liberaes,  e- mecânicas. . . 
Compendio  brevíssimo...  por  D.  F.  J.  C.  D.  S.  R. 
B.  H.— Tomo  il  -  Lisboa  — M.  DCC.  LX.  -Na  offi- 
cina  de  ígnacio  Nogueira  Xisto.  Com  todas  as  licen- 
ças necessárias  =  Pags.  361/8. 

2  —  AgioLogio  Lusitano  dos  Santos,  e  Varoens  Illustres  em 

Virtude  do  Reino  de  Portugal,  e  svas  conquistas. 
Consagrado  aos  Gloriosos  S.  Vicente,  e  S.  António, 
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Insignes  Patronos  desta  inclyta  cidade  de  Lisboa,  e  a 
sev  llivstre  Cabido  Sede  Vacante  composto  pelo  Licen- 
ceado  George  Cardoso,  natura!  da  mesma  cidade  de 
Lisboa.  Na  officina  de  Henrique  Valente  d'OIiveira 
--1657-Tomo  l!  =  Pags.  239/42,  246/9. 

3  —  Anno  Histórico,  Diário  Portuguez,  Noticia  abreviada  de 
pessoas  grandes,  e  cousas  notáveis"  de  Portugal... 
Offerecido*a  El-Rey  D.  João  V  Nosso  Senhor,  por 
Lourenço  Justiniano  da  Annunciação,  Cónego  Secu- 
lar da  Congregação  de  S.João  Evangelista.  Composto 
pelo  Padre-Mestre  Francisco  de  S.  Mana,  Cónego  Se- 
cular, chronista,  e  Geral  da  Sagrada  Congregação  de 
S.  João  Evangelista,  Lente  de  Filosofia  e  Theologia. 
Qualificador  do  S.  Officio,  Examinador  das  trez  Or- 
dens Militares,  Provedor  do  Hospital  Real  das  Cal- 
das. Tomo  Primeiro.  Segunda  vez  impresso  e  acres- 
centado, que  contem  Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril 
-^Lisboa— Na  officina  e  á  custa  de  Domingos  Gon- 
çalves, MDCCLIV.  Com  todas  as  licenças  necessá- 
rias, e  Privilegio  ReaI  =  Pags;  476/7.- 

A  —  Antigiltdades  de  Galicia,  dedicada  á  lasjdiputaciones  \aiF 
provinciales  de  la  Coruna,  Lugo,  Leon,  Orense, 
Oviedo  y  Pontevedra,  por  D.  Ramon  Barros  Sivélo, 
Diputado  Provincial  por  Coruna;  Correspondente  de 
las  Reales  Academias  de  lá  Historia;  Nobles  Artes  de 
San  Fernando;  Arqueologia  e  Geografia  dei  Principe 
Alfonso;  de  la  de  Ciências  de  Lisboa  y  de  la  Comi- 
sion  Provincial  de  Monumentos  Históricos  de  Oren- 
se; Caballero  de  la  Real  y  distinguida  Orden  de 
Carlos  III  y  de  la  Militar  de  Cristo  de  Portugal.  - 
Corufía— Estabelecimienío  tipográfico  de  D.  Domin- 
goj  Puga~  1875  =  Pag.  102jii3i-^^- 

5  —  Antiquitatibus  (De)  Conventus  Bracaraagustani,  Libri 
quatuor,    vernáculo,    latinoque    sermone   conscripti, 


et^.  Augustissimo  Lusitanorum  Regi  Joanni  V.  dicati 
Mjl  ^'  Pa^r->  D.  Hieronymo  Contador  de  Argote,  Clerico 
Regularia  Secunda  editio  quinto  libro  locupletalaUlys- 
sipóne  Occidentali,  Typis  Sylvianis,  Regalis  Aca- 
demiae.  M.  DCC.  XXXVIil  Com  facultate  Supe- 
riorttm  =  Pags.  1/14,  56/64,  70/94,  182/224,  280, 
•      296/502,  524,  526,  542/4,  596/450  e  470. 

*6  —  Atlas  Universel  á^Histoire  et  de  Géographie  coníenant 
1."  La  Chronologie;  2.°  La  Géneologie;  5.°  La 
Géographie  . .  Por  M.—N.  Bouillet,  conseillier  ho- 
noraire  de  TUniversité,  Inspecteur  General  de  Tlns- 
truction  Publique.  .  Duxième  EMition —Paris — Li- 
brairie  Hachette  Et  C.'^— BouleVard  Saint— Germain, 
n.^  79  - 1372. 

1  —  Benedidina  Lusitana.  Dedicada  ao  grande  Patriarcha 
S.  Bento.  Ordenada  pelo  P.  M.  Frey  Leão  de  S. 
Thomas,  Monge  da  Congregação  de  S.  Bento  de 
Portugal,  Ov  Lente  de  Véspera  igualado  a  Prima  na 
Real  &  insigne  Universidade  de  Coimbra.  Tomo  I 
—  Em  Coimbra.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 
Na  officina  de  Diogo  Gomes  de  Loureiro  — Typogra- 
fia  da  Universidade.  Anno  1644=  Pags.  555/69. 
--  8 — Catalogo,  e  Historia  dos  Bispos  do  Porto.  Oíferecido  a 
Diogo  Lopes  de  Souza  Conde  de  Miranda  &  Gover- 
nador da  Relação,  lK:  Caza  do  Porto,  eK:  seu  districto: 
do  Conselho  de  sua  Magestade.  Por  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  Biípo  do  Porto  — No  Porto.  Por  João  Rodri- 
guez  Impressor  de  sua  Senhoria.  Com  as  licenças 
necessárias.    Anno  1625  =  Pags.  51  e  54/7. 

9  -  Ceu  (O)  aberto  na  Terra.  Historia  das  Sagradas  Con- 
gregações dos  Cónegos  Secblares  de  S.  Jorge  em 
Alga  de  Veneza,  el-  de  S  João  Evangelista  em  Por- 
tugal. Offerece-a  ao  Príncipe  Nosso  Senhor  D.  João, 
Francisco,  Antoiiio,  Joseph.  Bento,  Bernardo  o  Padre 
Francisco  de  Santa  Maria.  Cónego  da  Congregação 
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do  Evangelista,  Chronista  Geral  da  mesma  Congre- 
gação, Reytor  do  Convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa, 
Mestre  jubilado  na  sagrada  Theologia,  Protonotario 
Apostólico,  Calificador  Oc  Revedor  do  S.  Officio,  & 
Examinador  das  três  ordens  Militares —  Lisboa  —Na 
oíficina  de  Manuel  Lopes  Ferreyra.  M.  DG.  XC.  VII. 
'     Com  todas  as  licenças  necessárias.  =  Pags.  561/5. 

\0—  Chronica  da  Província  da  Piedade.  Primeira  Capu- 
cha de  toda  a  Ordem,  e  Regular  Observância  de  nosso 
Seráfico  Padre  S.  Francisco,  por  F.  Manoel  de  Mon- 
forte, Pregador,  Filho  da  mesma  ProVincia  — Lisboa 
—  Na  officina  de  Miguel  Manescal  da  Costa  — Im- 
pressor do  Santo  Officio  M.  DCC.  LI=Pags.  228/47. 

11  —  Chronica  da  Santa  Provinda  de  N.  Senhora  da  Sole- 
dade da  mais  estreita,  e  regular  Observância  do  Se- 
ráfico Padre  S.  Francisco  do  Instituto  dos  Descalços 
no  Reino  de  Portugal...  Por  Fr.  Francisco  de  Santiago, 
Barcellense,  Ex  Leitor  de  Theologia,  Qualificador 
do  Santo  Officio,  Consultor  da  Bulia  da  Cruzada, 
Examinador  das  Trez  Ordens  Militares,  Padre  da 
ProVincia  da  Conceição  de  Portugal,  Ex  Definidor  e 
Chronista  da  Soledade.  Tomo  I— Lisboa  — Na  oífi- 
cina de  Miguel  Maneschal  da  Costa,  Impressor  do 
Santo  Officio— M.  DCC.  LXII  =  Pags.  44^V517. 

12 — Cidades  (As)  e  Villas  da  Monarchia  Portugueza  que 
teem  Brazões  d'Armas .  Por  /.  de  Vilhena  Barbosa. 
Volume  I  —  Lisboa —Typographia  do  Panorama  — 
Travessa  da  Victoria,  75  —  1860  —Pags.  81-90. 

\õ  — Clave  Historial  con  que  se  abre  la  puerta  a  la  Historia 
clesiastica  y  Politica,  Chronologia  de  los  Papas,  y 
Emperadores,  Reyes  de  Espafia,  Itália,  y  Francia,  con 
los  orignes  de  todas  las  Monarquias:  Concílios,  He- 
rejes,  Santos,  Ermitones,  y  Sucesos  memorables  de. 
cada  Siglo.    Edicion  XIV.    Por  el  M    R.  P.  Maestro 
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Fr.  Henrique  Florez,  Doctor  y  Cathedraíico  de  Theo- 
logig  de  la  Universidad  de  Alcalá,  y  Ex  Asistente 
General  de  las  Províncias  d'Espana,  Orden  de  San 
Augustin  — Madrid  — MDCCXCIV.  En  la  Imprenta 
de  la  Viuda  de  Ibarra.  Con  Privilegio  Particular  = 
Pags.  96-8. 
1 4  —  Corographia  Portugueza,  &  Descripçam  Topográfica 
do  Famoso  Reyno  de  Portugal,  com  as  noticias  das 
fundações  das  Cidades,  Villas,  &  Lugares,  que  con- 
.tem  Varões  illustres.  Genealogias  das  Famílias  Nobres, 
fundações  de  conventos,  catálogos  dos  Bispos,  anti- 
guidades, maravilhas  da  natureza,  edifícios,  &  outras 
curiosas  invençoens.  Tomo  Primeyro,  oflerecido  a 
El  Rei  D.  Pedro  11  Nosso  Senhor  Author  o  P.  An- 
tónio Carvalho  da  Costa,  Clérigo  do  Habito  de  S. 
Pedro — Mathematico,  natural  de  Lisboa  —  Lisboa  — 
Na  officJna  de  Valentim  da  Costa  Deslandes.  Anno 
M.DCC.Vl.=Tratado  11,  capitulo  1. 

15 —  Corona  Gothica,  Castellana,  y  Avstriaca,  politicamente 

ilustrada.  Dedicada  ai  Príncipe  de  las  Espafias  Nves- 
tro  Seilor.  Por  Don  Diego  Saavedra  Faxardo  CaVal- 
lero  de  la  Orden  de  Santiago,  dei  Consejo  de  su 
Magestad  en  el  Supremo  de  las  Índias,  y  su  Pleni- 
potenciário para  la  paz  universal.  En  Amberes,  En 
Casa  de  leronymo  y  luan  Bapt.  Verdvssen.  Aiio 
1658.=  Pags.  25,  103,  204-6,  208,  214-7  e  361 . 

16—  Coronica  General  de  Espana  que  continuaba  Ambró- 

sio de  Morales,  Coronista  dei  Rey  Nuestro  Sefior  Don 
Filipe  H.  Tomo  V.  Em  Madrid.  En  la  Oficina  de 
Don  Benito  Cano.  Afio  1791 .  Se  hallará  en  la  Libre- 
ría  de  Quiroga,  calle  dela  Concepcíon=Pags.  505-11 
e  522-7  — Tomo  VI  - 1791=  Pags.  184-7— Tomo  Vlll 
— 1791  =  Pags.  414  e  553-4. 
\1  —  Coronica  General  de  la  Orden  de  San  Benito,    Pa- 
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triarca  de  Religiosos.  Por  el  Maestro  Frey  António 
de  Yepes.  Tomo  I.  Centúria  I.  En  la  VniVersidad  de 
N.*  N.'^  la  Real  de  Yrache,  de  la  Orden  de  San  Be- 
nito. Por  Matias  Mares,  Impressor  dei  Reyno  de 
■    Nauarra— 1609  —  Pol.'^  258v.o/243  v."' 

18  —  Cuidados  da  Morte,  e  Descuidos  da  Vida,  representa- 

dos nas  Vidas  dos  Santos,  e  Santas,  dos  Varoens 
illustres  em  virtudes,  Veneráveis  SerVas  de  Deos, 
que,  como  refulgentes  astros  e  luzidissinios  Planetas, 
esmaltão  o  Etéreo  firmamento  da  Igreja  Lusitana. 
Primeiro  tomo.  Neste  tomo  se  particularizam  os 
Nascimentos,  virtudes,  e  acçoens  memoráveis  n  seis 
centas  Santos,  e  Santas,  que  se  venerão  Canoniza- 
dos, e  Beatificados  e  se  declarão  os  nomes,  e  pátrias 
de  mais  de  mil  e  trezentos  Veneráveis  Servos  de 
Deos,  de  que  tratão  o  II-III,  e  IV  tomo,  pelos  dias  do 
anno.  Com  a  addição  das  Prodigiosas  Vidas  dos  dous 
Mayores  Santos,  o  Glorioso  Patriarcha  S.  Jozé,  Pay 
putativo  de  Christo :  do  seu  Divino  Precursor  S.  João 
Baptista;  a  da  Discípula  mais  amada  de  Jesus,  Ma- 
ria Magdalena.  Por  Boaventura  Maciel  Aranha.  Da 
cidade  de  Braga  — Lisboa  — Na  officina.de  Francisco 
Borges  de  Sousa  —  Anno  MDCCLXI.  Com  todas  as 
licenças  necessárias  =  Pags.  278/94 

19  —  Descripçào  do  Reino  de  Portugal,. . .  por  Duarte  Nu- 

nes do  Leão,  Desembargador  da  casa  da  Supplica- 
ção.  E  offerecida  ao  Ex.""»»  e  Rev."^"  Senhor  D.  Fran- 
cisco Rafael  de  Castro,  Principal  da  Santa  Igreja  de 
Lisboa,  do  Conselho  de  Sua  Magesíade  Fidelíssima. 
Segunda  edição  — Lisboa  — Na  of.  de  Simão  Thadeo 
Ferreira  — Anno  M.  DCC-  LXXXV.  Com  Licença 
da  Real  Meza  Censória.  Vende-se  na  loja  de  Borel, 
Borel,  e  Companhia,  quasi  defronte  da  Igreja  de  N. 
S-  dos  Martyres  =  Pags.  1/49,  277/8. 
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20  —  Diccionario  ETiciclopedico  Hispano- Americano  —  Barce- 

lona—  Montíiner  y  Simon,  Editores  —  25  tomos,  os 
2  últimos  de  supplemento  — 1887-99. 

21  — Diccionario  (El  Gran)  Histórico  de  Lais  Moreri,  tradu- 

zido por  D.  Joseph  de  Miravel  y  Gasadevante.  En 
Paris,  a  costa  de  los  libreros  privilegiados,  y  en  Leon 
de  Francia,  de  los  Hermanos  Detournes,  Libreros. — 
10  tomos- MDCCLUl. 

22  -  Pictionnaire  General  de  1'Archéologie  et  des  Antiquités 

chez  les  divers  peuples,  par  Erncst  Bosc,  Architecíe 
—  Paris,  Librairie  de  Firmin  Didot  et  C.^^^  Inipri- 
meurs  de  Tlnstitut,  56,  rue  Jacob. 
25  —  Dictiounaire  Universel  d'Histoire  et  de  Géographie, 
contenant  TMlstoire  propriement  dite,  la  Biographie 
universelle,  la  Mythologie,  la-Qéographie  ancienne 
et  moderne...  par  71/.  -  A^.  Bouillet,  Conseiller  Hono- 
raire  de  TUniversité,  Inspecteur  de  TAcadémie  de 
Paris,  Ofíicier  de  la  Légion  d'Honneur,  iVlembre  de 
rOrdre  de  Charles  III  d'Espagne,  etc — Nouvelle  édi- 
tion  (douziéme) —  Paris,  Librairie  de  L.  Hachette  ^ 
C.ic,  rue  Pierre  Sarrazin,  14-- 1857. 

^  24  -  Dissertações  Clironologicas  e  Criticas  sobre  a  Historia 
e  Jurisprudência  Ecclesiasticj  e  Civil  de  Portugal. 
Publicadas  por  ordem  da  Academia  R.  das  Sciencias 
de  Lisboa.  Pelo  seu  sócio  João  Pedro  Ribeiro, 
Tomo  V-Na  Typographia  da  mesma  Academia  — 
Anno  1836  =  Pag.  209. 

-  25  —  Elucidário  das  Palavras,  Termos  e  Frases,  que  em 
Portugal  antiguameníese  usarão,  e  que  hoje  regular- 
mente se  ignorão. . .  por  /r.  Joaquim  de  Santa  Rosa 
de  Viterbo,  dos  Menores  Observantes  Reformados  da 
Real  Província  da  Conceição...  Lisboa  M.DCC.XClll. 
Na  Ofíicina  de  Simão  Thadeo  Ferreira.  Com  licença 
da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço- 

2     ** 
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2G  —  Ensaio  sobre  a  Historia  do  Governo  e  da  Legislação 
de  Portugal,  para  servir  d'Iníroducção  ao  Estudo  do 
Direito  Pátrio  por  M.  A.  Coelho  da  Rocha,  Lente  da 
faculdade  de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra. 
•  Segunda  edição,  revista  e  emendada  pelo  Auctor,  e 
'  addicionada  com  um  breve  supplemento  sobre  os 
acontecimentos  posteriores  á  morte  de  El  Rei  D. 
João  VI,  até  á  restituição  da  Carta  em  27  de  janeiro 
de  1842. —  Coimbra — Na  Imprensa  da  Universidade 
—  1845  =  Pags.  1-4. 

27  —  Epitome  de  las  Historias  Portvgvesas.    Tomo  primero. 

Dividido  en  dos  partes  oferecido  ao  Exceli.™^  Se- 
nhor D  Francisco  de  Sovsa,  Conde  do  Prado,  Mar- 
ques das  Minas,  Presidente  do  Conselho  Vltramarino, 
Governador  das  Armas  do  exercito,  &  Prouincias 
d'Entre  Douro,  &  Minho,  dos  Cõselhos  d'Estado,  Oc 
Guerra  do  sereníssimo  Princepe  D.  Pedro,  seo  Em- 
baixador extraordinário  de  obediência  ás  Sãtidades 
dos  Papas  Clemête  IX  &  X.  Autor  Manoel  de  Faria 
y  SovBa.  Em  Lisboa.  Na  oíficina  de  Francisco  Viliela. 
M.  DC.  LXXIllI.  Com  todas  as  licenças  necessárias, 
&  Priuilegio  =  Pags.  29u;5. 

28  — Espana  Sagrada.    Theatro  Geographico-Historico  dp 

la  Iglesia  de  Espana.  Origen,  divisiones,  y  limites  de 
todas  sus  Províncias.  Aiítiguedad,  traslaciones,  y  es- 
tado antiguo  y  presente  de  sus  Sillas,  en  todos  los 
domínios  de  Espana,  y  Portugal.  Con  varias  disser- 
taciones  criticas,  para  ilustrar  la  Historia  Eclesiástica 
de  Espana.  Tomo  IV  >'  ultimo  de  la  Iglesia  en  Comun. 
Contiene  e\  origen  y  progresso  de  los  OBispados.' 
tiempo  en  que  se  hicieran  estables  las  Metropolis: 
aníiguedad  de  las  Províncias  Eclesiásticas;  y  divi- 
siones antiguas  de  sus  Sillas,  Justificado  todo  con 
Escripíores  de  buena  fé,  y  documentos  autênticos. 
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Anãdese  el  Chronicon  de  Macio  nuevaménte  ilus- 
trado, con  algunos  instrumentos  inditos.  Seu  Autor 
El  P."  Maestro  Henrique  Flores,  dei  Orden  de  San 
Augustin,  Rector  que  lia  sido  una  y  otra  vez  de  su 
'  Real  Colégio  de  Alcalá,  Doctor  Theologo  de  dicha 
Universidad,  y  consultado  á  sus  Cathedras  de  Theo- 
iogia  por  el  Real  Consejo  de  Castilla,  etc.  En  Ma- 
drid: Por  António  Marin,  Afio  MDCCXLIX.=Pags. 
150-270. 

—  Tomo  VI.  De  La  Santa  Iglesia   de  Toledo  en   quanto 

Metropolitana.  De  sus  Coircilios,  y  honores  sobre 
las  demás  Iglesias  de  estos  Reynos:  juntamente  con 
los  Santos  de  la  Diocesi,  y  Província  antigua  de  To- 
ledo. Anãdense  algunos  apendices.de  documentos 
hasta  hoy  no  publicados,  ilustrando  el  Chronicon 
dei  Biclarense,  con  los  de  San  Isidoro:  y  respon- 
diendo  en  el  prologo  á  mi  moderno  estrangero  sobre 
la  venida  de  Santiago  — MDGCL1  =  Prologo. 

—  Tomo  XV.  De  la  Província  antigua  de  Galicia  en  comun, . 

y  de  su  Metropoli,  la  Iglesia  de  Braga  en  particular. 
Arlo  MDCCLXXXVll  =  Pags.  115-37. 

—  Tomo  XVlil.    De  las  Iglesias  Britoniense,  y  Dumien- 

se,  incluídas  en  la  actual  de  Mondotiedo.  Segunda 
edicion.  Ano  MDCCLXXXlX  =  Pags.  26-46. 

29  —  Fios  Sandoriim,  ou   Mistoria  das  Vidas  de   Christo 

Nosso  Senhor  e  de  Sua  Santissima~Mãy,  e  dos  San- 
tos e  suas  Festas...  Tomo  I.  Por  o  P.  Fr.  Diogo 
do  Rosário,  da  Ordem  dos  Pregadores  —Lisboa.  Na 
Ofiicina  de  Miguel  Rodrigues.  Impressor  do  Eminen- 
tíssimo Senhor  Cardeal  Patriarcha  —  1741  =Pags. 
615/6. 

30  —  Fvndaciones  (Primera  parte  de  las)  de  las  Monesterios 

dei  Glorioso  Padre  San  Benito  que  los  Reyes  de  Es- 
paiia  f undaron  y  dotaron,  desde  los  tíempos  dei  Santo, 
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hasta  que  los  moros  entraron  y  destruyron  la  tierra,  y 
de  los  Santos  y  de  los  varones  desta  sagrada  Religion, 
que  desde  el  ano  D.  XL,  qu2  San  Benito  embiò  sus 
Monges,  hasta  el  ano  DCCXIllI,  que  fúe  la  entrada 
de  los  moros  africanos,  han  ílorecido  en  estos  Mo- 
nesterios  —  'Dirigida  a  Rey  Don  Felipe  nuestro 
seiíor  111  deste  nombre.  Por  el  M.  F.  Prvdencio  de 
Sandovol  Prior  perpetuo  de  S.  Juan  el  Real  de  Na- 
ranco,  y  Cronista  de  su  Magestad,  y  Reinos  de  Cas- 
tilla.  Ano  16)1— Con  priuilegio  — En  Madrid,  por 
Luiz  Sanchez=Pags.  10/16  — n.°^  1  e  3. 

oX— Historia  da  Administração  Publica  em  Portugal  nos 
séculos  XII  a  XV  por  Henrique  da  Gama  Barros  — 
Tomo  I  —  Lisboa,  imprensa  Nacional,  1885  — Tomo  11 
—  Lisboa  Typographia  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  1896. 

02  — Historia  de  la  dominacion  de  los  Árabes  en  Espana, 
sacada  de  vários  manuscriptos  y  memorias  arábigas 
por  el  Doctor  Dom  José  António  Conde.  Paris,  Ban- 
dry,  Libreria  Europea,  n."  5.  Quais  Malaquais,  cerca 
dei  Pont  des  Art?-1840.  -Pags.  6/15,  27,  104,  144- 
,      147,  150,  154,  170/1,  205,  208,  231  e  248  a  272. 

33  —  Historia  Ecclesiastica  dos  Arcebispos  de  Braga  (Pri- 

meira partB  da)  dos  Santos,  e  Varões  illustres,  que 
florecerão  neste  Arcebispado.  Por  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  Arcebispo  &  senhor  de  Braga  Primaz  das 
Hespanhas.  Anno  1654  -  Offerecida  a  Sereníssima 
Virgem  Santa  Maria  de  Braga  ==Pags.  1/30. 

34  —  Historia  Ecclesiastica  de  Espana  (Segunda  parte  de  la). 

Contiene  dos  centúrias  dende  el  ano  de.  501  hasta 
el  de.  700.  En  q  se  trata  dei  estado  que  tuVo  ia  Igle- 
sia  de  Espaiia,  y  de  los  concílios,  y  Santos  y  Perso- 
nas  notables  que  Vuo  en  ella  per  aql  tiempo.  Cõ.  87. 
Chronologías  de  los  Papas.   Emperadores  Reys,  y 
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Obispos,  y  Concílios  que  se  sabe  auer  auido  en  ella, 
dende  la  Primitiva  Iglecia,  hasta  ei  dicho  aiio  de  700. 
Dirigida  ao  Illusírissimo  Sefior  Don  Bernardo  de  Ro- 
jas y  Sandoval,  Cardenal  de  la  Santa  Iglesia  de  Roma, 
.  Arçobispo  de  Toledo,  Primado  de  Espafia  y  dei  Con- 
sejo  de  Estado  dei  Rey  N.  S.  Por  el  Doctor  D.  Fran- 
cisco de  Padilla,  Thesorero  de  la  S.  Iglesia  de  Má- 
laga. Con  tablas.  de  Santos,  de  Varones  Ilustres, 
de  autores,  de  capítulos,  y  de  las  cosas  notables  que 
contiene  esta  Historia.  Con  Priuilegio  Real  de  Cas- 
tilla,  y  Aragon,  y  Portugal.  En  Málaga.  Por  ClaVdio 
Bolan.    Ano  de  1605  =  F1.  70/5  e  91. 

~:5  —  Historia  General  de  Hespana,  compuesta,  emendada,  y 
anadida  por  el  Padre  luan  de  Mariana,  de  la  Com- 
pania  de  lesus.  Con  el  svmario  y  tablas.  Tçmo 
Primeiro.  Ano  1635.  Con  privilegio.  En  Madrid. 
Por  Francisco  Martinez.  A  costa  de  Domingo. . .  = 
Pags    220/1. 

56—  Historia  General  de  Espana.  Desde  los  tiempos  pri- 
mitivos hasta  ia  muerte  de  Fernando  Vil.  Por  Don 
Modesto  Lafaente.  Continuada  desde  dicha  época 
hasta  nuestros  dias  por  Don  Jaan  Valera  de  la  Real 
Academia  Espanola.  Tomo  I  —  Barcelona,  Montaner 
y  Simon,  Editores,  Calle  de  Casanova,  8  —  1877  = 
Pags.  1/63,  144. 

57  —  Historia  Geral  de  Portugal,  por  Mr.  de  La  Clède,  tra- 
duzida em  vulgar  e  illustradâ  com  muitas  notas  his- 
tóricas, geográficas  e  criticas  e  com  algumas  disser- 
tações singulares.  Tomo  II  —  O  modo  com  que  a 
Lusitânia  foi  invadida  pelos  Bárbaros  *do  Norte,  e  o 
que  se  passou  até  o  ajino  1075;  o  dominio  dos  Ára- 
bes em  Heopanha.  Segunda  edição  correcta  e  emen- 
dada.—Lisboa.  Na  Typografia  Rollandiana.  1792—' 
Com  licença  da  Real  Meza'da  Commissão  Geral  so- 
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bre  o  exame  e  censura  dos  livros  =Pags.  68-SO  e 
seguintes. 

—  58  —  Historia  da  Egrcja  em  Portugal,  por  Fortunato  d' Al- 

meida, Bacharel  formado  em  Direito,  Professor  do 
Liceu  Ceníial  de  Coimbra,  Sócio  do  Instituto  da 
mesma  cidade  e  da  Sociedade  de  Geo^rapliia  de 
Lisboa.  Obra  approvada  pelo  Ex."^»  e  Rev.'"^  Sr. 
Bispo  Conde.  Tomo  I  —  Composição  e  Impressão: 
imprensa  Académica.  Coimbra— 1910-=  Pags.  3-4, 
7,  45,  54-5,  79,  98-9,  1.02-4,  115,  118-9, 121,  125,  127, 
128,  155,  169-1,  195  e  195. 

—  59  —  Historia  de  Portugal,  por  A.   Herculano.    Tomo  pri- 

meiro—Lisboa,    Em  casa  da  Viuva  Éertrand  «X:  Fi- 
■     lhos,  aos  Mart}7rc3  n.'-  45.   MDCCCXLVl  =  Passim. 

40  —  Historia  de  Portugal,  por  Henrique  Schaeffer,  Vertida 

fiel,  integral  e  directamente.  Continuada  por  J.  Pe- 
reira Sampaio  (Bruno).  Volume  1  —  1895 — Porto,  E.s- 
criptorio  da  Empreza  Editora,  414,  rua  do  Bomjar- 
dim,  6S9=  Passim. 

41  —Historia  dei  Re.yno   de   Portugal,   dividida  en    cinco 

partes  qne  contienen  en  compendio,  sus  poblaciones, 
las  entradas  de  las  nationes  setentríonales  en  el 
Reyno,  su  descripcion  antigua  y  moderna,  las  vidas 
y  las  hazanas  de  sus  Reys,*con  sus  retratos,  sus  con- 
quistas, sus  dignidades,  sus  famílias  ilustres,  con  los 
titulos  que  sus  Reys  les  dieron,  y  otras  cosas  curio- 
sas dei  dicho  Reyno.  Fer  Manuel  de  Faria y  Sousa. 
Nueva  edicion,  enriquezida  cori  las  vidas  de  los  qua- 
tro últimos  Reys,  y  con  las  cosas  notables  que  acon- 
tecieron  en  el  mundo,  durante  el  reynado  de  cada 
Rey,  hasta  el  anno  de  M.DCCXXX.  Impresso  en 
Amberes,  1750;  e  vende-se  en  Lisboa,  en  casa  de 
Joan  Francisco  Borel  e  Diogo  Borel,  mercadores  de 
livros  na  rua  direita  de  Portas  de  Santa  Caterina  de 
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fronte  da  Igreja  noVa  dos  Martyres,  na  esquina  das 
casas  de  Joze  Alvarez  de  Mira.  M.DCC.LXXIX^ 
Pags.  119-2!. 

\2  — Historia  Universal  ^or  César  Ca.ntu.  NoVa  edição  Ver- 
tida da  franceza  de  1837  acompanhada  da  versão,  das 
citações  gregas  e  latinas,  e  com  alguns^  accrescenta- 
mentos  relativos  aos  feitos  *  dos  portuguezes  — Por 
Manuel  Bernardes  Branco,  Professor  examinador  das 
linguas  grega  e  latina,  etc.  eíc  — Segunda  edição  — 
Volume  IV. —  Lisboa,  No  escripíorio  de  Francisco 
Arthur  da  Silva,  Ediíor-proprieíario,  Rua  dos  Doura- 
dores  n.o  72,  sobreloja  — 1676=  Pags.  322-30. 

43  —  Mappa  de  Portugal  antigo  e  moderno  pelo  Padre  João 
Bantista  de  Castro,  Beneficiado  na  Santa  Basílica 
PatrJaVclial  de  Lisboa  —  Tomo  Primeiro  --  Parte  1  e  11 
—  3.^  edição  correcta  e  aumentada  por  Manoel  Ber- 
nardes Branco- -Lisboa.  Typ.  dò  Panorama  — Rua 
do  Arco  do  Bandeira— 112  -MDCCCLXX.  =  Pags. 
31-8,  159-75  da  1  parte;    35-7,  84-90,  115-S  da  11. 

AA— Memorias  de  Braga.  Contendo  muitos  e  interessantes 
escriptos  exírahidos,  recopilados  de  diíferentes  archi- 
Vos  assim  de  obras  raras,  como  de  manuscriptos  ain- 
da inéditos,  descripção  de  pedras  inscripcionaes. 
Obra  posthuma   do    Commendador   Bernardino    de' 

"  -^-  Senna ' Freitas  — S  tomos  Braga,  Imprensa  Catho- 
lica,  7,  Campo  dos  Remédios,  7  —  1890  —  Pas- 
sim. 

Ad—  Memorias  para  a  Historia  Ecclesiastica  do  Arcebis- 
pado de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  dedicadas  a 
El  Rey  D.  João  V  Nosso  Senhor,  approvadas  pela 
Academia  Real,  e  escritas  pel-o  Padre  D.  Jeronymo 
Contador  d'Argote,  Clérigo  Regular  e  Académico  da 
Academia  Real.  Na  Regia  Oíficina  Sylvana,  e  da  Aca- 
demia Real. 


XXIV      -—    - 

—  Titulo  I.  Tomo  1  MDCCXXXII  — Lisboa ---Pags.  296 
e  45S-50  255-59  e  241. 

—  Titulo   1-Tomo  11  — M.DCC.XXXIV  — Pàgs.  640-4 
-Titulo    11  — Tomo   I   MDCCXLVII  =  Pags.   450/7 
—Tomo  ill-MDCCLVUll.  Pags.  1-21,408-13,442-50, 
^    488  e  511. 

46  —  Memorias  para  a  Historia  dum  Scisma  (1852-1842)  — 

Cónego  J.  Augusto  Ferreira  — Cmz  &  C.-'^  —  Edito- 
res—Braga —  1916  =  Pags.  46,  55  e  76-80. 

47  —  Memorias  de  Litteratnra  Portuguesa,  publicadas  pela 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  — Tomo  1  — 
Lisboa,  Na  Officina  da  mesma  Academia,  Anno 
M.DCC.XCIl.-  Com  licença  da  Real  Meza  da  Com- 
missão  Geral  sobre  o  exame  e  Censura  dos  Livros. 
—  Memoria  sobre  a  forma  do  Gwerno  e  costumes  dos 
Povos  que  habitarão  o  terreno  Lusitano,  desde  os 
primeiros  tempos  conhecidos,  até  ao  estabelecimento 
da  Monarquia  Portugueza,  por  António  Caetano  do 
Amaral  =  Pã^s,  16-50. 

—  Tomo  11  —  iMesmo  anno  =  Pags.  515-55. 
,— Tomo  VI  — MDCC.XCVÍ  =  Pags.  127-457. 

—  Tomo  Vil  -  M.DCCC.Vl  =-  Pags.  60-256. 

48 — Monarchia  Lvsytana  (Segunda  Parte  da).  Eva  qve  se 
se  coníinvão  as-ihistorias  de  Portugal,  desde  o  Nas- 
cimento de  nosso  Salvador  lesu  Christo,  até  ser  dado 
em  dote  ao  Conde  Dom  Henrique.  Composta  pelo 
Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito,  Chronista  Geral,  e 
Monge  da  Ordem  de  S.  Bernardo.  Dirigida  ao  Muito 
Alto  e  Muito  Poderoso  Rey  e  Nosso  Senhor  D.  Pe- 
dro 11.  Lisboa  —  Com  as  licenças  necessárias.  Na 
impressão  Craesbeeckiana.  Anno  1693.  =  Pags.  196, 
259-72,  274-80,  289,  295,  456  e  459. 

49  —  Noticias  Archeologicas  de  Portugal,  pelo  Dr.  Emilio 
Hãbner,  Professor  da  Universidade  de  Berlim,  Sócio 


XXV 


correspondente  da  Ac^deini?»  Retíl  das  Sciéncias  de 
Lisboa  —  Traduzidas  e  publicadas  por  ordem  da 
mesma  Academia  -Lisboa  -Tipographia  da  Acade- 
mia, 1871=Pags.  63-78,  84-6  e  9M0L— O  exem- 
plar consultado  está  copiosamente  annotado  pelo  fal- 
lecido  professor  bracarense  Dr.  Pereira  Caldas,  men- 
cionado por  Hubner. 

50  —  Nova  Carta  Ciiorograpliica  de  Portugal,  pelo  General 

Marquez  d' Ávila  e  de  Bolama,-  Inspector  Geral  de 
Obras  Publicas,  antigo  Director  Geral  de  Obras  Pu- 
blicas, antigo  Director  Geral  dos  Trabalhos  geodési- 
cos e  topographicos,  Socio  Correspondente  da  Aca- 
demia de  Sciéncias  de  Lisboa.  Tomç  111.  Noticias 
relativas  a  vinte  e  quatro  das  suas  folhas.  Lisboa  — 
Composto  e  Impresso  na  Imprensa  Lucas,  Rua  do 
Diário  de  Noticias,  95  -  1914  =  Pags.  105,  110-21  — 
folha  4  D. 

51  — Panteon  Sacro.    Templo    de  Deus  ViVo.    Representa 

as  festas  dô'.  Senhor,  da  Virgem  Mãe.  e  dos  Santos 
de  todos  03  estados,  idades  e  condições,  Protectores, 
Advogados  para  conseguir  quanto  podemos  desejar 
nesta  Vida,  e  na  Eternidade.  Por  D.  Joaquim  de  Aze- 
vedo, Abbade  ReserVatario  na  Igreja  de  S.  João  Ba- 
ptista de  SeloVin,  Comarca  de  Trancoso,  Bispado 
de  Lamego.  Dedico  minhas  obras  ao  Rei  dos  Ceos, 
á  Rainha  dos  Anjos,  e  a  todos  os  Santos,  e  amigos 
de  Deos  Tomo  11  Contem  os  mezes  de  Março. 
Abril,  Maio  e  Junho  Lisboa.  Na  Regia  Orfioina 
Typographica  Anno  M  DCC.XCll.  Com  licença  da 
Meza  da  Commissão  Geral  sobre  o  exame  e  censura 
dos  livros.  =  Pags.   155-6. 

52  —  Portugal  —  Diccionario  histórico    chorographico,  bio- 

graphico,  bibliographico,  heráldico,  numismático,  etc- 
—  Lisboa  — João  Romano  Torres  &  C.^  =  7  tomos. 
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55  —  Portiigalliae  bísçriptiouês  Romanas.  Edidit  Levy  Ma- 
ria Jordão,  Júris  Facultatis  Doctor,  Regis  Scientia- 
rum  Oliviponensis  Acaderaiae.,  et  Advocatorem  Col- 
legii,  Conimbricensis  et  Africani  Instituti,.Imperialis 
Scientiarum,  inscriptionem,  ac  Litíerarum  item.que  Le- 
gum  Ferendarum  Scientiae  Tolosae  Academiae,  Lit- 
íerarum et  Artiuip  Insulue  Sancti  Michaelis  Amico- 
rum,  Agriculturae  Pontae  Delgada,,  Antiquoriorum 
Ambiani  in  Picardia,  Studiorum  Divèrsarum  Portus 
Gratiae,  Historiae  Icosii,  Aliorumque  Societatum  So- 
dalis  —  Volume  I  —  Olisipone.  Typis  Academicis. — 
MDCCCLIX. 

54—  Portugaliae  Monvmenta  Histórica,  a  saecolo  octaVo 
post  Christvm  usque  ad  qvintvm  decimvm  Ivssv  Aca- 
dem.iae  ScientiorVm  Olisiponensis  edita.  Inquisitiones 
—  Volvmen  1  —  Olisipone,  Typis  Academicis  =  Pags. 
6i,  161,  205,  257  — MDCCCLXXXVlll. 
—  Diplomata  et  Oiartaz -VoUm^n  \  -  MDCCCLXVU. 
--Scriptores  -VoíVmen  1  -MDCCGLVl.      ' 

55  —  Religiões  da  Lusitânia  na  parte  que  principalmente 
se  refere  a  Portugal.  Por  J.  Leite  de  Vasconceílos, 
Professor  da  Faculdade  de  Leítras  da  Universidade 
de  Lisboa,  Director  do  xVluseu  Etimológico  Português. 
Volume  111— Lisboa.  Imprensa  Nacional  —  1915  = 
Pags.  555-75. 

5G  —  Serie  ChroJiologicà  dos  Prelados  conhecidos  da  Igre- 
ja de  Braga,  desde  a  fundação  da  mesma  Igreja  até 
ao  presente  tempo.  Precedida  de  uma  breve  noticia 
de. Braga  antiga,  e  seguida  de  um  Catalogo  dos  Bis- 
pos Titulares,  Coadjuctores  do  Arcebispado.  Coim- 
bra. Na  Real  Imprensa  da  Universidade.  1853  -Com 
licença  da  Real  Commissão  de  Censura,  (O  exem- 
plar visto  tem  uma  nota  tnanuscripta  ái  Domingos 
Vieira  de  Souza,  Vigário  de  Louredo.  que  diz:    j^Seu 
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«auíhor  o  P.'  Correia  da  Congregação  do  Oratório 
-de  Braga»)  :=Pags.  1-4,  9-10,  12. 

57  —  Tentamen  histórico  da  extinda  diocese  de  Diime,  janto 
aos  muros  de  Braga,  pelo  Académico  Mgr.  José  Au- 
gusto Ferreira,  m  Voz  da  Verdade,  revista  religiosa 
publicada  em  Braga  — n.os  43  a  59  e  52  do  14. «  anno 
(1907)  e  n."  7  do  15.°  anno  (1908). 

5S  —  Taboas  de  Clironologia  e  Geographia  Histérica,  por  J. 
P.  Oliveira  /}/a/-/m5 —Lisboa  —  Livraria  de  António 
Maria  Pereira,  Editor  — 50,  52,  Rua  Augusta,  52,  54. 
'  59  —  U^os  e  Costumes  dos  Romanos,  {ior  Nieuport.  Versão 
feita  sobre  o  original  latino,  acompanhada  de  notas 
e  traducção  doS' termos  gregos,  por  Manuel  Bernar- 
des Branco —  Lisboa,  Editor  —  José  Rodrigues,  186. 
Rua  do  Ouro,  18S— 1865  =  Passim. 
..  CO  -  Varias  Antiguidades  de  PortvgaL  Avtor  G:.spar  Es- 
taco. Com  licenç'i  da  S.  Inquisição,  Ordir^  irio,  & 
Paço:  EtTi  Lisboa.  Por  Pedro  Crasbeeck  impressor 
deÍRey.  AnnoDõn  M.DC.XXV.  =  Cap.'9-n."  15,57 
—  nos  1^  ei.  —  n."^  4  e  5,  65  — n.^s  i  g  3;  68  —  n.^s 
5,  3,  8,  13  e  14;  73  — n.os  IS,  88  — n.os  5  e  89 — 
n.os  1  e  2. 

61  -VIDA  E  OPÚSCULOS  DES."  MARTINHO  BRACHA- 
RENSE,  impressos  pela  primeira  vez  neste  reino  por 
cuidado  e  ordem  do  Ex."^^  e  Rev.™-^  Sr.  D..  Frei  Cae- 
tano Brandão,  Arcebispo  Primaz.  Ajnntam-se  algu- 
mas ?iotas,  como  pequenas  dissertações,  e  a  tradu- 
cção dos  opúsculos  em.  portugucz ;  notas  e  lições  va- 
riantes, etc.  Lisboa  na  Typ.  da  Acad.  R.  de  Scien- 
cias.  1803.  (Auctor,  António  Caetano  do  Amaral). 

■  '2  —  Vida  e  Regras  Religiosas  de  S.  Fructuoso  Bracarense, 
Impressos,  peld  primeira  vez,  neste  Reino.  Com  tra- 
ducção em  vulgar,  e  notas.  De  mandado  do  Excel- 
lentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  ~D.   Frei   Cae- 
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tano  Brandão,  Arcebispo  Primaz  de  Braga.  Aji. 
tão-se  por  appendi.x  as  Actas  do  Terceiro  Concilio 
Bracarense. e  Monumentos  pertencentes  á  Vida  do 
Santo,  e  crasladação  de  suas  relíquias.  Lisboa  —  Na 
Impressão  Regia,  M.DCCCV  —Com  licença  da  Me- 
za  do  Desembargo  do  Paço.  (Auctor  o  mesmo- Ama- 
ral, Bacharel  formado  em  Cânones  pela  Universidade 
de  Qoimbra,  Deputado  do  Santo  Ofíicio,  Cónego  da 
Sé  Metropolitana  d'Evora,  Inquisidor  em  Lisboa  e  da 
Academia  Real  de  Sciencias). 
65  —  tílias  do  Norte  de  Portugal  (As),  por  Alberto  S:im- 
paíq  in  Portugália,  revista  de  materiaes  para  estudo 
do  povo  portuguez  —  Director,  Ricardo  Severo.  Re- 
dactor em  chefe,  Rocha  Peixoto  Secretario,  Fon- 
seca Cardoso— Tomo  1  —  Porto  =  Pag3.  125-7,  234 
a  565. 


Preliminares 


i  J  Minho  é,  na  Verdade,  uma  região  d'encantos,  «per- 
petuo jardim  do  mundo»,  como  lhe  chama  Camil- 
lo.  no  «Amor  de  Salvação». 

Foram  as  convulsões  geológicas  e  os  eífeitos  da  phy- 
sico-chimica  atmospherica  e  astral  o  condicionalismo  das 
suas  paisagens  Variadas,  do  seu  clima  benigno,  do  seu  solo 
ubérrimo,  origem  do  meio  que,  indiscutivelmente,  prepara 
os  phenomenos  sociaes  e,  por  consequência,  históricos  ('). 

Vindo  da  planície  ás  eminências  subalpinas,  banhado 
pelo  mar,  formando  successivas  conchas  de  verdura  a  trans- 
bordarem as  aguas  de  metade  dos  rios  portuguezes  —o  Mi- 
nho chamou  a  si  as  primeiras  raças,  quer  as  do  animalismo 
dos  periodos  lithicos,  quer  as  intelligentes  ou  semicultas 
que  alicerçaram  as  civilisações  (-). 

Chamem-se  os  primitivos  habitantes  do  Minho  descen- 
dentes dos  povoadores  da  Ibéria;  sócios  d^uma  grei  .d'au- 
daciosos  navegantes  ou  conquistadores,  vindos  de  remotas 
paragens;  digam-se  sabidos  d'estirpes  que  assombraram  o 
mundo  antigo  com  as  suas  façanhas:  tudo  isso  é  admissí- 
vel, porque  não  ha  monumentos  que  repillam  irremissivel- 
mente  para  o  abysmo  do  nada  as  mais  phantasiosas  hypo- 
theses.  Mas  o  que  resulta  irrefragaVel,  plenamente  certo, 
documentalmente  comprovado,  claro  como  a  evidencia  é  o 


que  consta  d'essa  formidável  epopeia,  que  ainda  hoje  ViVe, 
altiva  como  as  moles  de  granito  calcinado  pelo  sol  e  bolea- 
do pelas  chuvas,  a  desafiar  os  séculos  e,  clangorosa  como 
hymnos  de  guerra,  a  proclamar,  ao  compasso  do  choque 
d'armas,  a  omnipotência  de  Roma,  a  vencedora  e  herdeira 
do  poder  de  Carthago!  Roma  condensou  a  primeira  civi- 
lisação  do  mundo;  o  seu  nome  fechou,  com  o  estrépito 
d'um  bronze,  ferido  em  cheio,  o  maior,  o  mais  imponente 
cyclo  dos  annaes  humanos  e  por  forma  tal  que,  diz  o  histo- 
riador Weber,  é  d'ahi  que  datam  as  concepções  modernas, 
são  as  suas  leis  que  nos  governam,  é  o  seu  espirito  quem 
nos  dirige ! 

Quando  o  cônsul  Deciíis  Junius  Brutus  (^)  attingiu  a 
Hispânia  com  o  seu  exercito  e  passou  ao  que  hoje  é  o  Mi- 
nho e  a  Galliza,  encontrou  já  vários  povos  que,  fundamen- 
talmente, eram  uma  variedade  ethnica,  com  alguns  cam- 
biantes derivados  d'ac!dentes  locaes.  Essa  gente  fez  cara 
ao  invasor  e  resistiu  como  pôde:  não  tinha  forças  organi- 
sadas  para  defeza  nem  armamentos  em  termos;  desco- 
nhecia o  combate  sob  modalidades  scientificas;  mas  a  ener- 
gia muscular,  a  tenacidade  selvática,  o  instincto  da  conser- 
vação da  vida  —  tudo  se  congregou  para  desenVclvimento 
d'uma  resistência  que  espaçou  a  conquista  do  estrangeiro. 

Mas  quem  resistiria  ao  valor  das  legiões  formidáveis 
que  transpunham  o  mar,  em  alterosas  galeras  e  atravessavam 
intemeratas  os  Gallias  e  a  Germânia,  galgando  os  Alpfs, 
os  Pjrenneus;  esmagando  a  terra  com  o  peso  das  armadu- 
ras e  das  caligas  ferradas,  das  turmas  de  cavallos  e  dos  car- 
ros de  combate? 

As  tropas  de  Decius,  refere  a  lenda,  ao  chegarem  ao 
rio  Lethes  (Lima?),  fascinadas  pela  belleza  d'uma  terra  que 
os  poetas  e  os  prosadores  não  se  cançim  de  descrever, 
estacaram  e  quizeram  retroceder,  não  fizesse  tal  paraizo 
esquecer-Ihes  a  pátria,  que  era  a  Rainha  do  Mundo.   A  dis- 


ciplina  d'essa  inimitável  milícia,  que  só  tinha  na  persa  e  na 
macedonica  adversários  com  quem  dignamente  se  medisse, 
bem  depressa  fez  desvanecer  esse  accesso  nostálgico;  e 
as  legiõesde  Decius  caminharam  e  foram  chacinando,  sub- 
jugando. Era  isto  o  que  planeara  o  Senado;  era  isto  o 
que  traduzia,  em  politica,  a  ambição  e  orgulho  do  povo 
latino. 

Uma  das  populações  que  mais  teimosa  se. mostrava 
em  largar  a  liberdade  plena,  ainda  que  barbara,  a  troco  da 
civilisaòão  propinada  pelo  invasor,  foi  a  dos  bracaros  (^). 
Muitos  annos  foram  passados  em  domar  essa  gente  de  cue- 
cas, robusta,  de  baixa  estatura  e  trigueira,  viva,  emprehen- 
dfdora,  prolífica,  essencialmente  agricultora,  que  poUulaVa 
pelas  encostas  e  valles,  aproveitando,  para  fixar  a  tribu,  os 
mínimos  pormenores  do  terreno  e  offerecendo,  talvez  já 
então,  o  exemplo  d'uma  das  maiores  densidades  demogra- 
phicas  ("). 

Outros  povos  hispânicos  foram  também  surprehendidos 
pela  invasão  romana  e,  por  egual,  tiveram  que  bater-se  pela 
posse  do  solo.  Muito  sangue  custou  essa  imposição  d'um 
novo  domínio,  em  nome  d'uma  superioridade  jurídica. . .  ba- 
seada na  razão  do  -mais  dextro  e  do  melhor  arrrado!  Ape- 
sar do  Valor  e  do  sacrifico,  de  rasgos  sobrehumanos_e  de 
lances  épicos,  apesar  de  anno  sobre  anno,  em  lucta  accesa 
e  cruel,  nenhuma  barreira  pôde  manter  se  contra  a. fatali- 
dade da  romanisaçào. 

A  nomenclatura  dada  aos  povoadores  peninsulares  é 
muito  obscura  e  artificial  —  não  traduz  uma  particularidade 
anthropologica;   mas  umas  círcumscripções  administrativas, 
obedecendo  a  localisações  filiadas  em  elementos  chorogra 
phicos  e  costumes  de  povos,  notados  por  maior. 

O  caso  relativo  aos  bracaros  basta  para  esta  conclusão. 

A  interessante  carta  appensa  ás  Antigãedades  de  Gal- 
iicia,  do  académico  e  archeologo  Barros  Sívéio,  apresenta 


um  faiz,  sob  a  rubrica  GalUvci  Bracari,  banhado  pelos  rios 
Minho  (Miniiis),  Lima  (Lethes  ou  Obliviones)  e  Douro  (Dn- 
riusj,  da  foz  d'este  á  confluência  com  o  Sabor;  pelo  mar 
e  com  barreiras  convencionaes  a  norte  e  leste  .  Dois  outros 
rios  sulcam  esta  área:  o  Cavado  (Nevis)  e  o  Ave  (Aviíis). 

Diversos  povos  convisinhos  Vêem  ali  designados:  os 
gallceci,  com  Ponte  do  Lima  (Limia) ;  os  equasis,  com 
Castro  do  Arco  (Prcesidio);  os  lemicos,  com  Nocela  de 
Feha  (Fórum  Limioram) ;  os  tamagani,  com  Verin  ;  os  a- 
renos,  com  Vila  Real ;  os  iteramisi  com  Robledo  (Robure- 
tum) ;  os  numetanos,  com  Lanhelas  (Aquce  Loe) ;  os  tara- 
dos, com  Caminha  (\quis  Baenis) ;  e  os  lubenos,  com  Va- 
lença. O  logar,  a  sul,  designando  os  bracaros  próprios  teve 
como  centro  Braga  (Bracara  Augusta) ;  e  perto  localisam- 
se  Barcellos  (Celobriga)  e  Guimarães  (Aradura). 

Esse  centro  (Braga^  corresponde  a  uma  linha  de  cu- 
miada,  marginando,  pela  direita,  o  rio  secundário  Ateste  ou 
Deste  e  constituindo  a  divisória  esquerda  do  valle  do  Cava- 
do; linha  que,  pelo  processo  geológico  das  peneplanicies, 
foi  horizontalmente  seccionada  e  se  converteu  em  larga 
superfície,  própria  para  o  estabelecimen  o  d'um  importante 
agrupado  de  população. 

São  Varias  as  origens  que  se  averbam  aos  fundadores 
de  Braga  e  a  maioria  d'ellas  sem  base  consistente  (").  A 
romana^  porém,  por  ser  jurídica,  e  documentada,  é  a  prefe- 
rível e  Vale  bem  outras  mais  remotas. 

A  -resistência  d'esses  bracaros,  á  investida  de  Brutus, 
mostra  que  entre  elles  havia  qualidades  naturaes  para  a 
defensiva,  havendo  quem  affirme  que  até  as  mulheTes  com- 
batiam; mas  foram  tratados  como  bárbaros,  embora  se  ti- 
vessem batido  como  homens.  Tiveram  que  soffrer  a  oc- 
cupação  militar,  com  todas  as  suas  Violências;  e  só  mais 
*arde  é  que  viram  o  que  era  a  organisação  politica. 

A  divisão  da  Hispânia  em  Ditei ior  e  Citerior  (')  era 


um  tanto  Vaga,  por  ser  genérica :  de  certo  só  havia  por  li- 
mite d  essas  provincias  os  cursos  inferiores  do  Ebro  (Ibdrus) 
e  do  Douro,  a  Carthcigo  Nova  e  entre  Urci  e  Murgis  (Car- 
tliagena,  Aquiles  ou  El  Chuche  e  Almeria).  Era  uma  divi- 
são de  conquista,  que  Mommsan  considera  mais  circums- 
cripção  de  commandos  militares  do  que  regiões  geogra- 
phicas. 

Outra  mais  especialisada  e  mais  correspondente  ás  ne- 
cessidades dos  povos  subjugados  e  aos  interesses  de  Roma 
—  divisão  politica  —  se  estabeleceu,  sob  Augusto,  SQ.m  dei- 
xar, comtudo,  de  ter  um  fund3  marcial.  A  H.spima  cabia 
completa  nas  mãos  do  Impzrator.  Entre  este  e  o  Sonido 
fez-se  a  partilha  por  accordo :  para  um —o  do  gladio— a 
terra  onde  se  acantonavam  as  legiões;  para  o  outro  —o  le- 
gista —  a  dos  sujeitos  aos  tributos  (27  A.  C). 

Passou,  assim,  a  Citerior  a  denominar-se  Tarracomnse 
e  a  ser  considerada  província  imperial  e  governada  por  um 
legatus  a?igiisti  —pro  praetore,  residente  em  Tarragona  (Tar- 
raco) :  e  a  Ulte,  ior  subdividiu-se  em  Lusitânia,  também 
província  imperial,  administrada  por  outro  legado  augustal 
pretoriano,  assistido  d'um  legatus  e  d'um  procurator,  com 
sede  em  Merida  (Emérita  Augusta)  —  e  em  Betica,  pro- 
vinda senatorial,  administrada  por  um  procunsul,  assistido 
d'um  legatus  e  d'um  questor  (nota  9),  tendo  a  sede  em  Cór- 
dova (Corduba). 

Era  na  Tarraconense  que  estava  Bracara,  a  quem  foi 
concedida  a  honra  de  addiccionar  ao  seu  nome  o  do  impe- 
rante Augusto,  pelo  logar  de  destaque  a  que  chegou,  na 
complicada  hierarchia  da  organisação  civil  e  militar  romana, 
que  é  indispensável  pormenorisar,  para  bem  se  comprehen- 
der  a  importância  d'esta  Bracara  antiga  e  insigne. 

A  Tarraconense  tinha  uma  superfície  superior  á  metade 
da  península  e  tornou-se  necessário  estabelecer  n'ella  di- 
visões especiaes  e  que  foram  três  districtos  continentaes  e 
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um  insular  nas  Baleares  {Baleares  Insiilae),  admninistrados 
os  primeiros  por  três  legados  do  governador  e  um  d'elles 
occupava  o  norte  do  Douro,  com  duas  legiões  (*");  outro  a 
costa  septentrional,  com  uma  legião;  outro  o  interior  já  ro- 
manisado,  com  guarnição  militar;  e  o  das  ilhas  era  gover- 
nado por  um  pracfectiis  pro  legato. 

O  primeiro  districto,  desde  o  principio,  foi  constituído 
especialmente  sob  o  ponto  de  vista  d'administração  dos 
impostos  com  o  procurator ;  e  tornou-se,  sob  os  Antoninos, 
presume-se  que  desde  Adriano  (117-158),  em  provincia  im- 
perial, com  os  nomes  de  Gallaeçia  tt  A^turia,  tocando  a 
Bracara  o  ficar  na  primeira  divisão-Gallaacia  {^). 

Não  ha  dados  seguros  sobre  a  data  da  concessão  a  Bra- 
cara Augusta  do  regimen  da  administração  romana,  mas  é 
proVaVel  que  o  tivesse  tido  muito  antes  da  completa  pacifi- 
cação da  Hispânia,  que  se  operou  em  25  A.  C,  com  os 
asturos  e  cantabros  subjugados;  e  parecendo  até  que,  amor- 
tecida a  resistência,  os  bràcaros  se  entregaram,  sem  Vellei- 
dades  de  retorno,  ao  conquistador  implacável. 

A  esse  conquistador  não  passaria  desappercebido  o  sitio 
invejável,  excepcional  da  futura  cidade.  Rapidamente  teriam 
sido  postas  em  pratica  medidas  asseguradoras  da  posse 
d'uma  posição  estratégica  notável  e  d'um  ponto  magnifica- 
mente situado  em  região  fértil  e  bella. 

Argote,  um  dos  mais  antigos  e  o  mais  minucioso  inves- 
tigador das  antiguidades  de  Braga,  affirma,  fundado  um  Har- 
duino  e  Cellario  ("^),  que  nenhuma  duvida  tem  sobre  Bra- 
cara ter  sido  colónia  romana,  o  que  também  é  admittido  por 
Ambrósio  de  Morales;  e  Argote  declara,  com  os  seus  abo- 
nadores,  que  havia  ali  muitos  romanos  e  que  foi  achada 
uma  moeda  com  o  tópico  Col.  B.  ou,  o  que  não  é  indif- 
ferente,  Col.  B.  A.  (apud  Senna  Freitas).  Realmente  a 
existência  de  tal  moeda,  a  ter  sido  verificada  e  a  ter  sido 
justa  a  interpretação  da  legenda,  teria  o  máximo  valor  pro- 


VatiVo ;  e  para  lamentar  é  que  tal  referencia  não  tivesse 
sido  acompanhada  dos  outros  elementos  numismáticos, 
para  a  sua  identificação  e  classificação  ("). 

A  existência  de  tal  colónia  é  conjectural  mas  muito 
provável,  dada  a  importância  que  Braga  teve  nos  domínios 
romanos.  Na  peninsula  havia  26  colónias,  cabendo  só  á 
Tarraconense  12,  sendo  para  notar  que  Bracara  Augusta 
não  vem  mencionada  na  lista  do  Atlas  de  Bouillet,  baseado, 
nas  informações  sobre  a  Hispânia  romana,  nos  trabalhos  de 
Bccker  e  Marquardt  (pags.  839-40),  senão  como  sede  d'umas- 
divisões  ]\iá\Q\?í^s— convento  jurídico,  do  qual  se  vae  tra- 
tar mais  adeante. 

Dê-se,  pois,  como  estabelecida  uma  colónia  em  Braca- 
ra, colónia  propriamente  dita  e  não  d'aquellas  que  os  ro- 
manos especialmente  impunham  como  castigo  aos  insub- 
missos. 

Por  esse  regimen  Braga  era  um  prolongamento  da  Urbs\ 
regia-se  pelas  leis  communs;  os  seus  habitantes  eram,  de 
jure,  cidadãos,  com  todas  as  regalias  dimanadas'd'este  gran- 
de privilegio  (^-);  mas  as  magistraturas,  os  commandos, 
as  dignidades  eram,  em  primeiro  logar,  para  os  romanos. 
Argote  accrescenta  q'ue  havia  lá  senado,  erário,  superinten- 
dentes (quaestjris)  q  /lamines  ('^);  uma  guarnição  militar 
de  quatro  coliortes  (^*),  sendo  três  de  naturaes  da  cidade 
e  uma  de  naturaes  dos  povos  visinhos.  Aos  postos  da 
milicia  ha  a  juntar  os  altos  cargos  de  duumviri  de  melhor 
quatuorviri,  de  natureza  civil,  próprios  do  governo  das 
colónias. 

Essa  elevação  a  colónia  foi  em  data  que  se  não  pôde 
precisar. 

Se  o  tópico  da  moeda,  que  dizem  ter  sido  achada  em 
Braga,  tem  realmente  o  A,  tal  elevação  é  do  tempo  de 
Augusto  (29  A.  C  — 14  P.  C). 

Além  d'isto  concorriam  em  Braga  as  circumstancias 
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especiaes  de  ser  o  centro  d'u na  serie  completa  de  vias  mi- 
litares e  a  sede  d'Lima  circumscripçio  provincial  chvicella- 
ria  ou  conventiis  Jaridicum  ('■'),  o  7.°  da  Tarraconense,  en- 
tre os  14  que  havia  em  toda  a  Hispânia  e  ao  qual  ss  fi- 
xara a  população  de  275.000  povos  (capita  libera). 

Não  poucos  e  bem  claros  monumentos  epigraphicos 
atcestam  a  existência  da  taes  instituições  e  o  crescente 
desenvolvimento  á:í  veneranda  cidade.  Com  a  rápida  su- 
bida de  Bracara  a  grau  elevado  no  quadro  da  administração 
romana,  com  ^ foro  urbano,  houve,  com  d  observa  Argote, 
que  distinguir  entre  os  bracaros  simples,  os  bracarnugus- 
tanos  ou  bracarenses\  estes  com  direitos  de  cidadão  e 
aquelles  como  sujeitos  á  jurisdicção  conventual. 

O  que  foi  essa  vasta  jurisdicção  diz-se  em  poucas  pala- 
vras. O  convento  bracarense  era  delimitado  ao  norte  por 
uma  linha  sinuosa  que,  parallela  á  margem  direita  do  rio 
Minho,  partindo  da  costa  e  perto  de  Redondella,  subia  ás 
encostas  do  Bubal,  aífluante  d'aqualle  rio,  pela  mesmi 
margem;  e  baixava,  a  leste  di  Chantaia,  até  á  confluên- 
cia do  mesmo  Bubal  com  o  Minho,  para  passar  á  margem 
direita  do  Bibey,  outro  aífluente  do  Minho  pela  margem  es- 
querda d'este,  atravessando-o  e  seguindo  para  Castro  Cal- 
delias  (Préesidio),  que  ficava  na  margem  esquerda  do  Bibey 
e,  pela  ponte  romana,  subia  até  perto  de  Valdeorras;— ao 
nascente  por  outra  linha  sinuosa,  passando  a  leste  da  serra 
dei  Invernadero  e  a  oeste  de  Paebla  de  Sanahria  e,  for- 
mando larga  curva,  voltava  por  leste  de  Gomesende  (Com- 
pleutica),  passava  por  Bragança  e  pocuraVa  a  confluência 
do  Sabor  com  o  Manzanas  (Maçãs),  pela  margem  direita 
d'este  e  seguia  pela  margem  direita  do  mesmo  Sabor  até 
ao  Douro; —  ao  sul,  pela  margem  direita  do  Douro,  até  á 
sua  foz;  —  e  ao  poente  pelo  Atlântico. 

Os  povos  sujeitos  a  esta  juridicção  eram:    ao  norte, 
os  grovios,  com  Vigo  {Vigo  Spacorum)  e  Tuy  (Tade);    os 


aobrigenses,  com  RibadaVia  (Abobriga);  os  aurenses,  com 
Orense  (Clunia) ;  os  tiburos,  com  Puebla  de  TriVes ;  os 
gigurros,  com  El  Bollo  (Bollobriga) ;  os  bibalos,  com  Vian- 
na  (Foram  Bibalorum) ;  ao  centro,  os  turodos,  os  lubenos, 
os  gallaici  e  os  Lemicos,  a  que  se  fez  já  referencia,  os 
querquernis,  com  Zadaga  (Aqais  Qiierquernia)  na  laguna  do 
Lima  ou  Antella  e  os  equasis  e  tam.agani\  e  ao  sul,  além 
dos  lemicos,  dos  cere?ios,  dos  itaramisi,  dos  nemetanos,  já 
mencionados,  oá  narvasii,  com  Fórum  Narvasonim. 

Portanto  a  superfície  d'esta  chancellaria  bracaraugus- 
tana  correspondia  á  de  todos  os  acíuaes  districtos  de  Bra- 
ga e  Vianna  do  Castello,  de  todo  o  de  Villa  Real,  de  quasi 
todos  os  do  Porto  e  de  Bragança  e  ainda  a  uma  parte  da 
Qalliza  e  Leão  — províncias  de  Pontevedra,  Orense  e  Za- 
mora. 

O  que  seria  a  cidade,  com  uma  serie  de  funccionarios, 
uma  guarnição  militar  avultada  e  até  um  commercio  d'im- 
portancia? 

Pela  actual  Braga,  se  Vê  logo  que  a  Bracara  dos  roma- 
nos não  tinha  Vasto  âmbito.  Da  planura  ampla  só  uma  frac- 
ção se  utilisou. 

A  cidade  teria  sido  murada  e,  conforme  as  opiniões 
unanimes,  bazeadas  no  espolio  archeologico  encontrado, 
assentaria,  na  maior  parte,  em  terreno  que  actualmente  per- 
tence ás  freguezias  de  S.  Thiago  da  Cividade  e  de  S.  Pe- 
dro de  Maximuios.  O  respectivo  perímetro  começaria  junto 
da  egreja  da  ultima  d'estas  freguezias,  seguindo  para  sul  e 
por  uma  baixa  até  á  cividade  e  d'ahi  contornaria  para  nas- 
cente, abrangendo  os  terrenos  do  convento  da  Conceição 
e  Hospital  de  S.  Marcos,  seguiria  pelo  norte  da  Sé  e  fecha- 
ria em  Maximinos  (torre  ou  porta  em  honra  do  Imperador 
Maximino)  ao  poente  (Senna  Freitas —TI/e/Tz.  de  Braga,  I) 
— Argote  —  Mem.  —  Titulo,  \,  tomo  I). 
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As  fortificações  romanas  conserVaram-se  por  muito  tem- 
po e  serviram  ás  invasões  dos  bárbaros. 

Comparado  este  recinto  citadino  com  o  actual,  Vê-se 
que  era  uma  pequena  parte  d'este  {^^)  e  arrumado  no  ex- 
tremo sul  e  esse  recinto  mal  conteria  a  guarnição  das  co- 
hortes.  Ha,  porem,  escriptores  (o  chronista  da  Soledade, 
por  exemplo)  que  affirmam  ter  chegado  a  cidade  até  ao 
monte  de  Castro  (Castram  Maximum),  no  tempo  do  domí- 
nio suevico.  Não  parece  provável  que  fosse  assim,  pois  os 
suevos  aproveitaram-se  do  que  os  romanos  deixaram  e  nem 
tinham  cultura  nem  tendências  para  uma  expansão  mate- 
rial d'essa  ordem;  e  demais  o  local,  de  forte  declive,  não 
se  prestaria  a  edificações  regulares. 

Esse  monte  sobranceiro  ao  vale  do  Cavado  e  ligqdo 
ao  plano  da  cdade,  por  uma  comprida  chã,  que  a  põe 
quasi  de  nivel  com  o  cabeço  d'aquelle  monte,  era,  todavia, 
apropriado  á  construcção  d'um  castram  (se  é  que  já  antes 
não  existia  obra  pre  ou  proto-historica),  pira  a  defeza 
avançada  de  Braga  ('")•  Entre  um  e  outro  ponto  efora  de 
muros  podiam  ter  sido  estabelecidos  acantonamentos  de 
tropas,  tão  usados  assim  pela  milicia  romana. 

Tudo  isto  é  mais  que  bastante  para  dar  uma  ideia  da 
importância  d'uma  das  cidades  miis  filiadas  da  Hispânia. 
Argote  ainda  Vae  buscar  a  Ausonio  (D^cimu=;  Mignus  Au- 
5om«5  —  309/94),  celebre  poeta  latino,  a  base  para  aííirmar, 
com  manifesto  abuso  de  latitude  d'expressão,  que  Bracara 
Augusta  era  porto  do  mar,  onde  embarcavam  as  legiões  (sic) 
até  á  foz  do  Cavado  (Pão),  indo  d'alli,  por  mar,  atéGrandi- 
miro  (Aquae  Sextiis);  e  fazendo-se  também,  por  tal  por- 
to, qualquer  trafego  de  mercadorias.  Se  é  certo  poder-se 
navegar  actualmente  pelo  Cavado,  desde  Fão  á  Barca  do 
Prado,  isto  é,  n'um  percurso  de  6  kilometros  e  que  os  ter- 
renos marginaes  ao  rio,  com  menos  de  50  metros  d'altitu- 
de,  Vão  até  44  kilometros  a  dentro    Prof  Silva  Telles  -0/>. 
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rit.)  essa  navegação  comportaria  uso  d' embarcações  d'aIto 
bordo,  exigíveis  para  o  transporte  de  gente  de  guerra  e 
mercadorias?  E'  duvidoso,  muito  duvidoso  que  isso  se 
podésse  fazer,  pois,  dado  o  regimen  do  rio,  o  Cavado  não 
se  prestaria  a  tanto,  levando  até  em  conta  uma  barra  me- 
nos assoreada,  que  haveria  então,  conjugada  com  leito  mais 
fundo.  Demais  é,  de  saber  que  a  existência  da  linha  de  re- 
cifes, chamada  os  Cavallos  de  Fào  constituíam  (como  hoje 
constituem)  um  obstáculo  e  um  .perigo  para  navegação  e 
acostagem  de  navios,  além  de  sensível  influencia  no  regi- 
men do  Cavado.  Resta,  comtudo,  a  supposição  do  uso  das 
bjteiras;  mas  a  sua  limitada  arqueação  não  permittiria 
transportes  d'homens  e  coisas  em  quantidade  de  x^^ulto  (18). 
Podia  ter-se  dado,  não  ha  duvida,  qualquer  communicação 
entre  Braga  e  o  mar,  embora  tendo-se  a  vencer  innumeros 
e  arriscados  obstáculos,  a  ponto  de  annullar  os  melhores. 
esforços. 

Para  a  importância  de  Braga  pouco  pôde  concorrer  o 
remate  d'excellencias  que  lhe  quiz  adjudicar  Argote.  Bas- 
tantes possuia  ella  para  uma  historia  singularmente  illustro, 
sem  ser  cantada  na  lyra  d'Ausonio. 


Uma    diocese    illtistre 


ctí  53ct5ít:c!3 
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OMEÇADA  a  linha  da  vertente  do  Cava- 
do, pela  sua  margem  esquerda,  o  terreno 
desce,  encurVando-se  suavemente,  for- 
mando as  repregas  d'urnas  conchas  enor- 
mes, a  darem  guarida  a  regatos  mansos 
e  a  talhões  aráveis  ou  assento  a  ondu- 
lações ligeiras  ou  inclinações  brandas.  Visto  o  panorama 
de  relance,  ha  a  sensação  intraduzível  d'um  recanto  de  ma- 
ravilhas! A  cintura  d'elevação  estende-se,  limitando  o  ho- 
rizonte, com  as  linhas  sinuosas  dos  perfis  e  offerecendo 
*as  encostas  á  vitalidade  dos  jirvoredos.  Aquella  moldura 
azula-se,  nos  dias  soalhosos  ou  torna-se  cinzenta,  quando 
as  chuvas  ou  névoas  se  ennovelam  na  queda  para  as  ter- 
ras. Ferida  pela  luz  plena  ou  sombreada  tristemente,  ha 
uma  Veiga  d'aspectos  poéticos  ou  dignos  d'uma  tela:  ali 
ha  searas  que  reluzem  sedosas;  arvores  ondulantes,  pondo 
tons  de  frescura,  em  linhas  balisando  os  campos  e  em  mas- 
sas a  m.urárem  terrenos  bravios;  campanários  esguios  e 
casas  aconchegadas  gritam  vida;   e  as  aguas  rutilas  e  ge- 
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mentes  levam  a  fecundidade  a  todos  os  recantos;  na  ar 
ha  sonoridades  que  rematam  o  concerto  unisono,  em  honra 
d'uma  paz  idyih'ca.  E  ainda  que  a  luz  affrouxs,  o  Viço  das 
plantas  morra;  as  correntes  se  avolumem  e  inundem;  a 
musica  indefinida  se  converta  no  rugif  das  tormentas  e  em 
todas  as  coisas  haja  um  toque  de  desconforto — a  Veiga 
ainda  prende,  com  as  promessas  certas  diurna  resurreiçào  ! 

N'esse  pedaço  de  terra,  um  dos  mais  bellos  do  bello 
Minho,  mesmo  no  seio  d'uma  concha  em  que  a  luz,  as  co- 
res, 03  perfumes,  os  sons  se  juntam  e  se  confundem,  fica 
Dume  {''). 

Ora  Dume  coexistiu  com  a  cidade  Augusta,  foi,  muito 
plausivelmente,  povoada  logo  desde  a  entrada  dos  romanos 
no  paiz  dos  bracaros;  teVe  aura  e  podia,  muito  bem,  ter 
sido  um  arrabalde,  um  trecho  rural,  para  recreio  e  descan- 
ço  d'illustres  próceres  bracaraugusíanos.  Algumas  e  illuci- 
dativas  incripções,  em  capitães  quadradas  e  rústicas,  ali 
encontradas,  testificam  remoto  e  illustre  passado  (-''). 

Quaes  teriam  sido  os  limites  antigos  de  Dume?  Talvez 
maiores  que  os  d'hoje.  A  aldeia  encerra  nas  camadas  do 
solo  fragmentos  de  tegulae,  troços  de  columnas,  pedras  es- 
quadriadas; ainda  ha  pouco  tempo  houve  o  achado  de 
duas  esculpturas  que  a  cupidez  sonegou  ao  estudo  e  clas- 
sificação dos  competentes;  e  ainda  não  são  passados  mui- 
tos mezes  sobre  a  noticia  do  apparecimento  d'um  pequeno 
lanço  de  parede  ou  muro  d'apparelho  rusticus  ou  reticula-- 
tus.  Outras  aldeias  adjacentes  ou  próximas  ha,  com  restos 
d'egual  "Valor  archeologico;  S.  Jeronymo  de  Real  (-^),  S. 
Pedro  de  Merelim,  Soutello  e  Prado  (Jordão —  Inscripções 
n.»s  74,  99,  271,  330,  391,  546,  644,  677,  695,  719  e  737). 

A  primeira  doestas  aldeias  ou  freguezias  apresenta  uma 
pequena  collina  ou  melhor  socalco,  de  abrupto  declive  a 
poente,  onde  se  ergue  o  respectivo  convento.  Argote.  falia 
n'uma   torre  capitolina  (Capitólio,   edifício  ou  templo  em 
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honra  de  Júpiter  Optinius  Maxinius,  em  Roma  e  cidades  da 
Itália)  em  tempo  remoto  levantada  e  que  deu  a  esse  logar 
os  nomes  de  CnUna,  Colina,  Monte  Collina  ou  Modio  ou 
Monfe/ios;  e  os  chonistas  Fr.  Manuel  de  Monforte  e  Fr. 
Francisco  de  Santiago,  alem  d'outros,  garantem  a  existên- 
cia, outrora,  alli  d'um  fano  ou  templo  pagão,  dedicado  a 
E-culapio,  bordando,  a  propósito,  largas  considerações,  com 
VitruVio  (Marcus  Vitriivliis  Pollio,  architecto  no  1."  século 
A.    C.)  em  reforço. 

Não  são  para  regeitar  estes  informes,  tão  somente  para 
denunciar  a  grande  antiguidade  do  local. 

Entre  este  e  Dume  (tomando  para  pontos  de  referen- 
cia as  egrejas  parochiaes)  a  distancia  é  tão  pequena  e  os 
limites  actiiaes  das  freguezias  estão  tão  juntos  da  tal  collina 
ou  socalco  que  podia  bem  tudo  ser  um  só  povoado  antiga- 
mente>  E,  n'esta  supposição,  Dume  teria  sido  maior  do 
que  hoje  é,  abrangendo  não  só  Real,  que  Argote  chega  a 
considerar  como  sendo  de  Dume,  sem  qualquer  reserva,  o 
que  não  é  licito  em  face  dos  diplomas  em  appensos  C  e  E, 
mas  ainda  algum  terreno  mais,  de  freguezias  que  hoje  che- 
gam até  á  ponte  romana  do  Cavado  {Ant.  pag.  216),  de 
sorte  a  formar  continuidade  (pogi)\  e  para  onde  o  accesso 
seria  segundo  a  linha  de  junção  d'aguas  a  começar  d'en- 
contro  á  Vertente  da  bacia  do  rio,  ligada  á  cidade.  E,  atra- 
vez  d'essa  zona  e  para  ganhar  o  Cavado,  teria  todo  o  ca^bi- 
mento  a  direcção  da  quarta  via  militar,  a  partir  de  Braga, 
não  só  pelo  rumo  que  esta.  via  toma,  mas  também  pela 
configuração  do  terreno. 

Tudo  isto  se  pode  estabelecer  pelos  monumentos  que 
dão  essa  terra  por  e.xplurada  ou  até  habitada  então. 

Dume  e  circumvisinhanças  acompanharam  a  evolução 
de  Braga.  O  Império  erguera-se  ao  fastigio  da  grandeza  ; 
g"astou-s3,  cahiu.  O  brilho  dos  primeiros  annos  foi  empan- 
nado  pelas  torpezas  dos  que  se  seguiram ;    e  desappareceu. 
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n'urn  descalabro  cheio  de  misérias  e  deslionras.  Nem  a 
creação  d'outro,  em  Bysdncio,  pôde  deter  o  termo  fatal  e 
retumbante  do  poder  romano!  Mas  alguma  coisa  ficaria 
em  memoria:  a  civilisação  pelo  direito  e  pelas  leis,  pelas 
artes  e  pela  lingua. 

Por  morte  d^Augusto,  a  Tarraconense  passou  de  impe- 
rial-pretoriana  a  consular,  voltando  á  primeira  cathegoria  por 
morte  de  Trajano  (117).  Estando  já  a  Tarraconense  com 
uma  divisão  especial  —  a  Gallaecia  e  esboçados  os  impérios 
do  Oriente  e  Occidente,  passou  esta  a  G.^  Diocese  ou  á  das 
Hespanhas  (297);  até  que,  á  morte  de  Theodozio  I  (395\ 
fez-se  a  partilha  definitiva,  ficando  a  Gallascia  na  1."  Pre- 
feitura do  Pretório  ou  das  Gallias  e  á  3.»  Diocese  ou  Vica- 
riato  d'Hespanha,  governando-a  um  magistrado  consular. 
Por  esta  divisão  havia,  além  dos  prefeitos  e  vigários  (prae- 
fecti,.  vicarii)  para  as  grandes  circumscripções,  os  consula- 
res, presidentes,  correctores,  duques  e  condes  (cônsules,  prae- 
sides,  correctores,  ducis  e  comités),  para  as  províncias. 

Estas  províncias  tinham  cidades,  estas  cantões  ou  pagi 
(aldeias);  as  províncias  eram  administradas  por  magistrados 
eleitos  (duumvir,  quataorvir,  aediles,  questor,  etc.)  e  por 
senado  e  cúria  e  os  segundos  por  aediles  ou  praefecti  pago- 
rum.  Sob  o  ponto  de  Vista  religioso  havia  os  flamines 
d'Augusto  ou,  nas  localidades  mais  importantes,  um  pro- 
vincial. 

A  maior  parte  d'estas  divisões  e  subdivisões  territo- 
riaes  foi  adoptada  pelo  Christianismo,  depois  da  paz  de 
Constantino,  pelo  Edito  de  Mííào,  em  315.  Os  diplomas  le- 
gislativos eram  dirigidos  directamente  ás  províncias  com  o 
nome  de  rescriptos  imperiaes.  Era  isto  e  as  magistraturas, 
commandos  e  outras  funcções  publicas,  também  exercidas 
pelos  naturaes  romanisados,  a  ordem  de  coisas,  no  limiar 
do  século  quinto,  quando  se  deram  as  invasões  nórdicas, 
ao  centro  e  sul  da  Europa. 
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Especialisando,  para  o  caso  do  que  se  vae  tratar,  os 
suevos,  recorda-se  que  elles,  habitantes  do  S.  O.  da  Gtande 
Germânia,  Visinhos  do  Báltico  (--^  que  se  chamava  também 
Tnar  dos  suevos,  associaram-se  os  vândalos  e  alanos;  e, 
em  tropel,  feros.  Violentos,  passado  o  Rheno^  invadida  a  Gallia, 
trepadiVs  os  Pyrcnneus  (409) — aqui  e  acolá  liquidados  alguns 
bandos  rivaes  (na  Tarraconense  uns,  alguns  da  Carthagi- 
nense  ú  na  Betica  outro)  —  espraiaram-se  pela  Lusitânia  e 
attingiram  a  Galileia,  sem  resistência-  ou  com  a  longanimi- 
dade  dos  que  a  occupaVam,  até  que  pararam  em  frente  dos 
Incenses  que,  resolutos  e  unidos,  lhes  detiveram  os  passos 
e  os  forçaram  a  reconhecer-lhes  uma  vida  autónoma,  com 
arremedos  de  regimen  republicano. 

Este  povo,  menciona  Lafuente,  era  o  mais  bravo  e 
terrível  dos  germanos,  fornecendo  cada  cantão  mil  guerreiros 
por  anno.  A  sua  característica  era  a  mobilidade:  conquista- 
vam, sequeavam  e  emigravam;  onde  passavam  faziam  uma 
-pátria.  O  seú  prazer  era  extreminar,  aniquilar  poVos  e  ter- 
ras .e  espalhar  em  torno  de  si  a  devastação.  Eram  não  bár- 
baros mas  selvagens  ou  um  bando  nómade  de  salteadores. 
E,  continua  Lafuente,  vestiam-se  de  retalhos  de  pelles  gros- 
seiramente cortidas,  sustentavam-se  de  caça  e  de  carne  e 
leite  dos  gados;  faziam  sacrifícios  humanos,  nos  bosques  sa- 
grados; e  distinguiam  se  por  longas  cabelleiras,  que  res- 
guardavam em  bolsas,  antes  de  entrar  em  combates.  .  Sem- 
pre bellicosos,  ferozes  e  inquietos,  reuniram  dentro  de 
pouco  tempo,  sob  o  seu  poder,  uma  boa  parte  da  Hespa- 
nha. 

Mas,  como  succedeu  a  todos  os'  bárbaros  septentrio- 
naes,  a  influencia  d'um  clima  suave  e  d'um  paiz  fértil,  ado- 
çou-lhes  os  instinctos  rudes,  a  tendência  para  o  assalto 
das  povoações,  de  sorte  que  já  não  eram  os  mesmos  á  se- 
guuda  geração.^  Obrigados  a  tratar  com  os  nativos,  deviam 
fraternisar  com  elles,  o  que  levou  Fr.  Bernardo  de  Brito  a 
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escrever  'Crão  os  Suevos  &  Alanos  de  condição  amorosa, 
&  branda,  &  se  com  padecião  das  misérias  &  trabalhos,  dos 
Espanhoes,  como  liomes  que  tinham  aigúa  parte  de  piedade 
natural,  &  muy  em  particular  os  Suevos  em  cõpanhia 
dos  quaes  se  guarecia  muita  gente  &  lhe  salvavão  as  fazen- 
das &  Vidas  com  tanto  amor,  como  se  todos  foram  huns." 

Esta  rápida  e  decisiva  transformação  é  dos  factos  mais 
interessantes  da  Historia;  e,  como  d'egua!  sorte  e  hou- 
veram os  godos,  attesta  nitidamente  o  que  valeu  a  civilisa- 
ção  latina.' 

Os  suevos,  apesar  da  sua  tendência  para  se  reunirem 
em  massas  ou  bandos,  sem  nexo  nacional,  mais  aventureiros 
e  bravi  do  que  gente  obedecendo  a  uma  organísaçrão  poli- 
tica (Bouillet),  rapidamente  se  instalaram  na  Hespanha  me- 
ridional e  Occidental,  sob  o  mando  de  chefes  ou  reis,  que 
constituíram  dynastia  ou  que  sahiram  da  eleição  dos  guer- 
reiros, processo  em  uso  entre  os  germânicos. 

As  suas  conquistas  foram  tão  Vastas  que,  por  pouco,  se 
não  assenhoreavam  de  toda  a  península. 

Emquanto  não  vieram  ás  mãos  com  os  visigodos  que, 
afinai,  os  vieram  a  destroçar,  os  suevos  tinham  reino  entre 
estas  raias,  conforme  Argote:  occidental,  desde  a  costa 
fronteira  a  Thomar  ou  Ceice  (Ceica  ou  Ceissa,  freguezia 
do  concelho  de  Villa  Nova  de  Ourem),  até  ao  cabo  Finis- 
terra; septentrional,  desde  este  cabo,  até  aos  povos  pesi- 
cos,  ou  asturos  transmontanos,  na  visinhança  de  Santander\ 
oriental,  desde  èsíes  povos'  ao  monte  Vejidio  e  Voltava 
para  o  interior,  correndo  junto  ao  monte  e,  fazendo  bolso 
até  ganhar  terras  planas,  descia  até  abraçar  a  cidade  de 
Leon  e  buscar  o  rio  Estola  (Esla)  e  com  este  rio  chegava 
ao  Douro,  partindo  em  recta  até  ao  Tejo,  pouco  acima 
de  Idanha-a-Veiha;  meridional,  desde  Idanha-a-Veiha  a 
Thomar.  Isto  não  condiz  com  as  raias  accusadas  nos  atlas 
dageographia  medieval  (Charle,  Grosselin-Délamarche,  Bou- 
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illet,  carta  em  Lafuente,  etc),  que  dão  a  raia  occidental 
baixando  até  á  foz  do  Tejo  e  a  meridional  obliquando  pela 
margem  direita  d'este  rio,  até  ganhar  a  oriental;  e,  quanto 
á  septentrional,  abrangendo  o  extremo  norte  peninsular, 
acima  do  cabo  Finisterra  e  todo  o  littoral  do  Cantabrico. 

Esta  superfície  correspondia  a  parte  da  Lusitânia,  a 
toda  a  Gallaícja  e,  tocando  um  pouco  na  Tarraconense, 
abrangendo,  porisso,  total  ou  parcialmente,  quatro  conven- 
tos jurídicos. 

Os  suevos  constituíram  ahi  o  seu  reino,  que  durou  177 
annos  approxímadamente  (-^). 

Ha  incertezas  sobre  os  nomes  dos  reis  e  datas  em  que 
exerceram  o  poder  e  a  serie  d'aquelles  não  decorreu  sem 
interrupção.  Crê-se  que  a  corte  foi  em  Braga;  mas  ha  ra- 
zões para  se  crer  que  não  só  ahi,  porque  a  divisão  d'esse 
reino  era  em  districtos,  cidades  ou  dioceses,  com  chefe  ou 
cabo  de  guerra,  investido  em  poderes  amplos;  o  que  bem 
se  comprehende,  dada  a  Índole  e  hábitos  d'essa  gente  e  os 
choques  sangrentos  que  tiveram  com  os  visigodos,  de  quenr, 
afinal,  ficaram  tributários,  escravos,  até  que  desapparece- 
ram  da  scena  da  Historia. 

Chega  a  dar-se  como  certa  a  existência  d'uma  corte 
dos  suev'os  em  Lugo  (Lafuente),  diversa  da  de  Braga  e 
esta  tendo  tido  primeiro  assento  em  Orense  {?.^  FIorez)r 
porém  deve  círcumscrever-se  á  de  Braga  o  que  de  mais 
importante  se  deu,  emquanío  elles  dominaram. 

O  catalago  d'estes  reis/  segundo  o  Dic.  Ene.  Esp.  Am., 
é  assim: 

I.»  —  Herinanrico  ou  Hernierico  ou  Hcrmenarico,  de  409  a  438,  439 

ou  441. 
2*  —  Rfchila,  de  438,  439  ou  441  a  448. 
3.0  —  Ríchiario  ou  Reciario,  de  448  a  456' 
4  *  — Miildras  ou  Malaias,  de  456  ou  4^7  a  460. 
S.**  — Pruinario  ou  lumario,   de  460  a  464 
6  o  -  Remisinufido,  de  464  a  468. 


20 

Interregno  com  reis  desconhecidos. 

7.'  —  Charrarico,    Carrarico  ou  Curiaríco,  de  550  a  558  ou   569. 

(Excluído  do  catalogo  de  Oliveira  Martins  e 
admitíido  no  do  Dr.  Leite  de  Vasconcellos/Pelo 
que  se  vê  em  Argote,  este  rei  pode  ser  incluído 
no  catalogo,  {Mem.  Titulo  il,  tomo  I,  pag.  450/1. 
479  e  485). 

^°  —  77ieodo>iiiro  ou  Theodemiro  ou  Ariamiro,  de  558  ou  569  a  599 

ou  583. 
9."  -  Miro  ou  Mirva,  de  569  ou  583  a  584. 
10/'  —  Ehorico  ou  Eburico,  em  584. 
II*  —  Andeca  ou  Audeca,  de  584  a  5S5. 

Foi  entrecortada  d'episodios  esta  successão  de  reis,  íaçs 
como  as  eleições  simultâneas  de  Frauta  e  Rechirmmdo,  o 
funccionamento  de  reis  em  Braga  t'.  Lugo,  a  trágica  reclu- 
são monástica  de  Eborico,'a  usurpação  e  prisão  d'Andeca 
e  a  tentativa  de  restauração,  por  Malarico,  em  585,  Vencido 
e  com  elle  a  monarchia  suevica,  pelo  rei  visigodo  Leovi- 
gildo. 

Os  suevos  chegaram  a  ser  classificados  de  inferior- 
mente inteilectuaes  no  1.°  concilio  de  Braga,  presidido  pelo 
Bispo  Lucrécio;  e  por  quatro  phases  religiosas  passaram : 
paganismo,  até  Rechila;  catholicismo ,  de  Rechiario  a  Re- 
mismundo;  arianismo  (-^),  de  Remismundo  a  Charrarico 
ou  Theodomiro,  segundo  algumas  opiniões;  e  catholicismo 
novamente,  desde  este  rei  até  ao  domínio  visigatico. 

O  arianismo  foi  introduzido  entre  os  suevos  por  Ajax 
ou  Aiax,  parece  que  Bispo  do  Gallia  Narbonense  e  que 
veio  para  a  corte  de  Remismundo,  genro  de  Theodorico  9.° 
Rei  dos  visigodos.  Os  suevos  renegaram  á  herezia ;  e,  a 
crer  na  indisputada  auctoridade  do  P.^"  Florez,  essa  conver- 
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sào  foi  em  560  e  só  então  é  que  a  corte  Veio  para  Braga. 
Tal  renuncia  ao  erro  d'Arius  deu  logar  á  fundação  da 
diocese  de  Diime,  que  teVe  assento  n^uns  campos  para  os 
quaes  Theodomiro  (ou  Charrarico ?)  sahia  a  diVertir-se  (Chro- 
nica  da  Soledade)  ou  no  campo  chamado  Dumicnse,  no  ar- 
rabalde da  corte  (Espana  Sagrada)  ou  ainda  no  valle  de 
Dume  (Monarchia  Lusitana).  Já  então,  a  terra  fora  desbra- 
vada e  tornada  productiva  e  a  sua  belleza  notada,  porque 
nada  menos  de  três  mosteiros  de  fama  ali  ergueram  os 
seus  muros-,  a  curtas  distancias:  o  de  Dume  (século  6.°),  o 
de  Tibães  (século  6.";,  e  o  de  Montelies  século  UP). 

Antes  da  creaçào  da  diocese  havia  sido  fundado  o  pri- 
meiro d'aquel!es  mosteiros,  pouco  depois  do  anno  de  550— 
ahi  por  555,  segundo  o  P."  Florez;  era  da  religião  de  S. 
Bento  (-"')  e  tinha  por  patrono  S.  Martinho  de  Tours  ou 
Turon  {-% 

A  elevação  d'este  mosteiro  a  sede  episcopal  teVe  logar 
em  553;  e,  tanto  na  fundação  do  mosteiro,  como  na  sua 
elevação  a  cathedral,  interferiram  o  Rei  susVico  Charrarico 
(segundo  Lafueníe)  e  o  Prelado  de  Braga  Lucrécio  (6.o  Bis- 
po da  série). 

A  dedicação  da  bazilica  foi  em  558;  e  diz-se  que  o 
mosteiro  estava  no  campo,  em  sitio  fresco  e  aprazível 
(Aranha)  e  antes  de  ser  construído  o  tinha  sido  a  egreja,  em 
satisfação  d'um  voto  d'aquelle  Rei. 

O  edifício  do  mosteiro  ou  cathedral  em  Dume  era,  diz 
Argote,  perto  d'onde  estava  a  torre  capitolina,  isto  é  no  si- 
tio da  actual  egreja  parochial,  modificada  no  terceiro  quar- 
tel do  século  18.*;  e,  a  q'.:anda  d'essa  reedificação,  foram 
descobertos  restos  d'um  sumptuoso  edifício  romano  {^'). 

Portanto  este  Mosteiro  de  Dume  ficava  quasi  ao  c^n- 
ro  da  corda  do  arco  oriental  da  bacia  da  Veiga,  que  se 
acosta  ao  terreno  elevado  sobre  que  foi  edificada  Braga 
e  que  avança  sobre  essa  bacia  até  ao  monte  de  Castro, 
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que  é  interrompido,  n'esse  avanço,  por  uma  depressão  a 
que  corresponde  a  linlia  do  curso  do  regato  dos  Gafos 
(que  o  vulto  denomina  dos  G.irfos,  passando  junto  d'uma 
antiga  Gafaria,  coeva  dos  Templários,  conforme  Albano  Bel- 
lino,  a  pag.  257  da  Arch.  Chr.,  regato  que  tainbsm  é  co- 
nhecido por  Lapini)\  e  do  nascente-norte  nasce  a  eminên- 
cia de  7l/on/ano/ ^Ca/^f/Zo^,  ramificando-se,  para  poente,  no 
alto  ou  cabeço  de  5.  Sebastião,  muito  sobranceiro  a  Mon- 
telios  [Colina  ou  Sub — Colina  ou  Monte  Pequeno). 

Outras  on4ulações  de  terreno  mais  afastadas  (S.  Ma- 
mede ou  S.  Gregório.  Regisíe-se  que  a  carta  das  re- 
giões naturaes  está  ainda  por  fazer»,  «os^^massiços  de  se- 
gunda ordem  não  teem  nomes  senão  para  os  pontos  exclu- 
sivamente principaes-  Paul  Choffat  —  Noticia  sobre  a  Carta 
Hypsometrica  de  Portugal  —Lisboa,  Tip.  da  Acad.  Real  das 
Sc,  1907  — pags.  19 — 20),  outras  ondulações,  hia-se  dizen- 
do," continuam  a  moldura  do  horisonte,  descahindo,  com  o 
arco  Occidental,  para  a  margem  esquerda  do  CaVado.    , 

Qual  teria  sido  a  área  do  Bispado  Dumiense?  E 
porque  terrenos  se  identificaria?  A  Benedictina  Lusitana 
diz,  referindo-se  a  Fr.  Bernardo  de  Brito,  que  era  entre  os 
muros  de  Braga  e  o  Cavado,  com  as  egrejas  de  N.  Sr."  de 
Panoyas  e  de  S.  Pedro  de  Merelim  (bAevWm — Argoíe,  Mem. 
--tomo  III,  pag.  545),  freguezias  que  são  lioje  do  concelho 
de  Braga;  /unto  dos  muros  de  Braga  até  ao  Cavado,  uma 
légua  ao  ?iorte,  regista  a  Chronica  da  Soledade  e  o  mesmo 
faz  o  Agiologio  Lusitano  (tomo  II,  pag.  248),  explicando 
que  foram  prescritos  no  1.°  Concilio  Bracarense  (561). 

A  informação  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  menciona  que 
no  11.0  Concilio  Toletano  (12."  diz  Yepes)   o  districto  de 
Dume  foi  fixado  d'esde  Paria  até  Albia.    Argote  aponta  os   . 
limites  de  Dume,  firmado  no  documento  que  transcreve  a 
pags.  408  —  15  do  tomo  III  das  Mem,  Ec.  e  que  é  o  mes-  - 
mo   sob    n.o   17,  pags.   11/2,  do  vol.    I   dos  Dipl.    et   Ck. 
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Port.  Man.  Hist.  (appenso  E>  e  que  o  P."  Florez  adopta; 
commentando  que  esses  limites  ainda  que  não  sejam  conhe- 
cidos na  geographia  publica  (não  admira  esta  affirmativa,  pois 
este  caso  implica  com  minucioso  conhecimento  de  locaes), 
attesíam  a  existência  da  Sé  própria  e  determinada  (Dume) 
ainda  que  pouco  extensa  (Esp.  Sagr.,  tomo  XVIII,  pag.  56);  e 
Senna  Freitas  (Man.,  tomo  1)  aVerba  d'incerto3  os  limites 
d'este  Bispado. 

A  demarcação  fundada  n'um  documento,  que  se  conjuga 
como  outros  dois,  a  que  Vai  fazer-se  já  referencia,  é  tão 
clara  que  pode  seguir-se,  com  poucas  duvidas,  sobre  o  ter- 
reno actual  de  Dume;  e  por  que  essa  demarcação  consta 
d^acto  authentico,  é  aqui  adoptada  e  demais  por.  ter  sido  a 
ultima  que  se  reduziu  a  escripto  e  com  feição  definitiva. 

Assim  conforme  o  documento  da  demarcação  ou  tom- 
bamento  feito  em  911  (Vid.  nota  ao  appenso  E),  por  vir- 
tude d'um  charrado  Concilio  Aliobrieiíse,  com  intervenção 
dos  Bispos  Nausto,  de  Coimbra,  e  Froarengo,  do  Porto, 
como  peritos,  os  limites  do  Bispado  de  Dume  foram  deter- 
minados e  reconhecidos  como  os  mesmos  d'uma  doação 
feita  em  887,  do  logar  ou  villa  de  Dume  (^"');  e  esses  li- 
mites são  os  que  seguem,  referidos  á  actualidade  e  coteja- 
dos com  os  da  Sé  de  Braga,  constantes  d^utna  presumida 
doação  em  832,  feita  por  D.  Affonso  II  «o  Casto-,  Rei 
d'Ovledo  (Argote,  Op.  Cit.,  tomo  III,  pags.  385/8,  tendo  a 
traducção  do  original  8  annos  mais),  reproduzidos  n'outra 
em  855,  feita  por  D  Affonso  IH  «o  Magno»,  successor 
d'aquelle  (Ibidem,  pags.  395/400,  devendo  notar-se  que,  pela 
data  do  original  e  traducção,  reinava  «o  Casto»  e  não  «o 
Magno*;  e,  por  isso,  ha  erro  na  data  ou  na  designação  do 
reinante,  sendo  mais  para  admitir  o  primeiro  erro,  por  que 
o  diploma  parece  ser,  conforme  o  direito  da  epocha,  confir- 
mação do  anterior.  Para  o  caso  pouco  importa  qualquer 
dos  erros,  pois  só  se  pretende  aproveitar  a  especificação 
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dos  terrenos  daquella  Sé.   Transcreve-se  o  2."  diploma  no 
appenso.C). 

Começando  no  Monte  de  Xlastro  (Castrum  Majíimum) 
e  seguindo  até  alturas  iVInfias  (Infidias),  fica  o  logar  de  Ca- 
banas dentro  da  divisória;  apparece  depois  a  eminência 
do  Montariol  ^'CaiveilOy',  ramificação  do  Monte  de  Castro  e 
o  limite  de  Palmeira  e  Dunie  (Pitães).  D'aqui  o  limite  Vai 
correndo  a  ganhar  altufa  ou  em  direcção  a,  M/-^  de  Tibães 
fCreiximir,  mas  provavelmente  Lesmires),  voltando  para 
Frossos  (Froozos),  corre  por  Semelhe  (Parada  de  Samuel  ou 
Samuella),  Parada  (Paradellas?  ou  Real  o  NoVo)  e  Real 
(Colina,  Sub-Colina,  Real  o  Velho  ou  S.  Pructuoso)  a  li- 
gar com  o  ponto  inicial — Monte  de  Castro. 

As  communicações  de  Dume  com  a  cidade  fazem-se  pela 
estrada  Braga-Falmeira,  muito  moderna,  aberta  na  vertente 
orienta]  do  Valle  e  por  um  antigo  caminho  ou  carreiro,  ao 
correr  da  linha  de  jiincçào  d'aguas  e  transversal  ao  regato 
dos  Gafos,  iniciado  a  pequena  distancia  da  egreja  parochial 
ou  do  sitio  do  antigo  mosteiro  e  cathedral  —  N.  S.  appro- 
ximadamente;  caminho  que  quasi  separa  Dume  de  Reai  e 
passa  no  logar  da  Ordem,  fazendo  Hgação  com  uma  estra- 
da, junto  da  grijó  de  S.  Lourenço,  que,  pelo  pórtico  da 
fachada  poente  ou  anterior,  que  a^nda  se  conserva,  deve 
remontar  ao  século  XII  ou  XIII  (românico  de  transição  -  ogi- 
Val  primário).  Das  duas  Veredas  de  Braga  constantes  do 
diploma  do  tombamento  (seria  alguma  d'ellas  — a  segunda 
— parte  da  via  romana?)  não  ha  agora  vestígios  identificá- 
veis. 

Pondo  de  parte  alguns  detalhes  de  demarcação  (arca, 
congesta  etc.)  inteiramente  desapparecidos,  reconhece-se 
qne  a  linha  de  perímetro  se  approxima  das  íreguezias  limi- 
trophes  actuaes:  Palmeira,  Merelim  (S.  Paio^,  Frossos  Para- 
da e  Real;  e,  por  tanto,  a  área  da  diocese  de  Dume  era 
approximadameníe,  um  pouco  para  mais,  a   da  freguezia 
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que  hoje  existe  e  mostra  que,  em  pequeno  terreno,  cabem, 
por  Vezes,  grandes  tradicções. 

Os  nomes  mencionados  no  tombamento  eram  das  an- 
tigas villas  (pdgi),  tornadas  em  logares  ou  freguezias  actuaes 
e  a  diocese  abrangeria  então  algumas  d^ellaá  (Alberto  Sam- 
paio -As  villas  do  norte  de  Portugal,  in  Portugália,  tomo 
I,  pag.  127)  e  que  depois  se  foram  separando  e  tornando 
autónomas,  em  successivas  divisões  territoriaes.  Sobre  a 
jurLsdicç(%Q  dos  prelados  dumienses  ha  opiniões  divididas. 
Põe-se  de  parte,  por  insustentável, 'a  de  que  estes  bispos 
não  passavam  de  abbades  mitrados  (só  instituidos  no  sé- 
culo Xi,  com  o  poderio  attingido  pelas  ordens  monásticas 
—  P.e  Naval  -Op.  cit.,  pag.  497),  com^^o,  em  geral,  os  bene- 
dictinos,  bernardos  e  outros,  porque,  segundo  o  direito  ca- 
nónico, baseado  na  instituição  e  divisão  dos  poderes  e  na 
hierarchia  da  Egreja  Catholica,  é  elementar  que  o  prelado 
mitrado  d'uma  communidade  apenas  está  isento  da  juris- 
dicção  do  Ordinário,  na  parte  disciplinar  e  admnistrativa  : 
não  é  um  Successor  dos  Apóstolos,  como  tal  sagrado  e  de- 
tentor de  funcções  legislativas  e  executivas  e,  até  certo 
ponto,  judiciaes,  tendo  apenas  a  mitra  e  o  báculo  como  me- 
ras insígnias  do  seu  governo  sobre  o  rebanho  claustral. 

O  ponto  controvertido  resume-se  em  saber  se  os  du- 
mienses eram  bispos  d'annel  ou  bispos  de  diocese. 

Marianna  regista  que  este  bispado ' era /jarZ/íí/Zar;  os 
chronistas  portuguezes  que  era  uma  capellania-niór  da 
Casa  Real  ou  bispado  palatino,  desiíacando-se  entre  elles 
D.  Rodrigo  da  Cunlia,  que  se  cinge  á  lettra  das  palavras 
do  l.o  Concilio  Lucense:  «Ad  Dumio  íamilia  servorum» 
e  do  2.0  Bracarense  «Ad  Dumium  família  Regiam  (-')•  Fr. 
Bernardo  de  Brito  desdenha  dos  que  entendem  o  contra- 
rio, oppondo,  quasi  puerilmente,  que  não  se  compadece 
com  a  dignidade  das  pesaoas  da  Egrejà  o  termo  «serVos^-. 

O  mais  rasoavel  é  o  P.    Florez  que  emende  ser  essa 
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jurisdicção  dumiensc  extensiva  á  família  e  corte  dos  nio- 
narchas  suevicos  e  ainda  aos  servos  do  Mosteiro,  quer  aos 
dos  arredores  da  casa,  quer  aos  de  iodo  o  território  com 
que  os  reis  tinha??!  dotado  a  fabrica  da  mesma  casa,  que 
devia  ter  muitas  herdades  e  familias  para  o  seu  cultivo  {Esp. 
Sagr.,  tomo  XV III,  pag.  35).  Demais  o  autor  da  Serie 
Chronoíogica  tairbem  vae  affirinando  que  a  jurisdicção  era 
exercida  sobre  os  monges- do  Mosteiro,  Casa  Real  o.  fieis 
do  território  {Viterbo  —  Elucidário,  Bispo  Palatino  e  Fa- 
mília), 

Para  os  prelados  de  Dume  a  mera  capellania  dos  pa- 
droeiros (Fr.  Bernardo  de  Brito— Actas  do  lO."  Cone.  n!" 
de  Toledo)  da  sua  Cathedral  era  muito  pouco;  a  diocese 
assim  pequena  não  era  demasia. 

Eram,  com,  effeito,  bispos  jurisdiccionaes,  authenticos, 
os  de  Dume,  em  toda  a  plenitude  do  facto  e  do  direito. 
Mais  do  que  os  documentos,  o  decurso  do  tempo  e  a  critica 
esclarecida  tiraram  qualquer  duvida  a  tal  respeito. 

Os  suevos,  em  fins  do  6."  século,  tiveram  que  bater-se, 
outra  Vez,  com  os  visigodos  senhores  de  quasi  toda  a  Hes- 
panha,  .porque  apenas  a  Galliza  faltava  submetter-se-Ihes. 
Foram,  afinal,  vencidos  pelas  tropas  de  Lepvigildo,  em  584/5 
e  os  seus  domínios  incorporados  n  js  d'estes. 

A  conversão  do  14."  Rei  —  Recaredo  — ao  catholicismo 
(587),  que  foi  reconhecido  como  religião  do  Estado  e  a  ca- 
thegoria  de  Cortes  attribuida  ao  Concilio  de  Toledo,  capi- 
tal da  monarchia  Visigótica,  mantiveram  as  instituições  ec- 
clesiasticas  ou  monachaes  e  respeitaram  os  seus  edifícios; 
porém  a  capellania  regia  dos  Bispos  de  Dume  ficou  ^xtin- 
cta  naturalmente,  pelo  termo  da  dymnastia  suevica  e  sua 
corte  em  Braga  (^^*)- 

A  diocese  dumiense  continuou,  não  obstante  a  deslo- 
cação da  sede  da  monarchia  para  Toledo;  e  continuou 
ininterruptamente  sob  o  domínio  visigótico,  com  os  seus 
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prelados  e  a  sua   jurisdicção  temporal  e   espiritual,  como 
nos  tempos  da  realeza  suevica. 

No  principio  do  8."  século,  a  Historia  registou  uma 
nova  invasão  das  Hespanhas,  por  pessoas  extranhas  e  que 
deu  iogar  a  acontecimentos  que  influíram  profundamente 
nos  seus  destinos.  O  poderoso  império  árabe,  estendido 
da  fronteira  da  Pérsia  á  Mauretania  Tingitania,  bracejou 
por  sobre  a  península,  procurando  a  linha  de  menor  resis- 
tência—  o  fretam  Hercaleiím. 

Musa  ou  Muça,  emir  na  Africa,  fez  expedir  contra  os 
seus  Visinhos  do  estreito  Abn  —  Zora  — Tarif,  depois  Tarik 
—  Ben  — Zeyad,  á  frente  de  milhares  de  guerreiros  berberes. 
A  irrupção  foi  tremenda.  Promptamente  o  ultimo  rei  visigodo 
Rodrigo  era  batido  e  morto,  em  711,  junto  do  rio  Guadalete 
(Xerez  -  Andaluzia'  ou,  conforme  D.  Eduardo  Saavedra, 
citado  pelo  P.e  Naval  (Elem  ifArq.,  pag.  645/6,  nota  2),  jun- 
to do  rio  Barbate,  nos  campos  de  Medina  Sidónia  (^'). 

Em  713  tinham  os  árabes,  atirados  como  rajada,  sub- 
mettido  toda  a  Hespanha.  Em  716  foi  Braga  saqueada  e 
destruída  e  assollada  a  Galliza. 

Está  averiguado  que  os  árabes  não  fundaram  cidades 
ao  norte  do  Douro  nem  ali  deixaram  grandes  vestígios  de 
linguagem  e  usos  (Alberto  Sampa^io).  A  carreira  foi  larga 
e  encontrou  a  resistência  dos  refugiados  de  CovadQnga, 
que  lhes  sahiu  de  serias  consequências. 

Voltaram  rédeas  na  carreira  e,  embora  deixassem  ás 
Astúrias  o  nome  de  Jalikiah,  procuraram  assento  muito  ao 
sul  da  península,  fazendo  pouso  na  Estremadura  (Belatha) 
e  no  Algarve  (Al-Faghaj;  — Al-Gharb),  pelo  que  toca  ao  solo 
hoje  portuguez,  ainda  hoje  impregnados  da  influencia  mus- 
sulmana  (Carta  entre  pags.  240/1  do  tomo  I  da  Hist.  Gen. 
d'Esp.,  por  Lafuente). 

O  destroço  em  Braga  foi  grande.  Os  diplomas  quasi 
coevos  da  invasão  (Appensos  C  e  D)  são  expressos  na  men- 
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são  do  facto.  A'  destruição  das  edificaçõe  se  bens  dos 
habitantes  juntou-se,  a  dispersão  d'estes  (Hist.  da  Aim. 
Publ.  em  Porf.,  tomo  II,  pags.  2/6>;  mas  nota  Alberto  Sam- 
paio (As  'VÍ/las»  do  norte  de  Port.,  pag.  565  do  tomo  1  da 
Portugália),  isso  não  teVe  a  extensão  e  gravidade  que  ge- 
ralmente se  julga,  devendo  a  linguagem  dos  diplomas  ser 
tomada  em  sentido  bastante  rcstricto. 

Os  árabes,  posto  que  intolerantes  em  matéria  religiosa, 
respeitaram,  até  certo  ponto  e  por  certo  modo,  as  crenças, 
leis  e  costumes  dos  vencidos  (mosarabismo) ;  mas  os  le- 
gares d'exercicio  do  seu  culto  e  os  que  se  acolhiam  á  som- 
bra d'elles  soffreram  bastante  com  a  sua  fúria  inconoclasta 
e  semi-selvatica. 

A  cathedral  e  mosteiro  de  Dume  e  o  de  S.  Fructuoso 
ficaram  de  pé,  segundo  Senna  Freitas;  isto,  porém,  deve 
entender-se  em  sentido  relativo,  porqus  Argote  affirma  o 
contrario  e  aos  árabes  não  passariam  despercebidos  dois 
mosteiros  a  pequena  distancia  de  Braga  e  quasi  contíguos. 

O  bispado  continuou  por^^mais  d'um  ssculo,  ao  passo 
que  o  de  Braga,  por  falta  de  clero,  cabido  e  prelado,  pas- 
sou a  ser  encommendação  da  Sé  de  Lugo  e  depois  da  de 
Compostella  até  1070!  Chamaram  os  choronisías  a  este 
estado  de  coisas  o  período  da  anarchia. 

O  mesmo  bispado  de  Dume  foi  suffraganeo  do  metro- 
politano de  Braga  e  que  era  o  da  Qalliza.  com  os  bispados 
do  Porto,  Coimbra,  Lamego,  Vizeu  e  Idanha,  desde  que, 
sendo  julgado  muito  extenso  este  metropolitano,  se  creou 
um  outro  com  "sede  em  Lugo,  mas  vigariarla  do  de  Braga, 
com  os  suffraganeos  de  Padron,  Oj^nse,  Tuy,  Mondonedo 
e  Astorgã  (2.°  Concilio  Bracarense,  em  572,  apud  Vy  Florez 
na  Clave  Historial). 

Como  mais  authentica,  fica  aqui,  transcripto  do  notá- 
vel trabalho  d 3  Mgr.  Ferre:ra,  a  lista  dos  iliustres  Prelados 
de  Dun^e: 
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l."-S.  Martinho  (556/79), 
2.o-João  (589). 
3." -Benjamim  (610). 
4."  — Germano  (633). 
5.°  — Recimiro  (646/55 \ 
6.'^  —  S.  Fructuoso  (656). 
7."  — Leodigisio  (675). 
8."--LiuVa  (681). 
9."  — Vicente  •688'. 
10.'^  — Félix  (693/716), 
11.0  — Sabarico  (866), 

O  1.0,  6.^^  7,o,  8.0  e  lO.o  foram  também  metropolitanos 
de  Braga  ("'-). 

Pouco  tempo  durou  o  desanimo  dos  Vencidos  pelos 
árabes;  para  logo  se  iniciou  a  reacção  christã  e  o  movi- 
mento da  Reconquista  ("*)•  D.  Aífonso  III,  o  ^Magno»,  Rei 
d'Oviedo,  porque  se  temesse  d'outra  offensiva  dos  árabes  e 
Sabarico  abandonasse  Dume  (por  decisão  própria  ou  a  con- 
vite do  soberano^,  ficando  esta  diocese  extincta  de  facto, 
doou-lhe,  em  864,  territórios  na  diocese  de  Britonia  ('")  ou 
S.^-'^  Maria  de  Bretoiía-Galiiza,  diocese  esta  creada,  em  561, 
no  1.'  concilio  de  Braga  ou  antes,  em  569,  no  1."  de  Lugo 
a  fúVor  de  Mailoc  e  que  os  árabes  destruíram  em  717.  A 
esta  nova  diocese  deu-se  o  titulo  de  S.  Martinho  de  Mon- 
donedo,  começando  os  seus  bispos,  em  memoria  da  de 
Dume,  a  intitular-se  também  Damienses,  passando  Sabarico 
a  ser  o  1."  do  nome  e  da  série.  Em  877  foi,  como  se  diz 
em  nota  28,  que  o  território  de  Dume  passou  egualmente 
a  ser  doado  ao  2.^»  bispo  de  Mondofíedo  Rodezindo  I. 
Quando,  depois  de  restaurada,  eili  1070  e  sob  D.  Sancho 
II,  Rei  de  Castella  e  Galiiza,  Braga  voltou  a  ser  metropoli- 
tana, o  território  de  Dume  foi  incorporado  definitivamente, 
em    1101,  no   d'esta   cidade  e   Sé  e  o  titulo   dos   Bispos 
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de   Dume    foi    extincto,   por   lettras    apostólicas    de    Pas- 
choal  il  (•''). 

Ainda,  por  vezes,  em  datas  afastadas^  foi  recordada  a 
sua  existência  verdadeiramente  gloriosa  (•'");  e  uma  insti- 
tuição que  atravessou  trez  séculos,  sustentando-se  impá- 
vida e  forte,  perante  dois  dos  mais  formidáveis  conflitos  hu- 
manos; que  defendeu  o  deposito  da  Fé  com  todo  o  brilho 
e  d'elle  tirou  preciosos  elementos  para  melhorar  uma  so- 
ciedade revolta;  uma  instituição  d'estas  conquistou  na  His- 
toria um  logar  de  destaque  e  que,  visto  a  todas  as  distan- 
cias, avaliado  em  todos  os  tempos,  dá  sempre  um  titulo  d'hon 
ra,  que  jamais  poderá  ser  destruído  pelo  olvido,  que  tan- 
tas tradicções  apaga! 


IT 


Glorioso    Santo ! 


l^tiW^t^ 


U 


Cé3  Cè3  Cj]  [&  Cél] 


M  clamor  alto  e  forte  levanta-se  d'entre 
as  paginas  das  chronicas,  a  salientar  um 
grande  e  immortal  varão,  «estrella  reful- 
gente da  Benedictina  família,  columna 
firme  da  Bracharense  Egreja,  Doctor  pre- 
claro de  Hespanha,  flagelo  acérrimo  da 
perfídia  Arriana,  Apostolo  incansável  de  suevos,  Inclyto  pae 
de  monges,  segundo  Precursor  do  sagrado  Evangelho,  dado 
por  Deos  ao  mundo,  para  luz,  &  guia  das  innumeraVeis  al- 
mas, que  com  sua  fervorosa  doctrina,  sciencia  admirável, 
&  pregação  fructuosa,  reduzio  ao  grémio  da  Catholica  Egre- 
ja-.   Assim  fala  o  Agiologio  Lusitano. 

E  o  enthusiasmo  doeste  elogio  encontra  accordes  no 
coro  dos  que  o  acompanhavam.  O  erudito  Yepes  escreve: 
'Todo  el  mundo  le  llama  Apostol  y  Patron  de  Qalícia  y 
Portugal»;  o  Fios  Sanctorum  compara-o  a  Elias,  a  S.  Pe- 
dro, a  S.  Paulo,  a  S.  Thiago  e  a  $.  João  e  insere  esta  passa- 
gem de  Venâncio  Fortunato  (•''):  «Lume  claríssimo  que  es- 
palhou pelo  mundo  a  luz  do  mysterio  da  Santíssima  Trinda- 
de*;   Florez,  o  sabío  e  auctorisado  historiador,  chama-lhe 
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«uno  de  los  grandes  de  la  Iglesia  Catliolica  y  de  los  prime- 
ros  de  Espana:  grande  en  sabidoria,  mayor  en  santidad, 
y  sumo  en  el  mérito  de  ser  comparado  a  los  Varones  Apos- 
tólicos. No  fue  Espanol  en  nacimiento  pêro  nacio  pêra 
gloria  da  Espana;  «o  Chronista  Geral  Fr.  Bernardo  de  Brito 
informa:  «Foy  alê  de  grade  Filosopho  &  Theologo  exce- 
lête,  muy  elegãte  em  todo  o  género  dc''Poesia. . .  « ;  o  au- 
ctor  da  Serie  Chronologica  classifica-o  de  «incomparável 
prelado».  Por  ultimo,  St.»  Izidoro  de  Sevilha  inscreve-o  no 
livro  Varões  Illustres;  S.  Gregório  de  Tours  (''■^)  não  o  es- 
queceu nos  seus  trabalhos  históricos. 

E  como  tão  grandes  méritos  exigiam  a  consagração  da 
Egreja,  lá  vêem  os  Breviários  benedictino,  dominicano,  au- 
gustiano,  o  eborense  e  o  bracarense  com  as  suas  resas  de- 
dicadas a  este  Santo  Illustre,  que  o  ultimo  proclama:  «In- 
fatigabile  Spiritu  Sanctam  doctrina  praedicaVili,  Catholicam 
fidem  stabiluit,  sanctae  Religionis  normam  constituit,  Ec- 
clesia  formavit,  Monasteria,  condidit»  (■'•'). 

O  homem,  o  Santo  assim  elogiado  é  Martinho  o  fa- 
moso dumense,  como  lhe  chamou  Yepes. 

Hão  faltaram,  como  aliás  acontece  com  as  celebrida- 
des, grandes  duvidas  sobre  qual  teria  sido  a  terra  que  o 
Viu  nascer.  Grego  de  nação  affirma  Fr.  D.  Prudencio  de 
Sandoval,  louvando-se  em  St.»  Ildefonso;  o  auctor  da  Aca- 
demia dos  Humildes  e  Ignorantes  diz  que  elle  Veio  da  Gré- 
cia; Fr.  Bernardo  de  Brito,  apoiado  em  St«  Izidoro  e  no 
Breviário  Bracarense,  admitte  que  Martinho  era  grego ; 
mas  aquelle  mesmo  Yepes  denomina-o  pannoniense  e  gali- 
cieiíse  e  o  Dr.  D.  Francisco  de  Padilla,  invocando  S.  Gre- 
gório de  Tours,  dá-o  como  húngaro  e  invoca  estes  versos 
attribuidos  ao  próprio  Martinho: 

Pannoniis  genitus,  transcendens  sequora  vasta, 
Gallaeciae  in  gremiura  Divinis  nutibus  nctus,  (^") 
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Assigna-se-lhe,  pois,  em  concerto  com  a  maioria  dos 
escriptores,  como  pátria  a  Alfa  Pannonia,  pátria  de  S. 
Martinho  Turonense,  talvez  a  mesma  cidade  em  que  este 
nasceu,  (Cf.  nota  26.  Esta  pátria  e  nomes  communs  pres- 
tam-se  a  equivocos:  por  exemplo  o  do  auctor  do  Minho  Pit- 
toresco,  a  pag.  58  do  tomo  II). 

As  narrativas  biographicas  de  Mactinho  Diimiense  refe- 
rem que  elle,  ainda  novo,  sem  se  poder  precisar  em  que 
data,  depois  de  se  instruir  por  forma  nada  vulgar,  partiu 
para  o  Oriente,  assentando  em  Jerusalém,  como  outros  in- 
divíduos doutos,  tocados  de  zêio  apostólico.  Eram  os  pri- 
mórdios das  cruzadas,  mas  pela  intelligencia  e  pelo  áaber, 
que  não  pela  espada  e  pelo  espirito  d'aventuras. 

Ali  e  por  peregrinos,  soube  da  introducção  das  doutri- 
nas arianas  na  península  hispânica.  Para  logo  se  lhe  afi- 
gurou necessário  combater  aquelles  erros,  criando  uma  re- 
solução definitiva  de  part  r  pára  ali,  desde  que,  como  aponta 
a  lenda,  teVit  em  sonhos  a  inspiração  angélica  para  o  fazer. 

Teria  sido  isto  por  meado  do  6.°  século,  segundo  o  P.^ 
Florez;  e  quando  elle  aportou  á  Galaecia,  não  se  sabendo 
porem,  o  local,  corria  o  anno  de  559,  tendo  para  isso,  em- 
barcado no  porto  de  Joppé  (Jáff,^-Siria),  o  que  dá  um  itene- 
rario  muito  similhante  ao  supposto  de  S.  Thiago  e  geome- 
tricamente'mais  extenso  que  este  (*^). 

Uma  vez  na  Gallaecia,  Martinho  dirigiu-se  logo  ao 
foco  da  herezia  —  a  côr^e  dos  reis  sueVicos;  não  sem.  que 
primeiro,  segundo  Yepes,  fosse  Visitar  o  corpo  do  seu  illus- 
tre  patrício  e  homonymo  a  Tours. 

A  sua  chegada  produziu  sensação  por  um  facto  que 
bem  podia  reputar-se  estupendo,  posto  que  não  absoluta- 
mente impossível  e  que  ficou  ligado  ao  grande  ascendente 
que  elle  tomou  sobre  aquelles  reis,  corte  e  povo. 

A  lepra  lavrava  na  Galaecia;  era  Vulgar,  attingiu  to- 
das as  classes.    Um  filho  do  rei  Charrarico  (o  leitor  que  se 
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não  conformou  com  o  catalop;o  que  vae  no  cap.  1  pôde, 
como  aliás  muitos  e  até  a  maioria  dos  escriptores,  substi- 
tuir Charrarico  por  Ariamiro,  o  que,  de  resto,  não  altera  a 
essência  do  que  se  vae  narrar^,  um  filho  de  Charrarico  con- 
trahiu  a  repeliente  e  incurável  doença.  O  pae,  desesperan- 
do das  medicinas  d'entào  e  crente  de  que  só  um  milagre 
poderia  operar  a  cura,  tomou-se  de  devoção  pelo  famoso 
S.  Martinho  de  Tours  e  desentranhou-se  em  dadjvas  e  pro- 
messas. 

Primeiro  mandou  o  filho,  c-om  alguns  cortezãos,  a  Tours 
e  fê-lo  pesar,  a  ouro  e  prata,  junto  do  sepulchro  do  Santo; 
nada  consegue.  A  seguir  mandou  outros  emissários,  de- 
pois de  ter'  ftito  o  voto  de  a'"  jurar  do  arianismo  e  mandar 
erguer  um  templo,  em  honra  do  Turonense,  ordenando-lhes 
que  trouxessem  relíquias.  Esses  emissários,  chegados  que 
foram  a  Tours  e  ao  celebre  Mosteiro,  exoraram  o  Santo 
a  que  desse  um  signal  de  que  as  preces  do  Rei  seriam 
bem  acolhidas;  e  mandaram  estender  por  sobre  ò  tur^ínlo  a 
capa  ou  pluvial  de  S.  Martinho,  que  era  o  estandarte  da 
região  ^o  auctor  do  Panteon  Sacro  châma-lhe  brandea  ou 
toalhaj  e  ficaram  de  noite  junto  d'e!le;  e  quando,  pela  ma- 
nhã, se  quiz  levantar  esse  paramento,  elle  pesava  como  chum- 
bo! Satisfeitos  com  a  prova,  levaram  um  fragmento  d'essa- 
capa  ou  do  pallio,  segundo  alguns  chronistas  hespanhoes; 
e,  de  volta  á  corte,  viram  que  a  lepra  ainda  ia  mordendo, 
-lenta  mas  tenazmente,  o  corpo  do  herdeiro  da  coroa.  O 
Rei  ficou  esperançado  nos  effeitos  da  relíquia;  mas  hesi- 
tou na  abjuração.  A  almejada  cura  do  fillio  não  se  ope- 
rou . . 

Eis  que  chega  á  corte  um  homem  desconhecido:  rude 
e  enérgico  como  um  peregrino,  illumin^jdo  e  culto  como  um 
sábio.  Era  o  himgaro  Martinho.  Conta  d'onde  e  para  onde 
veio.  Milagre !  .Martinho  partira  de  Joppé  ao  mesmo  tempo 
que  os  cortezãos  se   encaminhavam  a  Tours;    aportara  á 
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Gallaecia,  viera  de  Tours  á  corte,  chegando  ao  mesmo 
tempo  que  aquelles!  Como  explicar  este  caso?  Uma  tão 
grande  Viagem,  feita  no  mesmo  numero  de  dias  que  outra 
de  muito  menos  extenção,  cheia  dos  riscos  do  mar! 

O  Rei  não  hesitou;  chama  o  estrangeiro  e  inquire-o. 
Martinho  explica  tudo:  é  que  o  Rei  era  christão  mas  ariano; 
tinha  que  renunciar  ao  erro  e  cumprir  todo  o  Voto,  se  qui- 
zesse  vêr  o  filho  limpo  do  hediondo  mal.  O  brilho  da  pa- 
lavra, o  tom  persuasivo  de  Martinho,  fizeram  mudar  o  Rei 
e  o  Rei  prometteu  a  abjuração  e  abjuração  íez-se  e  com 
a  d'elle,  a  do  filho,  da  familia  e  da  corte  inteira  e  o  Turo- 
nense  teve  o  seu  templo  (^'J.  D'ahi  veio  a  aura  e  a  fama 
de  Martinho. 

Obtido  esse  grande  êxito  no  combate  á  seita  que  in- 
festava todo  o  paiz  dos  suevos,  Martinho  proseguiu  n'elle, 
chamando  as  baixas  camadas  ao  regresso  á  fé  pura. 

Foi-lhe  entregue  a  Egreja  de  Dume,  edificada  por  ordem 
de  Charrarico  (^ou  Theodomiroj,  em  satisfação  das  promes- 
sas pela  cura  do  filho ;  e  mandado  erguer,  sob  o  padroado  do 
Rei,  um  mosteiro,  de  que  Martinho  foi  o  primeiro  Abbade. 
Este  mosteiro,  segundo  a  Benedictína  Lus.,  foi  o  terceiro 
em  antiguidade  dos  fundados  em  Portugal,  segundç  a  Re- 
gra de  S.  Bento,  o  primeiro  Patriarcha  dos  Monges  do  Oc- 
cidente  (^y. 

Martinho  de  Dume  teria  pertencido  a  esta  celebre  e 
illustre  corporação  religiosa? 

-Yepes  —  distincto  benedictino — vae  a  ponto  de  garantir 
que  foi  elle,  Martinho  Dumiense,  o  intruductor  da  religião  de 
S  Bento  em  Portugal  ^n'esse  tempo  ainda  havia  a  distincção 
entre  Galascia  e  Lusitânia  e  Portugal  ainda  não  existia^;  o 
auctor  do  F/os  Sandorum  diz  que  elle  foi  da  Ordem  Au- 
gustiniana  ou  da  de  S.  Martinho  Turonense ;  o  auctor  do 
Anno  Histórico  menciona  que  elle  foi  monge  de  S.  Ben- 
to;    e  o   P.e  Francisco  de  St.'^  Maria,  no  Ceo  Alberto  na 
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Terra,  cathegoricamente  declara  que  el!e  ^professou  sem  du- 
vida a  regra  de  S.  Bento  e  não  outra  como  alguns,  sem 
fundamento,  se  atreveram  a  inventar  e  a  dizer. y> 

Regeitada  a  profissão  na  Ordem  de  S.  Martinho  Turo- 
nense  (o  Mosteiro  de  Marmontier  pertencia  á  de  S.  Bento), 
que  era  apenas  (se  existia  já  n'esse  tempo),  uma  corpora-, 
cão  de  Cónegos  encarregados  do  culto  do  Santo  e  não  su- 
jeita a  regra  e  Votos  especiaes;  e  na  Augustiniana,  que  sò 
posteriormente  ao  tempo  do  Dumiense  se  organisou  ÍBouil- 
let),  resta  a  profissão  na  Benedictina.  Esta,  por  todos  os 
titulos,  está  comprovada. 

A  religião  de  S.  Bento  dominava  já,  embora  a  regra  só 
em  586,  depois  da  morte  do  Santo,  viesse  a  ser  publicada. 

A  primeira  missão,  fora  da  Itália  ("Sublaco-Monte  Cas- 
sino^, foi  a  de  S.  Plácido,  em  554,  na  Sicilia,  ,onde  se  fun- 
dou casa;  a  segunda,  embora  Mabillon  só  a  admitta  com 
certeza  desde  633,  foi  na  Hespasha  em  537  /^Mosteiro  de 
CardenaSy)  e  em  539;  a  terceira  em  França,  por  543,  no 
Anjou  /^Mosteiro  de  Glanfeuilj,  por  S.  Mauro  e  companhei- 
ros;   e  seguiu-se  a  missão  em  Inglaterra  e  na  Allemanha. 

Ha  ainda  quem  afíirme  que  a  primeira  missão  não  foi 
na  Sicilia,  mas  em  Falência  fUespanhaj  em  533;  porém  o 
nosso  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  (B^n.,  tomo  ,1.  pag.  132^ 
guarda  a  Ordem  de  Sicilia-Hespanha-França-Inglaterra  (^^). 

Se  Martinho  Dumiense  sahiu  noVo  da  sua  pátria  para 
o  Oriente  e  de  íá  voltou  ao  sem  de  noticias  da  invasão 
ariana,  só  entraria  na  Benedictina  quando  foi  a  Tours,  de 
caminho  para  a  corte  dos  reis  suevicos;  ou'  teria  ingressado 
n'cssa  Ordem  antes  e  por  occasião  da  partida  para  a  Pales- 
tina? 

Eis  o  que  não  pode  ser  apurado,  por  se  ignorar  a  data 
do  seu  nascimento;  e  deVí  notar-se  que  havia  pessoas 
que  offereciam  filhos  á  Ordem,  logo  que  chegassem  aos  cin- 
co annos  ;^na  Inglaterra  aos  dois  e  até  só  com  um  annoj  e 
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que  ficavam  sujeitos  á  religião  de  S.  Bento  por  toda  a 
Vida,  como  decidiu  o  IV  Concilio  de  Toledo;  mas  foi  tal  o 
abuso  que  o  X  Concilio  na  mesm.a  cidade,  em  656,  deter- 
minou que  só  com  dez  annos  seriam  admittidos  os  não 
adultos,  ficando  abolido  tal  costume  no  secalo  12.",  nos 
Concílios  Tridentinos,  porque  se  reconheceu  que  eram  ati- 
rados para  a  Ordem  estropiados,  desformes  e  estúpidos,  de 
que  os  pães  se  queriam  libertar! 

Tudo  o  teria  impellido  para  essa  Ordem :  o  pertencer  a 
ella  o  Mosteiro  fundado  pelo  Turonense,  de  quem  se  affir- 
ma  ser  singularmente  devoto;  a  difíusão  rápida  que  ella 
tomou;  a  excellencia  em  que  era  tida  a  regra;  o  prosely- 
tismo  que  esta  admittia  e  fomentava,  com  forte* ascendente 
sobre  corporações  da  mesma  natureza. 

De  resto  isto  foi  confirmado  pulas  mstituiçòes  monás- 
ticas que  elle  promoveu,  sujeitas,  em  regra,  aos  preceitos  da 
Benedictina. 

Mas  d'aqui  a  concluir  que  elle  foi  o  introductor  da  Or- 
dem em  Portugal  (^Gallaecia-Lusitania^',  não  é  admissível, 
porque  os  mosteiros  mais  antigos  f^nota  45j  foram  fundados 
em  data  anterior  á  chegada  de  Martiníío;  e  a  dar-se  pelas 
averiguações  da  critica  a  que  já  se  fez  referencia  e  pelas 
conjecturas  de  Mabillon,  .baseadas  na  destruição  dos  edifí- 
cios e  dos  archivos  praticada  pelos  árabes,  a  íntroducção 
da  Ordem  foi  posterior  á  essa  chegada.  Demais  Fr.  Leão 
de  S.  Thomaz  informa  que  os  benedictinos  vieram  de  Fran- 
ça para  Portugal. 

Fundado  o  Mosteiro  de  Dume,  a  elle  afluíram  tantos 
monges  «como  peixes  na  rede  de  S.  Pedro  >,  no  dizer  de 
Fr.  Leão  de  S.  Thomaz;  e  a  esses  monges  chama  o  aucíor 
do  Panteon  Sacro-Conegos  ou  Clérigos  regulares,  aífirm an- 
do que  Martinho  Dumiense  instituirá  uma  outra  Ordem  de 
monges  solitaiios  ou  eremitas,  indifferentemente  chamados 
discípulos  e  religiosos  do  seu  nome,  o  que  não  está  suffi- 
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ciente  e  competentemente  averiguado.  Esses  monges  te- 
riam seguido  a  regra  benedictina,  pois  não  se  prova  que  o 
Dumiense  tivesse  elaborado  e  nem  era  necessário  uma  re- 
gra sua  nem  se  conhecia  outra  para  o  effeito  senão  aqueila. 

Reunindo  uma  stricta  observância  da  disciplina  em 
communidade  á  pratica  da  mais  austera  Virtude,  Martinho 
travou,  com  tenacidade  e  incansavèlm*te,  o  combate  con- 
tra a  seita  que  dominava  em  toda  a  Gallascia.  A  sua  apos- 
tolisação,  servida  por  uma  cultura  inteilectual  rara,  assegu- 
rou-lhe  um  êxito  completo. 

*Apostol  de  los  suevos  de  Gallicia>>  (Clave  Historial), 
quanto  ao  seu  fervor  religioso;  pelos  seus  serviços  á  Or- 
dem, por  Arnaldo  (^apud  Fr.  Leão  de  S.  ThomazJ  collocado 
na  Ancore  Benedictina;»  com  hum  Vaso  d'ouro  na  mão  cer- 
cado de  seis  cruzes  do  mesmo  metal  em  campo  azul»  que 
são  as  armas  da  Galliza  (^'')\  dando  grandes  exemplos  de 
piedade  e  sendo  eminente  na  Sagrada  Escriptura,  Cg?icíIíos 
e  Santos  Padres,  não  havendo  quem  o  egualasse  em  eru- 
dicção  e  sabedoria  (Agiologio  Lus.);  não  havendo  no  seu 
tempo  homem  mais  douto  (O  Ceu  Aberto  na  Terra)  —  Mar- 
tinho Abbade  passou  a  Martinho  Bispo  de  Dume. 

Foi  a  primeira  vez  que  um  simples  Mosteiro  foi  eleva- 
do a  Caíhedral  (Ben.  Lus.).  Martinho  recebeu  a  Ordem 
Episcopal  das  mãos  do  7.»  Bispo  Bracarense  Lucrécio,  em 
556  {^^)  e,  como  tal,  segundo  concluem  escriptores,  era  Ca- 
pellão-mór  da  casa  e  corte  dos  reis  suevicos. 

Se  o  papel  de  Martinho,  como  Abbade,  íinha  sido  no- 
tável, não  o  foi  menos  como  Prelado.  Passara  mesmo  a 
destacar-se  mais,  a  ponto  de  ser  tido  como  o  Bispo  mais 
instruído  da  Galascia,  no  século  VI  (Dr.  Leite  de  Vasconcellos). 

Da  sua  vida  austera,  modelo  dos  consagrados  a  Deus, 
veio-lhe  a  aura  popular,  preparatório  da  fama  de  santida- 
de; e  dos  seus  trabalhos  litterarios  e  scientificos  a  classifi- 
cação de  sábio. 


59 


Doestes  chegou  o  conhecimento  até  nós,  sob  duas  ca- 
thegorias:  regras  ou  preceitos  relativos  á  disciplina  cleri- 
cal, e  ás  instituições  ecclesiasticas,  isto  é  direito  canónico; 
obras  de  caracter  mystico,  histórico  cu  poético. 

O  Bispo  Dumiense  era  completa  e  amplamente  versado 
no  grego,  lingua  então  desconhecida  ou  pouco  menos  na 
Europa  Occidental;  e  d'ahi  o  dizerem  alguns  «que  e.ra 
grego  de  naçãO'.  O  illustre  benadictino  P.'  Dom  Rém}? 
Ceillier  classifica  o  Bispo  de  Dume  Martinho  de  escriptor 
latino  e,  depois  de  curtos  dados  biographicos,  dá  noticia 
sobre  as  suas  obras  {''). 

Este  predicado  do  conhecimento  das  duas  línguas  — 
grega  e  latina  — que  mais  concorreram  para  alargar  o  âm- 
bito da  civilisação  antiga  e  que,  sem  duvida,  foram  o  ex- 
clusivo vehiculo  para  se  chegar  ao  conhecimento  da  His- 
toria e  da  Litteratnra  Clássicas,  foi  precioso  e  d'elle  fez 
admirável  uso  Martinho  de  Dume. 

O  zelo  apostólico  do  Illustre  Prelado  transparece  nos 
seus  escriptos;  e  pode  avançar-se  que,  dada  a  sua  alta  e 
excepcional  cultura,  teve  uma  parte  muito  saliente  na  re- 
dacção dos  cânones  dos  concílios  provincíaes  em  que  tomou 
parte.,  A  feição  principal  d'esses  escriptos  é  o  apuro  da 
disciplinei  da  gente  ecclesiastíca  e  o  combate  á  superstição 
ou  costumes  pagãos.     ■ 

Dois  escriptores  apontam  as  obras  do  Bi-^po  de  Dume. 
O  P.C  Florez,  que  nos  dá  o  texto  das  de  caracter  mystico 
ou  litterario  no  tomo  XV  da  Espana  Sagrada,  pag.  583/451 
e  Dom  Remy  Ceillier  —  op.  cit.  em  nota  47,  que  apenas  oífe- 
rece  a  resenha  bibliographica  d'ellas,  registando  que  foram 
conhecidas  pelos  manuscriptos  encontrados  na  Cathedral  de 
Toledo,  pelo  Cardeai  d'Aguirre,  achando-se  todas  reprodu- 
zidas na  Patrologie  Latine,  tomo  LXXil,  col.  17/52  —  Gal- 
land. 

O  Ps'  Florez  cfá  como  fontes  principaes  do  seu  appen- 
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dice  os  códice»  da  Real  Bibiiotlieca  de  Madrid  e  da  de  To- 
ledo e  inventaria  estas  obras,  cDm  o  seu  texto  ('O- 

i)    Formula  Vitae  Honestae 

Capit.  I  — De  Prudeníia 
»     II  —  De  Magnanimitate 
»    III  —  De  Continentia 
>    IV  — De  Justitia 

í    V  -  De  Mensura  et  Moderatione  prudentiae 
»    VI  — De  Moderando    Fortitudine 
»  VII — De  Modo  temperantiae. 
^  »  vni  -  Qualiter  set  Moderando  Justitia 

Conclusio  praemissorum . 

2)     Pro  Repellenda  Jadantia 
})    Idem  de  Superbia 

4)  Incipit  Exortatio  Humilitatis 

j)  Domino  ac  Beatissiíno  Mihi  disiderQtissimo  in  Chris- 
to  Patri  Vitimiro  Episcopo  (Auriensi)  Martinus 
Episcppus 

PREFATIO  .    • 

De  Habita  Irae 
De  Effectibas  Irae 
Quomodo  lenietur  Ira 

6)    de  Pascha 

•])     S.  Martini  Dumiensis  Episcopi 

Liber  de  Moribus. 

5)  S.  Martini  Bracarensis  Episcopi  Epistola  ad  Boni- 

facium  Episcopiim 


—===41 
De  trine  ntersione 

g)     Jratactiis  S.  Martini  Episcopi  in  veteri  Bracarensi 
Breviário  inscriptiim 

De  Correctione  rusticorum  - 

10)  Aegyptioriim  Patrem  Sententiae  Aiidore  Graeco 

incerto  Martino  Dumiensi  Episcopo  intçrprete  . 

11)  Beati  Martini  Dumiensis  Episcopi  versas  (^^) 

a)     In  Basílica 

b)  Ejusdem  in  Reíectori 

c)  Epitaphium  Ejusdem 

Vê  se,  por  tanto,  que  o  Bispo  de  Dume  cultivou  a  pro- 
sa e  a  poesia.  Waquella  inclUem-se  originaes  e  uma  ver- 
são do  grego. 

Quanto  aos  originaes,  a  Formula  Vitae  Honestae  é  a 
de  mais  desenvolvimento;  segue-se-llie  a  epistola  a  Viti- 
miro,  Bispo  de  Orense  e  o  Liber  de  Moribiis.  Predomina 
n'elles  a  apologética  da  Virtude  e  a  preconisação  dos  meios 
para  combater  os  Vicios.  ^Os  restante?  ou  conteem  conse- 
lhos, exhortações  para  a  santidade  da  vida  ou  fofmulam 
preceitos  lithurgi(fos  e  disciplinares  (De  Pascha  —  De  Trine 
mersione  —  De  Correctione  rusticorum). 

E'  manifesta  a  cultura  intellectual  do  preclaro  Bispo, 
cultura  vasta  e  rara  para  aquelles  tempos;  e  manifesta  é 
a  uncção  religiosa,  a  Vontade  firme  de  converter,  a  compe- 
netração  dos  deveres  pastoraea  que  o  dominavam. 

Ha  escriptores  que  chegam  a  affirmar  (Padilla,  Juan  de 
Marianna)  que  as  obras  de  Martinho  Dumiense  são  simi- 
Ihantes  ás  de  Séneca  e  que  algumas  passam  por  ser  d'esíe; 
e  Fr.  Bernardo  de  Brito  affirma  o  mesmo.    Moreri,  no  seu 
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Dicc.  especifica,  como  passando  com  o  nome  do  illustre 
philosopho,  o  Tratado  das  quatro  cardinacs  (Formula  Vi- 
tae Honestae). 

Deve  entender-se  esta  afíirmativa  em  termos  conve- 
nientes: Martinho  Dumiense  tinha  um  estylo  parecido  com 
o  de  Séneca  í-^^),  estylo  brilhante,  com  recortes  d'elegan- 
cia;  mas,  por  certo,  sem  o  abuso  d'antithjses,  sem  aífecía- 
ção  ou  empolado  para  só  tirar  effeitos;  porqu2  dar  áquelie 
e  outros  trabalhos  a  paternidade  de  Séneca  seria  uma  re- 
matada falsidade:  entre  um  e  outro  havia  uma  fundamental 
e  opposta  crença  e  moral.  O  estylo  do  Dumiense  é  mais 
acommodado  ao  proselitismo,  á  edificação  religiosa,  em- 
bora influenciado  pela  cultura  da  eloquência,  que  n'elle  foi 
dom  superior  e  o  assento  de  rápido  predomínio  no  seu 
meio. 

As  poesias  são  em  numero  limitadíssimo  e  apenas  de- 
monstram a  aptidão  do  seu  auctor  para  o  culto  dás  musas. 
Comtudo  foram  sufficientes  para  notas  dos  biographos  do 
Prelado  (^'^):  Fr.  Bernardo  de  Brito,  como  já  foi  notado,  tem 
Martinho  como  «muy  elegãte  em  todo  o  género  de  Poesia», 
accrescentando  «&  para  engrãdecer  o  Zelo  e.devação  cõ 
q  el  Rey  Theodemiro  fundou  í)  Têplo  de  Dume  em  hora  de 
S.  Martinho  cõpoz  huns  Versos  notáveis,  q  por  memoria  de 
seu  Auctor,  &  pela  lindeza,  &  subtil  iníendimento  delles, 
diz  o  Turonense,  que  se  mandarão  abrir  sobre  a  porta  prin- 
cipal, em  húa  pedra  posta  onde  fica  a  Cidade  de  Bragí,  em 
respeito  da  mesma  Igreja,  &  nella  permanecerão  muyíos 
annos,  até  q  destruindo  Mouros  este  Têplo  se  acabou  a  me- 
moria do  Epigrãma-de  S.  Martinho»  (''-).  ' 

Os  versos  téem  evidentemente  um  recorte  liíterario 
accentuado,  cunho  artístico  e  technica  perfeita:  são  musi- 
caes,  tanto  quanto  pode  ser  uma  composição  na  lingua  la- 
tina, ainda  indem.ne  da  corrupção  medieval,  quando  mane- 
jada por  eruditos. 
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Em  todas  se  faz  aliusão,  em  elevado  conceito,  á  obra 
espiritual  do  próprio  auctor,  o  que  a  alguns  meticulosos 
poderá  servir  d'estribo  para  que  lhes  neguem  a  auctoria 
que  passam  por  ter. 

Ha  outro  género  de  írabaHios  do  Bispo  de  Dume,  pro- 
priamente de  theologo  e,  talvez,  áo,  jurista,  que  circumscri- 
ptos  ao  seu  pensamento  geral,  quasi  equivalem  áquella, 
obra.  São  Cânones  conhecidos  por  Excerpta  Sancti  Mar- 
tíni  Bracarensis,  compostos  em  duas  partes,  uma  para  clé- 
rigos e  outra  para  leigos,  abrangendo  84  capítulos  e  Vêem 
coiligidos  na  obra  de  António  Caetano  do  Amaral  —  Colle- 
cçâo  de  Cânones  ordenada  'por  S.  Martinho  Bracarense  — 
Lisboa  — 1803,  que  innocencio  não  menciona  no  artigo 
dedicado  â  Amaral. 

Muitas  matérias  foram  reguladas  n'esses  Cânones,  cons- 
lituidos,  em  parte,  por  uma  adaptação  dos  escripíos  dos 
Santos  Padres  e  das  decisões  concihares,  que  corriam  ver- 
tidas do  grego,  com  erros,  ficando  assim,  affirma  o  P.'"  Flo- 
rez,  a  mais  pura  e  completa  collecção;  e,  em  parte,  por 
novos  preceitos  derivados  de  resoluções  tomadas  segundo 
as  circumstancias  do  tempo  e  do  logar. 

Tal  collecção  é  dedicada  a  Nitigis,  Nitigio  ou  Nitigisio, 
Bispo  de  Lugo  e  a  todos  os  da  sua  jurisdicção,  sendo  ma- 
nifestamente o  que,  mais  tarde,  se  chamou  Constituições 
diocesanas. 

Dom  Remy  Ceillier  ainda  allude  a  um  opúsculo  sobre 
asy~superstições,  sem  incluir  os  precisos  elementos  biblio- 
graphicos,  para  a  sua  identificação.  O  thema  superstições 
é  amplamente  tratado  nos  Excerpta.  A  chronologia  dos 
trabalhos  do  Dumiense  é  um  tanto  difficil  d'estabelecer. 
Quaes  os  do  tempo  de  simples  Abbade?  Quaes  os  do  tem- 
po em  que  foi  elevado  á  dignidade  episcopal? 

Revendo-se  a  lista,  vê-se  que  alguns  d'elles  fazem  re- 
ferencias aproveitáveis.    Assim  e  guardando   a   ordem    da 
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mesma  lista,  a  primeira  foi  dedicada  a  Miro,  Rei  dos  sue- 
vos, que  occupou  o  throno  desde,  talvez,  569.  Mas  seria 
este  ou  o  anterior  Theodomiro  o\x' Ariamiro  {•''^),  reinante 
desde  558  ou  569? 

E'  provável  que  tivesse  sido  este,  porque  o  anno  569  — 
inicio  do  reinado  d'aqueiie  —  também  é  elevado  a  585  ou 
584,  tempo  em 'que  iMartinho  já  não  vivia,  como  adeante  se 
verá.    O  lapso  do  tempo  possiVei  é,  portanto,  grande. 

O  segundo,  terceiro  e  quarto  trabalhos  nada  revelam 
quanto  a  data.  O  quinto  refere-se  á  qualidade  episcopal 
de  Martinho  e,  por  tanto,  posterior  a  556,  sendo  dirigid.o  ao 
Prelado  Vitimiro  ou  Witimiro,  d'Orense.  Pelo  catalogo  dos 
Bispos  d'esta  diocese  (Esp.  Sagr.,  tomo  XVll,  pags.  40  e 
seg.)  vê-se  que  elle  occupou  a'séde  em  571/2. 

~Torna-se  necessário  fazer  agora  a  inscripção  d'um  fa- 
cto importante  na  Vida  do  venerando  Bispo  de  Dume. 

Morto  o  6.0  Bispo  de  Braga  Lucrécio,  Martinho,  por 
influencia  do  reinante  e  instancias  do  povo,  attentas  as  altas 
virtudes  e  grandes  serviços,  foi,  por  eleição,  promovido  á 
mitra  metropolitana,  conservando  a  jurisdicção  da  de  Dume. 
Foi  isto  por  570. 

Como  consequência  a  epistola  ou  quinto  escripto  é  de 
Martinho  já  Bispo  metropolitano,  de  quem  era  suffrag^neo 
o  de  Orense. 

O  sexto  é  mudo  quanto  a  tempo;  e  o  ultimo  permitte 
que  se  supponha  escripto  antes  de  556/70. 

O  oitavo  menciona  claramente  o  titulo  prelaticio  de 
Braga  e,  portanto,  vem  para  cá  de  570;  o  nono  falia  de 
Martinho  Bispo,  sendo  mais  provável  pertencer  ao  periodo 
da  prelacia  de  Braga. 

O  decimo  ainda  é  do  tempo  do  bispado  de  Dume  — 
entre  também  556/70. 

O  grupo  do  numero  onze  pôde  fornecer,  quanto  ás  duas 
primeiras  peças,  a  probabilidade  de  terem   sido  escriptas 
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ainda  como  Abbade  ou  já  Bispo  de  Dume.  A  ultitna  pode 
bem  ir  até  á  supposição  de  que  data  dos  primeiros  tempos 
após  a  chegada  á  corte  dos  reis  suevicos,  quando,  como 
seria  natural,  se  inquirisse  da  sua  naturalidade;  como  tam- 
bém pode  auctorisar  a  hypothese,  mais  racional,  de  ter  sido 
composta  próximo  da  morte. 

Os  cânones  datim  de  tempo  posterior  aos  respectivos 
concílios,  em  que  interveio  e  foram  elles:  o  1."  bracarense, 
em  5SI,  subscrevendo  Martinho  as  actas  em  terceiro  lo- 
gar  (■'');  e  o  2.°  bracarense,  em  572,  presidido  pelo  mesmo, 
já  como  Bispo  da  mesma  diocese  C"-'). 

Esses  cânones,  attenta  a  sua  matéria  de  preceitos,  in- 
correctamente traduzidos  e  pelo  formulário  imperativo  e  al- 
lusões,  no  segundo  concilio,  aos  escriptos  dos  Santos  Pa- 
dres egypcios  e  gregos,  revelam  a  auctoridade  metropolitana 
do  seu  auctor  e,  po»"  isso,  só  podiam  ter  sido  estabele- 
cidos posteriormente  a  572.  Dom  Remy  Ceillier  não  lhes 
precisa  o  anno  mas  dá  a  entender  que  os  actos  executórios 
das  sessões  do  Concilio  deviam  ter  sido  expedidos  logo 
após  a  retirada  de  Nitigio  para  a  nova  metrópole  de  Lugo. 

Em  conjuncto  reconhece-se  que  os  trabalhos  de  Mar- 
tinho tiveram  o  maior  incremento  desde  a  sua  elevação  ao 
episcopado  até  depois  do  2."  Concilio  Bracarense.  Foi  este, 
por  assim  dizer,  o  remate  da  sua  inflamada  pregação  pela 
integridade  dos  dogmas  catholicos  e  p^ela  reconducção  ao 
aprisco  das  ovelhas  desgarradas,  pelas  doutrinas  d'Ario  e  de 
Priscilliano  (^'').  O  combate  foi  duro  e  sem  tréguas;  mas 
a  victoria  retumbante  e  definitiva. 

A  santidade  não  é  uma  consagração  só  para  depois  da 
morte,  se  bem  que  só  a  morte  põe  em  destaque  a  obra  do 
que  se  afastou  para  mundo  melhor.  A  santidade  começa  logo 
em  vida  e  quem  primeiro  confere  esse  invejável  estado  es- 
piritual é  o  povo  —  simples  e  crédulo;  mas  justo  e  reco- 
nhecido. 
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Martinho,  uit!  erudito  e  apostolo,  em  posse  d'excepcio- 
naes  qualidades  e  dotado  d-uma  audácia  notável;  obede- 
cendo cegamente  á  ideia  que  o  dominava,  trabalhou,  anno 
sobre  anno,  em  doutrinação,  n'um  vasto  paiz,  com  popula- 
ção numerosa. 

Houve  o  quer  que  fosse  de  Thiago  e  Paulo  n'este  ho- 
mem  superior:     a  erudição  eníhusiastica  e   brilhante  nos 
s  bellos  escriptos  d'este;   o  espirito  de  fé  viva  e  de  cathechisa- 
ção  incansável  na  palavra,  simples  ^nas  persuasiva,  d'aquelle. 

Ainda  que  attenuados,  havia  manifestos  traços  da  tra- 
dicção  apostólica;  nem  tantos  eram  os  séculos  decorridos 
desde  que  alli  se  ouvira  a  primeira  voz  annunciando  o 
Evangelho,  E  Martinho  deseníranhou-se,  até  ao  sacrifício, 
nas  maiores  manifestações  do  seu  zelo  religioso. 

Escrevendo  e  pregando,  corrigindo  os  que  se  desman- 
davam e  esp*a!hando  bondades  sobre  os  fieis;  exercendo  a 
caridade  em  larga  escala  e  sob  todos  os  titulos  que  cor- 
respondem a  outras  tantas  fraquezas  humanas;  e  entre- 
gando-se,  até  horas  mortas  da  noite,  á  oração,  não  podia 
succeder  outra  coisa  que  receber  o  titulo  de  Santo.  E  as- 
sim foi  e  logo  se  espalhou  a  fama;  e,  ainda  sem  as  forma- 
lidades canónicas,  o  nome  de  Martinho  Dumiense  e  Bra- 
carense foi  inscripto  nas  paginas  d'ouro  do  registo  dos 
eleitos. 

E  teria  sido  S.  Martinho  um  thaumaturgo,  qualidade 
inseparável  dos  que,  como  íaes,  são  apontados? 

Elle  não  precisava  de  tal  titulo  (^');  pois  não  era  elle 
Doutor  da  Egreja,  Confessor,  Penitente? 

Mas  as  lendas  teem  um  largo  e  solido  fundamento  que 
resiste  ás  maiores  investidas  da  incredulidade  e  nem  o  pró- 
prio raciocínio  ou  critica  scientifica  o  podem  destruir  (^^). 

Ora  as  chronicas  narram  que,  em  bella  tarde  estival, 
Miro  (Theodomiro  ou  Ariamiro,  segundo  querem  alguns  es- 
criptores),   Rei   dos  Suevos,  com  a  gente  do  seu  palácio, 
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\  encaminhcu-se  para  o  templo  dedicado  a  S.  Martinho,  muito 
da  sua  frequência  e  devoção.    Ia  para  orar  ao  Santo. 

Junto  do  ttimplo  e  formando  alpendrado,  havia  uma 
frondosa  -parreira,  bracejando  Viçosa,  fresca  aítrahente  e 
suspendendo  por  sobre  os  olhos  cupidos  pyramides  de  de- 
liciosos bagos  ("'^).  Parou  o  Rei  com  a  corte  sob  o  bello 
docel,  n'um  recolhimento  Vergiliano;  e,  reatando  os  passos, 
recommandou  commovido:  ^<Qne  ninguém  toque  n'esta  par- 
reira porque  pertence  â  S.  Martinho  como  tudo!>> 

Tanto  bastou  para  que  um  jogral  da  corte,  pondo  em 
jogo  a  irreverência  com  que  costumava  condimentar  as 
suas  facecias,^espresasse  o  aviso  6' nas  costas  dos  altos 
personagens  gritasse"  «Pois  são  para  mim  as  uVas!»  e  logo 
ergueu  a  mão  aos  mais  apetitosos  dos  cachos.  Immediata- 
mente  Rei  e  validos*  ouviram  urros  de  pavor.  Sahiram  do 
templo  e  viram  o  desgraçado  truão  com  o  braço  hirto,  a 
mão  ngada  á  parreira. 

Enfurecido  o  Rei  aVança  e  quer  decepar  o  braço  sa- 
crílego; mas  alguern  da  corte  interveio,  propondo  um  des- 
aggravo  ao  Santo  e  uma  supplica  em  favor  do  insensato. 
Accedeu  o  Rei  e  foi  elle  o  mais  fervoroso  nas  preces;  e 
quando  sahiram  foram  dar  com  o  pobre  bobo  são  e  escor- 
,  reito  e  confundido  com  o  poder  e  magnanimidade  de  S. 
'    Martinho. 

Fora  um  retumbante  m.ilagre;  e  como  os  milagres  são 
factos  não  explicáveis  por  theorias  positivas,  ha  que  regis- 
tar o  que  resam  as  chronicas,  sem  commentarios  que  ten- 
^  dam  a  destruir  a  lenda,  a  inseparável  companheira,  da  his- 
toria dos  grandes  homens. 

Onde  e  quando  se  deu,  porém,  o  prodigioso  aconteci- 
mento?   Qual  dos  Santos  Martinhos  contribuiu  para  isso?  ^ 

Eis  no  que  divergem  os  chronistas  e,  o  que  é  curioso, 
ha  partidos  com  a  sua  poníasinha  de  orgulho  ou  ciúme  na- 
cional.- 
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Os  hespanhoes,  sem  uma  hesitação,  teem  o  milagre 
como  realisado  em  Orcnse,  sendo  Miro  o  Rei;  e  foi  em 
Orense  porque  só  alli  (em  toda  a  Gallicia)  havia  abundân- 
cia d^  Vinhedos;  e  o  Fs  Florez  é  quem  melhor  friza  esta 
circumstancia,  citando  S.  Gregório  de  Tours — Lib.  4,  cap.  7.". 

Os  portuguezes,  pelo  contrario,  psvtendem  que  o  facto 
se  passou  em  Dume,  com  o  mesmo  Miro;  e  argumentam 
que  se  passou  em  Dume,  porque  alli,  pondera  Fr.  Bernardo 
dfe  Brito,  com  a  mesma  citação,  havia  das  melhores  par- 
reiras! Havia  e  ha  (^•*),  de  sorte  que  a  resolução  d'este 
problema  depende,  talvez,  d'um  simples  calculo  de  produ- 
cção  nas  duas  localidades...  se  não  se  quizer  attendar  a 
esfoutro  raciocínio. 

S.  Martinho,  o  Tiironense,  já  estaVa  morto  e  beatificado 
ou,  pelo  menos,  tido  como  tal,  pelo  povo,  no  tempo  de 
Miro  e  até  no  do  pai  Theodomiro  ou  Ariamiro  e  no  do 
avô  Carrarico ;  mas  o  Dumio-Bracarense  foi  contemporâ- 
neo de  todos.  E  porque  o  livro  Formula  Vitae  Honestae 
foi  dedicado  á  Miro  e  o  catalogo  dos  reis  suevicos  dá-o 
como  reinante  em  569  e  o  auctor  não  se  intitula  ainda 
Bispo  de  Braga,  conclue-se  que  o  famoso  acontecimento  se 
teria  dado  realmente  no  tempo  de  Miro,  que  se  prolongou 
até  585/4.  E  se  foi  no  tempo  d'este  Miro  —  o  máximo  de 
569  a  584  — só  poderia  dar-se  depois  da  morte  do  Dumio- 
Bracarense,  no  caso  de  ser  este  o  operador  ou  intercessor 
do  prodígio,'  pois  nenhuma  allusão,  como  facto  em  vida 
d'este,  é  feita  nas  passagens  das-  chronicas. 

Não  falta  quem  colloque  a  morte  do  lettrado  e  Virtuoso 
Bispo  de  Dume  para  lá  de  584  (nota  final  d'este  capitulo), 
isto  é  depois  da  morte  de  Miro;  e  só  então  é  que  a  Ca- 
thedral  poderia  ter-lhe  sido  dedicada,  succedendo-se  este 
Santo  ao  Turonense,  como  orago  d'ella. 

Se  a  Cathedral  dumiense  era  dedicada  a  S.  Martinho 
de  Tours,  também  o  era  a  de  Orense,  pela  razão  indicada; 
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e  os  chronistas  não  extremam  cathegoricamente  este  de  S. 
Martinlio  de  Dume-Braga;  e,  portanto,  dada  a  devoção 
na  família  real  pelo  de  Tours,  conciúe-se  que  foi  este  o 
auctor  ou  coUaborador  do  milagre. 

Isto  tudo  é  para  jubilo  dos  escriptores  he-spanhoes. 
Mas  sabendo-se  que  a  corte  dos  suevos  se  fixou-em  Braga, 
após  a  conversão  do  Rei,  família  e  aulicos,  ainda  que  tal 
facto  da  conversão  se  tivesse  dado  em  Orense,  como  tudo 
quer  o  P."  Florez  que,  em  companhia  dos  outros  confrades 
nas  lettras,  se, refere  a  um  só  Martinho  -o  milagre  das  uvas, 
a  que  assistiu  o  neto  de  Carraríco,  deu  se  em  Dufne  neces- 
sariamente e  depois  da  morte  do  seu  Martinho,  que"'tam- 
bem  é  fixada  para  antes  da  morte  de  Miro. 

E  porque  este  já  era  indigitado  patrono  da  Cathedral, 
não  teria  sido  lógico  que  o  Rei  o  invocasse,  tendo-lhe  de- 
dicado em  vida  uma  veneração  sem  limites  e  tendo  scien- 
cia  da  fama  que  já  aureolava  o  seu  nome?  Ou  teriam  sido 
exorados  os  dojs  Martinhos,  ao  mesmo  tempo?  Ao  que  faz 
chegar  a  identidade  de  nom^s  e  a  disputa  d'honrasI 

Só  este  nrilagre  menciona  a  vida  de  S.  Martinho,  Bispo 
de  Dume-Braga.  Foi,  se  não  é  fabula,  milagre  secundário, 
apenas  destinado  a  corrigir  a  atrevida  grosseria  d'um  desvai- 
rado; e,  ainda  assim,  com  a  gloria  d'elle  sujeita  a  partilha, 
embora  eníre  bons  amigos  e  patrícios   .  . 

Outros  milagres,  porém,  esmaltam  a  biographia  do 
santo:  milagres  de  dedicação  á  fé  catholica,  pregando  e 
educando  e  convertendo;  milagres  de  caridade,  corrigindo 
os  maus  e  aperfeiçoando  os  bons;  milagres  de  renuncia 
a  si  próprio,  entregando-se  á  oração  e  â  abstinência;  mila- 
gres de  pureza  de  vida,  estabelecendo  regras  e  impondo 
preceitos,  para  a  edificação  dos  verdadeiros  crentes;  mila- 
gres d'amor  do  próximo,  consumindo  a  própria  Vida  a  espa- 
lhar o  bem  e  a  praticar  as  virtudes,  na  anciã  e  zelo  apos- 
tólico de  salvar  almas. 
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Não  ficou  só  nos  escriptos  attestada  a  infatigável  e 
grandiosa  cruzada  d'este  luminar  da  Egreja,  intrépido  com- 
batente pela  causa  de  Christo.  Ficou  também,  para  memo- 
ria perenne,  nas  casas  religiosas  e  nos  templos  que  fez 
erguer,  n'essas  epochas  de  lucta,  em  que  esteve  quasi  a 
subverter-se  a  civ^ilisação  antiga,  sob  os  golpes  dos  invaso- 
res nórdicos. 

Ao  Santo  Prelado  são  attribuidas,  alem  da  do  Mosteiro 
e  Cathedral  de  Dume,  as  fundações  seguintes,  sujeitas  á 
Regra  Benedictina  (''"): 

1)  Convento  de  S.  Martinho  de  Tibães  ou  de  Mire  (clara 

corrupção  de  Miro,  que  approvou  e  protegeu  a  edi- 
ficação)  de   Tibães,   concelho   de   Braga.    Fundado 
.  em  562,  tendo  sido  cabeça  da  Congregação  da  Or- 
dem de  S.  Bento  em  Portugal  (''^). 

2)  Convento  de  St."  Antão  de  Moure,  no  monte  de  Brito 

ou  em  Barbudo,  concelho  de  Vila  Verde.  Fundado 
em  565. 

3)  Convento  de  S.  Victourp  ou  Victor,  na  cidade  de  Bra- 

ga, annv-xo  ao  de  Moure.  Fundado  em  535  (duvidoso). 

4)  Convento  de  S.  Martinho  de  Villar  de  Frades,  concelho 

de  Barcellos.  Fundado  em  536.  Passou  em  H25, 
depois  d'annos  d'abandono,  a  ser  a  casa  da  Congre- 
gação dos  i?o;zs  Homens  de  Viliar  ou  cónegos  de  S. 
João  Evangelista,  d'habito  azul-loyo,  pelo  que  foram 
alcunhados  de  Loyos,  com  a  regra  de  S.  Jorge 
d' Alga  em  Veneza  (•*'-). 

5)  Convento  de  S.  Bento  da  Várzea,  no  concelho  de  Bar- 

cellos, unido  ao  de  Villar  de  Frades.  Fundada  em 
anno  impreciso  ou  entre  500  e  600  ('•')• 

6)  Convento  de  S.  Martinho  de  Manhente,  no  concelho  de 

Barcellos,  também  unido  ao  de  Villa  de  Frades.  Fun- 
dado em  anno  incerto,  entre  500  e  600  ('"). 


51 


7)  Convento  de  S.  João  de  Cabanas,  perto  de  Aííife,  con- 
celho de  Vianna  do  Castello.    Fundado  em  602  ("■'). 

8,1  Convento  de  S.  Salvador  da  Torre,  chamado  de  S.  Sal- 
vador de  Dume,  entre  Ponte  do  Lima  e  Vianna  do 
Castello.  Fuiidado  em  538.  Foi  unido  ao  de  S.  Do- 
miní|os  da  mesma  cidade. 

9)  Convento  de  S.  Cláudio,  entre  Viana  do  Castello  e  Va- 

lença.   Fundado  em  586  {''''). 

10)  Convento  de  S.  Cosme  d'Azere,  no  concelho  d'Arcos 

de  Val-de-Vez.    Fundado  em  568. 

11)  Convento  de  S.  Salvador  de  Valença.    Parece  que  já 

não  foi  do  tempo  de  S.  Martinho,  mas  sim  de  S.  Fru- 
ctuoso.  6.0  Bispo  de  Dume  e  ll.o  de  Braga,  no  sé- 
culo 7.0  ('=■).  _  ^ 

Fundou  mosteiros,  são  as  ultimas  palavras  da  lição  do 
Breviário  allusiva  ás  obras  do  Santo. 

Concluída  a  tarefa,  resta  a  S.  Martinho  não  descansar 
mas  amparal-a  e  Vigial-a. 

Mais  alguns,  mas  poucos,  annos  decorreram.  As  fadi- 
gas, a  que  se  seguiram  as  Vigílias.  foram-n'o  alquebrando. 
Devera  ter  sido  Venerável  a  figura  d'aquelle  húngaro,  que 
Veio  aclimatar-se  na  maravilhosa  região  do  Minho:  alto, 
esguio,  d'hombros  descahidos  e  fustigados  pela  cabelleira 
revolta;  rosto  macerado  e  olhar  acceso;  o  peito  largo  e 
forte  em  que  a  barba  intonsa  e  longa  se  espraiava;  o  corpo 
envolto  na  estamenha  áspera;  nem  uma  jóia;  nas  mãos  encla- 
vinhadas  o  cajado  tosco  e  um  códice  de  pergaminho  illu- 
minado;  na  cabeça  uma  mitra  primitiva.  Todo  o  conjun- 
cto  d'um  pastor  dos  tempos  apostólicos  ("^). 

Martinho  ia-se  desprendendo  da  Vida  material  e  ligan- 
do-se  cada  vez  mais  á  eterna.  Vestido  de  cilicio  e  sacco  e 
deitado  sobre  cinzas  —  affirmam  sobriamente  os  chronistas  — 
depois  de  testar,  recommendando   a  sua  obra  ao  Rei  dos 
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suevos  ("■').  o  Preclaro  Bispo  e  Glorioso  Santo,  sendo  i7iay 
viejo,  dizem  os  hespanlioes  —  e  cojn  mais  de  Vinte  annos 
d'episcopado,  viu  appro\imar-se  o  momento  temeroso  da 
morte;  e,  continuam  os  chronistas  com  uma  simplicidade 
e  segurança  affirmatiVas  que  commovem,  teVe  a  dita  bem 
singular  de  ter  junto  de  si,  por  fonna  visível,  Jesus  Christo, 
a  Virgem  Santíssima  e  o  seu  conterrâneo  S.  Martinho  de 
Tours,  a  quem  'dedicava  especial  devoção.  Talvez  que,  n\im 
relâmpago,  passassem  pela  sua  memoria,  a  esvair-se,  as  pay- 
sagens  da  sua  pátria  e  das  longas'  terras  que  percorrera  ;  o 
decorrer  da  sua  mocidade  combativa,  os  successos  do  seu 
apostolado;  a  sua  vida  exemplar  e  santa;  e,  então,  Jesus 
Christo,  tomando  na  sua  mão  direita  a  alma  do  Justo,  foi, 
entre  sua  Mãe  e  aquelle  Patrono,  deposital-a  na  mão  di- 
reita do  Pae  Eterno,  que  a  collocou,  para  sempre,  entre 
as  dos  eleitos.  Aconteceu  isto,  em  Br-iga,  a  20  de  Março 
de  580  Ç'^}... 


III 


y^ó    e    nada 


Cè3'  Cè3  cj]  cj]  ct] 


foi  sepultado  no  Mosteiro  de  Dume,  ope- 
rando depois  muitos  milagres  >\  com- 
menta  o  Agiologio  Lusitano.  Yepes  e  o 
P.e  Florez  affirmam  cathegoricamente  que 

S.    Martinho   de   Dume   e   de   Braga   é 

«Apostol  y  Patron  de  Galicia  y  Portugal 
e  Apostol  de  los  Suevos  de  Galicia»  ("^),  tal  foi,  desde  logo, 
a  consagração  publica  feita  a  quem  reuniu  todos  os  predi- 
cados de  Verdadeiro  cotifessor. 

A  Egreja,  porém, "só  se  referiu  á  beatificação  ou  santi- 
dade d'este  Bispo  no  10.°  Concilio  nacional  de  Toledo 
(apud  Moreri),  que  teve  logar  em  656  ('-);  e  só  desde  então 
é  que  se  tornou  licito  consideral-o  como  orago  da  Cathedral 
e  Mosteiro  de  Dume.  Este  patronato  acompanhou  a  Sé,  na 
sua  transferencia  para  a  Gaíliza,  onde  prevaleceu,  após  a 
invasão  árabe,  com  os  títulos  de  Vallibriense  e  Mindimiense, 
até  á  sua  extincção.  Ainda  hoje  a  Sé  de  Mondoiíedo  é  de- 
dicada a  S.  Martinho. 

Esteve  o  corpo  do  Santo  sepultado  em  Dume,  durante 
largos  annos;    mas  de  sorte  que  os  agarenos,  quando  asso- 
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laram  Braga  e  fizeram  as  suas  carreiras  até  Dume,  não  de- 
ram pela  sua  existência  e  não  profanaram  a  sua  sepultura, 
apesar  de,  na  sua  costuinada  fúria,  terem  praticado  alguns 
Vandalismos  na  Cathedral  e  Mosteiro.  E  foi  assim,  por  que 
não  deram  fé  do  corpo  ou  porque  voluntariamente  o  pou- 
param ou  porque  es  monges  o  puzeram  a  bom  recato?  E' 
esta  ultima  hypothese  a  acceitavel,  como  é  demonstrado 
por  alguns  pormenores  secundários. 

O  Bispo  Sabarico  I,  e  a  sua  gente  refugiaram-se  na 
Galliza  — norte,  abandonando  Dume,  depois  que  verificaram 
sêr  uma  temeridade  a  sua  permanência  ali.  O  exemplo  de 
Braga  era  concludente. 

Succedeu  a  Reconquista,  um  dos  mais  bellos  movimen- 
tos que  a  Historia  regista.  O  árabe  foi  severamente  batido, 
em  soberbos  combates  que  foram  a  escola  da  cavallaria 
medievica. 

Toda  a  peninsula  foi  profundamen^-e  abalada  e  sobre  o 
seu  revolto  solo  ergueram-se  estados  independentes,  a  breve 
trecho  —  um  d'elles  foi  Portugal,  em  consequência  do  largo 
esforço  empregado  para-  a  adquisição  da  paz. 

A  reedificação  de  Braga  acarretou  a  reedificàção  dos 
seus  monumentos  e  estendeu-se,  nas  immediações,  á  antiga 
cathedral  de  Dume. 

O  Fios  Sandorum  affirma  que  o  corpo  de  S.  Martinho 
não  foi  encontrado,  mesmo  quando  a  restauração  desta  ca- 
thedral se  fez,  pois  tinha  ficado  sob  as  ruinas  do  mesmo. 
Inhabeis  os  obreiros  que  a  tal  procederam  ? 

Fr.  Diogo  do  .Rosário,  proseguindo,  acha  que  isto  foi 
providencial,  pois  evitou  que  o  venerando  despojo  do  Santo 
Illustre  fosse  parar  ás  mãos  d'um  Prelado,  celebre  pela  agi- 
tada Vida  e  pela  rapacidade  piedosa  (?)  que  lhe  provoca- 
vam as  coisas  santas  — D.  Diogo  Gelmirez,  Bispo  de  Com- 
postella,  depois  elevado  a  Arcebispo  e  Metropolitano  da 
Galliza  C'-^). 
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A  fama  das  relíquias  de  Santos,  que  se  guardaVartrem 
Braga  e  arredores,  chegaram  aos  ouvidos  de  Gelmirez.  Pre- 
textando uma  Visita  a  Varias  Egrejas  e  Mosteiros  da  vasta  pro- 
víncia bracarense,  que  estavam  sob  a  jurisdicção  compostel- 
lana,  o  famoso  prelado  Veio  até  lá  em  1102,  tendo  sido  re- 
cebido, com  todas  as  honras,  pelo  Santo  que  cingia  a  mi- 
tra de  Braga  — Geraldo,  então  occupado  em  visita^  pasto- 
raes. 

Prestadas  as  suas  homenagens  a  esse  homem,  S.  Ge- 
raldo retomou  a  sua  importante  e  fadigosa  t.reía. 

'  Gelmirez,  commodamente  installado  em  Braga,  planeou, 
se  não  tratou  logo  de  executar  esse  intuito  que  o  trouxera 
á. cidade  do  Minho  —  o  saque  a  determinados  templos  da 
mesma.  Astucioso,  como  era,  preparou  tudo  de  forma  a 
não  despertar  suspeitas  no  poVo  e  a  levar  a  effeito,  com' 
toda  a  rapidez,  a  desejada  subtracção,  não  fosse  pagar  caro 
o  feito,  elle  que  bem  media  os  riscos  d'estas  emprezas  e 
d'ellas  tinha  experiência. 

Foram  os  mosteiros  de  S.  Victor  e  de  S.  Fructuoso  de 
Montellios  os  escolhidos  para  o  saque,  realisado  de  noite 
(segundo  o  chronista  da  Piedade)  e  com  poucos  mas  esco- 
lhidos auxiliares. 

No  primeiro  foi  fácil  praticar- se  o  furto,  pois  que  Gel- 
mirez aposentou-se  ali;  e  tão  fácil  que  o  Bispo  fez  reves- 
tir o  acto  de  certo  cerimonial,  apesar  de  se  realisar  á  porta 
fech=)da  e  entre  poucas  testemunhas.  Pela  forma  que  isto 
é  narrado,  na  Clironica  da  Soledade,  o  quadro  foi  digno  de 
ser  reproduzido  n'uma  tela  de  mestre:  —  no  silencio  do 
templo  e  depois  de  celebrar  a  Missa,  talvez  á  claridade  in- 
decisa da  madrugada,  Gelmirez,  entre  fâmulos  de  confian- 
ça, revestido  de  vestes  pontificaes,  tremulo  de  commoção, 
provinda  de  receio  de  ser  surpreendido  e  do  goso  da  posse 
das  apetecidas  relíquias,  proferindo  entrecortadamente  as 
orações  rituaes,  Gelmirez,  como  perito,  reconhecida  a  exis- 


56  --=--  i 

tencia  e  autlienticidade  das  relíquias,  levou  consigo  as  de  S.    1 
Victor   s"  Suzana,  S.  Cucufate  e  S.  Torquato.  todos   .r- 
mãns  V^')   de  cuia  valia  era  bem  conhecedor.  .     .    '  í 

"  S  mperda  de  tempo  eil  o  a  caminho  do  convento  e  1 
Montemos  mesmo  já  preparado  para  a  -'-"^^om- 
postella.  Gelmirez  e  a  sua  gente  lançaram  --J^^^^J  " '"' 
teiro  de  S  Fructuoso  (Agiol.  Las.,  tomo  II,  pags.  Wl/o  e 
o  ras  obras),  deixando,  apenas,  parece  ^;e  "-,  "-  «" 
iula=  e  um  fragmento  do  corpo  para  recordação!  (  )  Aqu 
o  Icto  foi  praticado  precipitadamente,  sem  cenmon.as,  quas. 

""^  r^omf  dt  Moren::f:  Dume  é  curtíssima  a  distancia 
P  ficaw  em  caminho,  também  lá  se  foi;  mas,  por  mais  es- 
fo  cos  emlgados,  o  corpo  de  S.  Martinho  negou-se  a  ser 
ocado  pelo  Gelmi;ez,  que  de  santidade  nem  "n^f^^»  P"  ; 
suia  O  Mosteiro  da  Correlhã  ou  Comelhã,  perto  de  Pome 
rfní.ima  soffreu  assalto,  com  igual  fim,  porque  o  Compos- 
t°iano  emenda  que  podia  pôr  e  dispõr  nos  templos  da  sua 
^nsdLâo    Que\em'  amargos  momentos  náo  passou  elle, 

+  '  oâr'Am  lod-^r  seauro  o  Valioso  espolio! 
■  '*'  TlaTom  tantas  reliquias  augmentar  o  P--oso  depo 
sito  da  Cathedral  de  Santiago,  cobonestando-se  a  rapma 

1  a^nctosa  justificação  de  que  ali  f^^^- 

^oo  Qíi     F  Gelmirez  deixou  imitadores... 
mosa  be.    c-  uLimiic/-  u-^  npraldo  auando  soube 

transmontana,  ainda  na  visita  pastorai  que 


Braga. 
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Voltou  o  silencio  de  séculos  a  cobrir  os  restos  do  Santo 
de  Dume;  mas  não  tanto  que,  segundo  a  Chronica  da  So- 
ledade, deixasse  de  chamar  á  sua  Vetusta  Cathedral  três  al- 
tas personagens,  que  faziam  a  tradiccional  romagem  a  S. 
Thiago  de  Compostella  e  nada  menos  que  D.  João  II,  o 
«Príncipe  Perfeito»,  D.  Manuel  I,  o  Rei  Venturoso»  e  seu 
filho  o  Infante  D.  Luiz.  Ainda  que  seja  ignorado  desde 
quando  o  sepulchro  do  Santo  foi  retirado  do  esconderijo  em 
que  o  haviam  deixado  os  monges  de  Sabarico  I  e  foi  ex- 
posto aos  fieis,  sendo  natural  e  mais  que  provável  que  se 
tivesse  perdido  a  memoria  de  tal  esconderijo,  —  o  que  pa- 
rece indubitav^ei  é  que,  muito  antes  d'essas  regias  Visitas, 
estivesse  tal  sepulchro  ao  lado  da  Epistola,  na  Lapella- 
?nór  c  erguido  sobre,  duas  columnas,  como  diz  a  Chron.  da 
Sol.  a  pag.  511. 

Assim  esteve  até  que  outro  Prelado,  também  com  o 
pretexto  de  maior  veneração,  retirou  o  sepulchro  do  seu  lo- 
gar  publico  e  occultou-o  sob  o  altar  mór;  mas  com  o  pro- 
pósito deliberado  de,  pela  calada  d'uma  noite,  levar  os  res- 
tos do  Santo  para  Braga.  Foi  esse  o  51.°  Bispo  e  35."  Ar- 
cebispo D.  Manuel  de  Souza  ('''),  que  falleceu  antes  d'ef- 
fectivar  o  seu  desígnio. 

Dizem  que  D.  Manuel  de  Souza  obrou  com  tanto  se- 
gredo em  tudo,  que,  pass*ados  menos  de  cincoenta  annos, 
se  perdeu  a  indicação  do  logar  onde  o  sepulchro  havia  sido 
collocado.  Isto,  até  certo  ponto,  parece  *crivel,  porque  o 
successor  doeste  Arcebispo  também  fez  colheita  de  relíquias 
—  D.  Fr.  Balthazar  Limpo,  52. o  Bispo  e  36.o  Arcebispo  ('') 
que  não  teria  perdido  occasião  de  realisar  o.  intento  de  D. 
Manuel  de  Souza.  Mas,  reflectindo,  reconhece-se  que  isso 
é  inverosimi! :  a  remoção  f-ji  conhecida,  havia  de  ter  ficado 
recordação  d'ella  na  gente  da  freguezia,  talvez  que  hou- 
vesse ainda  testemunhas  Vivas.  E,  então,  foi  apenas  suffi- 
£iente  um  lapso  de  quatro  a  cinco  séculos  desde  a  invasão 
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árabe  á  constituição  da  nacionalidade  portugueza  —  para  se 
perder  a  noticia  do  local  em  que  foi  escondido  o  corpo  de 
S.  Martinho  e,  depcis  d'utna  longa  ostentação  publica  ao 
seu  sepulchro,  perde-se  a  orientação  do  local  para  onde  o 
transferiram,  de  mais  a  mais  tendo  sido  visitado  por  dois 
Reis  e  um  Infante? 

Seja,  porém,  comoíôr,  o  que  é  certo  é  que  D.  Fr.  Agos- 
tinho de  Jesus,  55.°  Bispo  e  39."  Arcebispo  Bracarense  Ç") 
voltou-se  para  Dume,  proclamou-se  devoto  do  Santo  e  de- 
cidiu fazer  pesquizas  na  velha  Cathedral,  para  encontrar  o 
tumulo  tão  desejado.  Para  o  caso  suppriu  o  trabalho  me- 
thodico  e  bem  orientado,  com  o  recurso  a  orações,  preces  e 
actos  devoção,  que  ordenou  fossem  feitos,  até  que  se  de- 
clarou tocado  d'inspiração  divina,  (é  o  que  relatam  os  chro- 
nistas)  que  lhe  indicou  o  sitio  preciso,  onde  aquelle  tumulo 
se  encontrava:    o  altã"r-mór! 

Promptamente  se  deparou  aos  pesquisadores  «uma  se- 
pultura de  mármore  ornada  de  figuras  santas  de  meyo  rele- 
vo,» diz  a  Fios  Sanctorum,  isto  no  fausto  dia  5  de  fevereiro 
de  1593  (1591  dizem  Yepes  e  Fr.  Bernardo  de  Brito). 

Continua  este  Fr.  Bcirnardo  de  Brito:  «o  corpo  do  gro 
rioso  Santo  metido  détro  em  hua  sepultura  de  pedr-i  branca, 
lavrada  cõ  algúas  figuras  de. Santos,  toscas,  &  de  obra  Gd- 
thica,  mas  curiosas,  &  primas  para  o  tempo,  em  que  forão 
abertas,  no  qual  as  boas  artes  de  pintura,  &  esculptura,  & 
mais  cousas  deste  toque,  estavão  reduzidas  a  hum  modo 
muy  bárbaro»      (Mon.  Las.). 

E  a  discripção  completa-se  com  as  referencias  de  D. 
Rodrigo  da  Cunha  e  Fr.  Francisco  de  Sant'Iago  (Hist.  Ecc. 
e  Cliron.  da  Piedade):  «tumulo  de  pedra  fina,  como  d'Ex- 
tremoz,  e  para  a  pouca  arte,  que  então  havia  na  escultura, 
de  obra  mais  que  ordinária,  pois  que  tinha  na  fronteira  os 
doze  Apóstolos  em  figuras  de  meio  relevo,  aberfas  ao  cin- 
zel, no  alto,  e  meio  da  mesma  fronteirj  a  Saiiissima  Trin- 
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dade,  e  em  cada  liiim  dos  cantos  lium  dos  jeroglificos  dos 
quatro  Evangelistas,  Anjo,  Águia,  Leão  e  Boi.»  Mais  adeante 
informa  Fr.  Francisco  de  Sanflago  e  como  quem  exa- 
minasse o  tumulo:  «tem  em  cima  no  meio  da  tampa  hu- 
mas  armas,  que  presumimos  ser  as  do  mesmo  Santo  Arce- 
bispo» (■')• 

D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus  mandou,  então,  proceder  a 
uma  formalidade,  bem  fácil  e  que  lhe  teria  poupado  o  re- 
curso ás  orações  e  preces,  a  menos  que  a  sua  intenção  ti- 
vesse sido  revestir  o  achado  de  lances  de  prodígio,  que  são 
quasi  obrigatórios  em  biographias  de  Santos.  Chamados 
os  homens  mas  Velhos  da  freguezia,  uns  declaram  que  ti- 
nham ouvido  os  paisfallar  na  Visita  do  Rei  D.  João  II  (1481- 
1495)  e  outros  que  se  lembravam  das  de  D.  Manuel  I  e  do 
Infante  D.  Luiz  ("");  e  todos  que  reconheciam  no  desco- 
berto tumulo  aquelle  que  estivera  na  capella-raór,  sobre 
duas  columnas,  até  que,  ahi  por  1546,  foi  posto,  sob  o  al- 
tar-mór,  por  D.  Manuel  de  Souza. 

Ficou  radiante -D.  Fr.  Agostinho  e  fez  remover  o  sepul- 
chro  parq  o  Convento  de  S.  Salvador  de  Montellios,  ficando 
ali  confiado,  em  deposito,  aos  respectivos  frades,  até  que, 
na  Cathedral  de  Braga,  se  lhe  preparasse  logar  apropriado. 

O  povo  de  Dume  protestou  contra  a  resolução  do  Pre- 
lado, ficando  desgostoso  se  não  indisposto  com  elle  {^^).  ■ 
pois  se  o  Santo  era  considerado  protector  dos  dumienses! 

Entregue  o  sepulchro  á  communidade  de  S.  Fructuoso, 
procedeu-se  á  sua  abertura;  e,  dizem  os  chronistas,  em  sa- 
bido logar  .commum,  sahiu  d^elle  «hum  tão  celestial  e  pene- 
trativo cheiro,  que  o  não  podiam  tolerar  os  Religiosos  em 
moitos  dias,  e  realmente  lhes  parecia  Vivião  em  Gloria!..  » 

Afinal  patenteou-se  apenas  o  esqueleto  de  S.  Martinho 
a  que,  continuam  os  chronistas,  faltava  o  osso  ou  canella 
d'um  braço  Cnão  dizem  de  qual  nem  precisam  se  a  falta 
era  do  ante-braço',  notando-se  serem  todos  os  ossos,  espe- 
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cialmente  os  das  canas  dos  braços  e  pernas  sobremaneira 
grandes,  «quam  ordinariamente  são  os  homens  da  Hungria, 
donde  o  Santo  era  natural».  A  falta  de  tal  osso  d'um  dos  bra- 
ços foi  logo  attribuida  aos  monges  de  Sabarico  1,  quando 
esconderam  os  r^  stos  do  Santo  e  abandonaram  o  Mosteiro 
Dumiense  sob  a  pressão  dos  arames. 

Ou  porque  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus  receasse  levante 
popular  ou  porque  os  artifices  da  sua  Cathedral  eram  d'uma 
morosidade  inconcebível,  o  certo  é  que  só  em  22  d'outubro 
de  1606  se  efíectuou  solemnemente  a  trasladação  da  os- 
sada de  S.  Martinho  para  a  Sé  Bracarense. 

D.  Fr.  Agostinho  promoveu  uma  extraordinária  pompa 
no  acto:  houve  Synodo  Diocesano;  declarou-se  o  dia  fes- 
tivo, havendo  dansas,  folias  e  outras  invenções;  os  restos 
do  Santo  vieram  para  Braga  em  procissão,  sobre  andor,  le- 
vado por  quatro  Abbades  Benedictinos,  cobertos  com  suas 
rritras  d'honra  e  revestidos  de  paramentos  pontificaes  e  fo- 
ram Fr.  Basilio  da  Ascenção,  do  Convento  de  St.o  Thyrso; 
Fr,  Anselmo  da  Conceição,  do  de  Bombeiro;  Fr.  Cypriano 
de  St."  André,  do  de  Refoios;  e  Fr.  Mauficio  dos  Martyres, 
do  de  Rendufe  {^-). 

Os  padres  da  Cornpanhia  de  Jesus  compuzeram  Varias 
e  apuradas  poesias  laudatorias,  que  D.  Rodrigo  da  Cunha 
colligiu  a  pags.  329/52  da  sua  Hist.  Eccl. 

Cumprido  o  cerimoniai  do  rito,  ficou  a  ossada  de  S. 
Martinho  collocada  na  capella  de  St.''^  Martha  (hoje  de  N."' 
S.^  da  Roza),  junto  do  cofpo  de  S.  Pedro  de  Rates  e  em  tu- 
mulo de  pedra  dourada,  obra  curiosa,  sublinha  D.  Rodrigo 
da  Cunha  e  rodeado  de  grades  de  bronze,  remata  o  Agiologio. 

Puzeram  no  logar  este  epitaphio,  copiado  da  bra  de 
Aranha,  pag.  285: 

«Aqui  jaz  o  corpo  de  S.  Martinho  Arcebispo  que 
foy  desta  Santa  Egreja  de  Braga,  pelos  annos  de 
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574.,  o  qual  o  Arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus, 
de  bôa  memoria,  no  Synodo  que  celebrou  no  mez 
de  Outubro  de  1606.,  trasladou  da  Egreja  do  Dume, 
na  qual  foy  Bispo,  e  n'ella  estaVa  sepultado,  e  o 
collocou  neste  tumulo.» 

Aquelle  D.  Rodrigo  da  Cunha  reproduziu  também,  com 
a  graphia  seiscentista,  o  mesmo  epitaphio  com  a  differença 
na  segunda  palaVra  «está»  em  logar  de  "jáz». 

Vê-se,  pois,  que  tal  epitaphio  foi  gravado  posterior- 
mente a  1609,  data  da  morte  de  D.  Fr.  Agostinho,  presumi- 
velmente no  tempo  de  D.  Fr.  Alei;<o  de  Menezes,  seu  suc- 
cessor  (*^). 

A  Chron.  'da  Soledade  insere  esta  passagem  interes- 
sante: «Para  consolação  (vid.  nota  81)  dos  freguezes  de 
Dume  tornou  o  sepulchro  de  São  Martinho  vazio  para  a  sua 
Igreja,  e  o  tornarão  a  pôr  debaixo  do  Altar  maior,  onde  es- 
teve, até  que  acrescentando-se  a  capella  maior  na  forma 
que  hoje  está,  se  collocou  na  mesma  Capella  á  parte  da 
Epistola,  onde  hoje  se  Vê  fechado  de  grades.  He  inteiri- 
ço, e  na  mesma  -forma  que  se  achava.  »  (o  que  se  se- 
gue já  foi  transcripto  atraz,  na  passagem  dos  detalhes  do 
sepulchro). 

Fr.  Francisco  de  Sanflago  escreveu  a  sua  Chronica  para 
cá  de  1750,  presumivelmente;  Argoíe  data  a  reedificação  da 
egreja  de  Dume  de  1734.  Entre  estes  dois  annos  é  que  te- 
ria sido  feita,  com  toda  a  probabilidade,  a  collocação  do  tu- 
mulo vasio  no  logar  que,  por  ultimo,  lhe  foi  designado. 

E'  esse  mesmo  logar  o  d'hoje.  Quem  fôr  á  parochial 
de  Dume,  que  não  tem  transepttj,  entrado  na  quadra  do  pres- 
byterio,  ao  lado  da  Epistola  e  adjacente  á  pilastra  do  arco 
triumphal,  encontra  o  tumulo  em  arco-solio  destituído  de 
estylo  e  fechado  com  grade  de  ferro,  d'alto  a  bai?ío. 

Dentro,  sobre  um  envasamento  ou  assento,  o  sarco- 
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phngo  occupa  toda  a  abertura  ou  largura, de  sorte  a  ficar 
com  os  topos  embutidos  nas  respectivas  paredes.  Sobre 
elle  lia  um  hediondo  caixão  liexagonal,  cim  pequenos  pés, 
tudo  de  madc^ira  besuntada  de  tinta  preta.  Eis  o  tumulo 
do  Eminente  Bispo  Dumio-Bracarense  S.  Martinho,  Patron 
y  Apostai  de  Gallicia  y  de  los  Suevos ! 

Fraca   compensação   tiveram  os  dumien^is,   pelo  es- 
bulho piedoso  dos  restos  do  seu  Venerando  Protector. 

O  sarcophago  que  ali  se  encontra  é,  com  eífeito,  aquelle 
que  guardou  sempre  o  corpo  do  Santo? 

\j.  Rodrigo  da  Cunha  e  Fr.  Francisco  de  Sanfiago  des- 
creVeram-n'o,  com  pormenores,  como  se  referiu. 

O  que  se  vê  actualmente  é  de  mármore  de  tom  roza  e 
fina  textura;  tem  plano  e  secção  semitrapezoidaeí  no  ca- 
vado e  está  Voltado  com  a  cabeceira  para  a  entrada  da  qua- 
dra, para  o  poente,  isto  é  opposía  ao  altar-mór,  apresen- 
tando, na  aresta  ou  bordo  interno  e  quasi  a  míio  do  lado 
direito,  com  referencia  ao'  corpo,  umas  fracturas,  denun- 
ciadoras dMníroducção  d'alaVanca  e  esforço  para  remover  a 
tampa.  Não  ha,  na  cabeceira,  as  cunhas  ou  calços  do  fundo 
ou  a  larga  goteira,  em  altura,  para  suster  0  craneo  (^'').  As 
dimensões,  em  largura  e  comprimento,  são  apropriadas  a 
individuo  de  estatura  alta. 

Apenas  é  possível  examinar-se  a  face  lateral  esquerd.i 
do  sarcophago,  lavrada  a  baixo  relevo.  Compõe-se  esse  la- 
vrado d'um  compartimento  central,  quasi  quadrado,  de  mol- 
dura simples  e  d'outros  dois  por  cada  lado,  sendo  os  ex- 
tremos quadrilongos  e  os  immediatos  ao  central  da  mesma 
forma  ou  figura  d'este.  O  central  guarnecido  de  dois  colu- 
mnellos  com  capitel  formado*por  foliolos  recortados  (cardo), 
apresenta  uma  figura  de  face,  a  meio  vulto,  parecendo  sahir 
d'uma  sepultura;  está  envolta  em  túnica,  os  braços  abertos 
e  as  mãos  espalmadas,  de  cabellos  compridos,  imberbe; 
sobposio  á  cabeça  Himbo  circular.   Os  dois  immediatos  teem 
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campo  vasio,  limitado  por  dois  arcos  geminados  de  Volta  in- 
teira, apoiados  em  três  columnellos  cilindricos  e  despro- 
porcionados, para  menos,  em  relação  ao  vão  do  arco,  ha- 
vendo no  capitel  de  cada  columnello  pequenos  botões  ou 
govimos.  Os  extremos  offereceni,  cada  um,  nove  bustos  — 
quatro  n.o  primeiro  plano  e  cinco  no  segundo  —  de  perso- 
nagens de  frente,  vestidos  de  túnica,  troncos  argulosos,  si- 
milhando  escudos,  alguns  com  Vestigios  de  barba  e  todos 
com  c-cibellos  enrolados  em  trança,  em  Volta  da  cabeça 
como  ninibos. 

Vòá^.  adaptar-se  a  esta  descripção  a  de  Fr.  Bernardo 
de  Brito,  que  é  Vaga  em  relação  á  de  Rodrigo  da  Cunha, 
seguida  por  Fr.  Francisco  de  D.  Sanflago;  mas  não  muito 
esta. 

Faliam  estes  dois  chronistas  em  fronteira,  com  as  fi- 
5^uras  dos  doze  apóstolos  em  meio  relevo  e  no  alto  e  meio 
da  mesma //on/f/rrt  a  Santíssima  Trindade.  Ora  o  numero 
de  figuras  nos  compartimentos  extremos  é  de  dezoito  e 
logo  não  podem  eilas  spr  allusivas  aos  Apóstolos;  e  a  do 
compartimento  central  não  tem  symbolo  algum  apropriado 
ás  duas  outras  Pessoas  da  Trindade,  pois  o  que  lá  se  Vê  é 
figura  orante,  sem  qual-quer  affinidade  com  taes  Pessoas. 

Portanto,  o  figurado  em  conjuncto  só  tem  uma  appro- 
ximativa  allusão  ás  preces  pelo  morto,  da  parte  dos  fieis  ou 
antes  dos  próprios  Santos. 

A  imperícia  do  artífice  que  o  esculpiu  manifesta-se  ahí 
exuberantemente, 

Outra  parte  do  sarcophago  ^ha,  que  muito  maior  inte- 
resse despeita  e  é  a  tampa  ou  cobertura,  encerrada  no 
tal  caixão  de  madeira.  Completa  e  lamentavelmente  esti- 
lhaçada se  encontra  essa  peça! 

E'  de  mármore  claro,  de  forte  espessura  e  lavrada  a 
baixo  relevo.  Para  logo,  salta  á  vista  a  relativa  perfeição 
das  *=guras:    o  todo  é  gjarnacido  de  moldura  simples,  tendo 
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ao  ;j  ■  .11)  um  medalhão  com  a  imagem  de  Christo,  a  Vulto 
inteiro,  de  frente,  vestidjo  de  túnica,  a  cabeça  nimbada  e  os 
pés  sobre  um  tamborete;  nuvens,  a  meio  duas  estreitas  d^ 
oito  raios  (mas  cilindricos  e  com  os  extremos  ornados  de 
filetes  em  rolo)  e  quatro  brincadas  rosáceas  junto  do  arco 
inferior  ornamentam  o  medalhão,  que  é  ladeado  por  dois 
grandes  anjos,  de  perfil.  Aos  lados,  começando  da  direita 
para  o  centro  e  d'este  para  esquerda,  também  quatro  gran- 
des anjos,  igualmente  de  perfil,  os  primeiros  com  os  pés 
sobre  tamboretos  e  os  últimos  sobre  um  plintho  ou  sócco, 
sustentam  um  livro  nas  mãos  e  apresentam  de  frente,  res- 
pectivamente e  cercadas  de  nimbos  e  sobre  os  hombros,  as 
cabeças  da  agida,  (S.  João)  do  touro  (S.  Lucas)  do  leão, 
(S.  Marcos)  e  uma  humana  (S.  Mateus),  isto  é  Christo  entre 
os  quatro  Evangelistas.  (Vid.  Caumoní.  Op.  cit.,  grav.  a  pag. 
16õ>.  Nenhum  emblema  ou  attributo  heráldico  se  lá  Vê 
(nota  79). 

Esta  tampa  ou  cobertura  não  foi  — manifestamente  se 
reconhece  — lavrada  pelo  mesmo  artista;  mas  por  outro 
mais  hábil  e  mais  instruído.  Como  explicar  isto?  Como 
combinar  o  arrojo  de  concepção  do  figurado  d'esta,  que  pa- 
rece inspirado  n'uma  obra  oriental,  com  a  pobreza  dMnven- 
tiva  dos  relevos  do  sarcophago? 

E  será,  en].  verdade,  repete-se,  este  o.  authentico  sarco- 
phago de  S.  fi^artinho? 

Para  affirmar  que  não  é,  seria  necessário  admittir  que 
D.  h"r.  Agostinho  de  Jesus  e  o  seu  Cabido,  os  frades  de  S. 
Fructuoso  e  toda  a  gente  que  interferiu  na  remoção  da  ossada 
do  Santo  para  Montelios  e  de  lá  para  Braga  praticaram  uma- 
revoltante  burla  para  com  os  dumienses,  devolvendo  lhes 
um  tumulo  em  que  o  seu  Illustre  Patrono  nunca  estivera, 
juntando-se  a  essa  burla  o  sarcasmo  de  pretenderem  con- 
solal-os  por  essa  forma,  d'um  desgosto  que  muito  natural- 
mente sentiram.    .Ademais  quando  o  tumulo  foi  devolvido 
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ainda  viviam,  em  bom  numero,  testimunhas  que  centenas 
de  vezes  o  tinham  Visto  na  Egreja  de  Dume  e  a  pratica  da 
fraude  teria  que  chegar  ao  conhecimento  de  futuros  e  ilius- 
trados  chronistas  que  transmittiriam  a  Vindouros  o  que  então 
se  pasmou. 

E  o  que  se  pretendia  era  o  esqueleto  do  Santo;  o  tu- 
mulo era  o  menos  e  lá  havia,  em  Braga,  outro  que  levou 
nada  menos  de  dezeseis  annos  a  preparar. 

Fique-se,  pois,  na  supposição  de  que  o  sarcophago  é 
authentico. 

E'  licita  esta  supposição,  não  só  em  face  da  tradicção 
antiga  e  continua  mas  também  pela  sua  antiguidade  appa- 
rente  e  muito  alta. 

Fr.  Bernardo  de  Brito»  chamou  ao  todo  obra  gothica, 
prima  para  o  tempo  em  que  a  esculptara  estava  reduzida  a 
modo  muito  bárbaro ;  e  os  dois  já  muito  citados  chronistas 
obra  inais  que  ordinária  isto  é  acima  de  ordinária) /)ara  a 
pouca  arte  que  então  havia  na  esculptura. 

Ora  o  cunho  das  figuras  é  accentuadamente  bysantino 

e  os  arcos  de  Volta  inteira  que,  com  aquellas  se  vêem  nos 

compartimentos  da  face  longitudinal  exposta  do  tumulo,  in- 

Micam  filiação  na  arte  românica,  que  da  bysantina  descende. 

O  emprego  do  termo  gothico  (que  é  intercalar  entre 
classiciswjj  e  renascença)  foi  pelo  cisierciense  endereçado 
á  arte  anterior  á  qu^,  mais  propriamente,  se  denomina  ogi- 
val  ('-*'),  pois  bem  sabido  é  que  só  no  primeiro  quartel  do 
século  19.°  (1825)  é  que  Arcise  de  Caumont  introduziu  na 
classificação  e  estudo  da  architectura  o  termo  românico, 
para  distinguir  da  arte  clássica  e  da  ogival  as  creações  e 
Variantes  que  tornaram  nomes  diversos  conforme  as  regiões 
e  a  que  se  deu  uma  origem  commum,  colhida  na  arte 
latino-bysantina;  e  assim  não  foi  disparatado  tal  emprego 
de  termo  (^',). 

Do  estylo  ogival,  nas.  suas  três  phases,  é  que  o  se- 
io 
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pulchro  nada  tem.  Portanto,  parece  pertencer  ao  fim  dum 
dos  períodos  do  românico:  ao  deformação  (séculos  9."  a  11 .'), 
ou,  com  maior  legitimidade,  ao  principio  do  de  perfeição,  ini- 
ciado no  século  12.°;  o  que  mais  parece  revellar-se  no  es- 
tudo detalhado  dos  relevos  (Caumont,  Op.  cif.,  pags.  46  e 
243  — Z)/rc.  Ene.  Hisp.  Am.,  tomo  XVÍIl,  pag.  776),  já  que 
assignar-lhe  maior  antiguidade  será  arriscado,  porque  á 
morte  do  Santo  não  havia  ainda  na  penirfs'ula  conhecimento 
de  tal  estylo  f  ®). 

Se  esse  sepulchro  foi  reconhecido,  em  1590,  como 
sendo  o  que  estivera  ao  lado  da  Epistola  e  ahi  fora  vene- 
rado pelos  Reis  D.  João  I!,  D.  Manuel  I  e  pelo  Infante  D. 
Luiz  —  deve  concluir-se  que,  desde  muito  antes,  deveria  ter 
lá  estado,  por  não  ter  havido  necessidade  d'ouíra  remoção, 
além  da  feita  por  ordem  de  D.  Manuel  de  Souza. 

Tendo-se  collocado  o  corpo  do  Santo  em  logar  escuso, 
a  quando  da  invasão  sarracena,  mas  não  tão  escuso  que 
não  ficasse  alguém  com  indicação  de  Sabarico  I  ou  de 
seus  monges,  como  dizem  alguns  chronistas,  em  contrario 
d'outros  que  afirmam  que  na  reedificação  da  Caíhedral  Du- 
miense  não  foi  encontrado  —  segue-se  q"e  este  sepulchro 
foi  muito  provavelmente  mandado  fazer  para  se  collocar  o 
corpo  do  Santo  e  que,  occnlto  ou  patente,  sempre  ali  es- 
teve e  quando  a  Cathedral  se  ergueu  de  novo,  em  data  que 
se  não  pôde  apurar,  mas  que  bem  devia  ter  sido  para  cá 
do  tempo  em  que  D.  Affonso  I,  o  Catholico,  Rei  das  Astú- 
rias, levando  a  Reconquista  até  ao  Douro,  tomou  Braga  aos 
mussulmanos,  no  8.°  século  (753/6)  ou  posteriormente  á  in- 
vestida do  Hadjeb  de  Córdova  Almansor  (Abou-Amer-Mo- 
hammed)  em  997,  fechando  a  serie  dos  malfeitorias  árabes, 
ao  noroeste  peninsular  ou  ainda  d'outra  reconstrucção  de 
Braga,  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique. 

O  sarcophago  hoje  existente  na  parochial  de  Dume  é 
aquelle  em  que  esteve  depositado  o  corpo  ou  ossada  de  S. 
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Martinho  desde  a  primeira  reconstrucção  da  Catliedral,  até 
que  foi  removido  para  o  Convento  de  S.  Jeronymo  de 
Real  ou  de  S.  Fructuoso,  tempo  impreciso  este,  mas  nunca 
inferior  a  cinco  séculos.  O  que  se  não  pôde  aífirmar,  por 
forma  alguma,  é  que  elle  seja  o  primitivo,  aquelle  que  re- 
colheu o  cadáver  do  Santo,  após  o  fallecimento  e  que  teve 
sobre  si  os  escombros  produzidos  pela  selvajaria  sarrace- 
na, que  passou  como  furacão  sobre  as  terras  da  Galiza  (^^). 
A  posteridade  apenas  tem,  agora,  para  se  recordar 
d'um  illustre  Santo,  d'um  peoneiro  intemerato  que  man- 
teve a  civiiisação  chrislã,  catholica,  contra  as  arremetidas 
dos  bárbaros  — um  sepulchro  Vasio  em  Dume;  e  a  cobrir- 
Ihe  as  cinzas,  guardadas  n'uma  urna  de  madeira,  na  Basílica 
Primarcial  das  Hespanhas,  não  o  epitaphio  retumbante  d'um 
Heroe  da  Fé,  mas  estas  simples  e  frias  linhas: 

dS.  Mart.  Dinniens. 

Archiep.  Brach. 

Sacra  OssíH)! 


Abril  — Agosto,  1918. 
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.des  Correia,  actualmente  uma  das  maiores  auctoridades  no  assumpto, 
tem-se  occupado  d'estes  altos  estudos,  de  que  deu  resumo  n'um  interessan- 
tíssimo artigo,  intitulado  Os  Habitantes  Primitivos  do  Território,  in  Terra 
Portugueza,  N."  24  —  2.0  anno  —  pags.  236-40. 

(3)  Investido  no  poder  consular  (nota  9)  em  136  A.  C,  juntamente 
com  Publius  Cornelius  Scipio  Nasica  Serapio  ;  e  foi  mandado  submetter 
a  Hispânia,  havia  muito  revoltada  contra  Roma.  Por  este  facto  e  pelas 
proezas  praticadas  no  norte  da  península  deram-lhe  o"x:ognome  de  Callaicus. 
Outros  capitães,  como  Cneius  Pompeins  Híagnus  (76  A.  C),  Caius  Julius 
Caesar  (60-45  A.  C-),    Caius  Julius  Caesar  Octavianus  Augustus,  conhe- 
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eido  sim;>ie<;mente  por  Octavius  antes  de  ser  o  primeiro  Imperador  (25-20  A. 
C.)  militaram  na  Hispânia,  concorrendo  para  a  sua  completa  incorporação 
nos  dominios  romanos,  no  que  se  consumiram  200  annos!  Antes  d'esta 
incorp(ir;iç;lo.  a  2.^  e  3.*  guerras  púnicas  (219-146  A.  C.)  levaram  á  Hispânia 
os  Sei  piões  —  Publius  Cornei  ius  Scipio,  Cneius  Conte  li  iis  Scipio  Gal'^''^^, 
Piiblius  Cornelius  Scipio  Africanus  {major'),  Lucius  Cornelius  Scipio 
Asiatictis  ^  Publius  Cornelius  Scipio  Nasica;    e  ainda  Citao,  o  «Censor» 

Marcus  Procius  Cato  (195  A.  C.)-    A  reducçao  da  Hispânia  á  posse  de 

Roma  custou  tanto,  que  deu  log:ir  k  Era  de  Ce::ar  {Ocii\'\o  Augusto),  a 
contar  do  anno  3S  A.  C.  e  que  foi  adoptada  eni  Portugal  até  1460,  sendo 
então  abilida  por  D.  João  1,  passando  esse  anno  a  ser  de  1422  áo  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  como  da  Ord.  Aff.,  livro  4.°,  ti- 
tulo 66. 

(4)  Bracaros  ou  bracharos-bracari  ou  vestidos  de  bragas,  calças 
largas  e  curtas,  soltas  no  joelho  ou  descendo  até  aos  pá>  e  apirtadas  nos 
tornozelos.  Usadas  pelos  persas,  scythas,  germanos  e  gaulezes.  E'  alcunlia 
o  termo  bracaro^  como  muitos  outros  que  os  romanos  fertilmenie  inventa- 
ram. Júlio  César,  porque  encontrou  o  uso  de  bragas  entre  o  Rhodano,  o 
Garonna  e  os  Pt^vw^wí,  chamou  a  essa  parte  dos  Gallias  —  Gallia  Bracata. 

(1;)  Densid.ide  geral  da  p  jpulação  portugu*.za  na  actualidade:  56,2, 
muito  superior  á  media  da  Europa.  Densidade  media  dj  districto  de  Braga 
132,6  e  em  relaç;lo  á  população  tofal  do  paiz  7,i  ;  do  districto  de  Vianna 
do  Castello  (^,8  e  4,2  respectivamente;  e  do  districto  do  P>)rto  258.6  e 
11,9,  também  respectivamente.  Estes  dados  sao  referidos  ao  reoensea- 
mento  de  1900,  ultimo  ano  do  século  19.0  (Prof.  Silva  Telles  —  Op.  cii. 
pag.  51).  E'  para  notar  que  os  concelhos  do  districto  do  Porto  a  norte  ou 
á  margem  direita  do  rio  Djuro  devem  considerar-s?,  histórica  e  economi- 
camente, como  do  paiz  minhoto. 

(6)  Nos  lyceus  portuguezes  ensina-se  que  Braga  foi  fundada  pir 
celtas,  em  296  A.  C,  pela  carta  81  do  Novo  Atlas  Universal  de  Historia 
e  Geographia  Antiga,  Medieval  e  Moderna,  por  J.  Martins  e  F.  d'01i- 
veira  — Aillaud  &  Bertrand  — 1916.  As  coordenadas  geographicas  de  Braga 
sao:  L.  B.  41,°  — 33',  Long.  Or.  de  Lisboa  O",42'3o";'  a  altitude,  pelo 
campanário  de  S.  Vicente,  208'"  e  minima  distancia  á  costa  30  k"\  em  recta. 

(7)  Primeiro  foi  uma  só  província,  isto  é  região  conquistida  e  que 
recebia  organisação  por  meio  de  leis  e  magistraturas.  Os  vencidos  ou  eram 
expropriados  {i'ectigales)o\i  ficavam  a  pagar  simples  tributos  e  as  províncias 
eram  ditas  stipendiarias.  A  divisaoestatuaria  das  províncias  romanisadas  era 
esta:  imperiaes,  se  a  sua  administração  era  confiada  ao  Imperator  e  sena- 
toriaes  se  ao  Senatus,  isto  conforme  circumstancias  de  resistência  á  occu- 
pação,  de  receio  de  que  os  povos  quizessem  em^ncipir-se  ou  de  confiança 
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na  sua  submissão.  Foi  em  205  A.  C.  que  a  Hispânia  ficou  dividida  em 
nterior  t  Citerior;  durante  a  truerra  com  a  Macedónia  uniu-se  em  uma 
só  província,  até  que  em  167  A.  C.  voltou  á  divisão  em  duas. 

(8)  Legião  {legio)  cotpo  principal  componente  dos  exércitos  consu- 
lares e  correspondia  ao  que  hoje  se  chama  brigada  mixta.  A  legião  teve  nu- 
mero variável  d'homens,  chegando  a  6:000,  entrando  a  cavallaria  n'um  de- 
cimo do  effectivo.  A  infantaria  compunha-se  de  manipulas  ou  cohortes 
(nota  17)  e  as  tropas^íuontadas,  sob  oommando  de  prefeitos,  de  duas  alas 
de  300  cavalleiros,  subdividid-is  em  turmas,  similhantes  aos  modernos  es- 
quadrões, cada  uma  a  30  homens,  commandadas  por  3  decuriões.  O  arma- 
mento dos  legionários  era  pesado  e  as  forgas  distribuiam-se  em  pHnceps 
ou  da  primeira  fileira,  hastati  e  triarii  ou  da  segunda  e  terceira  fileiras.  Os 
'.'dites  e  ferentarii  combatiam  com  a  legião,  como  auxiliares  em  ordem  dis- 
persa, occupando-se  em  desafiar  e  inquietar  o  inimigo,  refugiarido-se  no 
corpo  legionário,  quando  se  viam  perseguidos.  Esta  distribuição  de  forças 
e  sua  nomenclatura  foram  alteradas  com  os  progressos  de  táctica  e  com  a 
fluctuação  do  numero  de  combatentes.  O  seu  commando  competia  ao  le- 
i^atus  lej^ionis  ou  tribuno  militar,  havendo  6  por  legião,  alternando-se  no 
serviço  por  certos  perioJos.  Na  legião  havia  um  corpo  d'esco1tia,  composto 
dos  mais  bravos  soldados,  chamados'  antesignani,  por  lhes  competir  a 
guarda  e  defesa  das  signas  militares,  para  que  o  inimigo  não  se  apossar 
d'eilas,  sem  longo  e  mortífero  combate.  Duas  legiões  formavam  um  exer- 
cito consular. 

(9)  O  Consulado  foi  o  supremo  poder  executivo^  sob  a  Republica 
sobretudo;  e  sob  o  Império  foi  mais  honra  do  que  cargo  effectivo.  Impor- 
tava funcções  militares  (imperiíim)  e  civis,  abrangendo  estas  a  judicatura 
{curatio  et  jurisdictio).  Os  cônsules  apresentavam  projectos  de  lei  e  inter- 
vinham na  creação  das  magistraturas,  convocavam  o  Senado,  encerravam 
as  suas  sessões,  levantavam  exércitos  e  commandavam-n'os.  Eram  d'elei- 
ção,  entre  cidadãos  com  mais  de  43'  annos,  que  se  fazia  todos  os  annos  e 
algumas  vezes  em  períodos  mensaes.  Serviam  sempre  dois  cônsules  ;  mas, 
em  circumstancias  graves  e  excepcionaes,  estes  dois  cônsules  eram  substi- 
tuídos pelo  dictador  {dictator),  com  poderes  ainda  mais  latos.  Os  cônsules 
usavam  a  toga  bordada  ipicta'),  que  substituíam  pela  cota  de  purpura  ou 
grã  (paludamentuin),  no  exercício  do  commando  d'ex&rcíto  ;  bastão  {scipio 
ou  sceptrum)  de  marfim  e  cadeira  curul^  fazendo-se  preceder,  como  os  tri- 
bunos militarts,  de  12  lictores,  impunhando  os/aír^j^ou  pequeno  machado 
com  o  cabo  envolto  em  varas,  i.isignia  do  poder  executivo.  Os  cônsules 
eram  mandados  ás  provinciais  pouco  submissas  e,  então,  assumiam  o  seu 
governo  completo.  As  magistraturas  ímmediatas  eram  :  a  do  praetor  e  a 
do  praefectus,   esta  civil  ou  militar  e   aquelia  originariamente   civil.     Os 
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pretores  usavam  toga  praetexta  e  cadeira  curiil  sobre  um  estrado  ou  iribu- 
nalia  e  fora  de  Roma  eram  precedidos  de  6  lictores.  Os  praeses  (presi- 
dentes) eram,  genericamente  e  desde  que  o  Imperador  absolveu  parte  das 
attribuições  do  Senado,  os  goverfíadores  das  provincias,  com  toda  a  jurjsdi- 
cçao  civil  e  cathegoria  de  pretores;  'mas,  se  n'ellas  havia  forças  do  exer- 
cito, o  governo  passava  a  ser  de  cônsul,  para  unir  áqueila  a  jurisJicçílo  mi- 
litar. Quando  os  poderes  eram  prorogaJos  ou  desdobrados,  os  cônsules  ou 
pretores  átnom\ndivam-SQ  procônsules  ou  propretores.  Os  legati  exerciam 
funcções  de  delegados  ou  de  commissao,  conferidas  por  aquelles  ou  pelos  re- 
presentante-^ dos  altos' poderes  do  Estado  —  legati  angus/ales  ou  cãcsariis 
e  consulares.  O  pi  ociíralor  &  o  quaestor  eraMi  magistrados  secundários» 
administrativos,  fiscaes  ou  judiciaes,  tendo  alguns  forças  militares  ás  suas 
ordens.  Usavam  também  de  toga  apropriada  e,  conforme  a  importância 
das  suas  funcçCtes,  cadeira  curul  e  eram  precedidos  de  4  ou  2  lictores.  Os 
romanos  deram  ao  poder  civil  uma  grande  supremacia  junto  do  militar,  de 
sorte  que  os  altos  commandos  andavam  annexos  ás  magistraturas,  como 
representantes  da  Lei  e  do  Senado  ou  do  Imperador,  que -consubstanciavam 
a  Pátria. 

(ro)  João  Harduino  ou  Hardouin,  conhecido  por  Padre  Hardouin, 
S.  J.,  nasceu  em  Qaimper  (França),  em  1646  e  falleceu,  em  Paris,  em  1729. 
Erudito  professor  e  bibliothecario  do  Collegio  de  Luiz,^  o  Gi-ande,  em 
Paris;  escreveu  numerosas  obras  sobre  historia,  numismática,  philosophia, 
theologia  e  bibliologia,  etc.  Foi  muito  versado  em  linguas  e  cultivou  as 
bellas  lettras ;  o  seu  scepticismo  histórico  valeu-lhe  a  inclusão  d'alguns 
livros  seus  no  Index,  tendo  de  retractar-se,  perante  os  seus  superiores, 
d'algumas  íjffirm.ações  ousadas. —  Christovao  Cellario  nasceu  em  Snocol- 
calda  ÍFranconia,  hoje  ConfederaçãoGermanica),  em  1638;  a  data  do  seu 
fallecimento  não  vem  mencionada  no  Dic.  de  Moreri,  do  qual  foi  extrahida 
esta  nota.  Estudou  em  lena  e  em  Giessen.  Foi  muito  lido  em  philosophia, 
mathematicas  e  linguas  orientaes ;  foi  professor  e  reitor  do  Collegio  de 
Weimar  e  no  de  Leiis  e  depois  professor  d'historia  e  eloquência  na  Aca- 
demia de  Frederico.  Escreveu  muitas  obras  sobre  clássicos  latinos,  aucto- 
res  gregos  e  ecclesiasticos,  historia  dos  sarracenos,  elementos  d'astrono- 
mia,.  historia  natural,  geographia  antiga  e  moderna,  etc.  Senna  Freitas 
refere-se  a  estes  escriptores  tambern  sobre  o  apparecimento  da  moeda;  mas 
da  sua  biographia  pouco  se  pode  concluir  sobre  o  conhecimento  que  tivera 
do  achado  e  Argote  devia  ter  sido  mais  explicito  em  caso  d'esta  alta  im- 
portância. 

(11)  As  moedas  romanas,  em  Hespanha,  contam-se  por  milhões, 
entre  achadas  e  de  presumível  existência,  sobre  tudo  das  posteriores  a  Au-t 
gusto.    As  moedas  coloniaes  romanas  foram  cunhadas  desde  171  a  138  A. 
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C;  em  133  prohibiu-se  que  houvesse  mais  emissões,  restabelecendo-se  a 
auctorisação,  de  49  a  45,  em  alguns  povos  da  Hispana  Ciíerior  \  em  29, 
Augusto  p?rmiltiu  as  cunhagens  na  Tarrocense,  Betica  e  Lusitânia  e  que 
se  fizeram,  até  Calii>uLi  (41  Y^.C.)  — Elementos  de  Arqeologia  y  Bellas 
Artes,  por  El  R.  P.  Francisco  Naval  — Sinto  Domingo  de  La  Calzada  — 
Imprenta  y  Encuadernacion  de  José  Saenz  — 1904.— pag.  629  6637.  As  moe- 
das das  colónias,  segundo  Lafuente — Hist.  Gen.  de  £"j-/!>.,  tinham  emblema 
ou  allusão  ao  acto  da  sua  fundagão,  isto  é  o  traçado  do  cortorno  ou  limite 
pelo  arado,  puxado  por  um  b^j  e  uma  vacca  jungidos  e  guiados  por  um  sa- 
cerdote. Outro  emblema,  mas  este  nos  muros  e  torres  e  a  que  se  refere 
Duarte  Nunes  do  Leão  e  que  indicava  a  existência  de  cathegoria  de  c'>lonia, 
era  uma  cabeça  de  touro.  Divergem  os  esciiptores  na  ordem  de  precedência, 
pela  escala  hierarchica,  dos  privilégios  da  colónia  e  do  município  {inimici- 
piuin),  coUocando  alguns  primeiro  este  e  aquelle  depois.  Não  havia  subor- 
dinação entre  uma  e  outra  cathegoria  m:\s  parallelismo:  era,  como  explica 
o  mesmo  Nunes  do  Leão,  a  liberdade  do  município  compensada  pela  no- 
breza da  colónia;  aquelle  tinha  leis  próprias — 'mas  podia  ter  ou  não  o  Jus 
civiuin  romanonini  e  esta  tinha  que  se  cingir  ás  leis  de  Roma  —  mas,  ipso 
facto,  gosava  dos  privilégios  da  metrópole  (nota  12).  Outra  face  áo  paral- 
le/isino:  as  magistraturas  e  cargos  do  município  eram -confiados  aos  natu- 
raes;  na  colónia  tudo  isso  era  entregue  aos  próprios  romanos,  que,  tra- 
tando de  impor  directamente  o  seu  direito,  que  era  a  sua  civilisação,  jul- 
gavam honrar  certos  povos...  e  os  outros,  posto  que  livres,  eram  os  bár- 
baros. 

(12)  O  jus  civitum  ou  direitos  politicas  consistiam  na  entrada  na 
milicia  e  nos  cargos  públicos;  receber  hinrás,  pagir  tributos  e  exercer  o 
suffragio  ;  —  o  jus  quiritiuin  ou  direitos  c rj is  tram  liberdade,  casamento, 
pátrio  poder,  faculdade  de  testar  e  exercício  da  tutela.  Os  cidadãos  tinham 
o  direito  de  domicilio  e  crença  c  só  não  exerciam  os  direitos  especiaes  que 
demandassem  da  presença  em  Roma,  e,  alem  d'isso,  nãa  podiam  soffrer  pe- 
nas infamantes,  pelo  que  cada  bracaro  ou  melhor  bracarense  tinha  voz  para 
proclamar  o  civis  romanus  su»i  do  grande  S.  Paulo. 

(13)  Sacerdotes  ou  ministros  particulares  das  divindades  romanas. 
O  termo  deriva  átjiluni,  filami?ie  ou  banda  de  linho  (Bosc)  on  flammeum, 
veu  còr  de  fogo,  para  envolver  a  fronte  e  os  cabellos.    Eram  d'eleição. 

(14)  Cohors  ou  unidade  orginica  e  tactici  de  umi  legião,  corres- 
pondente aos  modernos  batalhões  d'infantaria ;  e  tinha  por  effectivo  a  de- 
cima parte  do  da  le;?ião.  Foi  primeiro  denominada  manipulo,  p3la  signa  mi-  • 
litar,  consistent-e  n'um  punhado  de  feno,  atado  no  extremo  d'uma  vara.  A 
cohorte  era  legionária  ou  romana  e  alar  ou  auxiliar,  composta  d'ho- 
mens  dos  paizes  vencidos  ou  d'estrangeiro3   mercenários;   tinha   5  ou  6 
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centúrias,  equivalendo  a  couipaythias,  commandadas  por  ceuluriões,  cuji 
insígnia  era  um  sarmento  de  vide,  com  que  castigavnm  os  soldados  negli- 
gentes ou  rebeldes  e  tinham  posto  de  combate  á  frente  do  porta-aguia  (aqui' 
lifer).  O  primeiro  centuriao  era  o  immediíto  do  tribuno,-  pretor  ou  cônsul  que 
commandasse  a  legiflo,  tendoo  titulo  ât  principi/o.  Acohorte  formiva  com 
IO  homens  de  frente  e  40  a  60  filas  de/profundi  J  ide,  levindo  atrnz  os  carros 
de  guerra,  sendo  a  primeira  e  ultima  filas  destinadas  aos  veteranos.  O  arma- 
mento era  constituído  ^t\o  j^ladius  (espada  curta,  de  dois  gumes  e  pontafi  a 
hasta  (lança  forte  e  comprida)  e  o  pilutn  (lança  mais  pequena  ou  chuço,  ser- 
vindo para  carreg  ir  como  a  hasta  e  para  arremeço),-  as  defensivas  eram:  o 
cassis  t  o  .ç'íz/é'íT  (capacetes  de  ferro,  bronze  ou  ouiro  metal  e  de  couro),  a 
lorica  (couraça),  o  brachiale  (braçal),  o  cinq;ulutn  fciaturíT),  com  tiras  ou 
loros  pendentes  e  rematados  pií  pedaços  de  chumbo,  destinados  a  amorte- 
cer os  golpes  dirigidos  ao  ventre  p  parte  superior  das  coxa>),  a  ocrea  ou 
greva,  o  scufuni  (escudo  de  madeira  e  tela  ou  pelle,  alto  e  hemicilindrico 
ou  oblongo,  o  qual,  sendo  circiílar  e  metálico,  era  «iestinaJo  á  cavallaria,  to- 
mando o  nome  de  clipeus  ;  o  escudo  de  couro  e 'redondo,  chamado  parma, 
era  para  as  tropas  armadas  á  ligeira.)  Todo  o  soldado  incorporado  nas  le- 
giões era  especialmente  adextrado  na  fortificação  passageira  e  individual,  a 
ponto  de,  guardadas  as  proporções,  nfío  ficar  inferior  ao  soldadj  dos  nossos 
dias.  Os  soldados  bracaros  eram  muito  apreciados  pelos  romino's,  havendo 
3  cohortes  d'elles  nos  exércitos  de  Roma,  uma  dasquaes  foi  mandada  ser- 
vir na  Britânica  (tjrn-Bretanha), 

(15)  As  vias  militares  faziam  communicar  entre  si  ás  sedes  dos 
conventos  jurídicos,  similhantes  aos  nossos  districtos  judiciaes  ou  Relações 
d'agora  e  estas  com  as  povoações  que  correspondem  ao  que  hoje  se  chama 
comarca.  Eram  construídas  de  sorte  a  tomarem  a  direcção  rectilínea,  sendo 
completadas  com  pontes  e  viaductos  e  constavam  de:  stalumen  ou  leito  limpo 
d'areÍ3s  e  pedras;  ruderatio  ou  rudns,  camada  de  fragmentos  de  louça,  telha 
ou  tijolos,  assentes  em  argamassa  ou  ci'Tiento;  nucleus  ou  assentadas  de  cal  e 
areia,  em  consistência  branda,  para  se  amoldara  um  abaulamento;  e  suiama 
crusta  ou  revestimento  de  seixos,  calhaus,  pedras  chatas  etc.  Aos  lados  ti- 
nham pequenos  fossos  ou  valias  para  escoantes  das  chuvas.  As  despezas 
de  construcção  e  conservação  d'estas  vias  eram  custeadas  pelo  erário,  com 
donativos  e  legados  particulares,  impostos  especiaes  e  producto  de  despojos 
tomados  ao  inimigo,  competindo  a  superintendência  n'estas  obras  aos  cu- 
raíores  e  procuratores  viaruni.  Ao  lado  das  vias  erguiam-se,  de  tantas 
em  tantas  milhas  (cada  milhi  romana  vilia  1.472.5'"  e  75  faliam  i  grau), 
os  Diiliaria,  columnas  de  pedra  com  inscripções  allusivas  aos  altos  poderes 
que  mandaram  construir  a  via  e  ás  dist  incias  entre  determinad  is  localidades. 
A  grande  solidez  das  vias  romams  tornou-as  utii'saveÍ5  até  á  Edade  Media 
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e  mesmo  depois,  servindo  algumas  ainda  até  lia  pjuco  de  passagem  aos  ro- 
míiros  nas  frequentes  peregrinações  a  S.  Tliiago  de  Compostelia.  As  que 
partiam  "de  Braga  eram  :  a  i/%  por  entre  E  e  S.,  passando  por  Guimarães, 
Salamonde,  Castro  do  Arco,  etc;  a  2.%  per  entre  N.  e  O.,  passaiido  por  Ponte 
do  Lima,  Caminha,  etc;  a  3.'^,  por  entrt;  N.  e  E ,  passando  por  Ponte  do 
Porto,  Travassos,  Terras  de  Bouro,  etc,  funnando,  na  região  gereziana  ,os 
hxcetes  que  originaram  a  esta  via  o  titulo  de  Geira;  a  4  a  por  entre  O.  e  N.» 
sahindo  de  Ponte  do  Lima  e  inio  por  Valença,  ele.  d^  sorte  que  esta  e  a 
segunda  Selo  bifurc=içÕes  d'um  lanço  commum  ou  Braga—  Ponte  do  Lima. 
Os  rumos  s;to  approximados.    Todas  estas  vias  internavam-se  na  Gallaecia 

—  Asturia  e  convergiam  em  Astorga":  Uina  quinta  via,  sahindo  por  entre 
S.  e  O.,  seguia  para  Mcrida,  passando  por  VilU  Nova  de  Fam.alicão,  Porto, 
Gaia,  Santarém,  Lisboa  etc.  (cf.  a  carta  de  Barros  Sivelo  e  Miliarios  do  • 
Conventvs  Bracaravgvslanvs  em  Portugal,  por  M.  Capella — Porto  1895 

—  Typ.  de  Arthur  Joié  de  S  lUsa  &  Irmão,  Largo  de  S.  Domingos,  74  —a 
nota  /S  e  o  appenso  A).  —  Os  outros  conventos  jurídicos  da  Hisp.íPia  eram 
1."  o  de  Tarraco  (Tarragona),  2.°  dé  Car.thago  Nova  (Carthagena),  3.°  de 
Caesar  Augusta.  (Siragoça),  4.0  de  Ctunia  (Coruna  dei  Conde  —  Peiíalba), 
5."  de  Lucus  Augusti{Lugo),  Gfi  de  Asturira  Áugít^ta  {Astorga)  — na  Tarra- 
conense  ;  na  Lusitânia —  1.0  o  de  Emérita  Augusta  (Merida),  2.0  o  de  Pax 
fulia  (Beja),  3.0  o  de  Scalabis  (Santarém)  ;  e  x\a  B ética  —  i.''  o  de  Hispalis 
(Sevilha),  2."  o  de  Gades  (Cadix),  3."  o  de  Corduba  (Córdova),  4.0  o  de 
Astigis  ou  Astigi  (Ecija). 

(16)  A'  Braga  romana  succedeu  o  ep\sod\o  da  suevica  e  árabe;  e 
depois  a  medieval,  sendo  n'esta  ultima  phase  alargados  os  muros,  df-pois 
da  Reconquista,  completada  por  Affonso  I,  o  «Catholico»,  Rei  das  Astúrias. 
Entrando  nos  domínios  de  Affonso  VI  Rei  da  Galliza  —  Leão  —  Castella, 
passou  ao  dote  de  D.  Thereza,  mulher  de  Henrique  de  Borgonha,  Conde 
Portucallense,  soffrendo  reformas.  D.  Diniz  e  D.  Ftírnando  de  Portugal 
mandaram  reforçar  a  cintura  da  cidade  e  construir  obras  de  valor  militar 
(séculos  i4.<j  e  15.°),  até  que  d  eminente  Arcebispo  D.  Diogo  de  Souza  fez 
completar  o  systema  da  sua  defeza. 

Foi  no  t'  mpo  d'este  Prelado  que  começou  a  surgir  a  Braga  moderna, 
por  noroeste,  norte,  poente  do  circuito  bastionado.  D.  Frei  Agostinho  de 
Jesus  continuou  a  obra  de  D.  Diogo,  fazendo  desenvolver  a  cidade  até 
quasi  ao  estado  actual.  Nos  fins  do  século  58.'^  a  muralha  (Senna  Freitas — 
Loc.  cit.)  partia  do  norte  da  Porta  Nova  e  seguia  pela  rua  dos  Biscainhos, 
Campo  da  Vinha,  rua  da  Fonte  da  Carcova,  alpendres  da  Porta  do  Souto, 
rua  de  S.  Marcos,  rua  do  Anjo,  Campo  de  S.  Thiago,  rua  do  Alcaide,  Campo 
de  S.  Sebastiã),  S.  Migu;l-o  Anjo,  costas  do  Açougue  e  fechava  a  sul  da 
Porta  Nova.  com  um  desenvolvimeto  do  1527  varas  ou  i679,'"7.    Talhadas 
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nos  muros  havia  estas  portas:  Nova,  de  S.  Francisco,  de  St."  António  do 
Souto,  de  S.  JoSo  (orientai),  de  S.  Thiag)  ou  do  Collejíio,  de  S.  Bento,  da 
S.*  da  Ajuda  ou  Maximinos,  e  o  postigo  ou  paterna  de  S.  SibastiiTo. 

Ao  lado  do  Campo  de  St.^  Anna  ficava  a  cidadella^  c  )m  a  torre  de 
uicnagon,  que  aiaJa  se  vê  de  pí  e  dois  haluar/es  circal  ires  avançados 
(mandados  construir  por  D.  Diogo  de  Souz.i),  li  )je  substlLiidos  por  prédios 
que  apresentam  as  fachadas  em  curva  c>nvex.i.  E'  interessante  a  litho- 
graphia,  reproducçao  e  perspectiva  quinhentista  aberta  em  cobre,  por  Gas- 
par Alves  Machado,  relativa  á  top)graphia  de  Braga,  que  vem  nas  Memo- 
rias do  Bom  Jesus  do  3Ionte,  ^:íx  Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio  Pi- 
mentel—1883.  4.''  edição— Lallement  Fréres,  Typ.  Lisboa,  6  Rua  do  The- 
zouro  Veiho. 

—  D.  Diogo  ds  Souza,  47.0  Bispo  e  31.0  Arcebispo  de  Braga.  Cur- 
sou nas  Universidade  de  Salamanca  e  Paris;  foi  Bispo  do  Porto  em  1495 
e  em  1505  foi  nomeado  Arcebispo  de  Braga.  Celebrou  concilio  em  iço6  e 
interveio,  em  15 12,  na  divisâío  de  terras  entre  as  mitras  de  Ceuta,  Tuy  e 
Braga.  Reediticou-se  part^  da  cidade  e  a  Cathedral,  fez-se  construir  as 
egrejas  da  Sr.-"»  a  Branca,  de  S.  Victor  e  do  Bom  Jesus,  tudo  no  seu  ponti- 
ficado; e  mais  se  fez  reedificar  o  convento  de  S.  Silvaior  de  Montelios  e 
vir  para  alli,  em  1522,  os  Religiosos  Meuores  da  Provinda  da  Piedade 
(franciscanos),  bem  como  construir  o  Hosiiital  de  S.  Marfos.  Por  sua  ordem 
foi  construída  a  Porta  do  Souto,  aberta  na  rua  Nova  de  S>)uza  e  feito  o 
campo  de  Santa  Anna. 

D.  Diogo  era  um  distincto  archeologo  e  muito  culto,  instituindo  es- 
tudos publicas  em  Braga  e  fazendo  imprimir,  por  duas  vezes,  os  Breviários 
Bracarenses.  Falleceu  em  1532.  Armas  dos  Souzas  de  Arronches,  a. cuja 
família  pertencia :  escudo  esquarteliado,  com  as  de  Portugal  no  i.''  e  4." 
quartéis  e,  no  2.°  e  3.",  campo  vermelho,  cóm  umi  caderna  d'ouro  (outros 
dizem  de  prata). =  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus,  no  século  Pedro  de  Castro, 
55.°  Bispo  e  39. "^  Arcebispo  de  Braga.  Estudou  na  Universidade  de  Coim- 
bra; foi  Eremita  da  Ordem  dos  Calçados  de  St."  Agostinho,  Provincial  e 
Definidor  da  mesma  Ordem;  nomeado  Arcebispo  de  Braga  em  158?  e  sa- 
grado em  1589. 

Foi  encarregado  de  duas  importantes  miss(3cs:  urna  á  Allemanh  i 
com  instrucções  do  Papa  Gregório  XIII,  por  motivos  da  Reforma;  e  outra 
a  Castella  e  Aragão,  por  mandado  de  Filippe  I,  Rei  de  P.rtugal,  para  sanar 
dissenções  entre  religiosos.  Fez  visitas  pastoraes  e  synodos  e  providenciou 
sobre  estudos  ecclesiasticos  e  ordenações.  Effectuou  uma  nova  sagração  do 
sua  Sé,  em  1592,  mandando  fazer  ali  vários  melhoramentos,  bem  assim  no 
Paço  Archiepiscop<-il.  Mandou  trasladar  para  a  mesma  Sé  os  restos  de  S. 
Martinho  de  Dume;    fundou  o  Mosteiro  do  Salvador  (beneJíctinoj  em  1602, 
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p;ira  o  qujl  transferiu  as  frsiraí  de  Victorin  >  dns  Donas  (Ponte  do  Lima)  e, 
como  ellas  se  recusissem  a  isso,  foi  píssoalmente  reduzi-las  á  obediência, 
empregando  a  força  armada.  Fundou  o  convento  de  Santa  Maria  do  Po- 
pulo  (dei  Populo),  da  ordem  da  Santo  Aíjostinho,  a  que  uniu  algumas  eg'"e- 
jas.  para  a  sustentaçjo  de  duas  cadíiras  d'e5tudos  theologicos.  Mandou 
fazer  o  cimpo  da  Vinlia  e  o  dos  Touros;  e  fez  construir  os  chafarizes  de 
S.  Vicente,  do  campo  das  Hortas  e  o  do  campo  de  Santa  Anna  e  estabele- 
ceu a  Aifandegi.  Falleceu  em  1609  e  foi  sepultado  na  capella-mór  da  Egreja 
do  Convento  do  Populo.  Armas:  em  campo  vermelho,  seis  bezantes  de 
prata  em  duas  palias  -  3,3 ;  e  que  são  as  dos  que  procedem  do  fidalgo  cas" 
telhano  (solar  em  Castro  Xeriz  ou  Xerez  ou  ainda  Castrogeriz)  D-  Álvaro 
Pires  de  Castro,  irmão  de  D.  Ignez  de  Castro. 

(i7)  Os  castros  {castra)  sã3  um  tant)  frequentes  nu  Galliza  antiga 
e  moderna.  A  origem.  d'estas  obras  é  ainJa  objecto  d'estudo.  O  seu  des- 
tino foi  para  pratica  de  cultos,  defesa  ou  mesmo  habitação?  Pertencem  aos 
períodos  ex-historicos  ou  históricos  propriamente  ditos?  O  que  está  pro- 
vado é  que  ha  alguns  anteriores,  outros  posteriores  e  outros  coevos  da  vinda 
dos  romanos  á  Hispânia,  sendo  embaraçosa  a  sui  classificação,  pjis  alguns 
foram  oinfufidid os  com  os  dólman;.  Sob  a  particuUridade  de  terem  sido 
aproveitados  ou  construídos  por  aquelles,  á  qual  me  refiro,  os  castros  eram, 
conforme  Bosc,  acampamento,  campo  fortificado,  campo  entrincheirado . 
Construídos  toscamente,  cimpunham-se  á^  fosso  o.  parapeito,  adaptáveis  á 
lorôa  das  eminências  que  serviam  de  pontos  defensivos  e  tanto  mais  largos 
e  altos  quanto  mais  fácil  o  accesso  pela  vertente  ou  a  ausência  de  qualquer 
corrente  ou  obstKulo  natural  á  marcha  ou  avanço  de  tropas.  Parece  que 
a  sua  planta  seria  circular  ow  elliptica.  Os  existentes  em  montes  ou  eleva- 
ções isoladas  mais  seriam  atalayas  do  que  fortes ;  mas  aquelles  que  esta- 
vam em  communicaçao  com  povoados  ou  outro  castro,  por  lingua  ou  f^xha 
de  terreno  plano,  que  facilitassem  os  movimentos  de  retirada  ou  vinda  de 
reforços,  seriam  numerosamente  guarnecidos  e  possuiriam  os  meios  preci- 
-  )S  a  uma  resistência  séria  e  prolongada, 

fiS)  A  allusão  d'Argote  a  uma  navegação  pelo  Cavado,  até  ao  mar, 
a  partir  de  Braga,  põe  em  relevo  uma  velha  polemica:  , se  a  segunda  via  mi- 
litar, chamada  por  loca  marítima  em  parte,  o  que  lhe  daria  uma  situação 
excepcionai  na  península,  é  ou  nã3  toda  por  terra,  já  que  o  itinerário  mede 
por  stadia  (o  estádio  romano  equivalia  a  177"'  e  o  grego  a  185™)  as  distan- 
cias até  á  quarta  mansão  inclusive,  ist)  é  desde  Fão  a  Grandimiro.  Os 
partidários  da  negativa,  apegindo-se  a  esta  inecplicavel  adopção  de  nova 
medida  e,  remotamente,  á  opinião  d'Arg)te  e  ainda  á  etymologia  de  Fão, 
que  dizem  ter  sido  povoado  romana,  identificam-n'a  com  a  mansão  inicial  da 
"  ;.-ta  e  affirmam  seguramente  que  a  expressão /"^r /í?í-i7  miritiina  não  pode 
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deixar  d'entender-se  percurso  por  agua.  Os  adversários  d'cstes  allegíim  erro 
na  identificação  de  F^o;  que  a  adopg;!)  d)  staTiiiiin  ní)  implict  trajecto 
maritimo;  e  que  d'aqiiella  povoaçâj  n;I)  teem  appireciJo  vestigios  que  llie 
abonem  a  pretensa  antiguidade;  e,  sobretudo,  peli  já  expost  i  difíiculdade 
ou  impossibilidade  d'utilisaçao  do  Cavado  na  suj  foz  (Cf.  José  dWzevedo  e 
Menezes^A'í«//a;7'j5,  vol.  111— Famalicã?,  Typ.  Minerva,  ds  Gaspar  Pinto 
de  Souza  &  Irmão  —  igi  i  —  Cap.  IV  =  General  M  irq  lez  d'Avili  e  de 
Bolama—^  Nova  Carta  Qhorographica  de  Portar  ai,  noticia  relativa  a 
Esposende  e  Fao,  tomo  111,  pag.  103). 

Barros  Sivelo,  alem  de  apresentar  o  traçado  terrestre  d  i  via  de  que 
se  trata  e  na  sua  totalidade,  explica:  ,«Las  cuatro  primeras  mansiones  se  en- 
cuentran  bien  arregladas  y  sin  notables  diferencias,  pues  desde  Lirnia  — 
Ponte  de  Lima  — á  Grandimiro,  cerca  de  Tarrag  ifí  i,  se  ajustm  64 (  stidios, 
equivalientes  á  80  millas,  que  es  la  regular  distancia  entre  ambos  extremos, 
conforme  á  las  lecciones  dei  espressado  códice». . .  «Esti  linea  que  llcva 
la  dsnominacion  de  Per  loca  marítima,  por  ceuirse  á  las  poblacioaes  de  la 
costa,  está  medida  por  stadios  griegos  olimpiíos  de  185  metros  lineales  pro- 
ximamente, que  entran  ocho  en  cada  milla.  La  medicion  continua  b.ijo  esta 
método,  hasta  la  mansion  de  Grandimiro,  en'*que  variando  de  sistema,  se 
dirigen  las  primeras  rasantes  con  rumbo  ai  E,  surcando  terrenos  dei  inte- 
rior en  direccion  á  Brigantium.  A  partir  de  la  mansion  espres  ida,  el  itine- 
rário íúenta  ya  por  millas  com  unes  en  todo  el  trayecto  hasta  Asturica.»  {Op. 
cit.  pag.  144).  Isto  aclara  o  problema;  e,  a  meu  vef,  não  pode  hiver  du- 
vidas sobre' a  interpretação  da  phrase /«^r /(^ra  maritimo.  —  por  logares  jun- 
to á  costa.  Portanto  a  segunda  via  é  toda  terrestre.  Se  dqvida  ainda  pudesse 
haver,  ficaria  ella  toda  varrida  como  o  notável  trabalho  do  douto  archeologo 
Dr.  Figueiredo  da  Guerra,  publicado  na  Lusa,  revista  de  Vianna  do  Cas» 
tello,  anno  II,  N^"  28  e  seguintes  e  que  brilhante  e  proficientemente  decide 
esta  questão. 

(iq)  Dionio  lhe  chama  o  auctor  do  Pantheon  Sacro ;  Luiz  Moreri 
escreveu  Duma,  antiga  abbadia  de  Hespanha  ;  Dumium  regista  o  Dic. 
Ene.  Hisp.  Am,,  accrescentando  «Geogr,  ant.,»  logar  da  antiga  Gillecia, 
perto  de  Braga;  Diimio  lê-se  a  pags.  128  do  tomo  11  do  Anno  Càristão, 
pelo  P.""  João  Croiset,  S.  J.,  traduzido  em  castelhano  pelos  P.  P.''^  Isla  e  Pe- 
tano  e  em  portuguez  pelo  P.''  Francisco  Manuel  Vaz,  antigo  Missionário 
d'Africa  Oriental  —  Porto,  Empresa  d'Obra5  lllustradas  —  1886  ;  Dumití 
vem  no  texto  latino  da  Inquirição  dos  termos  de  Dume  — appenso  C.  Fr. 
Domingos  Vieira,  Eremita  calçado  de  St.°  Agostinho,  no  seu  Grande  Dic- 
cionario  Portuguez  ou  Thesouro  da,  Lvigna  Portugueza,  —  Ernesto  Char- 
dun  &  Bartholomeu  H-  de  Mora-ís  — 1873 —2.0  vol.  a  pjgs.  1144-5,  regista 
este  vocábulo  «Dumicolo,  a,  adj.  (Do  latim  dumicula,  de  duimis,  çarça,  mouta 
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e  colere,  Imbitar).  Termo  de  Historia  N  itural.  Que  vive  nos  mattos  de 
corte,  nosmjntes.»  E  estaetyolmogi;i  latina  de  Dume  só  prova  que  o  sitio,  que 
nas  encost.-is  se  pre<^tnria  ao  desenvolvimento  d'especies  florestaes,  no  cen- 
tro se  tornaria  fértil,  pelo  carrear  de  detrictos  e  terras  aráveis,  em  breve  se 
tornou  povoado,  pelo  estabelecimento  d'edificações  de  vulto.  E'  hoje  uma 
freguezia  do  termo  de  Bragi,  de  que  dista  233  kiiometros,  tendo  ainda 
adj.Tcentes'  ás  urbanas  de  S.  'Victor  e  S.  JoSo  da  Souto  certas  partes  dos 
seus  limites,    /cf.  o  appensc  O. 

(20)  Appensc  B. 

(21)  Esti  aldeia  é  freguezia  do  termo  d-^  Braga,  contigua  á  urbana 
da  Sé  Primaz,  com  extremo  na  de  S.  Jo<ã)  do  Souti.  Era  antigamente  co- 
nhecida, como  freguezia,  por  S.  FrUctuoso,  pelo  menos  àesdt  as  /'içuisitio- 
nes  (1220-1258) —  cf.  Port,  Mon.,  vol.  I,  pags.  63,  161,  205  6257.  Depois, 
foi  denominada  Monfelhos,  Montelios  ou  Manciolo,  N'ella  foi  fundado 
um  convento  pilo  illjstre  Prelado  S.  Fructuoso  (século  7.°),  dedicado  ■:  > 
Salvador.  Abandoniido  e  damnificado  ao  tempo  da  invasã)  árabe,  foi  d-^-  ';  > 
pilo  Presbytero  Christovcão,  ^.m  833,  com  a  confirmação  de  Affonso  III.  o 
('MagnO')  R;i  das  Astúrias  ou  Oviedo,  a  Serenando  ou  Sisnando  I,  Bispo 
de  Iria  Flavia,  passando  dep  'is  á  propriedade  ou  admnistraçlo  da  Mitra  de 
Braga,  até  que,  no  século  16. '^  n'elle  se  installaram  os  Religiosos  Menores 
Reformados  de  S.  Francisco,  da  Província  da  Piedade,  sahindo  em  1834.  O 
convento  é  propriedade  particuhr  actualmente,  tendo  sido  aposentadoria  de 
recreio  dos  Prelados  Bracarenses,  até  D.  Diogo  de  Siuzi,  que  n'elle  e  na 
egreja  mandou  fazer  muitas  e  importantes  obras,  continuadas  e  findas  no 
tempo  de  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles.  Esta  egreja  actuil  é  um  apreciável 
exemplar  architetonico  do  século  18. **  apresentando,  na  fachada  principal, 
as  imagens  da  N.  Sr.^  dí^onceição,  S.  Francisco  e  S.  Fructuoso,  de  bas- 
tante perfeiçito  e  que  se  repitem,  no  alto  e  ao  lado  da  tribuna  do  altar  mór, 
em  madeira.  Outras  imagens  ha  no  templo  de  grande  vulto  e  bôa  escul- 
ptura,  valiosas  talhas  e  gradeados,  azulejos,  telas,  sobre  tudo  as  d'uma  se- 
rie de  Preladus  de  Braga  sobranceira  aos  stalos  do  coro,  onde  se  vê  também 
larga  e  pesada  estante  de  madeira  de  fora,  com  applicaçSes  de  metal ;  e  na 
sac  Iiristia  vê-se  um  arcaz  com  embutidos  de  madeira  exótica  no  tampo, 
grande  relicário  vasio  e  um  alto  ostensorio  de  madeira  elegantemente  es- 
culpida e  dourada,  alem.d'outros  objectos  de  culto  muito  apreciáveis. 

E'  n'esta  egreja.  á  direita  da  entrada,  que  existe  a  capella  de  S.  Fru- 
ctuoso, a  quí  se  faz  maior  referen:Í3,  com'j  typo  architectonico,  em  nota 
23.  E'  fechada  por  uma  preciosa  grade  torneada  de  madeira  de  fora.  Uma 
dedicação  da  capella  foi  feita  por  D.  Diogo  de  Souza,  attestada  por  inscri- 
pção  latina  de  1522  (?)  na  parede  do  lado  do  Evangelho.  No  pavimento  ha 
duas  sepulturas,  contiguas  no  sentido  longitudinal,  a  primeira  das  qua'es  é 
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a  de  Marcos  Pereira  do  Lago,  com  o  respectivo  brjzão.  Quasi  em  frente 
d'essa  capella,  no  pavimento  da  egreja,  ha  umi  sepultura  braz  inada,  sem 
timbre,  fallando  de  Quihas,  apresentando  a  particularidade  d  i  cabeceira 
estar  voltada  para  a  porta  d'entrada,  distinctivo  próprio  da  gente  ecclesias- 
tica  e  ap;:sar  d'esta,  em  regra,  ser  inhuma-Ja  na  quidra  de  presbyterio;  Ao 
lado  direito  da  entrada  para  a  egreja  ha  uma  fonti  dedicad  i  a  St.'  António 
e  que  ostenta  a  pedra  d'armas  de  D.  Diog()  de  Souza,  que  a  fíZ  construir, 
bem  como  o  cruzeiro  manuelino  que  agora  está  mutilado,  desbastado  e 
quasi  irreconhecível,  O  brazSo  do  lilustrissimç)  Souza  encontra-se  também 
embutido  na  parede  ou  fachada  posterior  d'uma  pequena  egreja,  que  elle 
mandou  construir  para  parochia,  quando  a  do  convento  passou  a  servir  aoá 
franciscanos.  A  Chronica  da  Soledade  refere-s"  circumstanciaJamente  a 
este  cdilicio  e  ás  obras  m  mdadas  fazer  pelo  citado  Arcebispo. 

(22)  Os  suevos  eram  também  conhecidos  por  allmen  ou  alemini 
(homens  de  toda  a  casta)  e  formaram  uma  liga  no  terceiro  século.  A  sui 
localis;  ção,  em  muitos  cantões,  era  approximadamente  no  territiri  j  eh  ima.Jo, 
no  século  ib.o,  a  Suabia,  que,  depois  de  eleva Jo  a  ducado,  que,  por  ul- 
timo andava  na  Casa  de  Hohenstaufen  (126S),  foi  incorporado  na  Casa  Im- 
perial da  Allemanhi.  Essa  regiãj  da  Suabia,  sem  limites  bem  precisos, 
mas  que  se  considerava  do  Baixo  Rheno,  Baviera,  Suissa  e  Alsacia  cons- 
tituiu um  circulo  da  confederação  do  Rheno,  nos  princípios  do  século  19.0 
Ali  fica  Hohenzolern,  que  dá  nome  á  actual  família  reinante  da  Prússia  e 
da  Confederação  Germânica  e  outras  famiiias  soberanas.— Com  o  nome 
de  suevos  foram  considerados  os  herynunduros,  os  reuduigos,  os  cudosios,  os 
nothons,  os  anglos  e  os  semnons,  —  Esta  invasão  dos  suevos  foi  precedida 
d'outra  mais  extensa:  a  dos  godos  oriundos  da  Baixa  Scandinavia  e  que 
formaram  dois  grandes  alastramentos:  ostrogodo  ao  oriente  e  visigodos 
ao  occidente. 

(23)  Santo  Izidoro  de  Sevilha  foi  o  melhor  jchronista  dos  suevos 
hispânicos.  Este  preclaro  e  erudito  varão  era  filho  d" um  governador  de 
Carthagena;  eXewd^áii  2,  Bispo  de  Sevilha  t.m  dov,  falleciJ)  em  636.  Dis- 
tinguiu-se  pela  sua  piedade  e  por  uma  grande  obra  litteraria.  Tem  a  festa 
a  4  d'abri!.  — A  memoria  d'este  povo  perdura  ainda  em  Hespanha,  n'estas 
povoações  com  o  nome  Suevos:  S.  Mamede  de  Suevos,  parochia  do  con- 
celho de  La  Baflia,  comarca  de  Negreira,  província  de  La  Corima;  e  S. 
Martinho  de  Suevos,  coadjutoria  ou  curato  do  concelho  de  Arzíia,  comarca 
do  mesmo  nome,  provinda  de  La  Comua.  Ha  o  logar  de  Suevos,  na  paro- 
chia de  Santa  Maria  de  Coiro,  concelho  de  Mazaricos,  comarca  d*  Muros. 
na  mesma  província. 

C24)  O  arianismo  ou  seita  d'Ario  ou  Arius  consiste  em  negar  a 
consubstancialidade  do  Verbo  com  o  Pai  t  sua  divindad»^;    e  em   affirmar 
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que y^j«s  CArzí/<?  é  uma  simples  criatura,  tirada  Jo  naia  e  mjito  inferior 
ao  Pai.  E',  pois,  um  ataque  formal  ao  dogma  da  Trindade,  que  se  divul- 
gou em  312  e  se  espalhou  rapidamente.  O  i.o  (Concilio  Ecuménico  d:  Ni- 
cêa^  em  325,  condemnôu-o  solemnemente,  levando-o  a  confirm-;r  e  ampliar 
a  formula  do  Syinhjlo  dos  Aposlolos,  que  é  a  formula  de  profissão  da  fé 
catholica  ou  o  Credo.  Este  Cmcilio  também  se  tornou  celebre  p3r  ter  esta- 
belecido que  a  Paschoa  Christã  seria  celebrada  no  1.0  domingo  seguinte  ao 
dia  do  primeiro  plenilúnio  imme  iiato  ao  eqiiinoxio  da  Primavera.  O  aria- 
nismo foi  combalido  tenazmente  pelos  Santos  Padres  e  pelo  imperador  ro» 
mano-oriental  Theodòsio.  Acabou  em  ó6o  pela  abjuração  d'Ariberto  1,  Rei 
dos  Lombardos;  mas  no  século  16."  resurgiu,  mais  lato  em  doutrina,  sí 
bem  que  menos  espalhado,  sob  o  rotulo  de  socinianisntj,  de  que  ainda  ha 
partidários  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Njrte.  — Oatra  herezia  appa- 
receu  no  século  4.0  e  que  pretendia  que  a  alma  humana  é  da  mesma  natu- 
reza que  a  divindade;  que  o  demónio  não  existe,  alem  d'outros  erros  das 
áoxiixxn^s  gnósticas  e  dos  mxnicheus.  Assumiu  forma  insidiosa,  arrastando 
muitos  catholicos  e  entre  elles  alguns  Prelados,  sendo  apontado  como  em- 
buido  d'essa  herezia  o  2."  Bispo  de. Braga,  Piterno,  da  qual  abjurou  no  i.° 
Concilio  de  Toledo.  Foi  egualmente  condémnado,  sob  o  nome  de  priscil- 
lianismo,  em  vários  concílios,  como  o.  i.o  de  Bragi  e  o  i.o  de  Toledo.  (Her- 
culano —  Conversão  dos  godos  ao  Calholicis>nj,  in  Composições  Varias  — ■ 
AillauJ  Alves  Bastos  &  C.''  — Rua  Garrett,  73-75-Lisboa — pag.'  3-30). 

A  referencia  a  estas  herezias  e  Concílios  leva  forçadamente  a  uma 
outra  :  á  introducçao  do  Christianismo  em  Bracara  Augusta  e  nas  Hes- 
panhas.  Coelho  da  Rocha  ensina  que  é  duvidoso  que  houvesse  egrejas  em 
Portugal,  fundadas  directamente  pelos  Apóstolos  ou  pelos  seus  immediatos 
Discípulos,  como  algumas  pretendem;  mas  que  é  certo  que  as  havia  já 
no  fim  do  século  2.".  Este  illustre  jurisconsulto  e  historiador  é  citado  pelo 
Dr.  Fortunato  d' Almeida.  E'  para  frisar,  preliminarmente,  que  Coelho  da 
Rocha  e  Amaral  visam  a  localisar  na  Lusitânia  os  objectos  dos  seus  estu- 
dos, applicando  as  suas  conclusões  ao  que  hoje  se  chama  Portugal,  quando 
é  certo  que  este  e  aquella  foram  territórios  distinctos  historicamente  e  que 
a  primeira  estava  separada  da  G.illaecia  ou  Galliza  e  Braga  da  Gallizx  foi, 
até  sahir  da  soberania  dos  reis  successores  dos  da  Reconquista.  Ora  é  cor- 
rente em  todas  as  chronicas  portuguezas  e  hespanholas  que  a  Sinta  Egreja 
Bracarense  foi  fundada  no  i.<*  século,  tendj  por  Bispo  a  6".  Pedro  de  Rates, 
que  recebeu  a  auctoridade  pastoral  de'.S".  Ihiago,  o  Maior  e  assim  tem 
Braga  o  primado  das  Hespanhas.  Accrescentam  os  chronistas  que  S.  Pedro 
de  Rates  assumiu  o  seu  episcopado  em  37,  sendo  gentio  e  convertido  ao 
Christianismo;  fez  vários  milagres,  pelo  que  foi  perseguido  e  martyrisado 
na  povoação,  depois  viUa  de  Rates,  hoje  freguesia  do  concelho  da  Povoa  de 
12 
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Varzim,  entre  os  annos  de  44-5  ou  45-68,  sígiindo  Argote.  Os  restos  d'estí 
i.°  Bispo  de  Braga,  ou  como  taes  reputados,  estiv^eram  n.i  egreja  de  Rates, 
sendo  muito  venerados,  até  1552,  anno  em  que  foram  transportados  para  a 
Sé,  iioje  Baziiica  Primacial,  de  Braga,  por  determinaç.lo  d>  Arcebispo  D. 
Fr.  Baltioazar  Limpo,  encontrando-se  ali  ainda,  o  que  d'isso  rest  ir,  na  ca- 
pella  dedicada  a  S.  Pedro,  no  ramo  do  transepto,  lado  do  Evançelho.  Este 
Santo  tem  festa  a  26  d'outubro  (a  principal,  havendo  outra  no  dia  17  d'ou- 
tubro  para  celebrar  a  trasladação),  e  esta  festa  é  muito  respeitada  pelos 
agricultores  e  marca  o  fim  do  uso  das  aguas  de  lima  ou  o  deitar  abaixo  as 
a_í:^uas,  em  .varias  regiões  do  Minho.  E'  aqui  vu'gar,  nas  disp)siç(5es  testa- 
mentárias, prescrever-se  a  celebração  d'uma  missa  em  honra  de  S.  Pedro 
de  Rates,  no  dia  do  fallecimento  do  testador  ou  logo  no  immediato,  quando 
não  seja  possível  fazd-o  n'aquelle  dia;  e  na  zona  littoral  é  essa  missa 
acompanhada  d'outra  em  honra  da  Santo  André  e  tudo  em  crença  de  que 
estes  Santos  sSo  os  conductores  das  almas  a  bom  log  ir  no  Alem,  parecendo, 
quanto  ao  primeiro,  pedido  de  recommendação  para  o  seu  homonymo  o  Cha- 
veiro do  Ceu.  Na  cidade  de  Braga  e  proximidades  a  missa  a  S.  ?^.áfo  de 
Rates  é  mandada  celebrar,  mesmo  sem  disposição  testamentária,  pala  família 
ou  amigos  do  defuncto.  Também  no  Minho,  accentuadamante  no  nraritimo, 
ha  a  crença  em  catastrophes  ou  ruins  successos  caso  alguém  se  entregue  ao 
trabalho  no  dia  da  festa  de  S.  Pedro  de  Rates^  que  é  muito  vingativo  para 
com  quem  lhe  fizer  tal  affronta,  e,  por  isso,  os  donos  das  casas  de  lavoura 
n^o  se  esquecem  de  mandar  fazer  na  véspera  os  serviços  que  n'aquelle  dia 
teriam  que  effectuar-se. 

—  Ora,  apesar  de  tudo,  a  existência  de  S.  Pedro  de  Rates  tem  sido 
posta  em  duvida  e  dado  aso  a  calorosas  polemicas,  tendo-se  quasi  chegado  á 
negação  aberta.  O  prínciparargumento  é  a  problemática  vind«  da  S.  Thiago 
ás  Hespanhas: — negada  indiscutivelmanta  esta  vinda,  evidente  é  que  S. 
Pedro  de  Rates  não  teria  sido  por  elle  faíto  Bispj  de  Bragi  e  que  inutíl-saria 
tentar  salva-lo  da  condemnaçno  da  critica  histórica.  Dizem  qua  S.  Thiago 
nao  podia  ter  vindo  communicar  o  Evangelho  ás  Hespinhas:  i.o  porque 
Jesus  Christo  ordenou  aos  seus  Discípulos  ou  aos  ApQstolos  qu?  só  partis- 
sem de  Jerusalém,  para'a  diffusão  áo  kv.i>io^e/h},  doza  aan  )3  depois  da  tal 
preceito;  2."  que  foi  S.  Pedro  e  não  S.  Thiago  ou  03  discípulos  ou  succ'S- 
sores  d'aquelle  quem  fez  a  prfgaçao  nas  Hespanhas,  porque  assim  o  affir- 
mou  Innocencio  I  (pontificou  de  402  a  417),  a  quando  d'um3S  prescrípções 
rituaes;  3.°  que  S.  Paulo  manifestou,  em  epístolas  aos  romanos,  o  desejo 
de  fazer  elle  a  edificação  das  gentes  das  Hespanhas  pelo  Evan<relho\  4  o 
que  os  escviptores  sacros  e  profanos  até  ao  7.°  século  guardam  silencio 
sobre  a  vinda  de  S.  Thiago;  8.°  que  a  vinda  d'este  ás  Hespanhas  foi  de- 
cididamente negada,  no  13.°  Concilio  Ecuménico,. 4."  Lateranense,  em  12 15, 
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pelo  Cardeal  D.  Rodrigo  Xiiiienes  de  RaJá,  Arcebispo  de  Toledo.  SíÍj  estes 
argumentos  os  expjstos  e  reb  uid as  n:i  Dhserlaçam  da  Vinia  de  Santiago 
a  Hespanha,  provada,  e  stisientada  com  a  douctrina  do  Máximo  Doutor 
S.  Jeromino,  Composta  pelo  Padre  Dom  Jeronint)  Contador  de  Argote, 
Clérigo  Regular,  Académico  da  Academia  Real,  dedicada  a  El  Rey  Nosso 
Senhor.  Tr.ita  da  me^ma  qj^stao  expoidj  e  sustentand)  a  veracidade  da- 
vinda  de  S.  fliiago  ás  Hesp  inhas  a  Historia  Tripartila. .  .  Que  C.  D.  &^ 
O.  Ao  Sercnissimo  &"  muyto  Augusto  Senhor  El  Rei  Dom  João  V,  Mes- 
tre da  Illustrissima  Ordem  de  Santiago.  Ftei  Agostinho  d^  S.  Maria  ex 
vigário  Geral  da  Congregação  dos  Agostinhos  Discalços  de  Portugal, 
natural  da  villa  de  Estremoz.  Lisbaa  Occidental,  Na  Offi.:ina  de  Antó- 
nio Pedroso  Galram.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  A/mo  de  ly^^ 
—  pags.  103-225.  Alem  d'aquellas  bazes  pira  a  negativa,  ha  uma  outra  :  a 
impossibilidade  material  de  S.  rhiago  saliir  de  Jerusalém,  tomar  o  aiminho 
do  O^cidente  e  ahi  fazer  a  pregação  e  regressar  a  Jerusalém,  onde  foi  su- 
pliciado, i^to  é  n'uns  escas^í>3  11  annos."  O  Elos  Sanctorum  faz  referen- 
cia ao  itinerário  de  S.  Thiago,  que  devia  ter  sido  qujsi  o  d'outros  evan- 
gelisadores  que  buscassem  o  'Jccidente,  abonado  com  a  Mystica  Ciu- 
dad  de  Dios,  Milagre  de  su  Omnipotência,  y  Abismo  de  la  Gracia,  His- 
toria Divina, . .  Manifestada  por  la  misina  Senora  a  su  esclava  Sor  Ala- 
ria de  Jesus,  Abadesa  Del  Convento  de  la  Immacula  Concepcion,  de  la 
Vila  de  Agreda,  de  la  Província  de  Burgos,  ler  cera  Parte.  Con  Privi- 
legio. En  Madrid.  En  la  Imprenta  de  la  Causa  de  la  V.  Madre.  A>lo 
J/.DCC.XX.V.  —  p.fgs.  207-69,-  e  tal  itinerário  foi  este  :  Jerusalém  —  Jjffa, 
Sardenha,  costa  d'Hespanha,  em  Catthagena  ;  Granada  —  Toledo;  Portu- 
gal (Luiitania)  — Gilliza ;  .  Astorga,  La  Rioja,  Logrofi),  Tuiela  e  Saragoça 
(onde  fundou  a  egreja  da  S.-"*^  Del  Pilar);  costas  de  Catalunha  —  Itália, 
Epheso  e  Jerusalém.  Ha  um  outro  itinerário  de  lend  i :  depois  da  deca- 
pitação do  Sancto,  foi  o  cadáver  recolhido  pelos  seus  discípulos  e  collocado 
n'uma  embarcaçã  >,  que  confiaram  ao  mar.  A  nave  singrou  da  costa  da  Sy- 
ria,  correu  o  Mediterrâneo,  cortou  para  o  Atlântico  Norte,  e  contornou  a 
península  hispânica,  dando-se  em  Bouças  (Porto)  o  caso  miraculoso,  nas 
bodas  do.  Cayo  Carpo,  d'este  caminhar  montado  pjr  sobre  as  aguas  até 
á  nave  e  voltar  á  praia  todo  coberto  e  também  o  cavallo  de  vieiras  ou  con- 
chas que  ficaram  sendo  as  peças  heráldicas  dos  Vieiras,  Velhos,  Sequeiras, 
e  outros  e  a  insígnia  dos  peregrinos  compostellano^s;  e  danJj,  por  ultimo, 
a  nave  fundo  em  Iria  Flavia,  actua.lmen-e  El  Padron  i^Gjlliza),  sendo  re- 
colhido o  corpo  do  Apostolo  e  depositado  em  Compostella  (/ardim  de  Por- 
tugal Em  que  se  dá  noticia  de  algus  Sanctos  ô-'  outras  molheres  illustres 
em  virtude,  os  quaes  nascerão,  ou  viverão,  ou  estão  sepultados' neste  Reino, 
&  su.is  cõquistas . .    pello  Padre  Doutor  Frey  Luis  dos  Anjos  Religioso, 
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&  Chronista  da  Ordem  de  nosso  Padre  santo  Ai^ostinho,  natural  da  C  • 
dade  do  Porto. . .  Anno  1626.  Impresso  em  Coimbra,  com  todas  as  leco.ças 
tiecessarias.  Em  casa  de  Nicotao  Carualho  Impressor  dei  Rey  —  pags.  i- 
12).  Por  muito  poucos  elementos  que  haja,  para  se  avaliar  o  teinpo  passado 
com  a  vinda  de  Jerusalém  ás  Hespanhas  e  seu  regresso,  onze  annos  e  até 
menos  são  bastantes  para  se  concluir  pela  possibilidade  d'essas  viagens. 
Das  objecções  combatidas  por  Argote  só  silo  d'algum  peso  a  3.*  e  4.-"^ :  aquella 
nfto  exprime  formalmente  a  vinda  de  S.  Paulo  ás  Hesp.uihas,  se  bem  que 
ha  escriptores  que  a  djtu  como  effectivamente  realisada,  notando  o  P.*"  Flo- 
rez  i^Esp  Sagr.  tomo  VI  —  prologo)  que  os  fundamentos  para  a  affirmativa 
são  d'identico  valor  que  os  empre^zdos  pelos  partidários  da  vinda  de  S. 
Thiago  e  esta  não  pode  dei^car  sem  vacillaçõvís  o  juizo  critico,  que  n  itural- 
mente  se  inclina  para  a  falta  de  monumentos  escriptos  de  facto  tão  impor- 
tante. Mas  d'e5ta  falta  não  se  deduz  forçosamente  que  a  objecção  basta  para 
cimentar  a  negativa  da  pregação  de  S.  Thiago  nas  H-;spanhas ;  ella  produz 
uma  grande  extranhesa,  uma  forte 'suspeita  e  de  sorte  a  não  poder  almittir- 
se  historicamente  certa  essa  pregaçãj,  sem  uma  certa  resírva  (.:f.  Df.  For- 
tunato de  Almeida— O/,  cit.  pags.  3-4).  — D'aqui  e  por  não  ser  possível 
negar  uma  tradição  com  todos  os  foros  de  legitima,  a  nãv)  se  querer  que 
prevaleça  a  vnãxor  presujnpção  histórica  da  estada  de  S.  7 hiago  em  Braga, 
deriva  o  thema  da  conversão  áo  gentio  elevado  a  i.o  Bispo  da  cidade  —  S- 
Pedro  de  Rates.  Começa-se  pela  ignorância  do  seu  nome  (Peto,  Petre,  Pe- 
tronio,  conforme  Argote  suppue)  e  naturalidade,  havendo  quem  supponha 
tratar-se  do  Santo  Propheta  Daniel  (!),  como  se  vê  na  A-itigvedad  De  la 
Civdad,  y  Iglesia  Cáthedral  de  Tvy,  y  De  los  Obispos  que  se  sane  aya 
aiiido  en  ella.  Sacada  De  los  Concilios,  y  cartas  Reales,  y  otros  papeies, 
por  Don  Fray  Prvdencio  de  Sandoval  su  Obispo,  coronista  de  Su  Mages- 
tad.  Impresso  com  Licença  da  S,  Inquisição,  &  Ordinário.  Em  Braga. 
Em  casa  de  Fructuoso  Lourenço  de  Basto.  Anno  16 10.  —  pag  13.  Mais  , 
ha  quem  admitta  que  elie  fui  resuscitado  séculos  depois  da  morte  {Anno 
Christào  tomo  II,  pags.  202),  pelo  próprio  S.  Thiago,  sem  ter  em  conta 
que  como  pagão  vivera  e  morrera  e  nem  poderia  ter  previsto  o  advento  do 
Christianismo  e  por  tanto  apreciar  os  effeitos  de  tal  doutrina!  Seja  como 
fôr  alguém  teria  recebido  o  influxo  do  Evangelho  e  a  investidura  pastoral, 
demais  sendo  Braga  a  metrópole  d'um  paiz  em  região  romanisada.  Seria 
realmente  o  Bispo  de  Braga  o  primeiro  das  Hespanhas?  Ha -quem  dê  a 
Bispo  de  Orense  um  Arcádio,  a  Bispo  de  Lugo  um  Capiton,  ambos  também 
creados  por  S.  Thiago  {Dic.  Ene.  Hisp.  Am.  —  Compostella,  Santiagojj 
mas  não  se  indica  a  ordem  chronologica  das  investiduras  e  fica  de  pé  a  sup- 
posição  em  favor  de  Pedro. 

Tem  sido  negada  a  existência  de  S.  Pedro  de  Rates  com  o  grava  fun- 
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damento  do  silencio  dos  escriptores  a  esse  respeito  antes  do  15."  século, 
reforçado  com  a  larg-i  interrupção  da  série  dos  Prelados  Bracarenses  desde 
o  i.o  aò  fim  de  4  séculos  {Sirle  CAron.  pag.  i6—Mem.  de  Braga  de  Senna 
Freitas,  tomo  i.  pags.  57,  61,  91  e  seguintes),  silencio  que  attingiu  os  Bre- 
viários e  Missaes  próprios  da  Diocese  (nota  39),  nos  quaes  e  só  n'aquèlle 
tempo  foram  introduzidas  as  lições  e  collectas  allusivas  ao  Sant'>,  sendo 
arguid;s  as  Actas  (Teem  uma  defesa  no  titulo  11,  tomo  I,  das  Mem.  d'Argo- 
te)  de  conterem  matérias  que  collidem  com  factos  incontroversos,  o  que  se 
dá  ou  repete  desde  o  tempo  de  D.  Diogo  de  Souza  em  diante.  Esses  lamen- 
táveis abusos  sSo  imputados,  principalmente,  aos  arcebispos  D.  Rodrigo  da 
Cunha  (aliás  um  Prelado  muito  illustrado)  e  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles, 
que  respectivamente  occupiram  o  sólio  di  16-6  a  1643  e  de  1704  a  1/28. 
Esses  Arcebispjs  foram  illudidos  pelos  trabalhos  de  dois  indivíduos  que  se 
não  lav.im  àt  ter^m  sido  uns  impuJentíS  inventores  ou  falsificadores  de 
chronicões ;  e,  levados  por  excessivo  zelo,  consentiram  ou  ordenaram  in- 
tromissões nos  livros  dos  officios  divinos  de  passagens  cuja  exactidS)  é 
duvidosa  (Mgr.  Ferreira — Origens  do  Chrisiianismo  na  Peninsida  Hispa- 
7iica.  Povoa  de  Varzim  — Livraria  Povoense  Editora — 3.  d.  pags.  49-63--7^«- 
tamen  Histórico,  etc,  111  —  Dr.  Fortunato  d' Almeida —  Op.  eit.  pag.  121). 
O  que  respeita  a  S.  Pedro  de  Rates  deve  repellir-se  como  destituído  no  todo 
d'authenticidade?  Em  absoluto,  nío.  Hi  largis  referencias  a  este  Santo 
em  obras  como:  Hist.  Ecc,  de  Esp.,  d^  Padilli;  Descricion  de  la  Impe- 
rial Citidad  de  loledo,  do  Dr.  Pis.í,-  Esp.  Sag.,  do  P."  Florez ;  Fios  San - 
ctorum,  de  Fr.  Diogo  do  Rosário;  Mon.  Lus.,  de  Fr.  Bernardo  de  Brito; 
Agiologio  Lusitano,  de  Cardoso;  n'outros  escriptores,  como  Vilhegas, 
Basilio,  Ribadaneira,  Morales,  Ferrari  e  Vaseo  ;  no  Marlyrologio  Romano 
e  nos  Breviários  das  E^^rejas  de  Tuy,  Toledo  (o  d'esta  egreja  tem  uma  re- 
mota antiguidade,  havendo  um  mosarabe)  e  Évora,  no  Benedictino,  no  Do- 
minicano e  no  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  etc.  A  obra 
do  P.""  Higuera  (Jeronymo  R)man  de  la  Higuera,  S.  J.  Doutor  em  Theolo- 
gia  e  Professor  de  Philosophia)  e  da  Louzada  (Gispar  Alvares  Louzada 
Machado,  Licenceado  em  Theologia,  escrivcãi  da  Torre  do  Tombo  e  Secre- 
tario do  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Agostinho  Je  Jesus)  foi  nefasta,  porque 
abriu  a  suspeição  sobre  a  legitimidade  com  que  este  e  outros  Santos  figuram 
como  próprios  da  archidiocese.  No  tempo  em  que  isto  se  fez  não  se  aven- 
tava, nem  de  leve,  a  ideia  de  que  a  futura  critica  histórica  nada  poupa, 
ninguém  desculpa  e  leva  o  seu  apuro  ao  ultimo  extremo.  Como  a  vinda  de 
S.  Thiago  ás  Hespanhas,  a  existência  de  S.  Pedro  de  Rates  enferma  da 
falta  de  referencia  em  escriptores  antigos  e  só  d'isto,  mas  a  existência  d'e3te 
Sant'\  como  facto  averiguado,  não  tem  a  transcendência  d'aquelle.  Haveria 
quem  lhe  tivesse  feito  referencia  escripta  e  ella  tivesse  desapparecido,  tan- 
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tas  as  viv:is^itujes  porque  pissaram  as  egr^jas  nascentes?  E'  muito  crivei; 
mas  pua  que,  in Jepenienteminte  dos  livros  lithurg'cos,  haja  em  Hespinha 
e  Portugal  tantos  escriptqres  d'au;torldaile,  que  se. refiram  a  este  Santo,  é 
necessário  que  exista  uma  /radkção  forte,  com  extensão  no  tímpj  e  nos 
logares,  uma  tradicçãj  bastante  para,  depurada  át  lendas  a  que  foi  extra- 
nha,  ser  equiparada  a  uma  attendivel  probabilidade  histdrica.  Com  S. 
Thiagó  ou  S.  Paulo  alguém  teria  sido  i.»  Bispo  de  Braga  e  b^m  cedo.  A 
rápida  diffusão  do  Christianisnio  é  um  facto  que  ainda  hoje  provoca  estu- 
pefacção; a  Bracara  Augusta,  com  logar  distincto  na  Hespanha,  estaria,  de 
direito,  indicada  para  centro  de  prdpiganda,  aos  portadores  do  Grande  e 
Novv  Mandamento. 

Addenda.  A  recente  approvação  do  Novo  Breviário  Bracarense  poz 
termo  á  polemica:  para  os  catholicos  é  p)iito  incontroverso  a  existência  de 
S.  Pedro  de  Rates.  Este  foi  declarado  patrono  da  archidiocese  e  mantido 
contra  a  exclusão  de  vários  pretensos  santos. 

(25)  \  Ordem  Benedictina^  tida  como  a  primeira  monástica,  irra- 
diou pouco  depois  d'institdida  por  S,  Bento,  nascido  em  4S0,  perto  de  Nor- 
cia  ou  Nitrsia  (Itália)  e  fallecido  em  54.3.  FunJou  em  529  o  celebre  mos- 
teiro de  Monte  Cassino,  depois  de  longa  permanência  no  deserto  de  Sublaco 
ou  Subiaco.  A  Egreja  dedica-lhe  o  dia  21  de  Março.  A  regra  de  S.  Bento 
é  considerada  como  um  modelo  de  sabedoria,;  porém  foi  refundida,  com  a 
de  6".  Pacoviio  e  S.  Bazilio,  depois  de  780,  por  S.  Bento  d'Aniano,  fun- 
dador d'um  mosteiro  no  Languidoc  (França —,dep.  do  Hérault).  Affirmam 
os  chronistas  b^nedictinos  que  esta  ordem  foi  introduzida  na  peninsula, 
incluindo  o  que  é  Portugal  actualmente  (Lorvão  —  districto  de  Coimbra, 
concelho  de  "Penacova),  sob  o  do;uinio  suevo-visigotico,  desde  m;ados  do 
século  5.°;  mas  a  critica  só  dá  com)  provados  taes  factos:  em  meados  do 
6.0  século  o  apparecimento  dos  religiosos  na  península,  um  século  depois  a 
fundação  do  Mosteiro  de  Lorvão  e  ao  8."  século  para  a  introdução  da  regra. 
(Cf,  Hist.  da  Adm.  Publ.  em  Fort.,  por  Gama  Barros,  tomo  1,  pa;![s. 
245-8. — Hist.  da  Egr.  em  Port.,  pelo  Dr.  Fortunato  d" Almeida,  tomo  i, 
pags.  98-9,  102-4  e  155).  Antes  da  introducção  dos  Benedictinos,  obser- 
vava-se  a  regra  de  ^\  frnctuoso  Dicmio-brachxrense,  reputada  como  das 
mais  notáveis  (nota  17).-  Mas,  concedido  que  o  Mosteiro  de  LorvSo  estava 
levantado  no  meado  do  século  6.'=,  com  toda  a  probabilidade,  se  nãj  com 
certeza,  o  de  Dume  o  estava  também  e  egualm;nte  o  de  Tibaes.  O  Mos- 
teiro de  S.  Fructuoso  ou  do  Salvador  de  Montelios  é  do  7."  século,  como  a 
egreja  de  Sa«  Jiian  de  Baitos  de  Cerrato  (Palencia,  província  do  antigo 
Reino  de  Leon,  na  Hespanha)  e  que  foi  fundada  pelo  Rei  visigótico  Resces- 
vinto,  em  661  e  edificada  no  estylo  hoje  chamado  visigótico  ou  preroma- 
nico.    A  datada  fundação  do  Mosteiro  de  Montelios. é  tLxada  pela  capella 
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dedicada  a  S.  Fructuoso,  a  que  se  fez  referencia  na  nota  21.  Essa  capella, 
felizmente  conservada,  consta  d'um  pequeno  recinto,  ao  fundo  do  qual  se 
encontra  um  aitar  e  tribuna  com  a  imagem  do  Sauto,  precedido  d'um  vesti- 
bulo  quadrado,  limitado  por  arcos  de  volta  inteira,  apoiados  em  pilastras. 
Nos  vãos  dos  arcos  ha  Columnas  que  sustentam  arcos  com  volta  de  ferra- 
dura, assentando  as  mesmas  columnas  directamente  no  pavimento;  os  ca- 
piteis d'estas  e  das  pilastras  sao  ornados  de  variantes  de  folha  d'acantho, 
e  muito  recortados  e  espaçados,  sem  qualquer  outro  ornato  (Cathedral  de 
Córdova).  O  vestibulo  apresenta  a  particularidade  de  ser  coberto  por  zim- 
bório o\i  lanternvn  quadrado  com  janellas  modernas,  nas  faces,  apresen- 
tando, sob  o  beiral  do  telhado,  ?iS  arcaditas.  ronianiccts. 

E'  muito  curiosa  e  descripçjo  relativa  a  todo  o  primitivo  templo,  de 
que  esta  cap-lla  parece  ser  a  parte  central,  templo  que  Fr.  Francisco  de 
Santiago  chama  fano,  dedicado  a  Esculápio,  na  ChroJiica  da  Soledade, 
pags.  .485  e  seguintes  (Cf.  o  minucioso  estudo,  d'este  raro  monumento  ar- 
cheologico,  por  D.José  Pessanha,  in  Terra  Portugueza,  n  "^  2-1,°  anno,  pags. 
^0-4,  com  photogravuras.  P.'"  Naval,  Op.  cit.  —  pags.  193-7-  P-"  Aguiar 
Barreiros  —  Elementos  d'Archeologia  e  Bellas  Artes —  Braga  —  Imprensa 
Henriquina —  1917  —  pag.  143.  Albano  BdVino  —  Arcàeologia  Ghristã...  . 
Lisboa  Emprezada  Historia  de. Portugal  Livraria  Moderna.  7';,  rua  Augus- 
ta -  MDCCCC.  pgs.  3  3-17^ 

Addenda.  O  distincto  archeologo  P.""  Barreiros  publicou,  ha  pouco, 
um  bello  estudo,  com  photogravuras,  sobre  esta  capella,  edição  Marques 
Abreu — Porto—  1919.  E'  o  melhor  estudo  sobre  este  monumento  singular 
e  de  alta  antiguidade;    e  !i'elle  se  corrige  a  opinião  de  D.  José  Pessanha. 

(26)  S.  Martinho  de  Tours  (Turon)  era  filho  d'um  tribuno  (?)  mili 
tar  ;  nasceu  por  316  em  Sabaria  {Si\tm — en — Anger)  na  Alia  Pannonia 
(parte  da  Áustria,  da  Esclavonia  e  da  Croácia)  e  morreu  entre  397-400. 
Foi  soldado,  depois  sacerdote,  ordenado  por  St.»  Hilário,  foi  elevado  a  Bispo 
da  cidade  de  Tcurs  [Touraine,  dep.  do  Indre  et  Loire  —  França\  fun- 
dando o  mosteiro  de  Marmontiers.  Tornou-se  notável  pela  sua^caridade, 
sendo  proverbial  o  rasgo  que  teve,  de  dividir  a  sua  já  esfarrapada  capa  com 
um  pobre.  Os^  restos  d 'este  Santo,  muito  popular  na  região  e  que  é  feste- 
jado a  1 1  de  novembro,  chegaram  a  ser  venerados,  com  tanta  devoção  e  ro- 
magens, como  os  de  S.  Thingo  de  Compostella.  A  capa  ou  pluvial  de  S.  .Mar- 
tinho servira,  em  tempo,  de  estandarte  nacional,  indo  arvorado  nas  procis- 
sões ;    e  a  gu.irda  das  relíquias  foi  confiada  aos  Cónegos  de  S.  Martinho. 

(27)  Esta  egreja  é  um  perfeito  exemplar  da  banalissima  e  incara- 
v-teristica  architectura  religiosa  do  meado  ao  fim  do  século  iS.**  e  que  marcou 
o  ultimo  grau  da  decadência  a  qup,  n'esta  espécie  e  em  Portugal,  chegou  a 
Arte!    Apresenta,  como  distinctivo  de  passadas  glorias,  no  vértice  das  facha- 


das  anterior  e  posterior,  na  empena  d.i  Capdla  inór  e  na  agulli  i  do  c.ita- 
vento,  a  cruz  archiepiscopal.  A  antiga  egreja  pirochial  visinlia  de  S.  Jero- 
nymo  correspondelhe  com  egual  insignia. 

Ne>n  uma  sô  pedra  encravada  na  obra  moderna  attesta  que  aquellas 
paredes  se  erguem  do  chão  sagrado  d'um  d  )s  miis  antigos  e  venerandos 
dos  templos  christâos  da  península  !  E*  que,  n'aquille  tempo  d  i  reedificaçJo, 
se  em  Braga  já  nao  havia  bárbaros  havia,  comtuJ»,  algum  Barbirini...  Diz- 
se  que  o  voto  do  Rei  Charrarico  (ou  Theodo  niro)  se  estendeu  á  construção 
d'uma  outia  egreja  no  Porto'(Portus  Caile),  em  competência  com  a  eleva- 
ção da  de  Dume;  e  que,  poraquella  seracabiia  miis  cedo,  se  chamou  Cito 
fada,  d'onde  Cedofeita.  {Pantheon  Sacro),  Ist ;,  porem,  não  merece  abso- 
luto credito,  porque  cito,  nSi  significa  cedo  m  is  recentemente,  segundo 
//<??r«/a«c>,  citado  pelo  erudito  Abbade  de  Miragaia  Pedro  Ferreira.  A  opi- 
nião d' Herculano  sobre  Cedofeita  vem  a  pags.  3V9-S2  do  livro  do  Conde 
Athanasius  Raczynski  Z-^í  Artsen  Portug-at  —  Paus,  Julis  Renuard  Et  C.''', 
Rue  de  Tournon,  6  — 1046.  A  inscripção,  muito  moderna,  que  hoje  se  vê 
no  timpano  da  portada  principal  d'esta  egreja,  ali  p)sta  talvez  com  prejuízo 
de  figuras  e  allusiva  á  creaçao  do  templo  e  fund  içS)  do  misteiro  pir  Theo- 
domiro  e  sagraçao,  sob  o  episcopado  de  Lucrécio,  de  Bragi,  em  559  e  á 
conversão  e  baptismo  d'aquelle  Rei,  dó  filhi  Ariamiro  e  da  corte  e  ainda  ao 
deposito  das  relíquias  de  S.  Martinho,  em  560,  tem  sido  muito  discutida.  -O 
seu  valor  histórico  é  mais  que  duvidoso,  pois  o  estylo  archtectonico  d'esse 
templo  revela  ser  de  período  posterior  (entre  os  séculos  10.'^  ii.'^  e  o  12.*^ 
(Arte  Romajtica  em  Portugal,  coUecção  de  ph)togravuras  de  Marques 
Abreu  — Porto,  1918,  photogr.  153  a  155).  Alem  d' isso  o  P.'"  Florez  {Esp.  S.:gr. 
tomoXVll...  De  la  Santa  Igiesia  de  Orensp.  En  Ma  Jrid -MDCCXLXill, 
pags.  32-8)  affirma  que  nSo  ha  tradicç3D  da  egreja  de  Cedofeiti  (Porto); 
esta  é  a  de  Dume  e  Cedofeita  é  nome  commum  a  varias  egrejas  da  Galliza  ; 
e  que  o  voto  da  edificação  da  egreja,  pela  cura  do  filho-do  Rei  Theodomiro, 
foi  cumprido  cm  Orense.    Vid.  nota  42. 

(28)  Doação,  em  S77,  feita  por  D.  Affonso  III,  o  «Magno»,  Rei 
d'Ovíedo,  ao  2."  Bispo  de  Mondonhedo  Rodezindo  1  (appenso  D,  II).  O 
tombamcnto  de  911,  com  baze  n'esta  doação,  foi  feito  a  pedido  de  Sabarico 
11,  de  Mondonhedo,  reinando  D.  Ordono,  II  na  Galliza.  Argote  menciona 
como  atlribuidos  á  Sé  de  Dume,  na  divisão  do  Rei  visigodo  Wamba  (675, 
Vid.  nota  seguinte),  Rumeca,  Albia  [Pedras  Alvas),  Penha  Pigueirola  ou 
Abiados,  Araduca  nos  seus  limit^^s  (De  Antiq,  pags.  120-324-6)  e  Ademir 
ou  Cabanas  e  diz  que  a  Penafigueirola  estava  situada  entre  o  rio  Torto  e 
Parada  de  Samuel.  [Mem.  tomo  III,  pags.  7  e  349). — Os  logares  actuaes 
de  Dume  sSo:  Egreja,  Cruzeiro,  Monte,  S.  Sebastião,  Carcariíije,  Remelhe, 
Crasto,  Ordem,  Sarrão,  Cabanas,  Granja,  Estrada,  Cima  de  Vilia,  Ca- 
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chada,  Espessande,  Gontijo,  Lamas,  Carvallial,  Travassos,  Mouquim,  Cnr- 
valhedo,  Anteporias,  Amíl.  Pinhal,  Felgueiras,  Sobremoure,  Fonte  Carreira, 
Boucinha,  Rego,  Carcavellos,  ou  Cacabellos  e  Jogo  da  Bola.  E'  para  notar 
que  Argote  (J/tv«.  tomo  III, -pag.  3o4),  chima  esta  freguezia  por  ^.  Sal- 
vador de  Duine-. 

(29)  Argote,  Mem.^  tomo  III,  pag.  10.  Aquelle  concilio  foi  em  569 
e  este  em  572.  Vid.  notas  54.  e  55.  No  concilio  lucense  foram  creadas  no- 
vas dioceses,  por  indicação  do  reinante,  assignando-se-lhes  limites,  bem 
como  a  outras  já  existentes.  O  P."  Florez  disserta  largamente  sobre  este 
concilio,  a  pags.  1 30-76  do  tomo  IV  «y  ultimo  de  la  Iglesia  en  comun,  na  Esp. 
Sagr.  MDCCXLIX  e  faz  a  elle  novas  referencias,  no  tomo  VX,  pags.  238-9, 
Sustenta  este  eruditíssimo  historiador  que  tal  assemblea  nã\»  fui  um  c  <ncilio 
nem  talvez  mesmo  um  synodo;  que  nSo  se  reuniu  (se  é  que  chegou  a  se-b) 
em  Lugo,  mas  em  Braga,  pois  a  esse  tempo  l.ugo  nao  era  ainda  metrópole ; 
e  entende  que  o  acto  a  que  se  refere  o  documento,  que  Argote  e  outros  pu- 
blicaram e  que  tem  data,  não  é  subscripto  pelos  competentes  prelados  e  está 
redigido  por  forma  a  concluir-se  qaasi  que  não  é  mais  de  que  uma  recommen- 
dação  do  soberano  para  se  proceder  á  creaçSo  e  delimitação  de  dioceses,  um 
acto  como  que  fazendo  a  ligaçãodo  i.o  ao  2.°  concilio  bracarense.  O  Ágio- 
logio  Lus.,  tomo  ir,  pig.  248,  refere-se  a  este  concilio  lucense,  dando  aju- 
risdicção  sobre  a  família  regia  e  corte.  Padilla  na  taòla  a  fl,  13  da  Segvnda 
Parte  de  la  Hist.  Ecc.  de  Esp.  menciona  a  celebraçã)  d'um  concilio  lucense  ; 
mas  diz  que  não  se  sabe  quaes  os  prelados  que  n'elle  intervieram  e  que  de- 
cisões houve!  Examinado  o  texto  do  documento  que  se  conhece,  em  Ar- 
gote, Brito,  Cunha  e  outros,  e  concluindo  até,  como  alguns,  que  se  trata  de 
fragmento  das  actas,  nenhuma  duvida  pode  haver  de  que  elle  se  refira  a 
um  concilio,  vindo  até  relacionado*  os  nomes  dos  prelados  assistentes  e  a 
substancia  do  que  se  accordou  lá  vem  consignada.  Parece,  portanto,  que  o 
chamado  concilio  lucense  nao  se  pode  reputar  como  supposto ;  só  se  pro- 
vada fôr  a  falsidade  d'aquelle  documento. 

N'Mma  divisão  de  dioceses  e  parochias  de  Hespanha.  no  reinado  do 
visigodo  Wamba,  em  675  (3.°  cone.  bracarense?),  d^clara-se:  «Ad  sedem 
Dumensen  familii  regia  Dumio  h:e  teneat  de  Dumio  usque  Albiam,  de 
Rianteca  usque  aJ  Asam  (Aram).»  —  Argot^,  Mem.,  titulo  I,  tomo  II,  pags. 
803-822;  mas,  a  pag.  11  do  tomo  111  da  mesma  obra,  essa  divisão  é  ar- 
guida d'errada  e  até  de  falsa.  Mgr.  Ferreira,  no  seu  Tentamen,  cita  o 
.nome  do  Bispo  que  forjou  o  respectivo  documento  —  D.  Pelayo,  Bispo  de 
Oviedo  (sec.  12.").  A  Esp.  Sagr.  tem  esta  divisão  como  supposta  e  nega 
ter  havido  qualquer  medida  no  11."  cone.  provincial  de  Toledo  (tomo  IV 
p  igs.  181-252,.  tomo  VI,  pags.  199-264,  tom)  XV,  pags.  244-5  e  tomo  XVIII, 
pag.   33)- 
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(30)  Nfto  repugnar admittir  a  existência  d'fsta  capellanin,  como  cer- 
tos historiographos,  continuando,  mais  tarde,  no  paço  dos  líeis  de  Portu- 
gal. Nem  sempre  essa  capsllania  teve  regras  fixas  de  provimento,  sendo, 
comtudo,  praxe  confia!-a  a  prela"dos  ou  a  graduados  membros  de  qualquer 
ordem  religiosa.  A  monarchia  absoluta  tintía  como  Cape/ldo-mór'o  Cardeal 
Patriarcha  de  Lisboa,  quando  foi  substituída  pela  constitucional,  sendo 
mantido  este  cargo  com  o  addicional  de  Capellãn-nijr  do  Exercito.  Como 
a  revolução  de  5  d'outubro  de  1910  apenas  extinguiu  a  Casa  Real  sob  o 
ponto  de  vista  politico,  ainda  hoje  exiíte  tcTo  histórico  cargo  em  D.  José  111 
Sebastião  Netto,  Patriarcha  resignatario  de  Lisboa  e  Cardeal  Presbytero 
decano)  da  Santa  Egreja  de  Roma,  do  titulo  dos  Santos  Doze  Apóstolos. 

(31)  Reis  visigodos  depois  da  extincçSo  dos  suevicos : 


13.° 

Leovigildo— 563 

14.° 

Rccaredo— 586 

15.0 

Liuva  11— 601 

i6.° 

VViterico— 603 

17." 

Gondemar— 610 

i8.° 

Siscbuto— 612 

19.0 

Svvintila  — 621 

20." 

Sizenando — 631 

21.0 

Swintila  11— 636 

22."  Tulca — 640 

23."  Chindaswintho— 64I 

24,''  Receswintho. — 649 

25.°  Wamba— 672 

26."  Ervigio  — 6S0 

27."^  Egica— 687 

28.»  Witiza  — 701   ■ 

29.0  Rodrigo  — 710 


Os  reis  Ulterico,  Chindasifiutho,  JReceszainího,  Egica  e  IVitiza 
mandaram  cunhar  moeda  em  Braga  {trientes  ain-eus),  podendo  ver-se  a  re- 
producção  dos  cunhos  a  pags.  120,  126-7  e  134  do  toTO  I  da  Hist.  Gen. 
de  hsp.,  de   Làfuçnte.  _ 

(32)  Os  Prelados  de  Braga,  apesar  de  metropolitanos,  só  usaram  do 
titulo  de  Arcebispos  desde  o  17.'^  —  S.  Geraldo — em  deante,  oqual  recebeu 
o  pallio  das  mãos  de  Paschoal  11,  em  iioo.  E'  quasi  Geral  o  anachronismo 
de  indicar  como  Arcebispos  de  Braga  todos  os  Prelados  da  Egrej  1  Braca- 
rense desde  S.  Pedro  de  Rates.  A  serie  d'estes  no  lapso  de  tempo  em  que 
existia  a  Diocese  Duiniense  é  esta :  ' 


6.0  Lucrécio — ^560-yo  li." 

7."  6".  Martinho — 570-80  12.0 

8.0     Pantardo— 583-90  13° 

9.0  Julião— 6-3  14.0 

10.0  Potamio— 653  15.0" 


.S".  Frnctuoso  —  (}^6-(),  6Ó5  ou  63; 
Lodigisio  Julião— 675 
Liava  — 678-84 
Faustino— 687-93 
Félix  — 693-716 
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Titulares  pelo  abandono  da  diocese,  a  quando  da  invisHo  árabe,  refe- 
ridos ao  mesmo  lapso  de  tempo: 

i.o     Fridisindo— 745  2.0     Argiro—S/ó 

Vid.  niíta  3;. 

(33)  Pela  extensão  e  effcitos  o  alastramento  dos  árabes  {noroeste 
africano  e  sudoeste  europeu)  foi  um  dos  mais  notáveis  phenomenos-politico- 
sociaes  da  edade  media.  Como  expoente  de  civilisaçao  seguiu,  como  tantos 
outros,  no  sentido  oriente-occidenfe.  Parecem  estes  deslocamentos  de  po- 
vos e  culturas  como  que  uma  expinsão  instinctiva,  fatal,  uma  corrente  entre 
du3iS  densidades,  pr.ecipitando-se,  segundo  as  leis  physicas,  a  maior  sobre  a 
menor.  E'  interessante  balãncear-se  o  resultado  dos  benefícios  e  malefícios 
d"esta  invasão  árabe  e  da  goda.  operadas  por  h.mens  tão  diversos  desde  as 
características  somáticas,  ás  crenças  religiosas,  ás  leis  e  aos  costumes  e  com- 
parar o  resultado  do  balanço  cem  o  dos  effeitos  do  domínio  romano.  Hon- 
tem  como  hoje  a  hegemonia  latina  sobrevive  ainda  ! 

('34)  O  Dr.  Fortunato  d' Almeida,  na  sua  valiosa  obra  Hisí.  dalgr. 
em  Port.y  tomo  I.  pags.  i6o-i,  diz  que,  posteriormente  a  Sabar.ico,  houve 
no  mesmo  século  9.",  segundo  memoria,  outros  bispos  que  relaciona;  eque 
a  diocese  fora  restaurada  no  século  10. °  (922),  annexando-se  o  seu  territó- 
rio depois  ao  da  de  Braga,  i.ob  o  episcopado  de  Pedro  metropolita.  Ora  a 
extincçáj  da  diocese,  depais  da  sabida  de  Sabarico,  é  indiscutível,  em  face 
dos  do'Cumentos  citados  em  nota  28  e  factos -posteriores.  Todos  os  bispos 
seguintes  a  Sabarico,  intitulados  Dumicnses,  já  são  de  Mpndonedo,  como  se 
verá  em  nota  seguinte  a  esta- 

(35)  A  diocese  dita  de  Mondonedo  {Minduniense)  passou  por  vicis- 
situdes. Primeiro  foi  fundada  a  poucas  léguas  propriamente  de  Mondonedo 
(886-70)  perto  da  costa  do  Cantabríco— em  Ribadeo  ou  Ribader,  com  o  ti- 
tulo de  D umielfse .  No  começo  do  século  12.0  foi  a  sede  transferida  para 
VUlamayor,  antigi  cidaJe  de  Bréci  ou  do  Valle  de  Brêa,  tendo  sido  con- 
firmada a  transferencia  no  Concilio  de  Palencia  em  11 13,  deixando  o  título 
de  Dianiense,  para  tomar  o  de  Valibria,  Valibriçnse  ou  Minduniense.  J 
Rei  da  Leãi,  U.  Fernando  II,  onsi^erando  mais  própria  pua  sede  Riba- 
deo, transferiu-a  para  lá,  onde  permaneceu  durante  o  episcopado  de  Fe- 
layo  II  Cibeira  ou  seja  de  julho  de  1 199  a  novembro  de  1218,  conservando, 
porém,  o  titulo  de  Minduniense.  O  bispo  Martinho  1,  que  foi  quem  fez 
construir  a  cathidral  que  ainda  existe  e  a  consagrou,  fez  transferir  de  novo 
a  sede  pira  Mondonedo,  occupando-a  ali,  de  janeiro  de  1219-a  junho  de 
1248,  tendo  renunciado  então  á  mitra  e  entrado  na  vida  contemplativa,  até 
que  f  illeceu  e  foi  lá  sepultado.  •  Desde  esta  data  até  hoje,  a  sede  perm.ane- 
ceu  em  Mondonedo,  concedendo  o  Rei  de  Leão  e  Casttlla  D.  Fernando- IV, 
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em  1331,  o  senhorio  d'ella  aos  bispos.  O  bispaJo  do  MondontJo  compre- 
hende  hoje  território  nas  províncias  de  Lugo  e  Coruãa;  e  suffragaino  do 
Arcebispo  de  Compostella  e  está  situado  entre  os  bispid.)s  de  Oviedo,  por 
leste  e  de  Lugo,  pelo  sul,  o  mítrop  )litan-)  a  oeste  e  tem  a  norte  o  m  ir  Can; 
tabrico;  comprehende  os  arcip'estaJos  de  Azumer^t,  Bironceíle,  Cam  iri- 
úas,  Cedeira,  Jubia,  Marina,  M^ilid,  Miranli,  M)iidoãído,  M)Pt>ni,  Orti- 
gueira,  Parga,  Puentes,  Ribadeo,  Sargadslos,  Trasancns,  Villalba  e  Vivero 
{Dic.  Hisp.  Am.)  Os  bispos  de  M.inJjn;do,  om  o  Litulo'  de  Duinienses, 
foram : 

I.'-'  Sabarico  1— 866-77  8."  Suario  I  Vermudez —1015-22 

2."  Rudezindo  I— 877-907  9.°  Nufio  íprovavel)  — 1026-71 1 

3.0  Sabarico  II — 907-22  lo."  Adalfo(duvidoso)  meado  do  sec.  ri." 

4.0  RecareJo  (duvidoso) -923  11,0  Abbito  (duvidoso)— 1042-42 

5.0  5. /?<3:?t?/;í/c>  frenunciou)— 928-62    12.^' Suario  II — 1058-70 

6.0  Theodomiro— 969  13."  Gonzalo  — 1071-1 12 

7.0  Armentario— 928-101 1  14°  Nuno  Alfonso— 1 1 12  — 36 

{Esp.  Sagr.,  tomo  XVIII,  pjgs.  60-123) 

Argote  entende  que  os  Bispos  de  Durrn  jurisdiccionaes  continuaram 
distinctos  dos  de  Mondonedo,  citando,  pjr  exemplo,  3.  Rozendo  (tomo  III 
das  Mevi.)  Isto  é  inacceitavel,  em  face  do  qu;  affirma  o  P.'"  Florez,  resul- 
tando que  os  Bispos  de  Mondoiísdo  usaram  in  Jistinctamente  dos  titulos  Min- 
duniense  e  Dumiense.  A  critic,a  não  p^de  deixar  de  registar,  a  propósito 
d'esta  e  outras  correcçõis  a  Argote,  que  este  escrevera  essa  obra  antes  que 
o  P.*-"  Florez  escrevesse  a  sua.  Os  Dipl.  et  Lhartae  I —  Port.  I\Ion.,  além 
do  n.o  17  relativo  aos  termos  de  Dume  (appenso  E),  inserem  o  x\P  36  (anno 
931  950?)  em  que  figura  Rudesbidus  (S.  Rozendo)  Bispo  Dumiense,  a  con- 
firmar com  Ranimirus  II {RTímwo)  priuceps  et  orraca  regina;  e  o  n.o  6S0 
(anno  1087),  com  a  mensão  de  gundisalvus  (Gon;alo),  BispD  Dumiense  e 
petrus,  Bispo  de  Braga,  confirmintes  sub  Ade/otso  príncipe  prolis  ferdi- 
iiãfidi  et  uxore  eiiis  Saneia  regina  in  sede  regia  ciuitas  Liou. 

Os  prelados  de  Braga  que  correspondem  a  este  periodo  foram  : 

Titulares:  ^^  -^.^  Hero  ou  Heronio  — 94.2 

4.°  Hermigildo — 969     . 

Restauração  de  diocese: -^^  16/'  D.  Pedro  II  —  1067-73 

17.0  S.Geraldo — 1096-109 

18.0  D.    Maurício   Bordino   1  Anti —papa,  sob  o 

nome  de  Gregório  VIIP— 1 1 10  8    . 

19.'^  D.  Payo  Mendes  -  1118-37 
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(33)  Arnnha  menciona  que  o  bispado  de  Duine  foi  até  D.  Heniique. 
Síria  o  bispa.lo  titular  em  serie.  N-is  Dissertações  Chronologicas  e  Criti- 
cas sobre  a  Historia  e  Jurisprudência  Ecclesiastica  e  Civil  de  Portujral, 
publicadas  por  ordem  da  Academia  R.  das  Sciencivs  de  Lisboa,  pelo  seu 
Sócio  João  Pedro  Ribeiro.  Tomo  V.  Na  1  ypograjia  da  mesma  Acade- 
mia. Anuo  iSj6.  Pags.  209  e  227  hn  os  seguintes  registos  de  bispos  Du- 
mi>;nses,  só  com  annel: 

A.  C.   1 1 12  E.  C.  1 150  —  M  —  1  Ivro  Preto,  foi.  236  in  med. 

Anno  1517— D.  Duirte  dando  ordens  na  Mjdeira  —  Hisf.  Lis-iL, 
pag.  276  N."  94  (i.a  ed.) 

.'*  -  O  mesmo  dando  ordens  em  Bragmça — C.  da  Egreji  de  Braga. 

Anno  1526,  Fever.*^  24 -D.  André  de  Torquemada,  suffragante  de 
Braga      C  Fazenda  Und.'\ 

Anno  IS33,  Março  8  —  O  mesmo  — Sacrae  Tli;ologiae  Magister  —O 
mesmo' 

Anno  1547 — O  mesmo  Chron.  Será/.,  Part.  IV,  pag.  575. 
r  1549  -Setembro  21  —Dando  ordens  em  Braga,  Professor  :?acrae  Pa- 

ginae  —  O  mesmo  C.  Faz.'^  Un.'" 

1552  —  Agosto  2  —  Morte  do  mesmo  —  C.  da  Egreja  de  Braga. 

(37)  Contemporâneo  d  j  elogiado,  como  o  eram  Santo  Izidoro  de 
Sevilha  e  S.  Gregório  dí  Tours  (noti  38),  Verianlius  Honorius  Cleinentea- 
nus  Fortunatus  nasceu  em  Treviso  (Itália),  nã:)  se  precisando  a  dita  e  mor- 
reu eim  609  approximadamente.  Foi  um  dos  melhores  poetas  do  século  6.°. 
A  sua  obra  compõe-se  de  poesias  rf^'giosas,  em  versos  elegíacos  e  hymnos, 
alguns  dos  quaes  entraram  nos  livros  lithurgicos,  destacando-se  entre  estes 
o  piedoso  Vexilla  Regis,  que  se  canta  por  occasião  da  Aíissa  de  Presanti- 
ficados  em  Sexta-feira  Maior.  Dante  poz  o  inicio  d'este  hymno  no  \P  ter- 
ceto do  canto  final  do  seu  Inferno,  .\lguns  commintadores  do  monumental 
poema  explicam  a  rasão  p:ir  que  ali  figuram  taes  palavras,  justificando-as 
Mgr.  Pinto  de  Campos,  illustre  escriptor  brazileiro.    Venturi  considera  essa 

,  intromissíto  brutal  profanação  e  abuso  de  palavras  sagradas  (Edição  Corazzi 
da  traducção  de  Domingos  Ennes  —  Lisboa,  18S7  —  La  Divina  Comedia, 
edição  de  Remondini  e  filhos  —  Bassano,   1815). 

(38)  Georgius  Florentius  Gregorius  nasceu  no  Auvergne  (dep.  de 
Puy  de  Dome  e  Cantai  e  um  arr.  do  Alto  Loire  —França)  em  539  ou  544  e 
fali.  em  593  ou  595.  Eleito  Bispo  de  Tours  (França),  em  577,  N'uma  cele- 
bre questão,  sobre  o  direito  d'asylo  no  Mosteiro  de  S.  Martinho,  desempe- 
nhou, junto  de  Chilperico  e  Fredegonda,  um  importante  papel  politico  e 
jurídico.    Era  altamente  illustrado  e  deve-se-lhe  a  Historia  dos  Francos, 
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des3e  417  a  591,  reputada  como  u:na  das  melhores  obras  sobre  as  origens 
da  França.  Festejado  a  17  de  novembro. —  Oufros  chronistas  de  Martinho 
e  bispado  de  Dume,  ele:  Idacio,  Ithitio  ou  H:d.iiio  nascido  em  Limego 
(apud  Moieri)  ou  em  Ponte  do  Lima  {Dic-:.  Eu:.  Heip.  Am.)  entre '388  e 
392  e  fallecido  em  473.  Foi  um  chronista  de  nome  e  Bispo  de  Limeg")  ou 
Chaves,  em  427.  Conheceu  S  Jerony.no,  João  —  Bispo  de  Jerusalém, 
Santo  Eulogio  e  Santo  Hypjlito.  Escreveu  o  celebre  Cnronicon  Idacense, 
abrangendo  o  periodo  379-469  (A  Esp.  S.ij^r.,  tomo  IV,  traz  o  seu  texto)  e 
os  fastos  Consulares.  =  /oão  de  Biclara  (Valclara),  ou  Joã,o  Biclarense 
nasceu  em  Santarém  e  viveu  no  6."  século-  Foi  contemporâneo  de  Santo 
Izidoro  de  Sevilha  e  estudou  os  clássicos  antigos,  em  Constantinopla,  du- 
rante ló  annos  e  publicou  os  seus  trabalhos  em  589.  Foi  Bispo  de  Gírona 
e  escreveu  a  chronica  djs  romanos,,  dísignadimente  os  de  Hespanha,  desde 
Justino,  o  «Novo»  até  o  òP"  anno  de  Maurício  e  it.''  de  Recared  1,  chronica 
que,  segundo  o  Cardi.il  d'Aguirre,  foi  alterada  p^los  ar ianos.  =  Sinto  Il- 
defonso, natural  de  Toledo  (607),  f alhcíu  em  65;  ou  669.  Foi  Arcebispo  da 
sua  cidade  natal  e  escreveu  varias  obras,  entre  as  quaes  De  illibita  ac  per- 
petua virginitate  Sanctae  Mariae  e  Liber  de  scriptoribus  eccIesiasticisT' 
Tem  festa  a  23  de  ]?in€\xo.^=  Luitprando,  Bispo  de  Cremona,  no  10. °  sé- 
culo. Foi  embaixador  do  Imperador  Othon,  em  Constantinopla  e  escreveu 
a  Historia  da  Alleinanha  de  862-964.  =  Sigeberlo  de  Gemblours,  bene- 
dictino  professo  na  Abbadia  do  seu  appelido  e  natural  de  Brabante  (B;l- 
gica-Hollanda).  Era  versado  no  hebreu  e  foi  professor  na  AbbadiadeS. 
Martinho  de  Metz  ;  e  escreveu  uma  Chronica  relativa  ao  periodo  de  381  a 
1112  e  as  Vidas  de  S.  Thierry,  do  Rei  S.  Sigeberto  d'Austrasia,  de  S.  Ma- 
clou,  etc.  Viveu  nos  séculos  ii.°  e  i2.'^*(io3o-i  12).  =Z>.  Garcia  de  Loaisa 
ou  Loaysa  nasceu  em  Talavera  (Hespanha)  em  1479  c  faileceu,  em  Ma- 
drid, em  1445.  Entrou  na  ordem  dominicana  em  1495,  professando  no  Con- 
vento de  S.  Paulo,  em  Penafiel  (ValladoliJ).  Foi  mestre  de  philosophia  e 
theologia  e  reitor  de  S.  Gregório,  prior  dos  conventos  d'Avila  e  Valladolid, 
provincial  e  geral  da  sua  ordem  na  Hespanha.  Foi  também  Bispo  de  SigiJen- 
za.  Arcebispo  de  Sevilha  e  Inquisidor-mór.  Por  ultimo  foi  elevado  a  Cardeal 
com  o  titulo  de  St.*  Suzana.  Houve  o  itro  Loaisa  (Joffre  de  Loaisa),  que 
foi  padre  e  historiador,  no  século  13.0.  As  noticias  de  sua  vida  sHo  escas- 
s's  ;  porem  sabe-se  que  foi  Arcediago  de  Toledo  o  auctor  d«  chronicas,  es- 
criptas  em  vulgar,  uma  respeitante  ao  periodo  desde  o  filho  de  D.  Fernando  III 
até  1252,  outra  chamada  dos  Onze  Reis  e,  segando  Amador  de  los  Rios, 
outra  dos  Nobres  Reis  de  Hespanha  e  seus  nobres  feitos.— /cãt»  Vaseo  nns- 
ceu  em  Bruges  (Flandres  —  Bélgica)  e  veio  para  Portugal,  com  Nicolau  Cie- 
nardov  demorando-se  três  annos.  Era  professor  de  rethorica  em  Salamanca; 
voltando  a  Portugal  demorou-se  outra  temporada  e  regressou  a  Salamanca, 
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nnde  morreu  em  I560.  Convivam  om  os  celebres  Cubarnivias  e  Azpilcueta 
Nnvarro;  escreveu,  em  htim,  a  Historia  de  Hespanha  e  Rerum  c^  Ver- 
horum  index  ex  ChUiaãibus  Adaí^iorum  Erasiini.  impresso  em  Coimbra 
em  1549.  =:  Z>.  Rodrigo  da  Cunha,  58.°  Bispo  e  42."  Arcebispo  de  Bragi 
(1626)  tendo  sido  antes  Bispo  de  Portalegre  e  do  Porto.  Era  graduado  em 
Gzwcwí-í  peia. Universidade  de  Coimbra  e  desempínhou  o  cargo  de  Secretario 
d' Estado  Ecclesiastico  da  Corte;  assistiu  ao  juramento  do  sucessor  da  Corôi 
D.  Fiiipp  ',  dep  )is  Rei  át  Portugal,  II!  de  nome.  Escreveu:  Tratado  da  Pri- 
mazia da  lígreja  de  Braga,  Historia  Ecclesiastica  e  Catalogo  e  Historia 
dos  Bispos  do  Porto;  e  fez  reformir  o  Breviário  Bracarense.  Passou  a  cin- 
gir a  mitra  de  Lisboa  em  163Ó  e  fall-eceu  em  1643.  Armas  dos  Cunhas,  fa- 
initias  com  solares  em  Portugal  e  Hespanha:  em  campo  d^ouro  nove  cunhas 
de  azul  {ferro),  em  três  palias — j,  3.  3.  O  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  ' 
diz  que  os  Cunhas  procedem  de  D.  Guterre,  compinheiro  de  D.  Henrique 
de  Borgonha  e  senhor  donatário  da  Povoa  de  Varzi)/i.  Isto  reproduz  o 
auctor  da  Nobiliarchia  Port.;  ra.is  Alberto  ^ampaio  nega  toda  a  plausibi- 
lidade a  tal  doaçã)  (Cf.  a  Bijllia  da  Pouoa  Noua  de  Varazim).  =  Z?.  José 
Saenz  d^ Aguirre  nasceu  em  Logroíio  (Hespanha),  em  1630  e  falleceu,  em 
Roma,  em  1699.  Entrou  na  Ordem  de  S.  Bento  e  foi  interprete  de  livros 
sagrados  na  Univ^rsidiJe  d;- Salamanca,  bem  como  Censor  e  Secretario  do 
Santo  OTTcio.    Em  1686  foi  elevado  ao  Cardinalato. 

(39)  O  Breviário  da  Egreja  Bracarense^  segundo  dizem  ÍP."  Bar- 
reiros—  Op.  cit.,  pag.  282,  em  nota),  vem  dos  primeiros  séculos  do  Chris- 
tianismo  na  península  e  filia-se  nas  tradicçõis  apostólicas,  tendo  sido  refor- 
mado, em  400,  pelo  3.0  Bispo  Profuturo  (Em  400  pontificava  o  2.0  Bispo  Pa- 
terno e  só  em  538  é  que  subiu  á  cathedra  Profuturo:  qual  d'elle3  foi  o  re- 
formador? Parece  que  realmente  foi  Profuturo,  porque  Paterno  foi  prisci- 
lianista  e  no  seu  tempo  diu-se  a  invasão  dos  bárbaros  \  Profuturo  teve 
uma  grande  auctoridade  na  egreja  que  occupava  e  foi  no  seu  episcopado 
que  se  espa'hou  o  arianismo^.  Da  existência  de  tal  breviário  apenas  se  sabe 
pela  tradicção.  Dos  conhecidos  ha  um  que  parece  ser  de  1340,  manuscripto 
e  em  pergaminho;  outro  de  1445  8,  também  manuscripto  em  pargiminho  ; 
ainda  outro  também  manuscripto,  crendo-se  que  é  de  1499.  O  primeiro  ^;r- 
viario  impresso  data  de  1494,  sendo  ordenada- a  impressão  peio  Arcebispo 
D.  Jorge  da  Costa  11,  irmSo  e  sucessor  immediato  na  mitra  de  seu  irmão  o 
Cardeal  d'Alpedrinha  D  Jorge  I;  a  sua  impressão  bazeou-se  no  manuscript) 
2  '>'),  que  se  refere  a  D.  Fernando  da  Guerra.  Em  1496,  fez-se  a  primeira 
impressãD  do  Missal,  por  ordem  do  mesmo  D.  Jorge  e,  em  1498,  uma  se- 
gunda edição  (que  alguns  dizem  ser  a. primeira)  do  Breviário,  sahido  das 
officinas  de  Nicolau  de  Saxonia,  em  Lisboa  e  outra  do  ^Wí.w/,  que,  em  1538' 
por  ordem  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  foi  reimpresso.    As  posteriores 
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diíões  do  Breviário,  por  motivo  de  reformas,  foram:  duas  no  tampo  de 
D.  Diogo  de  Souzj,  as  quaes  ditam  de  151 1  e  12  e  a  2. '"^  foi  feita  em  Sala- 
manca ;  do  tempo  do  Tridentino  (1549),  por  ordem  de  D. "Manuel  de  Souza, 
fíita  em  Braga;  outra  em  i6u»  p^rori-MTide  D.  Rodrigo  d  1  Cunhn,  e  outra 
em  1724  por  ordem  de  D.  Rodrigo  de  Mjura  Telle^.  (Apud  Argote  e  Senna 
Freitas  e  Mg/  Ferreira—  Origens  do  Chríst,  nx  Pen.  pags.  52-3-5-6  Portu- 
gal, tomo  VII,' pags.  29- 30).  =  Os  Breviários  foram  organisados  segundo 
BS  determinações  do  Summo  Pontifi:e  S.  Pio  V  (1565-72),  de  sorte  que  quasi 
impropriamente  se  denominam  taes  aquelles  códices  e  livros  anteriores,  que 
antes  sao  infolios  da  resa  ou  officjos  divinos  em  coro.  A  organisaçío  dos 
outros  livros  lithurgicos  {Sacrainentat  ias,  Evangeliarios,  Epistolarias,  An- 
tiphonarios,  Missaes  e  Benediciarios)  data  dos  primeiros  séculos  da  Egreja 
a  Carlos  Magao.  Ainda  posteriormente  houve  algumas  modificações  acci- 
dentaes  e  novas  litliurgias  privativas  d'alguma  região.  No  começo  do  pe- 
ríodo da  Reconquista  estavam  em  uso,  com  os  respectivos  livros,  os  ritos 
visigodo  e  mosarabe,  abolidos  no  ultima  terço  do  século  XI  pelo  Papa  S. 
Gregório  VII,  que  impoz  o  romano  ou  latino,  uniformisido  pilo  mesmo 
S.  Pio  V,  tendo-se,  então,  aberto"  umt  excepção  para  o  da  Egreja  Bracarense 
que  foi  creado  para  combater  a  heresia  ariana  no  século  6.";  e  para  o  da  Ci- 
pella  de  Talavera,  na  cathedra!  de  Salamanca  e  para  o  da  Capella  de 
Jimenez  de  Cisneros,  na  Cathedral  de  Toledo.  Estes  ritos  históri- 
cos ainda' se  praticam,  sendo  t)rnaJ.)  obrigatório  na  diocese  de  Br.iga  o  seu 
velho  rito,  no  Synodo  ali  celebrai)  em  julho  de  19I8.  só  havendo  dispensa 
d'elle  para  os  sacerdotes  que  tenham  seguido  ha  muito  o  latino  e  que  peçam 
fundamentadamente  essa  dispensa,  Trata-se  timbim  da  delicada  tarefada 
reforma  do  Breviário  e  das  Constituições  da  Archidiocese.  Uma  e  outra 
medidas  tiveram  a  louvável  iniciativa  do  Ulustro  Prelai)  actual  D.  Manuel 
Vieira  de  Mattos,  III  do  nome,  75. *  Bisp)  e  59.''  Arcebispj,  que  vae  deixar 
o  seu  nome  ligado  aos  factos  mais  importantes  da  Egreja  de  Braga,  com 
tyo  remotas  e  honrosis  tradicções.  (Cf.  P.*^  Naval,  Op.  cit.,  pag.  600-2. 
P.''  Eduardo  C.  Ferreira  O  Santo  Sacrificio.  Esboço  apjlogítico  histórico  e 
lithurgxo  para  uso  dos  fieis.  —  Lisboa  —  Typ.  do  Annuario  Commercia!  ~ 
Praça  dos  Restauradores,  11,  1917,  pag''-  204-12.  Dr,  Abundio  da  Silva — 
O  Rito  Bracarense.  Apontamentos  para  a  sua  historia  e  apologia,  Lopes 
&  Comp,*,  rua  do  Almada,   119,  123  —  Porto). 

Addenda— S.  S.  B;nto  XV,  por  Bulia  datada  di  véspera  dos  Idos 
de  maio  (dia  14)  de  1919,  ordenou  a  impressão  e  adopçá)  dj  novo  Brevior- 
rio  Bracarense :  e  n'ella  se  declara  que  vai  purgado,  na.  parte  histórica, 
de  certas  narrações  que  iam  d  'encontro  d  verdade  ou  á  provada  tradicção 
da  Egreja  de  Braga.  Dedar^-se  também  n'esse  diplomi  pontifício  que  S. 
Pedro  de  Rates  e  S.  Geraldo  são  respectivamente  patronos  di  Archidiocese 
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e  da  cidade  de  Brnga.  ^.  Martinho  de  Duiitc'  e  S.  Fructuoso  e  aquelles  dois 
santos  sao  os  únicos  que  figuram  como  próprios  d'esta.  O  mesmo  Suiiimo 
Pontitice,  na  Balia  de  28  d'agosto  do  referido  anno,  f  izMido  o  eiogio  do 
liistorjco  e  beiio  rito  bracarense,  impoz  a  sua  observância  na  Archidiocese. 

(40)  Padilla  e  outros  escriptores  teem  este  dístico  como  pUrte  d'um 
epitapliio'  (Appenso  F).  A  pag.  115  do  tonu  1  da  liist.  da  Egreja  em  Port . 
regista  o  Dr.  Fortunato  d' Almeida  que  Martinho  Dumiense  foi  poeta,  mas 
algumas  producções  sao  postas  em  duvida  como  obra  sulr.  Ora  como  este 
distincto  professor  e  publicista  nS)  cita  quaes  sãJ  as  de  supposta  auctoria, 
tenho  que  admittir  esta  e  outras,  que  com  o  seu  nome  correm,  até  prova 
que  invalide  esta  admissão. 

(41)  Da  not  i  24  resulta  uma  affirmativa  d'identidaJe  dos  itinerários 
de  S.  Thiago  e  Martinho,  adoptanio-se  para  aquelle  o  c/a  lenda;  se,  porem, 
se  conservar  o  tradicciona!  de  S,  Thiago  e  fôr  comparado  com  o  de  Marti- 
nho (cuja  vinda  á  H.'spanl;ia  tem  por  si  a  certezj  completa)  conclue-se,  em 
face  dos  pontos  de  partida  e  chegida,  pela  maior  extensSo  do  ultimo.  Bem 
podia  ter  sido  o  mesmo  o  ponto  de  desembarque  n  i  Gallaecia;  se  nSo  foi, 
teria  sido  perto,  porque  em  tal  tempo  os  terminas  da  navegação  eram  em 
reduzissimo  numero  e  esta  regulava-se  por  JMa/'t"íZí  costeras  invariáveis. 

(42)  Onde  teria  sido  f;ita  realment.'  a  ceri.Tioaia  solemne  e  impressio- 
nante da  abjuração  e  baptismo  do  Rei,  família  e  corte?  N  )  templo  de  Dume 
ou  no  de  Cedofeiti,  conforme  a  inscripçao  que  n'este  se  lê  e  quo  também 
falia  na  relíquia  de  S.  Martinho  de  Tours,  que  o  Agiologiò  declara  ter  sido 
depositada  em  Dume?  Pois  nãj  teria  si Jo  natural  que  o  Bispo  Bracarense 
Lucrécio  procurasse  trazer  para  a  sua  Sé  a  realisaçãj  d'aquelle  impartantis- 
simo  acto?  Nao  teria  sido  desejável,  para  maior  lustre  cia  cerimonia  e  maior 
edificaçfSo  do  povo  que  ella  se  realisasse  'na  própria  cidade  da  côtte;  e  por 
ventura  foi  o  Porto,  alguma  vez,  essa  cidade  da  côrt-?  Quem  teria  recebido 
a  formula  da  abjuração  e   ministraria  o  Baptismo?    A  relíquia  teria  sido 

.transferida  de  Dume,  onde  estava,  segundo  o  Agiologio,  para  Ctdofeita  ou 
teria  sido  dividida  pelos  dois  templos?  O  grave  Juaii  de  Mat.iana  responde 
que  o  voto  de  edificação  do  templo  foi  cumprido  em  Orense  e  nao  p;lo  pro- 
mitente, mas  pelo«filho.  Segue  no  mesmo  critério  Padilla;  e  o  erudito  P.'' 
Florez,  alem  d'affirmar  que  a  corte  só  assentou  em  Bragi  drp  «is  da  conver- 
são, sustenta  que  a  conversão  dos  suevos  começou  com  a  pregação  át  Mar- 
tinho e  ein  Orense  e  que  ali  se  erigiu  o  templo  em  honra  de  .S".  Martinho 
Turonense,' ■ç?iXdi.  o  qual  veio  essa  relíquia,  concluindo  qu-í  uma  outra  relí- 
quia, que  estava  n'um  cofre  apparecid',  em  1Ó30  e  em  Cedofeita,  nãJ  é  de 
garantida  authenticidade  (Vid  nota  27). 

(43)  Fr.  Leão  de  S:  Thomaz  (pags.  307-8,  348  e  352  d')  tomo.l  da 
Ben.)  ennumera  em  \S>  logar  o  Mosteiro  de  Lorvão,  fundado  em  53...  543' 
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em  2.0  o  da  Vacariça  ou  Bubalense,  em  541;  em  3.°  o  de  Dmne,  de  560 
em  diante.  Seguem-se  oqtros.  (Cf.  Mappa  de  Portugal,  tomo  1,  parte  2.'"^, 
pags   35-7.) 

(44)  Histoire  des  Ordres  Monastiques,  Religieux  et  Militoires, 
et  des  Cougretions  Seculiéres. . .  Tome  Cinquiéme.  A  Paris,  Chez  Jean 
Baptiste  Coignard,  Imprimeur  &  Librarie  ordinoire  du  Roy,  &  de  l'Acade- 
mie  Françoise,  rue  Saint  Jaeques...  M.  DCC.  XXI.  Avec  Approvation  et 
Privilégè'  de  Sa  Magesté  —  Pag.  1-17.    (Esta  obra  é  classificada  d'excellente 

^e  attribuida.  ao  P.'"  Helyot  e  ao  seu  continuador  P.''  M-iximil  Bullot,  com- 
forme  se  vê  nu  2.0  tomo  do  Manuel  du  Libraire,  de  Brunet,  png.  433).  Cf. 
nota  anterior. 

(45)  As  quatro  provincias  da  Gailiza — Loruna,  Lngo,  Orense  r 
PoTitcvedra  teem  brazdes  que  nSo  condizem  com  este.  E'  costume  repre- 
sentar-se  a  Gnlliza  por  uma  mulher  empunhando  o  Cálice  com  a  Hós- 
tia. 

(46)  Pinho  Leal,  seguido,  por  commodiJade,  pelos  que  querem  uma 
descri pçao  feita  de  qualquer  localidade,  pretende  tirar  ao  facto  da  creaç3o 
do  bispado  de  Dume  toda  a  importância,  reduzindo  este  bispado  a  uma  sim- 
ples honraria  ou  titulo  ecclesiastico  só  para  os  abbades  do  seu  Mosteiro.  As 
razões  de  que  sa  serve  este  escriptor  são  frouxas,  arbitrarias  e  não  revelam 
estudo  perfeito  e  completo  da  questão.  O  respectivo  artigo  {Portugal  An- 
tigo e  Moderna,  tomo  II  —  Lisboa,  Livraria  Editora  de  Mattos  Moreira  & 
C*  68,  praça  de  D.  Pedro  1874,  pags.  490-4)  vem  desacompanhado  de  re- 
ferencias, em  contrario,  ás  obras  que  se  occupam  especialmente  do  assumpto 
e  das  observações  criticas  que,  em-caso  de  divergências  v!e  opinião,  todo  o 
historiographo  não  pode  ser  dispensado  de  fazer. — Como  a  maior  parte  das 
chronologias,  a  do  Dumiensa  é  variável,  não  se  sabendo  até  se  a  adoptada 
nas  próprias  Actas  é  a  mais  exacta.  Deu-se  preferencia  á  seguida  pelo  auctor 
da  Espana  Sagrada,  nãJ  só  pela  sua  âuctoridade  d'historiador  mas  por  S2r 
o  primeiro  dos  que  trataram  com  particularidades  e  sobre  documentos  d'estn 
diocese. 

(47)  Histoire  Gé.:érale  des  Auteurs  Sacres  et  Ecclésiastiçues  Oui 
contient  leur  vie,  te  catalogue,  Ia  critique,  te  Jugeutent,  la  chronologie, 
fanalysf  et  le  dénombreinent  des  dijférenfes  editions  de  kurs  ouvrages  : 
ce  quHls  renfennent  de  plus  intéressant  sur  le  Dogim,  P Êgihe,  l' His- 
toire des  Concites  tant  généraux  qui  particuliers  et  les  Actes  choisis  des 
Martyrs.  Par  le  R.  P.  Dom  Re»iy  Ceillier,  Bénédictin  de  la  Congrega- 
tion  de  Saint  Vannes  et  de  Saint  Hydulphe,  Coadjufeur  de  Florigny. . . 
Nouvelle  Edition.  Touie  Ouziènie — Paris  Chez  Louis  1'^ii'J.f,  Libraire  Edi- 
tciir  —  ^  Rue  Dehwnbre,  5  —  1S62  — Pags.  330  2. 

(48)  AJipt;-s;  aq  li  a  ordem  p^r  que  o  P."  Florez-as  dispiz  no  seu 
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Appandice  III,  para  facilitar  a  busca  e  cotejo  e  naturalmente  seguem  a  ordem 
por  que  estão  incluídas  ern  códices. 

(49)  Dom  Remy  Ceillier  regista  só  três  peças  poéticas,  sem  men- 
cionar os  titulos  ;    mas  diz  que  uma  d 'ellas  existia  no  Mosteiro  Dumiense. 

(50)  Lecius  Annoeiís  Séneca,  por  autonomasia  o  Fhilosopho,  nasceu 
em  Córdova  no  anno  3  e  suicidou-se  em  Roma,  no  anno  65.  Foi  primeiro 
orador  forense,  depois  deditou-se  á  philosophia,  abrindo  uma  escola,  segundo 
o  Pórtico.  Foi  preceptor  de  Nero  e  seu  ministro;  e,  por  lhe  ter  exprobado 
os  desvarios  e  se  ter  envolvido  n'uma  conspiraçiío  contra  elle,  suicidou-se, 
abrindo  as  veias.  Escreveu  uma  larga  obra,  visando  sempre  a  mais  austera 
moral,  sendo-lhe  attribuidos,  sem  grande  fundamento,  escriptos  de  theatro, 
mais  próprios  para  serem  lidos  do  que  declamados  e  que  talvez  outro  Séneca 
(o  Trágico)  tivesse  escripto. 

(51)  Venâncio  Fortunato,  apud  Dom  Remy  Ceillier,  dedicou-lhe  os 
primeiros  versDS  no  seu  livro  quinto,  referindo-se  a  elles  Fr.  l.eSo  de  S. 
Thomaz,  que  transcreve,  a  pag.  356  da  Ben.^  tomo  I  : 

«Martin;.-  seruata  nouo  Galileia  phiude 
Sortis  Apostolicae  vir  tuus  iste  fuit. 
In  ramis  haeresis,  fiJei  pia  germina  fixit. 
Quodq,  Oleaster  erat,  pingius  oliua  viret,- 
Ex  agro  Domini  labrusca  praecidit  inertem, 
Atque  racemus  adest,  quo  fuit  ante  frutíx,»  etc. 

(52)  Pode  ser  que  este  epigranuna  seja  a  melhor  peça  ;  é  a  mais 
extensa  das  trcs.  Não  se  perdeu,  felizmente,  a  memjria  d'elle  (apenso  F). 
O  Chronista-mór  do  Reino  e  de  Cister  desconheceria  a  existência  da  repro- 
ducção  d'estas  poesias  nos  preciosos  archivos  hespanhoes.-'!  Ha  duvidas 
sobre  qual  das  fachadas  foi  collocada  a  respectiva  lapide;  parecendo,  com- 
tudo,  que  devij  ter  sido  sobre  a  do  poente,  que  olha  pira  Real  ou  Montel- 
lios.  A  actual  egreja  de  Dame  tem  a  principal  voltada  para  este  vento  e  a 
lateral  direita  do  observador  {Epistola)  voltada  para  sul  ou  para  o  lado  de 
Braga.  Mostra  isto  que  foi  aproveitada  a  antiga  orientação  do  templo,  reedi- 
ficado, c  )mo  já  foi  registado,  do  2.0  para  o  3."  quartel  do  século  18. »  ;  essa 
orientação  (P.*  Naval — Op.  cit.,  pag.  212,  notJl2)  já  se  usava  nas  basí- 
licas do  4.^  século,  se  bem  que  passou  a  ser  constante  e  uniforme  só  com  a 
introducção  do  estylo  românico. 

($3)  Ambrósio  de  Morales  diz  que.  3Iiro  era  nome  commum  aos 
reis  suevicos;  e  os  pronomes  Iheodo  e  Ária  significavam  honra  ou  digni- 
dade. Cor.  Gen.  de  Esp.,  tomo  V. —  A  confusão  que  ha  nos  nomes  e  datas 
de  reinados  d'estes  soberanos  a  tudo  á"uctorÍ5am. 
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(54^  Sjstentim  alguns  cscriptores  que  houve  muito  anlcs  um  con- 
cilio em  BragT,  n  que  chamam  ante-primeiro,  sob  o  episcopado  de  Pancra- 
cio  ou  Pancraciano  (412)  e  reproduzem  os  actos  d'clle.  Essas  actas  sSo  tidas» 
porem,  como  apocriphas.  No  referido  concilio  de  5Õ1  cindemnou-se-,  como 
já  se  disse,  o  prisri/ianismo  e  erigiu-se  a  diocese  de  Brifonia.  Conta -se 
que  foi  convocado  para  commemorar  a  conversão  do  Rei  Carra.-ico  ou  Theo- 
domiro,  família,  corte  e  súbditos.  Subscreveram  as  50  decisões  os  Bispos 
de  Braga,  El  Padron,  Dume,  Coimbra;  e  affir.nase,  sem  ser  verdade,  que 
subscreveram  também  os  de  Astorga,  Lugo,  Orense  e  Tuy,  sendo  reinante 
Theodomiro  {Ef.p.  Sag.,  tomo  XV,  pag.  238).  Além  da  condemnaçilo  do 
priscilianismo,  foram  egualmente  condemnados,  n'este  concilio,  outros 
erros,  como  o  sabellianisnio,  o  gnosticisino,  o  mxnicheismo  e  as  sup^rsti- 
ç5es  cosmogonicas  e  astrológicas.  Prescreveu-se  sobre  jejuns,  mulheres  que 
viviam  com  clérigos,  recitação  dos  officios  divinos,  ordem  das  missas,  admi- 
nistração do  baptismo,  precedência  dos  bispos,  divisão  das  rendas  ecclesias- 
ticas,  demissorias,  uso  de  piramentos  ou  fnsignias  sagradas,  reverencia  aos 
vasos  do  culto,  cint^)  em  verso  do  Velho  1  estamento,  communhSo  de  lei- 
gos fora  das  capellas,  alimentos,  incommunicabilidade  com  herejes.  honras 
fúnebres  aos  suicidas  e  n3T  baptisados,  sepultura  dentro  dos  templos,  ben- 
ção dos  óleos  e  sagraçao  d'altares  ou  egrejas,  habilitação  ás  ordens  sacra^, 
offertas  e  sua  partilha.  Sob  o  ponto  de  vista  de  dogmas  ou  doutrinas,  este 
csncilic  foi  dos  mais  importantes,,  como  provincial;  vendo-se  o  texto  das 
actas,  além  dy)  obra  supra  citad  1,  no  Pios  Sanctoruin  e  na  'JSÍon.  Lhs. 

(55)  Divisão  da  GiUaecia  em  duas  prjvbmias  ecclesiasticas,  uma 
em  Braga  e  outra  em  Lugo,  esta,  segundo  o  P.*-'  Florez,  vigariaria  d'aquella; 
suffraganeos  de*  Braga, os  bispados  a  sul  d'esta  e  de  Lugo  os  que  ficavam  a 
norte.  Subscreveram  as  10  decisões  os  prelados  de  Braga,  V^izeu,  Coimbra. 
Idanha,  Lamego,  Magn^íto  {Porto,  apud  Florez  ou  Meinêdo,  apud  Hercu- 
lano), Lugo,  El  Padron,  Orense,  Tuy,  Astorgi  e  Britonii,  sendo  reinante 
Miro  {Op.  cit.,  pag.  243).  As.  decisões  foram  tem  idas  sobre  exame  dos 
clérigos  e  fieis  acerca  dí  matérias  de  fé;  offertas  aos  prelados,  quando  de 
visita ;  gratuitidade  da  c  )nferencia  d'ordens  sacras  e  da  distribuição  d'oleos 
bentos,  consagraçã  >  das  egrejas,  partilha  das 'offertas  do  povo,  quando  a 
egreja  fosse  edificada  por  ostentação ;,  gratituidade  do  baptismo,  prova  de 
crime  sexual  imputada  a  clérigo,  annuncio  da  celebração  da  Paschoa,  con- 
dernnaçao  de  restos  da  herezia  priscilliana  e  sobre  o  abuso  da  celebração  da 
missa  de  defunctos,  dep  lis  do  celebrante  ter  comido  e  bebido  vinho.  Tanto 
estas  actas  como  as  d)  anterior  Concilio  como  os  Excerpta  fornecem  impor- 
tantes elementos  para  esLuios  ethnographicos,  m'uito  aproveitados  pelo 
Dr.  Leite  de  Vasconc-ell  •?,  no  to.m)  111  das  Religiões  dx  Lusitânia.  Sobre 
o  texto  das  actas  vêr  as  obras  citadis  na  anterior  nota. 
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(;6)  Assim  como  o  ai-ia;n'siito  levou  o  Concilio  de  Nicêa  n  precisar 
cl.iramente,  no  primitivo  Syinbolo  dos  Apóstolos,  o  dosm.i  da  divindade  de 
/cs!ís,  o  inacedojiisiiio  obrigou  0-2.0  (je  Constantinoplrt,  cm  381,  a  estender 
esse  dogma  da  divindade  ao  Espirito  Santo;  e,  assim  coinpleta  quanto  ao 
mysterio  da  Trindade,  definitiva  ficou  a  formula  do  Credo,  da  qual  Marti- 
nho de  Dume  é  de  Braga  foi  um  denodado  campeão.  E  a  respeito  do  zelo  e 
sabedoria  do  Oumiense,  n3o  pode  ficar  no  olvido  Pascasio,  monge  e  diácono 
dl  Santa  Egreja  Roífiana.  Floresceu  em  Dume  por  560,  chegou  a  ter  cLis- 
sificaçao  de  Santo,  com  festa  a  3j  de  maio,  estando  averiguado,  porem, 
que  isso  nr!o  tem  fundamento.  Este  discípulo  de  M  irtinho  era  muito  ver- 
sado no  grego  e  fui  encarregado  de  verter  em  litim  o  livro  sétimo  das  sen- 
tenças do  S.  S.  P.  P.  e  decisões  dos  concílios  orientaes.  O  Agiol.  Lus. 
ávjim<\-\\\t  amanuense  \\)  do  Santo;  collaborador  é  que  é  justo  chamar-lhe 
{Agiol:  tomo  III,  pags.  460  e  478  e  Esp.  Sag.,  tomo  XVllI,  pags.  29-30). 

(57)  Moreri  extranha  que  o  Cardeal  César  B  ironio  não  tivesse  in- 
cluído S.  Martinho  Dumio-Bracarense  no  seu  IMartyrologio  Romano. 
Para  que  a  inclusão,  se  o  Santo  Bispo  foi  da  segunda  phase  da  difíusSo  do 
Christianismo,  a  diffusao  pela  predica  methodica,  pelo  proselytismo  devoto, 
pela  renuncia  aos  bens  materiaes;  que  nao'pelo  injusto  derramamento  do 
sangue,  pela  revoltante  crueldade  do  paganismo,  nos  quatro  primeiros  sé- 
culos da  vida  da  Egreja  e  que  ainda  hoje,  nas  paginas  da  Historia,  protes- 
tam contra  a  miserável  resistência  humana  ao  influxo  do  bem? 

(58)  La  Formation  des  Legendes  —  \.  Van  Gennep,  Directeur  de 
la  Revue  d'Elhnographie  —  Paris,  Ernest  Flammarion,  Editeur,  26— rue 
Racine  —  pags.  121-31  e  277-94. 

(59)  O  Visconde  de  Villa  Maior,  abalisado  escriptor  vitícola  citado 
pelo  mallogrado  auctòr  do  Minho  Pittoresco,  affirma  que  Dume  é  uma  das 
freguezias  do  concelho  de  Braga  mais  pr.ductora  de  vinho.  Colloca-a  em 
terceiro  logar,  setido  as  outras  por  ordem  Ferreiros,  S.  Pedro  d' Este,  Tenões 
e  Tadini. 

(60)  Colhidos  estes  dados  em  Maciel  Aranha,  tomo  I,  já  citado,  pag. 
281  e  sobre  tudo  ao  tomo  I,  pags.  375-422,  da  Benedictina  Lus.  Não  vai 
mencionado  o  Covento  Aíax-uno,  que  se  suppõe  fundado  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  o  de  Du  r.e,  porque  são  grandes  as  duvidas  a  respeito  de  tal  fun- 
dação, começando  até  pelo  local  do  mesmo.  Dizem  que  estava  situado  na 
área  da  diocese  de  Britonia  ou  na  de  Oviedo  e  que  parece  ter  sido  S.  Mar- 
tinho Bispo  d'aquella  diocese  antes  de  ser  da  de  Du-ne,  o  que  é  contradi- 
ctorio  de  tudo  quanto  ha  escripto  sobre  ter  ellè  sido  elevado  de  abbade  de 
Dume  immediatamente  a  Bispo  da  mesmi  localidade.  Dep  lis  ha  quem  af- 
firme  que  Britonia  era  entre  o  Minha  e  L'ma,  quando  todas  as  probabilida- 
des são  para  se  identificar  essa  Britonia  com  Bretoíiha,  diocese  creada  jade- 
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pois  e  muito  depois  da  át  Dume  e  de  um  Mosteiro,  no  anno  de  569,  no  Con- 
cilio de  Lugo.  Fr.  Leaj  de  S.  Thomaz  nSo  resolve  satisfatoriamente  a  quês- 
rao,  que  ainda  fica  pendent-e.  —  E'  para  observar  que  Convénio  e  Mosteiro 
s3o  Curpor^ções  distinctas :  o  segundo  termo  é  o  próprio  do  caso  que  se 
trata,  tendo-se  adi  ptadj  o  primeiro  por  assim  o  terem  feito  os  clironistas. 

(61)  Outro  Convento  o  de  St.*'  Maria  de  Pumbeiro  de  Riba  Vizelia 
concellio  de  Felgueiras,  foi  construído  em  anno  incerto,  entre  975  —  1041, 
pira  transferencia  da  cabeça  da  congregição,  segundo  dizem,  sem  que  o 
chronista  benedictino  o  confirme.  O  templo  é  m.numento  românico  em 
parte  mas  o  edificio  do  A\osteiro  novo  é  da  renascença,  tendo  tkado  por  con- 
cluir {^A  Arte  Românica  em  Portn<;a/,  por  Marques  Abreu  —Porto  — 191 8 
—  estamp.*  105-10).  Esti  e  outros  monumentos  classificidos  de  romxnicos 
nao  são  os  contemporâneos  do  fundador,  mas  restaurn^õis  d'elles.  (Vid. 
nota  86). 

(62)  Monumer.to  rominico  —  Op.  cit.  estamp.'  145-8. 

(63)  Para  ser  fundação  de  S.  Martinho,  devia  ter  sido  depois  de  560 
e  antes  de  580. 

(Ó4)  A  m-:sma  observaçclo  supr.i.  Monumento  românico  —  í^^í»,  cit, 
estamp.*  7  e  3. 

(65I  Será  564  pela  reducção  da  era  de  César  á  vulgar?  Se  Fr.  LeSo 
de  S.  Thomaz  tez  já  a  reducçao,  como  é  de  esperar,  nao  se  pode  attrlbuir 
a  fundação  ao  Santo. 

(66)  Para  ser  do  tempo  de  S.  Martinho,  isto  é  admittindo  a  chrono- 
logia  do  P.*"  Florez,  deve  ser  d'anno  anterior  a  580. 

(67;  Vid.  notas  21  e  25.  S.  Fructuoso  era  asturiano,  natural  de 
Vierzo  ou  Bierzo,  de  familia  nobre.  Recebeu,  sendo  já  Bispo  de  Dume,  a 
investidura  da  Mitra  Bracarense  no  10. o  Cone.  nacional  do  Toledo,  que  de- 
poz  Patomio,  por  confesso  de  ter  peccado  com  ama  mulher.  Teve  uma  vida 
brilhante  em  talento  e  virtudes.  Os  chronistas  fazem  d'elie  a  mais  calo- 
rosa apologia.  Viveu,  falleceu  e  foi  sepultado  n'este  Mosteiro.  Festa  a  ló 
de  abril. 

(68)  Não  ha  nem  podia  haver  iconographia  coeva  do  Santo.  O  in- 
signe estatuário  Teixeira  Lopes  interpretou  n'estes  termos  afigurado  Bispo 
de  Sevilha  St.o  Izidoro  e  produziu  uma  das  melhores  imagens  sabidas  das 
suas  roaos  privilegiadas.  Na  capela-mór  do  parochial  de  Dume  ha  quatro  es- 
culpturas,  de  pequeno  vulto  e  que  são  intitul  idas,  pelo  vulgo,  os  quatro 
Bispos  de  Dume,  o  que  só  em  parte  é  verdadeiro.  Com  effeito,  dos  que 
cccupam  os  logares  extremos,  uma  é  de  S.  Martinho  de  Tours,  primeiro  pa- 
trono da  Cathedral  e  Mosteiro  e  a  outra  de  S.  Roz.ndo,  que  tinha  sido 
Bispo  Dumiense  em  Mondoflsdo,  mas  nao  lá.  As  djs  logares  d'honra  são 
de  dois  authenticos  e  illustres  Bispos  de  Dume  e  de  Braga— S.  Martinho, 
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actual  orago  e  S.  Fructuoso.  A  factura  das  quatro  imngens,  manifestamente 
feito  pelo  mesmo  artista,  é  multo  regular:  os  prtiados  apresentam-se  mi- 
trados  e  empunhando,  na  mão  calçada  de  chirotheca  e  com  a  direita  também 
calçada  erguendo-se  em  benção,  os  báculos  floreados;  uma  aragem  preguea 
as  batinas  violáceas  e  arrepanha  es  roquetes,  as  eétolas  e  os  pluviaes,  mas. . . 
oh  incongruência! —todos  os  Santos  ostentam  cabelleiras  annelladas  e  ne- 
gras e  rostos  frescos  e  imberbes  de  meninos  de  coro  !  No  tecto  da  capella- 
mór  ha  uma  replica,  pintada  ha  meia  dúzia  d'annos  talvez  :  quatro  bustos 
de  prelados,  ricamente  paramentados,  a  abençoar,  mas  com  rostos  que  pa- 
recem.. .  o  de  Leão  Xlll.  No  tecto  ha  o  vulto  inteiro  pintado  de  S.  Mar- 
tinho, na  mesma  occasião,  com  o  mesmo  luxo  indumentario  e  ns  mesmas 
feições!  Como  tudo  isto  —  os  eternos  anachronismos  da  arte  indouta  — 
condiz  com  a  banalidade  architectonica  do  templo,  que  alguma  coisa  podia  e 
devia  ter,  a  marcar-lhe  a  alta  antiguidade  de  que  lhe  é  licito  ufanar-se! 

(69)  Ambrósio  de  Morales,  no  tomo  VI  da  sua  Coronica  General, 
pags.  184  e  187,  refere  que  o  testamento  do  Santo,  em  original,  não  se  en- 
contra no  archivo  de  Toledo ;  mas  affirma  que  o  leu  reproduzido  em  varias 
obras.  Este  testamento"  foi  apresentado  no  10.''  Concilio  nacional  que  se 
realisou  n'aque!la  cidade,  em  656  Os  padres  declaram-n'o,  em  varias  dis- 
posiçCíes,  nullo,  por  que  affecjtavam  o  património  da  respectiva  Egreja,  pela 
interpretação  lata  que  o  Bispo  Recimiro  dava  a  vontade  do  testador,  alie- 
nando, bens  e  dando  o  producto  aos  pobres;  e  resolveram  deixar á  liberali- 
dade de  Fructuoso  o  destino  a  dar  aos  libertos  (Espana  Sagr.  tomo  VI 
pag.  197,  tomo  XVllI,  pag,  34). 

(70)  Ha  divergências  entre  os  escriptores,  sobre  o"annoda  morte 
do  Santo.  O  P/  Florez,  aqui  seguido,  tomou' o  anno  de  580,  allfgando 
erro  no  Breviário  Bracarense;  este  (o  ms.  do  século  15.°  —  appenso  H) 
adopta  o  anno  de  579,  que  o  Agiol.  Liis.  diz  ser  589 ;  o  auctor  da  Serie 
Chronologica  o  anno  de  580;  D.  Rodrigo  da  Cunha  o  de  583;  Fr.  D. 
Ppudencio  de  Sandoval  o  de  585;  Amaral  o  de  589;  Fr.  Francisco  de  St." 
Maria  e  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz  este  mesmo  anno;  e  Fr.  Bernardo  de  Brito 
dá.  pelo  Breviário,  a  anno  de  579,  não  explic  indo,  porem,  a  rasão  porque 
informa  ter  estado  o  Santo  na  sagração  da  Cathedral  de  Oviedo,  com  o 
Rei  D.  Affonso  11,  o  «Casto»,  o  que  succedeu  só  depois  de  910! 

(71)  O  Dic.  Ene.  Hisp.  Ainer.  regista  pira  cimi  de  250  parochias 
gallegas  tendo  S.  Martinho  pari  orago.  Pelo  que  dizem  Yepes  eo  ?."^  Flo- 
rez, nenhuma  duvida  deve  restar  que  este  S.  Martinho  nã)  é  o  de  Tours, 
embota  seja  o  protector  de  vários  templos,  alguns  com  a  qualificação  de  ca- 
thedral. Em  vários  concelhos  portuguezjs  sã)  numerosas  as  parochias 
d-dicadas  a  S.  Martinho,  isto  de  norte  a  sul  do  piiz.  Mas  a  qual  dos  dois 
ou  mesmo  do  terceiro— S.  Martinho,  Papa,  festejado  a  12  de  novembro? 
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(72)  As  beatificajõis  ou  canonisaçõjs  (co:nplemjnto  dViqu.-llas)  sHo 
um  verdadeiro  placet  a  um  culto  já" estabeleci Jo  p.lo  consenso  popular, 
quando  n'ess^  culto  se  reu;iem  todos  os  requisitos  iniispjnsaveis  para  a 
Egreja  ficar  certa  de  qui  n  homanigem  é  fundamentiJa  e  devida,  sendo 
para  notar  que  até  passar  o  IV  secub  só  era  conceJidi  a  bjatiíkaç;!)  aos 
Mavtyres  e'd'aquelie  tempo  em  deaiite  é  que  se  tornou  ext^:nsiva  aos  que 
se  illustraram  ptílas  virtudes  c  saber,  isto  é  aos  Confessores.  Durante  mui- 
tos séculos  í3o  grave  funcçH)  foi  comm^ttida  aos  Co.icilios  e  até  mesmj 
aos  Prelados.  Nasceram  abusos,  gerados  pala  conJss:endencia  com  pios 
desejos  de  cre;.r  santo'',  p  )r  meras  vaidades  de  pjJer  ou  carência  d'impar- 
cialidade  hj  colheiti  e  critica  dos  factos  reveladores  dos  prodígios.  A  S  mti 
Sé  destruiu  radie  ilmente  o  mal,  res  rvand  )-se  o  direito  dMntervir  nas  bea- 
tificações desde  Ahxaadre  111  (1159-S1),  principalmente,  pjst)  que  desde  os 
fins  do  século  XI  e  princípios  do  XII  já  houvesse  corrente  n'esse  sentido. 
Pelo  breve  de  Urbano  Vlll  Caelestis  Hierulasem  civis,  de  5  de  jAlho  de 
1634,  a  doutrina  ficou  definitiva  e  rigjros  imente  assente,  attribuindu-se 
exclusivamente  á  mesma  Santa  Sé  a  faculdadede  mandar  instaurar  e  jul- 
gar eai  ultima  instjnci a  as  causas  d'e?ta  natureza.  As  formalidades  oa 
diligencias  empregadas  e  o  rigor  processoal  são  de  tal  ordem,  que  só  com 
provas  formaes,  seleccionadas  pela  mais*apurada  critica,  se  chega  á  procla- 
mação solemne  das  propostas  de  beatificaçS).  Coma  mostra  do  que  actual- 
mente se  faz  em  casos  similhantes,  é  curioso  ver  a  summula  do  andamento 
do  proceso  relativo  ao  novo  Santo  Fr.  Nuno  de  St.a  Maria —  o  épico  Con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  no  Apostolo,  N.''  40,  Anno  IV  —  Braga, 
1918  — pags.  147-5',  i^^^jT^.  —  Codex  Jiiris  Canonici  Pii  X  fontificis  Ma- 
ximijussu  digestas,  Benedictus  Papae  XV aiictoritate proniiilgatus.  Can. 
19Q9  2141 . 

(73)  D.  Diogo  Gelmirez  ou  Gelmires  fui  um  dos  mais  celebres  ho- 
mens do  seu  tempo.  Prelado  e  guerreiro  teve  um  papel  preponderante  na  His- 
toria da  Galiza.  O  feitio  rude,  astuto  e  audacioso,  de  que  era  dotado,  serviu 
maravilhosamente  as  suas  ambições,  não  hesitando  em  lançar  mão  das  mais 
emaranhadas  intrigas  e  de  processos,  ora  baixos  ora  violentos,  se  bem  que 
era  intelligente  e  culto,  para  as  realisar  e  manter  á  sua  auctoridade. 

Pode,  talvez,  merecer  censuras  o  seu  proceder,  por  vezes  pouco  con- 
gruente com  a  alta  dignidade  em  que  estava  investido;  mas  o  que  nao  pade 
negar-se  é  que  procurou,  atravez  de  todas  as  dificuldades,  engrandecer  Gom- 
postella,  na  sua  Sé  e  nos  seus  Prelados.  Não  está-bem  averiguado  onde  e 
quando  nasceu  D.  Diogo.  Ainda  novo,  foi  vigário  de  5.  Thiago  (em  1096), 
tendo  conseguido  que  o  Capitulo  o  elegesse  Bispo  em  iioo  e  foi  sagrado 
em  iioi.  D'ahi  em  deante  planeou  a  elevação  da  sua  Sé  a  Metrópole  da 
Galliza,  conseffuindo,  por  supplicaS;   talvez  rastejantes  e  teimosas,   que  o 
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Papa  Callixto  II  lhe  conferisse  o  pallio,  distinctivo  que  raras  vezes  se  obti- 
tinha  e  que  dava  titulo  de  candidatura  á  cathegoria  archi-episcopal;  mas  este 
e  o  titulo  de  Legado  Apostólico  só  lhe  foram  conferidos  em  1 1 20.  Gelmires, 
já  conhecido  como  lipsanophilo,  fez  chamar  á  afamada  BazilicaCompostel- 
lana  uma  larga  concorrência  de  fieis,  pelos  thezouros  que  lá  acumulou,  Obteve 
o  Jubileu  excepcional  de  que  essa  Baziiica  gosa  e  o  Collegio  de  sete  cone- 
gos-cardeaes  á  imitação  de  Roma,  com  os  títulos  o  Salvador  de  Corticela,  S. 
Félix  e  S..  JoSo,  St.»  André  e  S.  Bento,  S.  Miguel,  Salomé,  S.  Fructuoso  e 
St.^  Mnria  do  Caminho  e  St.^  Susana  e  o  Baptista,  competindo  o  primeiro 
ao  Deão  {Historia  y  Deseripcion  Arqueológica  de  la  Êisilica  Compôs- 
fellana,  per  el  Doctor  D.  fosç  Maria  Zepsdano  y  Cain;ro,  Dignidade  de 
Arcediaiio'  de  la'  mis  ma.  Lugo — Imprenta  de  Sato  Freire.  Calle  de  S. 
Pedro,  num.  íT  —  /87o,  passiin).  Estej  con:g>s-cardeaís  tinham  o  privi-, 
legio  de  só  elles  celebrarem  no  altar  elevado  sobre  a  crypta  que  g^aarda  os 
restos  do  Grande  Apostolo  e  acjTipinh irem  o  Prelado,  com  mitra,  nas  m/issas 
e  procissões.  Mais  conseguiu  a  transferencia  ái  metrópole  dí  M;ridi  para 
Santiago  e  que  os  Arcebispos  compostellanos  fossejn  C  ipelã^^ís-mores  da 
Casa  Heal,  o  que  tudo  ainda  hoje  subiiste.  GMmires,  ainJa  Bispo,  teve 
d^arcar  com  lances  arriscados,  ora  nas  revoltas  do  povo,  que  pretendia  foros 
municipaes  que  o  livrassem  da  oppiressão  do  Prelado  e  dos  seus  officiaes  civis, 
ora  nas  lucfas  com'  as  hostes  da  Rainha  D.  Urtaca,  por  ter  tomado  o  partido 
de  D.  Affjitsó,  filho  d'e5ta  e  tutelado  do  Conde  de  Trava,  Buteu-ss  á  frente 
dos  seus  homens  d'arma3,  com  certa  hesitação  spbre  para  qae  campo  devia 
ir,  como  no  tomidi  da  fortilezi  da  Sc''  M  iria 'de  Cistrello,  na  qual  ficou 
preso,  vindaafinal  a  fazer  as  pazes  com  D.  Urraci  e  a  áaxiliii-a.  .Na  ultima 
phase  d'uma  d' essa;  luctas  ferozes,  Gelmires  e  a  Rainha  refugiaram-se  na 
Cathedral,  a  que  os  assaltantes  largaram  fogo,  correndo  ambos  riíco  de  mor- 
te, alludindo  e  descrevendo  esse  passo  Herculano,  em  noti  1  do  tomo  IV  da 
Hist.  de  Porí.  No  fim  de  contas  as  contendas  acabaram  com  a  morte  de  D. 
Urraca,  em  1126,-ficmJo  Gelmires  quebrado  oí  sêie  de  grandízis  e  no  ar- 
dor bellico,  sendo  admitido  na  corte  de  D.  Affonso,  já  Rei  —VII  do  nome, 
que  lhe  deu  a  sui  confiançi  e  o  cargo  de  Capellão-myr.  Foi  por  sui  ordem 
que  se  escreveu  a  Historia  Compostellanz,  obra  d'alti  cotaçTo.  Falleceu 
em  1140,  deixando  a  fami  d'auth 'ntico  prelado  medieval,  que  muita 
influencia  teve  na  p  )litica  portugaezi  d)  izS>  século,  como  se  vê  do  mesmo 
Herculano,  no  livro  I  do  tomo  1  da  mesma  obra. 

(74)     Ha  quem  mencione  S.  Silvestre  por  S.  Torquito.    De  S.  Vi- 
ctor foi  a  cabeça  e  dos  outros  os  corpos ;    e  até  Fr.  Francisco  d;  Sanflag) 
indica  claramente  os  altares  em  que  foram  collocadas  estas  relíquias,  na  Sé 
de  Compostella  e  melhor  explicado  se  vê  em  obra  va.ò\txx\dL  —  Historia  y 
Bescrifcioii  Arqueológica  de  la  Basilica    Couipostelhma,    pags     19 1-4. 
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Gelmires.  na  Hist.  Covipostellana,  que  inspirou,  nega  o  facto,  em  parte;  e 
refere  que  taes  relíquias  foram  de  santcs  nHo  venerados  ou  conhecidos.  Af- 
firma-se  que  o  corpo  de  Santa  Suzana  ficou  em  Braga,  tendo  sido  identifi- 
cado, em  1560,  pelo  Arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus,  o  que  não  está 
bem  esclarecido  e  antes  se  considera  falso  {Amio  Christão,  tomo  II,  pags. 
91-3K  O  Agiologio  Lus.  nada  diz  sobre  as  relíquias  de  S.  Victor  (tomo  II, 
p.Tgs.  521-3);  e,  a  respeito  das  dos  irmaòs  d'este,  apenas  menciona  que 
parte  do  corpo  de  St.^  Suzana  se  encontra  em  Compostella  e  parte  no  Con- 
vento do  Populo  (pags.  568-70). 

(75)  Na  Archeol.  Chr.  d'Albano  Bellino,  pag.  37,  dlz-se  qu;  a  re- 
líquia consta  d'iim  pedaço  docordSo,  habito  e  cabello  do  Sanjo  e  encon- 
tra-se  em  relicário  de  prata  dourada,  com  armas  do  offerente  D.  Fr.  Agos- 
tinho de  Jesus.  Este  Convento  de  Montelios  foi  abundante  em  relíquias, 
contando-a  Chronica  da  Soledade  que  havia  estas,  no  tempo  do  seu  auctor 
(pags.  507-8):  uma  do  Santo  Lenho,  uma  da  Pedra  da  Columna,  duis  do 
cilicio  de  S.  Luiz  Beltrão,  duas  de  Santa  Apolónia,  cinco  de  S.  ]\Iartinho 
do  Diwie,  sendo  uma  constituída  por  um  osso\  duas  de  S.  Tiburcio,  duas 
de  S.  Longuinhos,  uma  de  S.  Clemente  Papa,  duas  de  Santa  Theodora, 
uma  de  S.  Pedro  Martyr,  uma  de  S.  Remiserio,  uma  de  S.  Máximo,  uma 
de  S.  Justo  Martyr,  três  de  S.  Vicente  Martyr,  uma  de  Santa  Alargarida 
Virgem  e  Martyr;  uma  relíquia  de  6".  Fructiwso  não  pequena  t  encerrada 
na  cHstodia  dada  porD.  Fr.  Agostinho  de  Jesus;  •  relíquias  dos  hábitos  de 
S.  Francisco,  Santo  António  e  Santa  Clara,  cabeilos  da  cabeça  do  Seráfico 
Doutor  S.  Boaventura,  duas  relíquias  de  Santos  indeterminados,  uma  de 
S.  Christovão,  vinda  de  Viterbo;  relíquias  de  S.  Dioscorp,  S.  Guisquetino 
de  Roma,  S.  Jeronymo,  S.  Braz,  Santo  António  de  Pádua,  Santo  Estevão, 
duas  de  Santo  António  Martyr;  outras  de  S.  Gualter,  S.  Grispiniano,  Santa 
Floraja  Virgem,  S.  Filippe  Apostolo,  Santa  Surida,  Santa  Úrsula,  S.  Poli- 
carpo, Santa  Barbara,  S.  Chrispim,  S.  PedroApostolo  e  S.  Damiíto  ;  Agnus 
Dei,  leite  de  Nossa  Senhora;  relíquias  de  Santa  Anastácia,  de  S.  Valentim 
Martyr,  de  S.  Macário,  de  S.  Sebastião,  de  S.  João  Baptista,  S.  Diogo,  S. 
Feliciano,  Santa  Helena,  Santa  Cecilia,  S.  Marcellino,  S.  Valente,  Santa 
Luzia  Virgem  e  Martyr,  S.  Arpenino  Martyr,  Santo  André  Apostolo,  S.  S. 
Cosme  e  Damião,  S.  Felicitas,  Santa  Ignez,  S.  Polycarpo,  Santo  Anastá- 
cio, S.  Dionísio  Bispo,  S.  Valentim  Martyr,  S.  Lino;  S.  Floriano,  Santa 
Vasiria  e  d'QutroF.  Havia  ainda  um  jarro  e  prato  d'estanho  de  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres  e  um  lençol  d'estamenha  branca  que  lhe  servia  de 
cama ;  e  o  habito  Ào  Venerável  Fr.  Francisco  da  Gata.  Pouco  resta  hoje. . . 
desde  1634  que  se  iniciou  o  saque  geral. 

(76)  D.  Manuel  de  Sousai  das  casa  dos  Souzas  de  Berlngel  (Souzas 
Chichorros  ou  de  Prado).    Foi  Abbade  de  Taboadq,  no  Bispado  do  Porto ; 
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e  BispD  de  Silves,  antes  d"asceiiJet  á  Mitra  bracarense.  No  seu  tempo  foi 
feita  a  desmembração  da  comarca  de  Miranda  e  creado  o  bispado  d'esta  nome 
e  a  reimpressão  do  Breviário  Bracarense,  e/n  edição  de  Braga,  em  1549, 
aano  em  que  falleceu.  Jaz  na  Capella  de  S.  Geraldo  na  Bazilica  Primacial. 
Armas: — as  quinas  de  Portugal,  com  filete  e:n  contra  banda,  esquartella- 
das  cora  as  armas  de  LeSo. 

(77)  D.  Fr.  Balthazar  Limpo,  da  Ordem  djs  Carmelitas  Calçados, 
na  qual  foi  Provincial.  Lente  de  Theologia  na  Universidade  de  Lisboa,  con- 
fessor da  Rainha  D.  Catharina  e  de  seus  filhos  e  pregador  da  Real  Capella 
Foi  Bispo  do  Porto  e,  em  1550,  Arcebispo  de  Braga;  assistiu  ao  Concilio 
Tridentino  e  interveio  na  erecção,  em  Portugal,  do  tribu.ial  da  Sancto  Offi- 
cio.  Foi  no  seu  pontificado  que  se  effectuTu  (1552)  a  trasladação  d',s  restos 
de  S.  Pedro  de  Rates  para  a  Sé  de  Braga.  Falleceu  em  155S  e  foi  sepul- 
tado na  capella  dedicada  a  este  Santo  na  mesma  Sé.  Armas:  em  campo 
d'ouro  três  bandas  vermelhas,  carregadas  de  sete  r.osas  de  prata  vasias 
(2,  3,  2).  ^ 

(78)  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus  está  biographado  na  nota  16. 

(79)  O  minucioso  chronista  franciscano,  se  viu  o  tumulo,  podia  ter 
blasonado  suas  armas  e  as  duvidas  ficariam  desfeitas.  Assim,  sendo  cor- 
rente em  Heráldica  que  antes  do  século  lo."  nãj  havia  brazões  e  que  só  se 
tornaram  regulares,  ptaveis  e "transmissíveis  do  século  do  13.°  para  cá,  se- 
gue-se  que  taes  armas  eram  para  phantasia  ou  foram  posteriormente,  muito 
posteriormente,  abertas  e,  portanto,  não  tinliam  v.lor.  Os  prelados  nobres 
de  sangue  usaram  e  usam,  de  direito  próprio,  brazão  como  qualquer  membro 
da  respectiva  faaiilia ;  se  plebeus,  egualmeute  usaram  e  usam  armas  de  di- . 
gnidade,  inherentes  á  sua  cathegoria,  conforme  se  observa  com  os  nobres, 
precedendo  a  concessão  especial,  que. ha  muito  foi  dispensada.  Seriará  suas 
armas,  as  da  Ordem  a  que  pertenceu  o  Santo  e  descriptas,  com  referencia  a 
ArnoIJo,  na  Ben.  Ltis.  tomo  \,  pags.  17-8?  Aioji  assim  se  nã d  resolve  o 
caso,  porque  as  armas  das  corporaçães  só  começaram  a  usar-se  depois  que 
as  de  família  eram  já  conhecidas.  Demiis  a  constituição  definiva  e  legal  da 
Heráldica  entre  nós  é  do  século  15.*'  —  Conclu^-se  que  S.  Martinho  não 
tinha  nem  podia  ter  armas  algumas.  Ora,  afinal,  Fr.  Francisco  de  Sant'lago 
não  viu  tal  sepulchro. 

(80)  A  visita  de  D.  .Manuel  I  a  Compjstella  teve  logar  em  fins 
d'outubro  ou  princípios  de  novembro  de  1502.  O  Rei  sahiu  de  Lisboa,  pas- 
sou por  Coimbra,  Montemór-o-Velho,  Aveiro,  Porto,  Valença,  Tuy  etc. 
Djmorou^se  três  dias  na  metrópole  da  Galliza  é  foi  na  ida  ou  na  volta,  o  que 
é  impossível  agora  precisai»,  que  foi  vêr  o  sepulchro  de  S.  Martinho  de  Dume. 
Fvii  acompanhado  de  D.  Pedro,  Bispo  da  Guarda  e  Prior  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ;    D.  D'ogo  Lobo,  Barão  d' Alvito,  D.  Martinho  de  Castel  Branco, 
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D,  Nuno  Manuel,  Guarda-ir.ór ;  D.  António  de  Noronha,  E-crivíio  da  Puri- 
dade; e  D.  Ferníiido,  2.0  Marquez  de  Villa  Reni— O  Inf.mte  D.  Luiz,  duque 
de  Beja,  era  o  3,"^  filho  da  2"  mulher  do  Rei,  D.  Maria  de  Castella  ;  nasceu 
em  i5o6e  falieceu  em  1555,  solteiro,  deixando  um  bastardo,  o  celebre  D.  An- 
tónio, Prior  do  Crato,  havido  da  judia  Violante  Gomes,  a  «Pelicina».  Este 
príncipe  f.oi  culto,  tendo  tido  por  mestre  o  afamado  Pedro  Nunes  e  era  muito 
estimado.  Da  sua  visita  a  Compqstella  e,  portanto,  a  Dome  nao  ha  noticia 
documentada;  mas  pode  admittir-se  dada  a  crença  da  epoha— que  quem  nao  a 
fizesse  na  vida  a  faria  depois  da  uiorle,  (Chronica  do  Felicissiino  Rey  Dom 
Euianueí  da  Glótio$,a  Memoria.  Damião  de  Góes  colégio  &  campos  de 
nono.  Amio  i6rç  (2.*  ediçíld).  Coin  todas  as  licenças  e  aprovações  neces- 
sárias. Em  Lisboa.  Por  António  Aluarez  Impressor,  &  mercador  de 
linros  &  a  sua  rusía.  Fls.  49  v.°  e  50  e  íls.  S0-2.  —  Garciade  Rezende, 
porem,  nao  faz  referencia  alguma  á  viagem  a  S,  Thiago  na  sua  Chronica 
gve  trata  da  Vida  e  Grandíssimas  Virtudes .. .  costumes,  &  Man/ias,  (b' 
claros  feitos  do  Christianismo  dom  foão  o  segundo  deste  nome  etc.  Em 
Lisboa,  Impresso  por  forge  Rodrigues  imprimidor  de  liuros ;  com  licença 
da  Santa  Inquisição,  Anuo  do  Senhor  160 j.  E'  também  admissível  tal  via- 
gem pela  rasão  já  exposta. 

(81)  Na  freguezia  ha  ã  tradicção  de  que  o  Arcebispo,  como  premio 
de  consolação,  dera  á  egreja  uma  custodia.  Esta  tradicção  nSo  se  encontra 
revestida  de  todos  os  requisitos  que  a  tornem  acceitavel,  pfarecendo  que  se 
trata  antes  da  off  írta  do  relicário  de  S.  Fructuoso,  f  ita  ao  Mosteiro  de  Mon- 
telios,  por  Di  Fr.  Agostinho  de  Jesus.  Decerto  o  caso  tem  minima  impor- 
tância. A  custodia  da  parochia  é  de  grandes  dimensões,  toda  de  prata  e 
com  pingentes  de  cristal,  E'  de  fabrica  moderna  e  sem  cunho  artística,  es- 
tylo  vulgar  e  sem  particularidade  alguma. 

(82)  Appenso  J.  Os  frades  de  Montelios  ficaram  com  as  relíquias 
■de'S.  Martinho  referidas  na  nota  75.  No  altar  de  N.  Sr.a  da  Soledade  (cru- 
zeiro—  Epistola)  do  afamado  templo  do  Bom  Jesus  do  Monte,  ha  uma  relí- 
quia de  S.  "Martinho  (Forjaz  de  Sampaio  —  íI/é-w.  cit  pag.  57).  Será  do  Du- 
miense?  — Os  notáveis  de  Mondoãedo  (cabido,  prelado  e  o  senado  local) 
pediram  a  D,  Rodrigo  de  Moura  Telles,  em  1718,  uma  relíquia  de  S.  Mar- 
tinho de  Dume,  commissionando  o  Cónego  Penitenciário  Dr.  António  Trigo 
e  Falcan  d'apreSentar  a  carta  de  petição  a  D.  Rodrigo  e  levar  essa  relíquia. 
Satisfeito  o  pedido,  falieceu  repentinamente  o  commissionado,  ao  que  dizem 
(Aranha  e  outros),  sob  a  emmoção  causada  pe!a  vista,  guarda  e  imporla'icia 
da  relíquia,  tendo  sido  necessário  escolher  outro  depositário  para  conduzira 
a  relíquia  a  Mondofiedo,  onde  se  encontra. 

(83)  D.  J^r.  Aleixo  de  Menezes,  dos  de  Cantanhede,  Arcebispo  de 
Gôa,  56. "^  Bispo  e  40."  Arcebispo  de  Braga,  em   t6ii.    Pertencia  á^  Ordem 
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dos  Eremitas  Cnlçados  de  Santo  Agostinlij;  fez  os  seus  estudos  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  melliorou  o  ensino  ecclesiastico  em  Braga  e  era  muito 
da  privança  d;i  D.  Filipp2  II  de  Portiigíl,  qui  llie  aimir)u  as  virtudes,  pelo 
que  o  Í47.  Capil!ão-mór,  Presidente  do  Conselii)  do  Reino,  Prior  do  Crato 
e  da  Collegiada  de  Guimarfles.  Falleceu  em  1617  e  foi  sepultado  iia  ca- 
pella-mór  —  lado  da  Epistola  —  da  cgreja  do  Cjn vento  do  Populo.  Armas: 
em  campo  vermelho,  cinco  flores  de  liz  d'ouro  em  aspi  (Memoria  original  de 
Manceflos  Sampaio,  com  illuminuras  ffeste  distincto  hjraldista,  pertença  do 
valioso  archivo  do  Dr.  Eduardo  Carcavellos,  sobre  os  Menezes  de  Canta- 
nhede). 

(84)  Duarte  Nunes  do  LeSo  diz  do  mármore  de  Extremoz:  «O 
qual  é  de  tanto  lustro  &  graça  que  lhe  não  levão  auantagím  os  mais  finos 
alabastros  de  outras  regiõis...  Diquella  vilU  se  leuã)  05  mirmores  para 
os"  mais  "nobres  edifícios  &^s-?pulturas  do  reino.  Diste  mármore  se  vem 
fermosas  pedras  no  collegio  do  Spirito  sancto  da  Companhia  de  lesu  da  ci- 
dade de  Euora,  &  nas  fontes.  &  outros  edifícios  delia,  Nos  moesteiros  de 
Belém  &  da  Batalha,  no  niarauilo^o  edifício  de  sam  Lourenço  do  Escoriai 
para  onde  el  Rei  D)m  Philippe  nosso  senhor  que  stia  em  gloria  mandou 
leuar  algumas. «    (Descrip.  do  Reino  de  Port.,  pags.  101-2). 

(85)-  As  cunhas  ou  calços  e  as  goteiras  (que  fazem  dar  a  estes  tú- 
mulos ou  sarcophagos  o  nome  át  palmatórias)  foram  usados  só  em  plena 
edade  media  e  estes  a  partir  do  século  12.0.  {Abecédaire  ou  Rudiments 
d\4rcheologie,  par  M.  A.  de  O-àMmovX  —  Architectiire  religieuse,  pag. 
315  — Cinquiéme  Edition  —  Paris,  V.'=  Mignin  et  Fils.  Ru^  Honoré  Cheva- 
lier.  3  -Caen,  Le  Blanc-H  udel,  Editeur.  Rue  Froide,  2.  MDCCGLXIX). 
-  (86)  Os  godos  não  introduziram  nem  crearam,  na  península,  uma^ 
arte  autónoma  e  foram  elles  03  que  menos  concorreram  para  a  geração  do 
estylo  que  se  lhes  attribue  vulgarmente!  O  chamado  yisigothico  é  ramo 
do  bysantino,  pois  que  elles  se  limitaram  a  um  tosco  arrem'ido  das  constru- 
cções  romanas.  {P.°  Naval  — C?;>.  cit.,  pags.  193-4  e  251-3).  =  Salomon 
Reinach,  Membre  de  Tlnstitut  et  Professeur  à  1'Ecale  du  Louvri  —  Apo//o. 
Hist.  Gen.  des  Arts  Plastiques,  ^ixiéme  lídition  —  Hachatte  &  Ct."^  Paris, 
79,  B.  St.  Germain,  1910  —pag.  105). 

^87)  O  qualificativo  ^^^c/^^/ro/a  era  synonimo  de  barbaroja,  por  op- 
posição  a  romano/a;  e  foi  empregado  por  Raphael  n'um  relatório  dirigido 
a  Leão  X,  tendo.sido  depois  popuiarisado  por  Vasari  (1574).  Ainda  hoje  se 
apoda  de  ostrogodo  o  que  é  rude  e  inculto  (Salomon  Reinach  — /c<?.  cit.;  e 
P.''  Naval  — 6>/>.  cit ,  pag.  187,  informa  que  foi  Mr.  de  Gerville  quem  pro- 
poz  a  adopção  geral  d'esse  termo  românico'). 

(88)  O  sepulchro  existente  na  capella  de  S.  Fructuoso,  na  egteja  de 
S.  Jeronymo  Je  Real,  gosa  da  tradicção  de  ter  encerrado  os  restos  d'aquelle 
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Santo,  desde  a  sua  morte  até  ao  saque  parpatrado  pelo  famoso  D.  Diogo 
Gelmites.  E'  de  mármore  (pí,1ra  íina)  branco;  tem  tampa  ou  cobertura 
de  madeira  e  assenta  sobre  sócco  também  de  madeira;  njo  tem  o  menor 
ornato  e  é  de  reduzida  perfeição.'  Encontra-se  do  lado  do  Evangellio. 

(89)  O  Agiol.  Lus.,  ao  tratar  da  invenção  das  reliquias  de  S.  Mar- 
tinlio  Dumiense  (tomo  i,  pags.  349-50),  a  5  de  fevereiro  celebrada,  diz  que 
os  restos  d'este  Santo  estiveram  occaltos  pjr  Sjj  annos,  isto  é  desde  o 
anno  da  entrada  dis  árabes  em  Bragi,  (713-4)  até  á  data  do  achado  por 
D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus—  5-2. ''-1590,  segundo  a  Fios  Sanct.  ou  5-2.0-1591» 
conforme  Yepes.  Mas  isto  esta  em  contradicçrlo  com  as  chronicas,  que  os  dao 
como  patentes  rta  capella-mór,  até  á  remoção  para  sob  o  altar  da  mesma,  no 
t'nipj  de  D.  Manuel  de  Sjuza,  e  como  visitado  por  D.  João  11.  D.  Mpnuel  I 
e  Infante  D.  Luis,  o  que  tudo  succeJeu  antes  da  tal  invençãol  —  Senna 
Freitas,  como  já  ficou  consignada,  affirma  simplesmente  que  os  árabes  nao 
destruíram  os  J/osíeiros  de  Dume  e  de  S.  Fructuoso;  mas  chronistas  por- 
tugezas  e  hespanhoes  mencionam,  a  unisono,  os  estragos  nos  edifícios  que 
elles  fizeram  sobre  tudo  no  primeiro  Ímpeto.  Po  le,  porem,  suppor-se,  como  já 
ficou  consignado,  que  taes  estragos,  da  masini  forma  que  a  chacina  nos  ha- 
bitantes dos  povoados,  sejam  in Jevidament.',  exaggerados ;  e,  por  isso,  teem 
qiie  ser  um  tanto  att.-nuidos  pala  visãD  dj  historiador  imparcial.  Dada  a 
orientação  dos  árabes,  sob  o  ponto  de  visti  religioso,  é  absolutamente  crivei 
e  mesmo  indistutivel  que  tudo  o  qae  fosse  imgem,  alfaia,  decoração  ou 
qbjecto  do  culto  catholico  ficaria  reduzido  a  estilhaços  (P,*'  Naval  —  Op.  cit. 
pag.  194  —  Súv^tíit  —  Hist.  de  tort.  tomo  I  pags.  207-9.  Herculano  — 
Hist,  de  Port.  tomo  I,  pags,  81,  loo,  105  —  Alberto  Sampaio— (?A  cit.^; 
mas  é  certo  que  esses  árabes  poupavam  os  edifícios  e  consentiam  no  culto 
christao,  mediante  o  pagi  nento  de  tributos  éspaciaes  que  estabeleciam. 
Ter-se-hia  dado  isto  com  aquelles  referidos  Mosteiros?  Os  invasores  nSo 
estavam  definitivamente  cultos;  a  acção  fanática  de  Mahomet  era  recente; 
e,  demais,  tinham  como  auxiliares  os  berberes,  authenticos  bandidos,  ainda 
hoje  com  lídimos  representantes  aas  tribus  do  Riff.  Talvez  qiie  os  árabes 
tivcssem  levado  a  palma  aos  vândalos,  seus  antecessores  na  destruição.  — 
Teem  sido  empregados  aqui  os  termos  Sé  e  Cathedral  para  designar  o 
templo  adjacente  ao  Mosteiro  Benedictino  de  Dume.  Scientificamente  não 
era  licito  o  emprego  do  ultimo,  pois  só  do  X  século  em  deante,  isto  é  poste- 
riormente á  extincção  dadiocese,  é  que  começou  a  applicar-se  ás  Sés.  No 
fundo  são  synonimos  e  o  fim  que  se  teve  em  vista,  com  este  duplo  errtpre- 
go,  foi  chamar  a  attenção  do  leitor  .para  a  cathegoria  do  edifício —  sede  de 
cadeira  episcopal. 


Summula  c  comnientario 


'^AS  palavras  que  dirigi  ao  leitor,  encabeçando  este 
opúsculo,  frisei  que  se  tratava  mais  duma  conden- 
sação ou  synthese  do  que  d'uma  obra  original.  Na  verdade, 
em  Historia,  não  ha  factos  novos;  mas  sim,  por  vezes,  ca- 
rência d'eleme?2tos  que  os  definam  bem  ou  o  emprego  d'infor- 
mações  que  obscureçam  as  suas  causas  e  effeitos. 

O  trabalho  de  Amaral  fornece  tudo  quanto  é  Jiecessario 
para  se  avaliar  da  grandeza  do  maior  Prelado  que  houve 
noOccidente,  no  limiar  da  Edade  media. 

Vindo  das  terras  longínquas  da  Syria,  correndo  o  cami- 
nho dos  grajtdes  Apóstolos  no  meio  das  maiores  fadigas  e  pe- 
rigos; arrostando  com  a  diversidade  de  crenças  que  fomenta 
os  mais  violentos  ódios;  surdindo  numa  corte  barbara  onde 
o  catholicLsmo  se  debatia  impotente,  em  face  do  mais  funesto 
erro  que  o  assediou;  —pondo  em  jogo  uma  excepcional  intel- 
ligencia  ailiada  d  mais  admirável  cultura ;  servindo-se  do  ar- 
dor da  palavra  e  da  energia  da  convicção  para  converter  d 
verdadeira  fé  uma  vasta  região;  exercer  os  cargos  pqsto- 
raes  por  amor  ao  dever  e  praticar  as  mais  nobres  virtudes 
por  amor  d  própria  virtude ;  ser  grande  na  dedicação  e  na 
humildade  e  inimitável  como  inodelo  de  servo  de  Deus ;  vi- 
ver vida  longa  santamente  e  morrer  na  suavidade  dos  que 
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■  cumpriram  indefectivelmente  a  sua  missão:    eis  a  simples 
biographia  de  Martinho  de  Dume. 

Ao  lado  da  sua  obra  ascética,  da  sua  obra  litteraria, 
cujo  elogio  é  grande  é  está  feito,  figura  ama  outra  que  pro- 
positadamente quiz  desenvolver :  a  diocese  creada  em  sua 
honra  e  como  reconhecimento  dos  seus  altos  serviços,  crea- 
ção  sem  precedentes  ha  vida  da  egreja  do  paiz. 

Essa  diocese  atravessou  o  periodo  mais  revolto  da 
historia  peninsular,  da  própria  historia  geral ;  assistiu  ás 
luctas  entre  dois  ramos  da  familia  germânica,  ao  asso- 
lamcnto  pelos  bandos  árabes,  d  formação  dos  estados  neo- 
godos. 

O  Santo  e  a  sua  diocese  merecem  ser  exaltados — para 
que  o  culto  d'aquelle  seja  mais  vivo,  para  que  a  memoria 
d'esta  resurja  em  novas  consagrações.  Foi  essa  a  minha 
intenção,  ao  traçar  as  pobres  linhas  que  acabam  de  ser 
lidas . 

feliz  acaso  proporcionou-me  o  encontro  dos  melhores 
livros  que  se  referem  ao  assumpto  que  versei;  digo  até  que 
raramente  será  possivél  acontecer  isso  a  um  bibliophilo. 
Por  isso  os  deixei  inventariados  para  auxilio  dos  que  se  in- 
teressarem pela  questão  I 

Algumas  divagações  foram  precisas  para  apurar  e  des- 
envolver as  fontes  d' estudo  e  para  firmar,  em  dados  posi- 
tivos, as  passagens  criticas  necessárias.  Pena  seria,  por- 
que representam  bastante  fadiga  e  cuidados,  deixar  ■inutili- 
sadas  as  respectivas  notas. 

Enfeixei-as\  e  porque  me  padeceram  densas,  repetidas, 
prolixas  e  iriam  enfastiar  o  leitor,  as  transferi  para  o  final 
■dos  três  capítulos  (nipnero  symbolico)  em  que  divido  o  meu 
trabalho.'  São  destinadas  aos  que  o  hão-de  julgar. 

Procurei  sempre  chegar  a  conclusões  firmadas  na  ver- 
dade, lista  embora  coexista  sempre,  positiva  ou  negativa, 
com  o  facto,  nem  por  isso  se  manifesta  inilludivel,  d  von- 
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tade  de  quem  escrever.  Entre  o  tempo  actual  e  o  d'então 
ha  um  laifso  de  mais  de  millenio.  Ha  que  ter-se  conformi- 
dade com  o  que  não  tem  remédio:  documentos  que  se  per- 
deram^ tradicções  que  se  adulteraram,  contradicçoes  que  se 
não  harmonisam,  problemas  que  ainda  ficam  irresoluvcis . 
Não  tirei  o  sabor  da  lenda  d  narrativa,  onde  e  quando  ellc 
tinha  que  apparecer ;  o  contrario  seria  esbulhar  os  Santos 
d' um  thezouro  que  é  só  d'elles  e  que  é  uma  grande  rasão 
do  seu  culto,  no  coração  dos  que  apenas  obedecem  ao  senti- 
mento . 

Quanto  a  estylo  tentei  cortar  a  monotonia  própria  das 
narrativas  históricas,  que  tantas  vezes  irrita,  com  o  sabido 
^artificio  de,  onde  a  onde,  derivar  para  o  trecho  emphatico, 
espeiando  assim  estimular  a  paciência  de  quem  me  ler  e  a 
absolvição  da  ousadia  de  ter  mettido  hombros  a  tão  delicada 
empresa.  ■ 


APPENSOS 


A. 


Vias    Romanas 


1.^  via 


2 
5 
4, 
5 
6 
7 
8 
9 
!•' 
11 


Item  à  Bracara  Asturicarn 

Salacia 

Praesidio 

Caladuno 

Ad  y\guas  =  Ad  Aquas 

Pinetum    - 

Reberotum 

Complentica 

Veniatia 

Petavonium 

Argentialum 

Asturicarn 


m.  p.  CCXLVII  sic. 

m,  p.  XX 

m.  p.  XXVI 

m.  p.  XVI 

m.  p.  XViII 

m.  p.  XX 

m.  p.  XXXIIÍ 

tn.  p.  XVIII 

m.  p.  XXV 

m.  p.  XVUÍ 

m.  p.  XV 

m.  p.  XiH 


VARIANTES 


Item  Bracara  Asturicarn 
1 .     Salatia 
5.     Caladuno 
5     Pinetum 


m.  p.  CCXLVl 
m.  p.  XX 
m.  p,  XXVI 
m.  p.  XXVIil 


ÍI 


6.    Reboretum 
8.     iieniacia 
11.    Asturica 


m.  p.  XXXV 
m.  p.  XXV 

m.  p.  XXllll 


Annoíacões  do  Dr.  Pereira  Caldas: 


1. 

Salamonde 

2. 

Castro  do  Arco 

5. 

Ciada  —  Gralhas  —  Montalegre 

4. 

Chaves 

5. 

Vai  de  Telhas 

, 

6. 

Robledo 

7. 

Entre  Gomesende  e  Lubian 

8. 

Verciana  de  Sanabria 

9. 

Ciudadiga  (cerca)  =  Ciudadiia 

10. 

Banheza  (a  5  km  a  0)  =  Baneza 

11. 

Astorga 

2."  via 

- 

Item  per  loca  marítima  á  Bra- 

cara  Asturicam  em 

m.  p. 

CCVIl 

1. 

Aquis  Baenis 

stadia 

CLXVI 

2. 

Viço  Spacorum 

stadia 

CL 

5. 

Ad  Duos  Pontes 

stadia 

CL  • 

4. 

Grandimiro 

stadia 

CLXXX 

5. 

Trigundo 

m.  p. 

XXllll 

6. 

Brigantiiim 

m.  p. 

XXX 

7. 

Caranico 

m.  p. 

XVlll 

8. 

Lucu  Augusti 

m.  p. 

XVlll 

9. 

Timalino 

m.  p. 

XXii 

10. 

Ponte  Naviae 

m.  p. 

XU 

11. 

Uttaris 

m.  p. 

XX 

12. 

Bergido 

m.  p. 

XVII 

13. 

Asturica 

m,  p. 

L 

IH 


VARI.^NTE 

S 

1. 

Aquís  Celeiús 

stadia 

cxcv 

2. 

Yico  Spacorum 

stadia 

cxxv 

4. 

Grandim aro,  Gi  a n di'??i uto 

stadia 

LXXX' 

5. 

erigondo 

m.  p. 

XX-XXl 

7. 

Caranico 

m.  p. 

XVll 

8. 

Lucu  Augusti 

m.   p. 

Xllll 

9. 

íimaliiio 

m.   p. 

XX!!li 

10. 

Ponte  noLiie 

ÍT1.    p. 

XXil 

12. 

Bergido 

m.   p. 

XVI 

15. 

Asturica 

m.   p. 

L!. 

Pela  carta  de  Barros  Sivéío 


1. 

Caminha 

9. 

Vigo 

5. 

Pontevedra 

4. 

Tarragona  (cerca) 

5. 

Berreo 

6. 

Betanzos 

7. 

Grana  de  Vecjn 

8. 

Lugo 

9. 

Rostelin  (a  5  km  de  Becerrea) 

10. 

Ponte  e  aldeia  de  Navia 

11. 

Vega  de  Ruitellan 

12. 

Castro  de  la  Ventosa 

15. 

Astorga 

3."  via 


Item  alio  Itinere  à  Bracar? 

Asturicam 

m. 

p.  CCXV  sic 

!.     Salacia 

m. 

p.  XX 

IV 


2. 

Aquis  Originis 

m. 

P- 

XVlll 

5. 

Aqui  Querquernis 

m. 

P- 

XXVlll 

4. 

Geminas 

m. 

P. 

X!lll 

5. 

Salientibus 

m. 

P- 

XIlll 

6. 

Praesidio 

m. 

P- 

XVI, 

7. 

Nemetobriga 

m. 

P- 

XUl 

8. 

Foro 

m. 

P- 

XVIlll 

9, 

Gerfiestasio 

ni. 

P- 

XVlll 

10. 

Bergido 

m. 

P- 

XVI 

11. 

Iteranico  Flávio 

m. 

P- 

XX 

12. 

Asturica 

m. 

P- 

XXX 

VARIANTES 

Item  alio  Itinere  à  Bracara 

Asíuricam 

m. 

P- 

CCXlí 

1. 

Salaniana 

m. 

P- 

XI 

2. 

Aquis  Originis 

m. 

P- 

XXVlll 

5. 

Aquis  Querquernis 

m. 

P- 

XVllll-XVlll-Xlll 

4. 

Geminas 

m. 

P- 

XV 

5. 

Salientibus 

m. 

P- 

Xllll-XVlll-XVllll 

6. 

Praesidio 

m. 

P- 

XVllNVlll-XVlI 

8. 

Foro 

rti. 

P- 

XVlll 

9. 

Gemestasio 

m. 

P- 

XVlt 

10. 

Bergido 

m. 

P- 

XUl 

Annotacões  do  Dr.  Pereira  Caldas: 


1.  Travassos  —  Terras  de  Bouro  (aldeia) 

2.  Rio  Caldo  (banhos) 

3.  Zadagos  (aldeia) 

4.  Malgas  (banhos) 

5.  Entre  Villarinho  Frio  e  Monte  de  Ramo 

>6.  Entre  Medorra  Velha  e  Bur(?,o  de  Caldellas 


7.  Mendoya  (cerca)- 

8.  Cigarroza  (cerca) 

9.  Geston  (cerca) 

10.  Castro  de  Ventosa  (Cerca  de  Villa  Frial 

11.  Onobiol  (a  3  km  a  O.) 

12.  Astorga 

A.^  via 


Itèm  à  Bracara 

.^sturicam 

m. 

P- 

CCXCIX  sic 

1. 

Limia 

m. 

P- 

XX 

2. 

Tude 

m. 

P- 

XVlli 

3. 

Burbida 

- 

m. 

P- 

XVI 

4. 

Turoqua 

m. 

P- 

XVI 

5. 

Aquis  Celenis 

m. 

P- 

XXIV- 

6. 

iria 

in. 

P- 

xir 

7. 

Asseconia 

m. 

P- 

XXllIl 

8. 

Brevis 

m. 

P- 

XXII 

9. 

Maríiae 

m. 

P- 

XX 

10. 

Luco  Augusti 

m. 

P- 

Xlll 

11. 

Timalino 

in. 

P. 

XXll 

12. 

Ponte  Naviae 

m. 

P- 

XXII 

13. 

Uttario 

m. 

P- 

XX 

14. 

Asturica    . 

m. 

P- 

•L 

VARIANTES 

Item  à  Bracara 

Asturicam 

m. 

P- 

ccxeviií 

1. 

Limia 

m. 

P- 

XV)  II 

2. 

Tude 

m. 

P- 

XVI 

0. 

Barbada 

- 

m. 

P- 

XXVi 

4. 

Turoqua 

m. 

P- 

XÍII 

5. 

Aquis  Celenis 

m. 

P- 

XXill 

G. 

P/io 

m. 

P. 

Xlí 

VI 


7. 

5SConia 

^       m. 

I^; 

xii:-xx 

8. 

Brevis 

m. 

P- 

XX 

9. 

mareie 

m. 

P- 

XX 

10. 

Ltico  Augusti 

m. 

P- 

Vf 

11. 

ticoalino,  toifialino 

m. 

P- 

xx 

12. 

Ponte  naeuie,  nouie 

in. 

P- 

XXII 

15. 

iiitarris 

m. 

P- 

XX 

Annotacões  do  Dr.  Pereira  Caldas : 


1. 

Ponte  do  Lima 

2. 

Tyde  (Tuy  Vellia) 

5. 

Borben 

4. 

Touron  (aldeia)  Turoíi 

5. 

Caldas- de  Rei 

6. 

Iria  Flavia  (Padron) 

7. 

Oines 

8. 

Abeancos  (cerca  de  Mellid» 

9. 

Martibe  Castro — Marzá  de  Uiloa 

10. 

Lugo 

\\. 

Beríelin  (a  5  km  a  N.  O.) 

12. 

Ponte  Navia 

15. 

Veigas  de  Ruitelan 

14. 

.Astor^a 

o."  vigi 


Iter  ab  Olisipone  Bracaram  Augustam 

m.  p.  m.  CCXL'Í!1  síc, 

19.     Jerabrin  m.  p.  m.  X?vX 


1.  Scalabin  m.  p 

2.  Sellium  "  ,  m.  p 
5.  Conembriga  m.  p 
4.  Eminio  m.  p 


m.  XXXii 
m.  XXXií 
m.  XXXlill 
m.  XL 


I 


Vil 


5.  Talabriga  -  m.  p.  m.  XL 

6.  Longobriga  m.  p.  m.  XVflí 

7.  Calem  m.  p.  m.  XI II 

8.  Bracara  m.  p.  m.  XXXV 

Annotações  do  Dr.  Pereira  Caldas: 

19.  Alemquer  (povos) 

1.  Santarém 

2.  Ceiça  (a  5  km  d'Ourem) 
5.  Condeixa. Velha 

4.  Águeda 

5.  Aveiro  (cerca  em  Cacia) 

6.  Feira  (Villa) 

7.  Gaya  (Porto  -  Villa) 

8.  Braga 


(Os  quatro  primeiros  itinerá- 
rios foram  extractados  das  Ánti- 
gúedades  de  Galicia;  e  o  quinto 
das  Noticias  Archeologicas  de 
Portugal,  que  não  trazem  as  Va- 
riantes. Com  toda  a  probabili- 
dade foram  colhidas  as  annota- 
ções  do  Dr.  Pereira  Caldas  na 
primeira  d'estas  obras,  s|ndo  para 
registar  que  este  sábio  professor 
não  annotou  o  segundo  d'aquel- 
les  itinerários). 


viir 
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EPIGRA'='HIA  ROMANO-DUMIENSE 


Em  Argote 

N.°  1 

N."  2 

H."  3 

DM        S 

LUCRET 

APIL 

PRONLORl 

L.  T.  QUiR 

ARQU 

VAE.  AUD 

ATURNIN 

MML 

FLAMINICA 

NUS.  ET  Q 

PERTFV 

PR  NCIAE 

EX 

PEN.   D 

HISP.  CITER 

D.  AERIP. 

(De  Antiq.) 

H.  S.  liST 

(De  Antiq. 

Corrigida  porHíibner ' 

(De  Antiq.) 

N.°"9.) 

N.»  4 


N."  5 


N."  6 


N    X    V 

lOVl                       ORE.  S.  BM. 

H.    S.    E.    S. 
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TERMOS  DA  SÉ  pRAQARENSE 

^U\DEFONSUS  Rex  vobis  Patri  Froilano  Episcopo  secun- 
dum  quod  Òeo  auxiliante  temporibus  nostris  plurimas  etiam 
civitates  In  partibus  Occidentes.  In  .^ra  DCCC^LXXalIIfiV 
Kls  Februarii  adunatus  fuit  Rex  Adefonsus  cum  omnes  suos 
Episcopos  Comités  atque  Abbates  cum  praesbyteris,  &  omnes 
servis  Dei,  seu  anciilarum  Christi,  ut  eligerent  sicut,  &  ele^ 
geruní  de  ipsa  Sedis  Bracara  Provinciae  Gailecie,  que  se- 
cundum  auctoritas  Canónica  Metropolitana  erecta  est  quid 
ea  fuisset  quia  dudum  destructa  fuerat  ad  Sarracenorum 
tributum  sicuti....  omnia  monasteria,  atque  urbes  propter 
lioc  destruat  illos  Deus.    Et  praecepit  homines  qui  deambu- 


(*)  Serve  Õ  para  substituir  a  pequena  figura  de  folha  d'hera  (que 
a  typographia  nao  tem),  que  remata  esta  inscripção.  E'  a  follia  d'hera  allu- 
siva  á  perpetuidade  ou  perennldade  do  voto  expresso  por  quem  fez  inscul- 
pir a  inscripçao  e  indica  que  a  mesma  é  seguramente  do  3.°  século  pelo 
menos.  Também  serve  esta  figura  para  separação  de  palavras  ou  linhas 
'P,<-'  Naval  —  í?/.  ctí.,  pags,  560-1  —  Bosc  —  Dict.  vb.  Coeur.) 
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larent,  Ov  previderent  omnes  términos  ejus  antiqiios  atque 
testamentos,  ut  ibi  diverterent,  &  diviserunt  suis  terris,  & 
terminis  antiquis  prima  pars  per  ilio  Castro  qui  Máximo 
appeilatur,  dei n de  Veneruní  ad  montem  qui  est  inter 
ipsum  locutn,  &  Vilia  qui  dicunt  Infidias,  &  invenerunt  ibi 
caracterem  Sancti  Vicentii,  &  lioc  termino  dividit  cum  Du- 
miense  Sedis,  &  inde  pro  ad  ilias  petras,  &  inde  pro  ad  illa 
ponte"  &  inde  pro  ad  ille  alpe,  qui  dicunt  Custodias,  &  in- 
de per  ilias  arcas  que  divident  per  Ferrarios,  &  vadit  pro 
ad  ipsa  arca,  que  dividit  cum  Rial,  &  inde  ad  ilio  Castro 
Máximo.  Hoc  termino  ei  praevisum  -est  per  antiquo  per 
Verissimos  provisores,  &  hoc  termino  ei  constituíam 
est  quod  ei  praeteriri  non  potest  Adeíonsus  Re>c  vo- 
bis  patri  Froilano  Episcopo  secundum  "quod  Deo  au- 
xiliante  temporibus  nostris  plurimas  eíiam  Civitat^s  in 
partibus  Occidentisàpaganis  destructas,  usque  adhuc  inhabi- 
tabiles  fuere,  &  modo  in  nostro  império  sufragante  Divina 
gratia  omnia  populatum  est  à  fidelibus  nostris  inter  quas 
est  ista  Civitas  Metropolitanae  Sedis  Bracarae  quem  nos 
dudum  concessimus  per  seriem  scripíura  ad  antecessori  ves- 
tro  patri  Froilani  Episcopi,  &  ad  ipsa  Sedis  Lucense  ita  & 
nos  modo  concedimus  ipsam  Sedem  {am  supra  nominatam 
iít»i  jam  prius  caput  fuit  ad  locum  Sanctae  Mariae  Lu- 
censi,  &  a  Vobis  Pontifex  Froilano  Episcopus,  &  in  omni 
subúrbio  ipsius  Sedis  Bracarae  quantamcumque  sint  ter- 
ras, &  Ecclesias  ex  omni  circuiíu  suo  sic  qualiter  omnes 
Sacerdotes  vel  monachi,  qui  ipsas  Basílicas  vestras  obti- 
nuerint,  vel  obtinent  Sedum  canónica  docet  sententia  ad 
vestram  stent  colationem,  vel  ordinationem  pro  tertias,  Vel 
alias  exationes  seu  &  plebem  quos  illi  in  partibus  habitato- 
ribus  invenerltis,  qui  de  ipsa  sunt  Sedem  omnes  eorum 
parJetes  terras  quas  de  ex  valido  primitus  prehenderunt, 
ejecerunt  vel  adhuc  cum  Dei  jubamine  prehendere,  &  eje- 
cere   potueriní,  &  nullos  de  Comités  nostros,  vel  impera- 
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tores  qualibet  disturbatíone  facere  praesumant  per  ipsam 
iam  super  loca  dieta,  quod  qui  fecerit  alterius  nec  Dei 
nostram  graíiam  haberi  poterit;  &  tam  Regibus  qiiam  duces 
humiiiores,  Vel  inferiores  post  partem  ipsius  Sedis  Lucensi 
Sanctae  Mariae,  Vel  omnium  successorum  Vestrorum  erun- 
pere  praesumpserit  redat  in  qu vJ-uipuliiin,  &  fortiíer  abitu- 
rum.  Et  qui  ea  afíirmaverit  fulgeat,  ante  Dominum.  Sin 
aliud  fecerit  non  videat  qui  bona  sunt  in  Jerusalém,  nec  pars 
in  Jerusalém.  Factum  titulum  notum  die  quod,  &  F'"^  desu- 
per. "  Ego  Edefonsus  Princeps  hanc  concessionem  á  nobis 
factam  manu  mea  confirmo,  qui  praesentes  fuerunt  Sub 
Christi  nomine  Nausti  quod^praevidit  confirm.o.  Froarengus 
Episcopus  conf.  Lucidus  conf.  Nunus  Guterres  quod  prae- 
vidit.  Froilani  conf.  Osório  hic  conf.  Gomise  hic  ts.~  Bofo 
hic  ts.~  &  togam  Palatii  conf.  Petrus  Vellini  conf.  Adeíonsus 
Velini  conf.  Ermigildus  Froilani  quod  praevidit  conf.  Ordo- 
nius  Egani  quod  praevidit.  Fromariciis  Sendoni  quod  prae- 
vidit. Tanci  Braoleoni  quod  praevidit.  Ordonius  conf.  Ra- 
nemirus  conf.  Feorentius  praesbyter  notavit.» 


(Argote,  Mem.,  tomo  ÍIT,  pags.  395/400,  cf. 
Ibidem  pags.  585/8). 
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íN  Dei  nomine.  Ego  Adefonsus  totius  Hispaniae  Im- 
peraíor,  qui  licet  indigne-Vocitor  Catholicus,  tibi  Sabarico 
salutem.    Mihi  &  omnibus  Hispaniae  Principibus  satis  notum 
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est  propter  Sarracenorum  persccutionein  te  à  Sede  tuu 
discessisse,  &  Sedem  in  loco,  qui  Mindunieíum  vocatum 
fundasse,  me  concedente,  &  corroborante.  Quapropter 
concedimus  tibi  &  sucessoribus  tuis  Dioecesim  illatn  quae 
vocatur  Trasancos,  &  Besancos,  &  Brucios  cum  omnibus 
terminis  suis.procedentibus,  usque  ad  aquam  de  Junqueras. 
Insupera  ddimus  íbi  ijlas  Ecclesias  de  Saiagia  per  aquam 
de  discessu  usque  ad  montem  qui  Vocatur  Neni:  &  haec 
supradicta  tibi  confirmamus  propter  Dioecesim  de  Astúrias 
quam  Ovetensi  Sedi  praebuimus:  &  deinceps  de  nostr.) 
jure  &  dominio  omnium  hominum  radimus,  út  habeas 
tu  &  successores  tui  in  integrum.  Si^quis  tamen  hu- 
jus  Scripturae  nostrae  seriem  iníringere  conatus  fiierit, 
excõminicationis  crlmen  incurrat.  Insuper  centum  auri  ta- 
lenta  coactus  exolVat  Praesuli  ejusdem  sedis  Mindu- 
niensis.  Facta  Cartula  V.  Kal  Spes.  Era  DCCCCIi. 
Adefonsus  Dei  dextera  erectus  Princeps  lianc  Cartu- 
lam  testamenti  á  nobis  facíam  conf.  Sub  Christi  nomi- 
ne  Felemirus  Eps.  coní.  Sub  Xpti  nomine  Nausti  Epus 
conf.  Sub  Xpti  nomine  Ataulíus  Eps.  conf.  Didacus  Presbi- 
ter  testis.  Puricelus  testis.  Argiricus  fiiius  Alani  testis. 
Nepotianus  Diaconus' testis.  Jusíus  Presbyter  testis.  Ar- 
gimirus  Notarius  testis.  Félix  nomine  cognomento  Busia- 
nus  hanc  Cartulam  notavit.  Olerius  Diaconus  testis.  Va- 
lamius  Diaconus  testis.    Aloiíus  Diaconus  testis.» 


\i 


'^IN  nomine  Patris,  &  Filii,  &l  Spiritus  Sancti.  Ade- 
fonsus Hispaniae  ímperator,  tibi  Patri  Rudesindo  Epo.  saiu- 
tem  . .  cognitum  quod  propter  persecutionem  Sarraceno- 
rum caput  Provinciae  Galleciae,  quod  est  Bracara,  jacet  des- 
tructum,    &    ab    ipsis    gentibus  in  eremo  est  reddactum. 
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Nos  Deo  propitio  ípsis  inimicis  coníriíis,  ipsam  terram  ab 
eorum  dominiò   abstraximu?,   &  in  statu  pristino  sub  ditione 
nostri  Regni  restauravimus,  &  habemus.    Unde   Civitatem, 
Vel  Villam,  quam  dicunt  DUM'0,  ubi  ipsa  Sedes  antiquiíus 
noscitur  esse  íundata,  á  qua  jam  Sabaricus  Episcopus  ob 
eorundem  persecutionem.  Sarracenorum  secessarat,  &  nos- 
tri jussione  confiniumque  Episcoporum  laudatione  alias,  id 
est,  in  Viila  Mindunieto  sibi  locum  elegerat,  sicut  Canonum 
auctoritas  edocet,  quod  si  quis  Episcopus  in  sua  persecutus 
fuerit   Ecciesia   fugiaí  ex  illa  ad  alteram:    dicente  Domino, 
Si  VDS  p.Tsecuti  fiierint  in  ifir  Civitate,  f agite  in   aliam: 
inspirante  Divina  chmentia  ob  honorem  Beati  Episcopi  & 
semper  confessoris  Patronis  nostri  Sancti  Martini,  in  cujus 
nomine  ipsa  Sedes  in  eadem  Villa   Mendoniensi  noscitur 
nuper  esse  'undata,  concedimus  Deo  Omnipoíenti,  tibique 
dicto  Rudesindo  Episcopo  ipsum  jam  dictum  locum  DUM'0 
port  partem  ejusdem  Menduniensis  Ecclesiae  cum  omni  ac- 
cessu,  regressuqu3  suo,  tam  Ecciesias,  quam   cetera   aedi- 
ficia  cum  omnia  família    ibi    deegente   per  suos  términos, 
per  Villam    quam    dicunt    Insidias,    &    inde    per    Petram 
caracteris    Sancti    Vincencii,    &    inde    per    aliam   petram 
de  Cruce,  &  inde  per  Petras  fixas  quae  ab  antiquo  fuerunt 
constructae,  &  ex  inde   per  viam  quam  dicunt  'de  vereda 
quae    discurrit    de    Bracara,    &    inde   per  aggeres,   &  pe- 
tras  fixas    usque    Arcam    scultam    in    petra,    &    inde    ad 
terminum  de  Petunes,  &  inde  per  aggeres,  &  arcas  prin- 
cipales  quae  dividunt  inter  Dumio  &  Palmariam,  &  per  cete^ 
ros  términos  qui  ibidem  noscuntur.    Sicut    eum  Pontífices 
obtinuerunt,  qui  in  ipsa  Sede  ordinati  fuerunt,  ita  &  Men- 
duniensis  júri    Sedis   tradimus   absque  quorumcumque  ho- 
minum  domínio,  taliter  ut  ex  hac  die,  vel  tempore  ipse  jam 
dictus  locus  de  nostro  jure  ablatus  eidem  Ecclesiae  Men- 
duniensi  &  vobis  sit  concessus,   ut  tam  vos,  quam  alii  qui 
post  vestrum  ex  hac  luce  discessum  in  eadem  Sede  Pont  ifi- 
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ces  ordinati  fuerint,  ipsum  locum  secure  possideant,  qua- 
temus  in  praesenti  saeculo  nobis  de  inimicis  victoriam  Do- 
miniis  tribuat,  &  post  excursam  hujus  vitae  Veniam  delicto- 
rum  misericorditer  praebaat:  stante  &  permanente  hujus 
Scripturae  nostrae  textu,  omni  robore  &  perpetua  firmitate. 
Si  quis  tamen  hujus  Scripturae  nostrae  seriem  infringere 
conatus  fuerit,  excõmnnicaiionis  crimen  incurrat:  insuper 
decem  auri  talenta  coactus  exolvat  Voei  ejusdem  Sedis 
Minduniensis.  Facta  cartula  Testamenti  die  II íi.  Idus  Fe- 
bruari  Era  DCCCC.XV.  Adeíonsus  Dei  dextera  erectus 
Princeps  hanc  Cartulam  testamenti  á  nobis  factam  confirmo. 
Sub  Christi  nomine  Alvarus  Episcopus  confirmo.  Sub 
Christi  nomine  Fehnirus  Episcopus  cofirmo.  Sub  Christi 
nomine  Nausti  Episcopus  confirmo.  'Sub  Christi  nomine 
Ataulfus  Episcopus  confirmo.  Sub  Christi  nomine  Sebas- 
tianus  Episcopus  confirmo.  Sub  Christi  nomine  Fralasius 
Episcopus  confirmo.  Sub  Christi  nomine  Brandericus  Epis- 
copus confirmo.  Ranemirus  testis.  Nunnus  testis.  Froila 
testis.  Quiriacus  Strator  testis.  Didacus  Petri  testis.  Erme- 
negildus  Abba  testis.  Purizellus  testis.  Argiricus  fihus  Ariani 
testis.  Funsulcus  testis.  Ermigildus  íiiius  SereníBni  testis. 
Gudesteus  Presbyter  testis,  Sisnandus  Presbyter.  Árias 
Strator  testis.  Froila  fih'us  Attani  testis.  Tracinus  fihus  Attot- 
tani  testis.  Nepotianus  Diac  filius  Sereniani  testis.  Félix  no- 
mine cognomento  Busianus  qui  hanc  Cartam  scripsi  die 
prima  feria,  &  praesens  fui  quando  eam  tradidit  Dominus 
Adefonsus  Rex  Domino  Rudesindo  Episcopo  roboraram  in 
illo  púlpito  de  Palatio  majore  qui  est  in  Oveto,  testis.  Val- 
lamarius  Cellararius  filius  Sisnandi  testis.  Justus  Presbyter 
testis.  GaVinus  Strator  testis.  Argimirus  «Noíarius  filius  Di- 
daci  testis.  Tractinus  filius  Puricelli  testis.  Attsonius  filius 
Atanagildi  testis.  Fralnus  Cellararius  testis.  Facinus  Presby- 
ter testis.  Joannes  filius  Tratonis  testis.  Gomiz  filius  Onegildi 
testis.   Olerius  Diaconus  testis.    Veltulfus  Diaconus   testis. 
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Valamirus  Diaconus,  filius  de  Johazin  testls.  Aloitus  filius 
Ermegildi  testis.  Vermudus  Diaconus  filius  Gutierre  testis. 
Ranemirus  confirmans.  Fin  J.+Onsonius  confirmans.» 

(P."    Florez  — £s/).    Sagr.,    tomo    VXLI[ 
pags.  307-1  Oj. 


DELIMITAÇÃO    DE  OUME 

((In  Era  DCCCCXXXXViní.íV.kal.  octobris.  Facta 
est  Congregatio  magna  in  locum  predictum  Aliobrio  in  pre- 
sentia  D.  Hordonij,  et  collecti  omnes  Episcopi,  Comités,  et 
Capitanei  território  Galedense  in  ejusdem  presentia.  Fecit 
sagessionem  D.  Savaricus  Episcopus  pro  lòcum  Santi  Mar- 
tini,  Episcopi  Damiense  Si^dls,  território  Bracarense,  eí  hos- 
tendit  Testamentum  ipsius  loci,  quo  dudum  feceraí  didem  (?) 
memorie  Domnissimus  Adefonsus  Princeps,  Pater  ipsius 
Herdoni  Princeps,  tempore  D.  Rudessindi  Episcopi,  per 
omnes  suos  antiquiores  términos.  Et  sic  pectiuit  idem  D. 
Savaricus  Episcopus  PreVisores  de  ipso  Concilio,  qui  ipsos 
términos  previderent.  Tunc  il!e  motus  misericórdia,  hordi- 
navit  PreVisores:  Nausti  Episcopum ;  Froarengum  Epis- 
copum;  Lucidus  Vimarani;  Nunus  Qutíiheriz;  Cresconius 
Migiti;  Vermudus  Lucidi;  Vimare,  et  Ermigildus  Froilani; 
Spandum,'et  Hordonium  Egani;  Petri,  et  Adefonsus  Velini; 
Vermudum  Arnotataíi;  FromaricusZeudoni;  Tanoy  Braolio- 
ni;  sicut  et  aliosplures  Abbates,  et  Presviteros,et  Homines  bo- 
nos,  quí  solent  antiquitum  comprovare.  Et  tunc  venimus 
nos  jam  sepe  dicti  PreVisores  ad  ipsum  locum :  apendimus 
in   monte,  qui  esí  inter  ipso  locum,  et  Villa,  quam  dicunt 
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ínfidias:  Invenirrus  ibidem  in  petra  caracterem  Sancfi  Vin- 
centij;  et  exinde  in  alia  petra  inVenimus  Cruce.  Et  inde  per 
petras  fictas,  qui  ab  antico  pro  termino  fuerunt  constituías. 
Et  exinde,  Via  in  quam  dicunt  de  Vereda  qui  discurret  de  Bra- 
cara,  et  inVenimus  ibidem  congesta  magna  petrinea.  Et  inde 
per  agirem,  et  petras  fictas  quousque  ad  barca,  que  sedet 
sculta  in  petra.  Et  exinde  ad  alia  congesta  petrinea.  Et  inde 
per  agirem,  et  petras  fictas  que  'sunt  secus  via  de  Vereda, 
quousque  in  termino  de  Pittanes.  Et  inde  per  agirem,  et 
archas  principias,  qui  divident  inter  Dumio,  et  Palmaria. 
Et  inde  per  agirem  certum,  qui  dividet  inter  Dumio,  et  Pa- 
retelias.  Et  inde  per  totum  ipsum  agirem  usque  in  termino 
de  Lesmiri.  Et  inde  per  alia  via  de  Vereda,  qui  discurrit  de 
Bracara  quousque  in  terra  tihnieda,  qui  fuit  manum  faeta. 
Et  exinde  in  archa  petrinea  principia,  ab  aníiquis  constructa, 
qui  divideí  inter  Dumio,  et  Lesmiri.  Et  inde  per  agirem 
firmissimum,  qui  dividet  inter  Dumio,  et  Vella  de  Forozos, 
et  sic  per  agirem,  et  petras  fictas,  usque  ad  congesta,  qui 
dividet  inter  Dumio,  et  Calina.  Et  inde  per  agirem,  et  pe- 
tras fictas,  usque  inven-mus  petra  scripta,  ubi  dicet  Termi- 
nam. Et  inde  per  agirem,  et  petras  fictas,  usque  in  termino 
de  ViUa  Pascasi,  et  inVenimus  ibidem,  petra  scripta,  ubi  di- 
cet Sandae  Eolalíae,  ubi  dividet  Dumio,  Culina,  et  Villa 
Paschasi.  Et  sic  exivimus  per  signas  certas,  usque  in 
monti,  ubi  prius  incoavimus,  et  inVenimus  in  ea  ipsos  términos 
parietes,  quos  obtinuit  Spasandus,  et  alias,  quos  obtinuit 
Alamirus,  seu  et  Ecclesiam  Vocábulo  Sancti  Fructuosi,  quod 
dicunt  Montelios.  Et  quod  potuimus  previdere  in  Veritate 
sunt  ipsi  ter  nini  fortruimi,  ab  antiquis  constructi,  ipsius 
loci  jam  facti,  et  manibus  nostris  confirmamus. 

Sub    Christi  Nomine  Nausti  Episcopus,  quod   previdi 

confirmo-^ Sub  Christi    Nomine   Frorengus   Episcopus, 

quod  previdi  confirmo--  —  Lucidus  Vimarani,  quod  previdi 
coíifirmoH Nunu   Gutierriz,  ,quod  previdi    confirmo  r-- 


XVÍl 


Cresconius  Migiti/quodprêvidi  confirmo  +  --Vermudus  Lii- 
cidi,  quod  previdi  confirmo  + —  Vimara  Froilani,  quod  pre- 
Vidi  confirmo  +  —  Spasand^s  Egani  —  Ermogius  Cresconi, 
quod  previdi  confirmo +. 

Petrus'  Veilini,  quod  previdi  confirmo  +  ~  Adfonsus 
Vellini,  quod  previdi  confirmo  —  Hermigildus  Frolani, 
quod  previdi  confirmou- —  Vermudus  Àrnotati,  quod  previ- 
detconfirmo4-  —  Hordonius  Egani,  quod  previdet  confirmo  + 
Fromarigus  Cendoni,  quod  previdet  confirmo -f —  Tanoy 
Braolioni,  quod  previdet  confirmo +. 

Hordonius  confirmans+  —  Ranimirus,  confirmans+  — 
Fiorentius  Presbiter  ab  ipsos  pontifices  ordinatus,  fianc  col- 
lumellum  manibus  méis  conscriptum». 

(Port.  Mon.  Hist.  — Diplomata  et  Char- 
tae,  vol.  I,  a  pags.  11/2.  N."  17.  Este  texto 
vem  reproduzido  no  tomo  III,  pags.  408/13 
das  Mem.  d'Argote,  com  diversidade  de 
grapiíia  e  com  o  primeiro  X  da  era  enci- 
mada por  um  C  e  suppressão  dos  trez  res- 
tantes, o  que  leVa  a  considerar.  a5/)aí/o 
aquelle  X,  assim  equivalente  a  quarenta. 
A  grapliia  d'Argote  modificou  diversas  pa- 
lavras, tornando  o  diploma  mais  compre- 
hensivel,  sobre  tudo  na  nomenclatura  dos 
logares,  o  que  é  importante  para  identifi- 
cação de  limites. 

— Também  está  reproduzido  a  pags. 
315/7  do  tomo  XVIII  da  Esp.  Sagr.  com 
uma  importante  alteração  na  era:— mais 
X  annos  ou  959=921,  allegando  o  P.^ 
Florez  que  Argbte  transcreveu  a  era  com 
mais  XXXX  annos,  isto  é  o  P.^  Florez  to- 
mou o  X  encimado  por   C,  conforme  se 
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vê  em  Argote,  por  90,  ^quando  este  o  re- 
duziu a  50.  Eis  um  exemplo  da  confusão 
a  que  dá  logar  o  X  aspado,  em  que  tanto 
insiste  Herculano.  Como  a  forma  adoptada 
por  Argote  não  vem  auctorisada  em  es- 
criptores  da  especialidade  (Viterbo  Elac. 
i  vb.  Algarismo  —  Ribeiro  Diss.  Chron.  e 
Crit.,  tomo  II  pags.  118/25)  e  na  tradu- 
cção  do  original,  que  acompanha  o  tex- 
to, elle  escreveu  959  (a  era  que  se  \?ê  em 
P.e  Florez),  s£gue-se  que  é  preferível 
dar-se  pela  transcripção  N.°  17  dos  Port. 
Mon.,  organisados  com  o  maior  escrúpulo, 
tendo  servido  de  baze  áquella  o  apogra- 
pho  pertencente  á  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa,  extrahido  do  origi- 
nal, do  cartulario  pertencente  á  'greja  de 
Braga  —  Liber  Fidei. 
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«Pannoniis  genitus,  transcendens  aequora  Vasta, , 
Galliciae  in  gremium  divinis  nutibus  açtus, 
Confessor  Martine,  tua  hac  dicatur  in  aula: 
Antistes  cultum  instituit,  ritumque  sacrorum, 
Teque,  patrone,  sequens  famulus  Martinus  eodem 
Nomine,  non  mérito,  hic  in  Christi  pace  quiesco>>. 

(Esp.  Sag.  tomo  XV,  pag.  451), 
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NA    CATHEDf?AL 

«Post  Evangelicum  bisseni  dogma  senatus, 
Quod  regnum  Christi  íoto  jam  psrsonat  orbe, 
Postqtie  sacrum  Pauli  stylum,  quo  cúria  mtindi 
Victa  suos  tandem  stupuit  siluisse  sophistas 
Arctous,  Martine,  tibi  in  extrema  recessus 
Panditur,  inque  Via  fidei  patet  invia  tellus. 
Virtutum  signis,  meritorum  &  laude  íuorum, 
Excitat  affectum  Christi  Germânia  frigens, 
Flagrai  &  accenso  Divini  Spiritus  igne, 
Solvit  ab  infenso  strictas  Aquilone  pruinas. 
Immanes,  variasque  pio  sub  foedere  Christi 
Adsciscis  gentes.  Almanus,  Saxo,  Toringus, 
Pannonius,  Rugus,  Sclavus,  Nara,  Sarmata,  Datus, 
Ostrogothus,  Francus,  Burgundio,  Dacus,  Alanus, 
Te  duce,  nosse  Deum  gaudent.    Tua  signa  SueVus 
Âdmirans,  didicit  fidei  quo  tramite  pergat, 
Devoíusque  tuis  meriíis  haec  atria  claro 
Culmine  sustoUens,  Christi  venerabile  tempium 
Constituit,  quo  clara  Vigens,  Martine,  tuorum 
Gratia  signorum  votis  te  adesse  precatur 
Electun,  proprium  que  tenet  te  Gallia  gaudens, 
Pastorem,  teneat  Gallaecia  tota  Patronum. 

NO    REFEITÓRIO 

«Non  hic  auratis  ornantur  prandia  fulcris, 

Assyrius  murex  nec  tibI  signa  dedit. 

Nec  per  multíplices  ábaco  splendente  cavernas 

Ponentur  nitidae  codicis  arte  dapes, 

Nec  scyphus  hrc  dabftur,  rutilo  cui  forte  metallo 
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Crustatum  stringát  tortilis  ansa  latus. 

Vina  mihi  non  suní  Gazetica,  Chia,  Falerna, 

Quaeque  Sarapteno  palmite  missa  bibas, 

Sed  quidquid  tenuis  non  complet  copia  mensae, 

Suppleat  hoc  petimus  gratia  pleno  tibi.» 

(Esp.  Sagr.,  tomo  XV,  pags.  450/1). 


ti 

INDipiUNT  ACTUS  BEATI  MARTlNl  DUMIEN3IS 
LECTIO    I 


((P, 


OST  ascencionem  Domíni  nostri  Jesu  Christi,  cum 
jam.sonus  Apostolicae  praedicationis  per  universas  mundi 
partes  exisset,  &  Arria  haeresis  contra  Fidem  Catholicam 
dimicaret  anno  ab  íncarnaíione  Domini  quadragentesimo 
sexagésimo  quarto  extitit  apóstata  quidam  Arrianus  ex  Gal- 
licana  oriundus  Ayax  nomine  hostis  Catholicae  Fidei  lí^-  Di- 
Vinae  Trinitatis  qui  in  Hispaniam  proficiscens  totam  SueVo- 
rum  gentem  lethali  tabe  iníecit  Multis  de  indc  Suevorum  d- 
RegibusiS:  gentibus  in  Arrianahaeresi  permanentibus  tandem 
regni  potestatum  Theodomirus  suscepit  qui  confestim  Ar- 
rianam  impietatem  per  Beatum  Martinum  Dumiensem  Epis- 
copum  errore  desíructus  Suevus  Catholicae  Fidei  redidit 
sicut  Isidorus  Hispalensis  Ecclesia  Episcopus  in  libro  viro- 
rum  illustrium  narrat  sic  onim  ait.  Beatus  Martinus  Dumien- 
sis  Ecclesiae  Sanctissimus  Pontifex  ex  'Orientis  paríibus  na- 
vigans  Galaeciam  venit  ibique  conversis  ab  Arriana  impie- 
tate  ad  Fidem  Suevorum  populis  regulam  Fidei  Sanctae  Re- 
ligionis  normam  instituit.  Ecclesias  informavit,  monasteria 
condidit  copiosaque  praecepta  piae  institutionis  composuit.» 
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LhCTlO   II 

^^^wUJUS  quidem  ego  ipse  librum  legi  de  differentiis 
quaíuor  viríutum,  A  quendam  tracíatum  pro  castigatione 
rusticorum  qui  jam  in  Fide  manentes  adhuc  honorém  idolis 
exhibebant  aiiud  quoque  volumen  Epistolorum  ejus  in  qui- 
bus  hortatur  Vitae- emendationem,  d  conversationem  Fidei, 
Orationis  instantiam  eleemosinarum  distributionem,  &  super 
omnia  cultuin  virtutum  omnium,  &  pietatem.  Iste  Martinus 
íranstLilit  seníentias  in  Vitas  Patrum  /Egyptiorum  de  Graeco 
in  Latinuin  &  sunt  Cânones  ex  Orientaliuni  aníiquorum  Pra 
trum  Synodis  ab  eodem  Venerabili  Martino  Episcopo  in 
Bracarensi  Synodo  excerti,  &  emendati  tituli,  ut  Clerico- 
rum  ^v  Laicorum  seorsum  sententias  restauraVít,  ut  quod 
translatores  de  Graeco  in  Latinum  obscurius  dixerant,  vel 
scripto1'um  ignavia  depraVaVerat  aut  immutaveraí  simplitius 
á  emendatius  omnia  uno  contineatur  in  loco.» 


LECTIO   111 


«H 


lAEC  est  Epistola  quam  idem  Beatus  Martinus  direxit 
ad  Lucensem.  Episcopum.  ■  Domino  beatíssimo  in  Christo 
fratri  Nitigioso  Episcopo  '5:  universo  Concilio  Lucensis  Eccle- 
siae.  Martinus  Bracarensis  Archiepiscopus  Sancti  Cânones 
qui  in  patribus  Orientis  ab  antiquis  Patribus  constituti  sunt 
Graeco  prius  sermone  constituti  sunt.  Postea  antem  succe- 
dente  íempore  in  Latinam  liguam  íranslaíi  sunt,  &  quia  di- 
ficite  est  ut  simplicius  aliquid  ex  alia  língua  transferatur  in  al- 
teram simulque  &  illud  accidit  ut  in  tantis  temporibus  scripto- 
res  aut  non  inteiligeníes  aut  dormientes  multa  praétermi- 
tant,  &  praeterea  in  ípsis  Canonibus  aliqua  apud  simplicio- 
res  viderentur  obscura.  Idecque  Visum  est  ut  cum  omni 
diligentia  &  eaquae  per  translatores  dieta  sunt,   &  eaque. 
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per  scriptores  sunt  immutata  simpliíius  cl^'  emendatius  res- 
taurem, hoc  simul  observaris  ut  illa  quaa  ad  Episcopos  u- 
uniVersum  pertinet  Cierum  una  parte  conscripta  siní,  simi- 
literquae  ad  laicos  pernitent,  simul  sint  adunata  ut  de  quo 
capitulo  aliquis  voluerit  possit  celerius  invenire.» 


LECTIO  IV 


íN 


lOTANDUM  autem  quod  prima  Synodus  Bracharae  ce- 
lebrata  fuit  in  eraDLX-^IK*  regnant-i  Ariamiro  Lucretio  exis: 
tente  Bracharensi  Metropolitano  cum  octo  Episcopis  qui 
eidem  concilio  interfuerunt  quorum  unus  fuit  Martinus  Du- 
miensis  Episcopus  qui  postea  factus  est  in  Ecclesia  Bracha- 
rensi Archiepi^copus  secunda  Synodus  &  tertia  fuerunt  ce- 
lebrata  ab  eodem  Beatíssimo  Maftino  cum  undecim  Epis- 
copi  'in  era  sexcentesima  decima ^regnante  Mirone  de  qua 
Hispàniarum  Doctor  Sanctus  Isidorus  in  libro  sententiarum 
ait.  In  Synodo  Bracharensi  tertia  sunt  Capitula  ex  Orien- 
talium  Patrum  Synodis  à  Beato  Martino  Bracharensi  Epis- 
copo  ordinata  atque  collecta  á  de  Graeco  in  Latinum  trans- 
lata.  Quando  autem  Theodomirus  qui  &  Mirus  dicitur 
fecit  concilium  Episcoporum  apud  Lucum  fieri  regnabat  Bra- 
charae Ariamirus.  Defuncto  vero  Ariamiro  "caepit  Mirus 
Bracharam,  A  Martinus  Bracharensis  cum  undecim  Epis- 
copis ibidem  Concilium  celebraVit.» 

LECTIO  V 

'^^rxEGNANTE  Domino  nostro  Jesu  Christo  currunte  era 
DX'^  anno  secundo  Regis  Mironis  die  Kalendarum  Juniarum 
cum   Gallaeciae  provinciae   Episcopi  tam  ex  Bracharensi, 
quam  ex  Lucensi  Synodis  cum  suo  Metropolitano  praece 
pto  praefati  Regis  simul  in  Bracharensi  Metropolitana  Ec- 
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clesia  convenissent  scilicet  Martinus  Archiepiscopus,  Niti- 
gisius  Lucensis,  Andreas  íriensis,  Visíremirus  Auriensis, 
Amila  Tudensis,  Polemius  Asturicensis,  Mayloc  Britanorum, 
Remisol  Visensis,  Luceíius  Colimbriensis,  Adoricus  Egiía- 
niensis  Sardenarius  Lamecensis,  Viator  Magiietensis  &  his 
simul  Episcopis  considentibus  atque  universo  Clero  prae- 
sente  Maríinus  Bracharensis  Ecclesiae  Episcopus  dixit.  Ins- 
piratione  Dei  hoc  credimus  permisisse  Sanctissimi  Patres 
per  ordinaíionem  Domini  gloriosissimi  Regis  Fllii  nostri  ex 
utroque  concilio  convenissemus  in  unum,  ut  non  divisionem 
alterutrarn  gratulemur,  sed  etiam  ea  quae  ad  ordinaíionem 
&  disciplinam  ECclesiasticam  pertinent  pariter  colloquamur. 
Scripíum'  est  enim  Suangelium  dicente  Domino.  Ubi  fue- 
rint  duo  vel  três  congregati  in  nomine  meo  ibi  ero  in  médio 
eorum.  Nitigisius  Lucensis  Ecclesiae  Episcopus  dixit.  Nec 
aiiud  debet  credi  nisi  ea  quae  ad  utiliíatem  nostrarum  per- 
tinent animarum  divina  inspiratione  inchoari  &  perfici 
posse,  &  ideo  unanimes  atque  idipsum  in  Domino  senti- 
entes  quaecumque  ad  insíructlone^' nostram  pertinent  in 
médium  proiata  desideramus  agnoscere." 

LECTID    Vi 

^*  OEATUS  Martinus  Epscopus  dixit.  Arbítramur  vestram 
beatitudinem  recordari  quod  cumprimum  inEcclesia  Bracha- 
rensi  Episcoporum  concilium  congregatum  est  post  multa 
quae  ad  concordiam  rectae  Fidei  fuerunt  roboraía  aliqua  & 
quae  regularem  Sanctorum  Canonum  continent  discritionem 
íirmavimus  quorum  uíiljtas  ut  possit  evidentius  in  melius  re- 
Vocari  ipsa  si  vobis  placet  epistola  in  vestra  praesentia  reli- 
gatur.  Omnes  Episcopi  dixerunt  oportet  omnibus  modis  ut 
in  omnium  auribus  qui  hic  astant  hic  recitetur,  recitatis 
ergo  capitulis  quae  n3  prollxitatem  facerent  his  gentis  mi- 
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nime  sunt  incerta.  Beatus  Marlinus  Episcopus  álxlt  hic 
ergo  quae  modo  recitata  sunt  qiias  nobis  tunc  aut  varia, 
aut  dúbia,  aut  inordinata  sunt  visa  auxiliante  Domino  directa 
sunt  &  suam  immobiliter  optinent  firmitatem,  quae  autem 
in  memoriam  non  venerunt,  aut  onerosum  fuit  in  primo  illo 
concilio  multa  simul  ingerere  necessarium  videtur  modo 
ad  notitiam  sanctae  vestrae  caritatis  de/erri  eo  specialiter 
prospectu  ut  speciali  vantilata  examine  purgentur.  Sancti 
ergo  Patres  ac  praedecessores  vestri  aut  generales  Synodos 
undique  coliectas  pro  uniíaie  rectae  Fidei  íecerunt  sicut  Ni- 
cenam  contra  Arrium  trecenti  decem  octo  Patres  &  Cons- 
tantinopolitanam  contra  cujus  Macedonium  centum  quin- 
quaginta,  &  Ephesinam  contra  Nesíorium  ducenti,  &  Cal- 
cedonensem  contra  Eutichensem  sexcenti  triginta,  aut  certe 
speíiales  Synodos  per  suas  unusquisque  provintias  pro  rese- 
candis  contentionibus  vel  emendandis  aiiquorum  negligentiis 
collegerunt;  cS^  prout  eventus  culparum  aut  qualiscumque 
excessús  exegit  per  singulas  quasque  definitas  Canonum  sen- 
tentias  mediante  inter  eos  Dei  spiriíu  conscripserunt  quas 
oportet  legere  &  intelligere,  ê'  tenere.^ 

LECTIQ    Vil 

•  WLiIA  opitulante  Cbristi  gratia  de  unifate  &  rectiíudine 
Fidei  in  hac  provintia  niliil  est  dubium  illud  modo  nobis 
spetialius  erat  agendum  ut  siquid  íortasse  extra  Apostolicam 
disciplinam  per  ignorantiam,  aut  per  negligentiam  reprehen- 
sibile  inveniíur  in  Vobis  recurrentes  ad  teàtimonia  Sancta- 
rum  scripturarum  Vel  antiquorum  Canonum  instituta  adhi- 
biío  communi  consensu  omnia  quae  displicuerint  rationabil] 
juditio  corrigamus  líc  primum  si  placet  relectis  Beaíi  Petr' 
Apostolicis  praeceptis  quae  pro  regula  Sacerdotum  in  sua 
epistola  evidentur  adscripsií  quidquid  enim   eodem  ten'ore 
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^  sicut  Princeps  Apostolorum  edocuií  agi  videtur  á  nobis  sine 
ulla  cunctafone  ad  emendationem  dacere  festinemus,  ne 
fortasse  dum  aliis  praedicamus  ipsi  reprobi  eífecti  divino 
illo  condenemur  elloquio  dicente.  Tu  Vero  odis/i  discipli- 
nam e^'  projecisíi  sermones  meos  post  te.» 


LECTIO    Vlll 
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MNES'  Episcopi  dixerunt  cupimus  memoratam  Petri 
Apostoli  epistolam  loco  ubi  Sacerdotes  docet  audire.  Tunc 
allato  libro  ex  eadem  epistola  recitaía  sunt.  Seniores  obse- 
cro consenior  pasciíe  qui  erat  in  vobis  gregem  Dei  pro- 
videntes  non  coacíe,  sed  spontanee  secundum  Dominum  ne- 
que  íemporis  lucri  gratia,  sed  voluntarie,  neque  ut  domi- 
nantes in  Clero,  sed  forma  Sancíi  gregis  ex  animo  ut  cum 
apparuerit  Princeps  pastorum  recipiatis  innaccessibiiem 
gloriae  coronam.  His  relecíis  omnes,  Episcopi  dixerunt. 
Cogniíis  his  quae  ex  epistola  Beati  Petri  Apostoli  recitata 
sunt  dicidamus,  auxiliante  Dei  Graíia  divinis  obedire  prae- 
ceptis  &  Apostolicae  epistolae  quae  nobis  recitata  est.  In  his 
omnibus  formulam  muíari  ne  fortei  in  aiiquibus  inordinaíe  am- 
bulantes divino  quod  absit  juditio  condemnemur,  set  ut  San- 
ctorum  Patrum  vestigia  subsequentes  in  ipsorum  requiem 
mereamur  esse  participes,  &  inaccessibilem  illam  coronam 
quae  re  promissa  est  cum  ipsis  accipere  mereamur'>. 

LECrio   IX 

^'^wB  hoc  ergo  tuam  simul  omnes  deposcimus  caritatem 
ut  has  omnes  causas  singulis  capitulis  breviter  comprehensas 
qualiíer  corrigi  debeant  his  gestis  super  anectas,  quae  cum 
studiosius  relecías,  eK:  ín  notiíiam  omnium  nosírorum  evi- 
deníer  fuerint  producía  própria  unusquisque  manu  pro  eo- 
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rum  emendatione,  cK:  confirmatfr)ne  subscribat,  iit  non  solum 
sed  &  successoribus  nostris  hoc  ad  profitionem  Episconalis 
oficii  descripta  profidant.  Floruit  itaque  Beatus  Martiiius 
Episcopus  regnante  Theodomiro  -Rege  SueVorum  tempo- 
ribus  iHis  quibus  Justinianus  In  Republica,  &  Atanagildus  in- 
Hispania  imperium  tenuere.  Ordinatus  est  autem  Martinus 
Episcopus  Nonas  Aprilis  sub  era  DLXI1!1<t  Dedicatio  aute-m 
basilicae  Dumiensis  in  era  DLXVI=^  Vixit  Vero  In  Episcopatu 
annos  Viginti  três  Obiit  autem  duodécimo  Kalendas  Aprilis 
sub  era  DCXVll^  regnante  Domino  nostro  Jesu  Christo 
cui  est  honor  &  gloria,  virtus  &  potestas  per  infinita  sae- 
cuta  saeculorum  Amen. 

(Argote  — yl/í-/;?.,  tomo  111,  pags.  412/50, 
que  as  dá  como  extrahidas  d'um  breviário  ma- 
nuscripto  de  mais  de  300  annos). 
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TRASLADAÇÃO  DOS  RESTOS  DE  S.  MARTINHO  DÉ  DUMh 


^^UOM  Frey  Agostinho  de  lesu,  Arcebispo,  ^v-  Senhor 
de  Braga  Primas  das  Hespanhas,  ô^c.  Fazemos,  saber  a 
todos  os  que  esta  virem,  q  querendo  nos  tresladar  com  ef- 
feito  as  relíquias  do  corpo  do  glorioso  S.  Martinho  Dii- 
miense  Arcebispo  q  ícy  desta  santa  Igreja  Bracharense,  da 
Igreja  da  nossa  Camará  (?)  de  Dume,  pêra  esta  nossa  Santa 
Sé,  &  collocalas  em.o  altar  de  hua  Capella,  que  pêra  esse 
effeito  lhe  mandamos  ornar,  &  parecendonos  que  era  con- 
ueniente,  que  pois  o  dito  Santo  se  tem  que  foy  Monja  da 


Ordem  do  glorioso  P.  S.  Bento  ('),  leuassem  o  andor  do 
dito  santo  corpo  Monjes  da  mesma  Ordem,  fomos  em  pes- 
soa ao  Mosteyro  de  S.  iVlartinlio  de  Tibães  &  muy  emcare- 
cidamete  pedimos  ao  Padre  Geral  (Fr.  Baltezar  de  Braga  pela 
5.'^  vez  Geral,  annota  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz)  da  dita  Ordé, 
nos  quizesse  fazer  caridade,  de  auer  por  bem,  &  ordenar,  OC- 
mandar  que  quatro  Abbades  da  dita  Congregação  ds  Portugal, 
se  achassem  por  esta  vez  somete  na  procissão  da  dita  Tres- 
ladação  (5  r.iuistidos  com  capas,  &  mitras  leuassè  o  dito  an- 
dor, sem  perjuizo  algú  das  liberdades,  «X:  izeções  de  sua  sa- 
grada Religião.  Ao  que  o  dito  Padre  Geral  nos  respondeo 
que  posío  que  a  nossa  proposta  lhe  parecia  santa,  &  louua- 
vel.  elle  não  podia  Vir  nisso,  por  ser  nouidade  sem  conse- 
lho dos  Difíinídores,  &  mais  Padres  graues  da  Religião,  os 
quaes  consultaria  logo,  como  fez,  &  pello  Padre  Abbade  de 
Trauanca  (P.  Fr.  Sixto  da  Purificação,- explica  o  mesmo  Fr. 
Leão)  nos  mãdou  significar,  que  a  Religião  era  cõteníe  de 
conceder  por  esta  vez  o  que  lhe  tínhamos  pedido  sem  per- 
juizo algú  de  suas  liberdades;  O  que  lhe  mãdamos  muito 
agradecer  pello  mesmo  Padre  Abbade  cõ  as  mesmas  cõdi- 
ções:  E  declaramos  por  esta,  que  não  poderemos  nos,  nem 
nossos  soccessores  em  tempo  algú  allegar  este  Acto  que  os 
ditos  Padres  fazem  de  suas  iiures  vontades  a  nosso  reque- 
rimento pêra  efíeito  de  os  obrigar,  a  irem  em  procissão 
algúa  chamados  por  nos.  Dada  em  Bra^a  sob  nosso  sinal, 
c\:  sello  aos  17.  de  Outubro  de  1696  —  0  Arcebispo  Primas.» 

{Ben.  Las.,  tomo  1,  pags.  368/9,  dizendo-se 
que  a  carta  foi  cscripta  pelo  próprio  Arce- 
bispo). 


(1)    O  griphado  é  do  tauclor  da  Bqíi.  Lns.  para  provar  que  o 
Santo  foi  da  sua  Ordem. 
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A  revisão,  feita  pelo  próprio  auctor,  mas  en.i  clrcums- 
i.incias  desfavoráveis,  deixou  passar  bastantes  erros.  Os 
devidos  a  defeito  d^impressão,  falta  de  tyjTo  próprio  ou  col- 
lisão'da  moderna  com  a  antiga  oríhographia,  serão  corrigi- 
dos pelo  leitor  benévolo;  aquelles  que  adulteram  as  pJala- 
vras  ou  prejudicam  o  sentido  da  phrase  passam  a  ser  emen- 
dadoí. 
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